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C^nma oe geograpbta que trata odaepar 
tídaa^pzauínctasoelmün^Smmcfntooel cuerpo efpenco. f ecfrapoi 
dD3rrtnfernandC5©cncífo*i)trigidáala^@X»í«C}D40^ cmperadotoott 
jCarlos IRCTC oe lCaftilte.?c. 
^ alto ^ mu^ podcrofo emperâ  
do? oôn íCarloepo* laçracía oeot'o^ 1RC^ oe iSfpafiarDe IBá 
poles Ddaeooa CídlíaeiScíiozodas 'jndíaa octdentales. 
'HvcÍ?íduquepeaiiitrí9.H)uqueoeJ8o:goña4£ondcoeflan 
dcs^cíElna odas cofas mae agradables aloa varonea ô no 
blescozaçonea^pzogenieseaonleer/o tablar oelaã cofas oelvnfuerfo 
llamadomundo.ígnefpecialoeaquellasDcqueno tienen ni%\cmçànnot 
t tcia poífer mm apartadas oe oonde ellos eifan , poí tamoto^lDart íu 
f ernaadejocencífoalguajílnuçoi ocla n erra firme oelaa 3ndtas flDcí* 
dmalesllairiadaíCaitillaoelozo. 2DclTeandoI?a5eralgún feruícioaruef 
tra Sacra befares íatbolúa cIDageitadiquele fueíTc agradable t no me* 
noa p:ouecl?oibíconfiderando que la poca M a d oe m i t r a real alceja no 
Ipaoado lugaraqucpudíelTc leer loa litoosqueoela geograpi?ta pablan/ 
acozdeoeponermí trabajo en baser rnafummaoelaa pzoiu'ncíaai parti'* 
das oelrníucrfoen nueítra lengua caítella na/pozque mejoz laa compje^ 
IpendtelTenlpequela le^elTeníiamaaperfouaaapzouecbal&í^píefentar 
la a m i t r a mageilad para que la mandartem: t villa la métm fíe cozre* 
gtr enmendar tleoteire fu mKtondad, íÊpoíqueoemasDefcrPgradable 
oeleerfuelTe.puecbonialTt arueitra ma^eitadaqmémae^tcnecefaberlaí 
pjoumctas'Zcofasoelrmuerfoiiloqué'en cadavnaat i adôdecaeicomo 
a ftta.píloros y. marineros a quien vueilra mageltad cncomf eda loa rtaí ea 
quandoernbíaaoefcobzír tierrasnueuaíiacozdeôponercnel pzínctpíoel 
cuerpo fpertco en romãcexonel reguuutooel nouet oclfohüScó fuá óclú 
naciones «x cõ la longitud i latitud oel muerfo^ oefpues otuidtrel mun^ 
doeu oospartesilavnaquefueíTeOnentalnla otm®cidental.¿6lao2Íé 
talDtuídírla entrespartescomolospalTadoalaoiuídieron quefon*Ílfia, 
Srrtca«t JSarop^t la ocidental en ooa partead poique los palTadosfue 
r5 oíferltea en fus efcripturasiYoefectuofoa enloque toca alas córtasela 
ínar^alasoerrotastalturaeMuauegactotiqueesla cofa mas neceflfam 
aios mareãtea para t i a bufear poz la marias tierras De que élaa eferíptu^ 
rasfelpajemtncióipozqpozla muebaoiltancía oel camino:* poz la DíuerfK 
dad oelasgentcsyiéguasnofepuedeairiYzaellaspoz la tierra como pot 
lamanE^eloqualcreeriafuelacaufalapocacFperiécíaque enaquellostí 
cinpoateníanoelanauegació t^das Derrotas <r alturas:* oelá logimd:^ 
latuudoel vmuerfo*£poz oar claridad oelto aloe nauegãtespozque mer̂  
í oz pudieflen baser lo que poz m i t r a ¿JDageftad les ftiefle mandado t tn* 
comédadopufeeneítaiufnalascoítasoelastíerraspozDerrotasaalturad 
« 1̂ 
inSbíandotcccaboôoclaôtfcmBtelalmraTèfadoõ cn qorda ^natrtat: 
cnelparaíeoccadacoiíanóbzcelrioquecñlla entra fia mar Y tes fiemen 
montes oeoondenafceitlaop^oiUnctaepoiDidepafla: toe que qualtdad-
tela genre©ecada pzomncíatt &c quelet ofetaítque frutee •£ cofeez va*9 
talesat encadarnapo:qvfamageitad pudíelTcen fuma bime mt\ozot* 
leer todaslasp^omnctííe oel vní uerío oequefaíla ot fe l?an fabído pojioa 
oe nueftra Europa t faber lo que en cadavna a^t oe que qualídad e$ la 
t ganar las tíerraeqpo: las géteeq no fon jcpíanceeítaociípada^ pozque 
nuelíra fancta fe catfroHca ftielTe maeacrecentada. ypojq eito vrz msgcf* 
tadpudíeffemeio:c5p:el';€der l ? í 5 e f e a 5 e r v n a t í g u r a e n p U n o e n q p u r e to? 
da^ las tierras ^ pzom'ncíae 61 vníuerío oe q falta c? í?a anido noticia p e í 
eícrtpturasautccícasapotvirtaennfostícpoeitfeñalecada .püíncíaaoo 
decaepoífuaUmítcfJitadõdcentrãloerloe clamam tes t m e e t üerr#& 
Dec»õdep2oceden:tla0p:o«tncía8pozocdepafl2n/po:c(mepareícto que 
eitoeralomasvíneTnecefiartoarfamageiíadípozqpozrtílapudieffercr 
lae tierra e cj 3 a f o n conquilto a gsnoíoeoõde vf a mageilad .peed e i a \ t ® & 
armao traca lae que ifcercoles conqfto vganocomo varón bien afcztura; 
do.i lae quedfpues tomaro * iganar3 loegetasq en ufa cfpaüa Uama-n 
doeoeocdemaUesa oíjSq.pcede^la.equcel ret pelado ifudfucefibtea 
feã ganadoôoóderfa mageiladpíocede:ila8qôQ)ueôconquíiíô a gano 
ãleicádre el magno oemacedomaitlaaqôfpueeôítofojtajgotganoeUrn^ 
çerío t fenado roma n o q fut mas q todoaipojq aqu eliae vtltae en figurat: 
çueftas comqí nwgc oe memonaante fu real pzefencía:mírãdo a aqllae q 
feísíeron a ^ ã o e o õ d e vfa mageftad «pcedeíaflí comomut catfcolíco t 
lofo oeta aumetacton oe nf a fancía fe catfcolica fe mouíefle a cõquí llar t to* 
tnarlaepzoutncíasttrfaeqpolTecaqllaegéteeqnofonvpíanoôipueínm 
feüotoctoa vfa mageílad bmatojeepTouíncíae t retnoa t ettedopara l o 
podciiwerqnôtuuierõaqllodDeoõdevfamsgclladpJocedeqndocome 
çaró aconqííar.iSnlo qual r f a mageiíad oemas oe fenur aoíos t ípajer lo 
comoca t í ?o l i co ]cp í anogaJ l a r ac l t up0ô íu iuuen tudenac i t c? t a rg lo j t aga 
enelcíelo i fama ga enla tierra cj comoaql grande Slevãdreoemacedonía: 
qcomençolaaconqíiasoe.ptn.anostfenecíooe.^tif.oejí^ 
oenobleepiogeníeBacozaçoneerealeônobãôbufcarel oefcanfot largo 
biuinfmoel monrl?oneítotglo:íofopue¿enellem»do nobãbôparotm 
cofaque futa feajgi qual oícl?o o cue vfa mageilad tener en mmoua para 
lae cofas venideras t palTadasit mtrareíla figura a DO eilã feííaladoetefc 
cboôoeaqlloeoeoõdtmmagertad p?ocedc;taertafumaoegeogr3pí?ía 
a oõde van efcrípeos.la qual arfa mageílad pfento tbtimtlmctefuplicola 
made refeebír benignamlte:tomando la ipolútad co qto la be fecí?o, q es cl 
femeio oe oíoe t oe rf a mageilad t aumétacíô oe nf a fancta fe catfeoUca t 
bt furtai eílado,a quic oíoe oejee poi largoe tí epoe Muir t rct nar cõ m m í 
tacíonoematotee retnoatfenouoeafu fanctofermeío.:. 
ibza v n c \ M magcilad que efpera ee 
í ?n< :uc rpo r c d o d o oebajro oe vm f u p e r f i c í e e n c u t a tntmd t( 
t a v n p u n t o i o e f d e l q u a l t o d a s l a s l i n c a s l e w i d a e a l a í u p e r f u 
etc f o n t g n a l e a g f t e p u n t o fe Dt5c cen t ro o e l a e f p e r a í t r ú a l í 
nea q u e a t r a u í e f l a t o d a la e f p e r a í t a t r a u í e l l à t paf fa p o i m e * 
dioDelpunto q u e f c o t 5 e c e n t r o t t o c a e n a m b a 8 p a r t e s a la f u p e r f i c í e o c l a 
efpera fe ot5e ere o e l a e í p e r a , H o s o o s cabos oe lepeoe la efpera fe l l a m a n 
p o l o s . z S l t?no á r t i c o t el o t r o a n t a r t f co.el á r t i c o fe l l a m a fur • t fob :e e l l o s 
DOS p o l o s a n d a t o d a l a efpera a l o e r r e d o z c o n t í n u a m e n t e fin n u n c a p a r a n 
C ^ í i a efpera r e d o n d a f e o í u í d e en nueue efperas a q u e l l a m a c í e l o s e ñ l l a 
m a n e r a . ^ e j í m o s q l a n o u e n a efpera es l a f u p e r f i c í e ¡3 t o d a s i t efla z$ e l c í e 
l o p o l l r e r o oe t o d o s a q l l a m ã í m p e r e o : t e i te t iene t o d o s l o s o t r o s ô b a p o 
• o e / l í t m u e u e f e c õ t i n u a m é t e o e f d e o n c t e en p o n i e n t e s a l T í c ò m o e l f e n i u e ^ 
ue fe m u e u e n t o d o s l o s o t r o s cótUt en cada v e t n t e t q u a t r o bozas ^ e r * 
n a r e u o l u c í o n e n t e r a * l l a oc taua efpera es e l oc tano c i e l o en q u e e í l a l a í e f 
t r e l l a s . e i l e fe mueue p o : f i oebapo ô l n o u e n o . t en c i e n t a ñ o s a n d a v í i g r á * 
d o ^ e n t r e t n t a ^ f e ^ s m i l a n o s acaba f u m o u í m í é t o , e f t e m o u t m í c t ó U oc ta 
u o c í e l o o o fon l a s e j l r e l l a s i o m í d e p o : m e d i o e l 5 o d í a c o * i oebajeo ô l j o d i a 
co e í M l a s o t r a s f í e t e efperas q f o n f íe te c í e l o s en q e l l a l o s fíete p l a n e t a s q 
f o n . l a X u n a . í l D e r c u r í o # S l e n u s . S o l < J D a r í * 3 u p í t e n t S a t u r n o , t e i t ó a 
fierecíelosfemueuenalcótraríooelpíímerocíeloc.sôfdepòmeteettotí 
t e * ! g c a d a v n o t í e n e f u c í r c u l o f o b : e f i en q fe m u e u e t s d a . t cada v n o acá-* 
ba fu m o u í m í e n t o t c í r c u l o en fu t í é p o pozq n o l o a c a b ã t o d o s en v n t ícpc* 
S a t u r n o q e í t a en el fept t m o c i e lo l o acaba en t r e i n t a a ñ o s . 3 u p i t e r q e l l a 
enel f e jc toc ie ío l o acaba e n o o 5 e a ñ o s . ¿ l D a r s q etla enel q n t o c í e l o l o ac&ba 
e n o o s a ñ o s ^ i S l f o i q u e e í t a en e l q u a r t o c í e l o l o acaba en t r e j í e n t o s t fetc t a 
i c i n c o o í a s i fe^s bozas q es v n año.H e n u s q e l la ene l t ercero c í e l o l o a c á 
ba en vn a u o ^ D e r c u r í o q e f e e ñ l f e g u n d o c i e l o l oacaba en vn a ñ o . X a l u * 
n a q el la en el p í í m e r o c í e l o l o acaba en v e t n t e t fiete o í a s t oclpo b o z a s / t 
l a r a 5 o n p o z q u e e l n o u e n o c í e l o f e m u e u e í > f d e o z í c r e e n p o n í é t e es l a e f p e r í 
e n c í a p o z q u e v e e m o s q u e l a s e l l r e l l a s q u e n a f c e n e n o z í e n t e c o n t i n u o f n * 
b e n b a i l a q u e l l e g a n a o o el f o l b a j e m e d i o o í a t t o d a r í a v a n v n a s be o t r a * 
e n e l m í f m o c o m p a s q u e n a f c e n q u e n o f e a l l e g a n m a s v n a s a o t r a s o e c o ^ 
m o n a f c e n . t enel m í f m o c o m p á s o e f c í e n d e n bar ta q u e U e g a n a l o c c i d e n t e 
' H a o t r a e s p o z q u e i a s e l t r e l l a s q u e e l l a n m a s a c e r c a o e l p o l o a n t e o q lía-? -
m a n nozte c o n t i n u a m e n t e fe m u e u e n g a n d a n e n oer redoz o e l p o l o ocfde 
o z t e n f e e n o c í d e n t e t l e o a n v n a b u e l t a e n v e t n t e ^ q u a t r o b o z a s í t e n d o c õ 
t i n u o v n a s oe o t r a s e n t g u a l o i i t a n c í a . t p o z e f t o parefee q u e e l c í e lo ô l fir* 
m a m e n t o f e m u e u e o e f d e o z í e u t e e n ® c c í d e n t e : p ô z q u e e i t a s e f t r e l l a s o e l 
e r t ã t ipas efi l firmaméto i fe m u e u é conel o e f e h u í e n d o v n p e q u e ñ o c í r c u l o * 
a ííi 
f t l t í J efpera quáto al comü es ofcfca ínur.doí t oiuídcfc en tòà regiones/ 
tn etérea oceleítíaUten elemêtal fubjrta alterãna,tla elemctal fe m'mde-
quatro ciemetos q foiuierra .aYze.asua t fuego .la tierra ee el cetro q ella 
en medfoíi tjefpuea tila el agua q la cerca en ôrredo:,£erô ti l l?a$ ô tencrq 
él agua i la tierra es todo nuamente rn cuerpo.enel ql efta lá tierra a vna 
|>arte:t el aguaalaotraatodoiuntoe8ekentro:*inolorno finjo otro poi 
que la tierra no cerca al agua ni el agua ala trf9.zg oetyuee oela tierra 11\ 
aguaeílala region celante que cerca en oerredol a la tierra t el agua.a oef 




otroecaufa oeerranS todos ellos elementos fon momblee excepto el ¡31a 
«terfa¡po?que la tierra es centro i pun tooel mundo^u ten que la tíerraja 
tamenteconel aguace el centros los otrostodoecercanal cetro en oerre* 
doi: pozqueal awcerca alagua tala tierra.*el fuegocerca alat:e.t¿fpn 
ee la quinta eflencía ocios cíeloecerca alaoeloeeleméroí fafta Uegaral pxí 
mero mobtlcfioe aquí ríeneque la tierrajútamenteconelaguaqeselcí: 
troesoenecelTidadredódaitqelmundoqla tiene en medio efredõdopo? 
queeitecõpasredódo es el mas perfecto ô todos pozque no tiene pzicipio 
n i medio ni ñnx en quãto a eito es comparado al mfido/£o otropo:q fría 
tierra fuelíe llana o quadrada o 6 tres quadras^el agua c¡ escoJiclla/loo 
cielofj-i las eilrelias mas feacreariã a ella en vnas partes quenoenotraf, 
xvmoôqneloeqeltáaquífiferan^ajíaozieute^istôlerocfed 
losalaaeilrella^ocUoe en oztentecomoquãdo feetlauanaqm.Dc c»o fefií 
gue que la tierra a agua esredonda:* ¿i los cteloeqla cercó fon tábieredd 
do» i los elcmétos.'JLootropozqueremos q elfol nos aparece en orntc t 
palla pozcíma ocnofotros^fealcódeen ocídente:tt>e nocbepalFapo: ert 
derredoz ocla trfataguaspozoebajrodlla moa tojnaa parecerenlaema 
ñañas a oziente.t ella reuolucion 61 fol nos oemueftra fer el agua % la trfa 
yn cuerpo redondo^ los cíelos fer tãbicn rcdondoeipozq en todo tpo 
¿onafceit al medio oía t ala tard e fiempzc cita tgualmcte apartado^ no© 
otros'.tpozqucclfol parcfcematozalas mañanas quando imfce aalae rar 
des qndofe pone q no al medio oiaiç parefee cofacontrana.pozq fi x çmh 
menteeitaapartadooenofotrosenlasmaíianceialmedtoDtaí tgualmé^ 
teauíaoeparefcernoscnlacátídadJbas oefaberqelfol roda rtaestiru* 
alenfugmndoz perocomonafceenlaemañanasira fubíendo fus ratoa 
queoan enla tierra basen fubirlosvapozesílosqualeapueitos entre el fol 
«inofotroenoscaufanquenopodamosmalfolcomoquádono losama. 
^pozeltacaufanonosparecetangrande.puesqueel aguat la tierra feá 
mondas parefee también claro poi la efperíencíaipozquc pneilo vt\ bom^ 
túcenla ribera oela mar/firna nao fe parte oeoondeel ellauantoquraito 
maeftapamoelítantomasfeleraenasbTíédobailaqno vecoellafinoia 
gauía.tquãdocinoreermolagauíatlosquccílan cnlanaono lopueden 
vera clocfdelanao-ífifefubéala gama veen lo.tcitonolo puede caufarfi 
no la redortdesoel a g u a q u e ra e n c u b z t e n d o a l c u e r p o ôla nao-.loctro po: 
quea oód e quiera que v a t a o p o j Ia mar fiempte rees-las elti e l l a s a l o í c í c 
lo8envntguâlgt'9doaparcadodoeifl(cua.loqualnopodriarer nnofuef* 
feredoda. i i jaeDSt 'aberquecadarnaDelaQeare l laseamatozqnola ner* 
rasque la tierra i cl a g u a como cofaepefadaeertã ftpasen medtojpozque 
fino el tuuteirenfi^enmedíoalgunaeves^feaUegaríanmaôarnae p a r 
t e s o e l o s e t e l o e q u e a o t r a f ^ eftooídenoalTtelbajedozõUoipoíquealiílo 
quírotleplugo^pulbfinotreracadarnaoelaecofoequecrío, 
^xgilaefperafeguncofmografia^geografiafe repartepcKtnco 5onaí:l£i 
rnafellamaequinocíahlaqi parte la efperapoz medio eu ooe partes ? g u ¿ 
I c ñ i t llama fe equinocial pozque laí partea en queeUaoiuideala e fpe ra fon 
tgualesipozq tatoatoeídelaequinocialalpoioarticocomoal antartico/ 
tentreeitaequinocial te l poloarticoa^otrasooB 5onao lavna ella parti 
endoo¿la e q u i n o c i a l fcajía e l p o l o artico.t eita e í t a a v^eYnte v treçgradoí 
t medio t>la equinocial z cerca a toda la efpera en oerredo: e ü á d o a todas 
parteo YgLialmcte apartada oelaequínocíaUteita no es t á t o c u p l t d a f n lóí 
g i t n d c o . n o U e q i U i i o c t a l p o r q l a r e d ó d C 5 o e l 3 c r p e r a c n q u á t o andafobie 
elcjrcilospolosno ea ta tográdeene i ta l inea t5onacomoéla equinocial: 
p o z q u e l a e q u i n o c i a l t i ene o e l õ j i i u d t r e 5 i é t o 8 a í c í r e n t a grados oeaoto 
a fe es leguas v. medía cada grado.t cita tiene oiej i fe^s grados rtos me 
n o s oe lõguud q l a equinocial^ a eíta joña llama trópico eíliual po:q ¿¡no 
d o e l f o l l l c g a a e f t e t r o p i c o f e c o m i f ç a 3 b o l u e r b 3 5 i a a l a cqnomUt eiíoes 
qndoUegaalpzíme-opfiroDecácerqeaa.n.Dcjiinio.Stotra 5 o n a q c m e 
tibictodalacfpcra.tcftacftaa ve tn teY : t r eagrados t medio oelpoloar* 
tkoteita eíta c todas fus partes apartada Tgu^núte 61 p o l o á r t i c o . ? e l l a 
t í e n e e n l o n g i t u d en f u r e d o n d e 5 0 0 5 ! é t o 8 «zoclpStai qtro grados.Uamafe 
cita jonatropvcoaltíco^ t a n t o q u ã t o e í t a 5 o n a e r t a a p a r t a c í a o e l p o l o a r t t 
coitáto cita la 50m ¡31 trópico eitíual 6ta equinocial, ô menera que ambas 
citan apartada* en v n m i T m o gradosaíTícomoôfdcla e q u i n o c i a l a i fropi 
c o a r t í c o a t o o s j o n a s a q llaman tropicosalTímifmooefdela eqnocialal 
poloantam;oa?otr28D08 joñas a que llaman trópicos/? el pno fe llama 
tropicoUe^aelfolquádoUegaalpzimeropütooe capncojnío q esat>05e 
ôoe5Úb:e.?oefdlealltfccomtéçaaboluert?a5taala eqnociaUtel otrofella 
m a i r o p i c o a t a r t i c o ? efta a veinte ? t r e 5 g r 9 d o í ? m c d i o ô l p o l o t l a smif 
m a s o í l t a n c í a s t D í f e r é c í a s q apelos trépícosqeftan entre la eqnocíal?el 
potoarticoaqtlssmifmasaiÉ entre l o s q e f t ã éntrela e q n o c i a l ? elpoloan 
tánico ? po^qoirc q eitos t r ó p i c o s tenia menos grados oe íógitud ^nola 
equinocial^esocentederq t i ene menoslõgítud enloqmõtanaqllosgraí 
doaoe mcíiosqoiveqtentâoemenosipcrogradostantostíenccadavna 
© e l o s t r ó p i c o s como la equinocial:!!no que fon menozes l o s grados-
grífeasoefabcrqcilasctncojonasqueomídcnen partea la efpera fegu 
a u i ) 
tôõdrtfoIosoofoníubieMecíncoplagQsoclatícrraaaeooaque fon(libie* 
ta8ala,0©o850na0queeftanoebai:ool3 tomda e n t r e loa trópicos yemal 
t ertíuaUcgü loe aílrologos no fon mozadas po: refpecto oel grãde calo? 
?>elato:rída5ona*íSpoH9 erper(encíaparcfcelocontrano»po:quela8ífi 
dim ( i e r r a firme at^as o c í d enralee que l o a mut caftoUcoa ret te o ó f t n 
nandotoofiatíabcloeoígnamemohaocfcubiíeron fon mut pobladas-
t e i t a n oebajeo ocla tozrtda sona .y t o d a la coitaoe J&u\ncr.<i la ¿tíopta t 
Srabta fttísi¿alícut.t dDelaca.a latrapobana.ni^attgara.estodo 
m u í poblada t eíía pebapo ocla tórrida t ocntro ocios trópicos. y oe ma* 
rauillareaoeloepafladoBquccompufiero lacfperaoc^rqueeílocraina^ 
bitable.puca e n aquelloe tiempos r en t an n o t i c i a ce la Etiopia t oe arabía 
feiíjt o e É a l i c u t t Celacanann pozque e l l o s o e r a r o n eferíptoque oe fde 
clmaryeríicbautaventdopozeloceanoen oerredozoela etioptarn nauio 
falta laecolunasoelDerculesque es £ali5.t9uíabuelt09l mar bermejo/ 
X perOco.V también parefeepoz la e f p e r í e n c i a quelasotrasoosparteíque 
eitl entrclospoloealosouosooetropicosarticotQntanicoqfebabiti 
aunqucellosiflspunerópozinabitablesacaufaDelmucbotViorpotqueyf 
l a n d a t parte ocla g o d a ella ocntro o e l trópico ártico fea5ia cl p o l o / 1 fon 
abitables;aunquc e l l a s fon mas oiñcultofas oe mozar poz caufa oel m u e f r o 
f r i ó tóelas grandes noel? es/pozquea? en parres nocbeoefetmetqua-» 
troijozasiten par res oe vn mes ten pa r r e s oe DOS mefestô t r e s i v t q u a 
tro«tocfcts:quetodot>n a ñ o n o t i ene fino vnanocbeirn oía«Xflsorraô 
©os partes queeitan e n t r e l o s quatro tropícoo'.cilasfon mozadas t t i p i a * 
das como los a l l í o l o g o s las p u f i c r õ . i fon tata tierracomo las o t r a s q t r o ^ 
Si g p a r a que eito entendamos me joz tbcmoe 6 Ijajer eñfta efpera DIC? cir os queladftan t tomen toda ala redõda.Hos Teto círculos fon mato* 
tesólos quatro menozes.los fets matozes oíuíd? toda la efpera en par 
testgualestlosmenozeslasoeuidfenpartesnotguales.Xoscirculoa 
matones f o n . X a e q u i n o c í a L J o d i a c o . É o l u r o e l l í u a l . C o l u r o t e m a l - CJDe* 
rtdíano.CD ajonte.llamafe equtnocial:po:que quando el fol palTa poz la cq 
noctalqucfon oosvesesencadaaftojarnacnelcomíençooearíeequeef 
aon êoe m a r ç o i l a otraenelcomien(ooe1ibzaquee8flcatoz5coefetten* 
bzeilos o í a s % las noefces fon tgualcs,aflí que equinócio qere ôjír tgwa* 
lado: oela nocí?e t &el oía. 
C X t e m a f t el otro circulo 5odiaco:pozq cite círculo cozta la equinocial z 
la oíuíde en ooe partea tguales que fon oos meatadesitla r na mea tad fe 
apartaoefdela equinocial p a r a a l polo artíco/t la otra meatadfeasiaal p o * 
lo antarticoquees al ©ur o medio oía • y llamafe5odiaco¡pozque5odtafi 
Suícre o e 5 Í r vídajpozquepoiel mouímíento q u e I?a5cn los planetas fo el 5 0 taco btuen r le crian to<W8 las cofas que eitan ínferíozes oeba^ooe l los* 
jSfte s o d í a c o fe reparte en 005e partea tguales a que llaman fignos^i^ ca*, 
dãVnaparfeoeertasoojetfenctretntagradosDelongítud too5eoelat(; 
«ud^SDc manera que todo el 5odíaco teene trejíentos t feflentagradoeor 
longúnd en f u rcdondej.toojcoe latitud t g pozque eucadavnaoeeilaa 
twjíparícsoc^odígco^teíírenastí^íllamarctambten ñ^níkvo'pozqxxú 
eftl citan Useítrellas^eiosfignosM cada rnaodaselírdlas DeloaAgnoa 
crtaspzopaadaalnóbzeoelammalqueeaoeaquclla naiuraicalidaaquc 
laeitrellaMpozcjiotíeíiecadavnfigfioelnombzeoelanimai que eeoe.fu 
quaUdadfeganoelaccíroorecelToq cl folfrajecneíte circulo totcídoôlso* 
diacotecauíUnlasgcneractoneáicojupctoncsoc todas laecoiatí.aloíirâ 
tuce oeitos animales c fiónos fon citoa.Snea.Sauroô.JSemínís.íCâccr. 
Xco.Bírgo.Htbza.Scozpíus* S3gííanue.]£ap: íco;nm8*acir íu8*lPíf í 
eis.facadavnoDeiíosclíaatiíbu^dofumesMpomedfo oefloaoo^efi* 
giioBquccííanencbociiacopairarnaUneaqucapana loafer Delloeav- ' ' ' 
na pane i loe fc^s a la otra;? cita linea fe llama ceimea .pozque quádo el fol 
Y: la luna aciertan a citar envn tiempo fobze aque l l a linca caufaie ccltpfuS 
Ip^soefijberqueelfolfiempzecojrefobzela linea eclípticas la luna^loío^ 
tro3plamta8ala8re5e8fobzceUa ;^a la8ve5e80ecl tn3nl?ñ5taa lpoloam' í ' 
co :Yâ la8ve5e8ba5Í3a l9ncamco;pe ronmKaía lcnoc l podiacoJosfe^s fig 
i i o í í que ciían fpajía la parte Del polo á r t i c o fon.!Mríeü«jl"áunio. JCename, 
Nancer.'Eeo.Elirgo.iellama loofigncegriteos t f e t e t n o n c e : poní etUn 
feaíía la parte oel poloartúo t fetéti lóique ee el i:o;te. 2£ los que c i i c n a i a 
parte "ôl polo antartico fon/Uibja.Scozpíus. Sagucrio. lapnco^mts, 
'¿iquarina/jpircisaiamanícrignosauitrales pozqeílanülaparteoelpolo 
üiitarcicoqeselauiíro^aíTícomoclsodíacofeoiLUdeen^tes/fiii^ 
loñoírosarculosfeoimden en partes femeiahteaperoat: en t r e ellos ella 
oiferécta q el sodmeotiene trestentos^fellcnta grados oè longitud *z aoje 
oelantud,2gíosotroanotienenáqueUalatimdpoíquefon como linea*:* 
Itjasoefaberquecadavnrtgnooeltos t i ene íc^aptramidaeñita manera. 
ÍDasoeconfiderarainquecada vn f tg í i o t i ene t coma rret"ta gradosoel 
SòiiuC J oe longitud n 005c latitud.i tomando celtas quatro efqmnas 
q f e í ? a 5 e n e n i a d a v n n g n o e n l a f u p e r f t c t e o c l 5 o d i a c o i m a l í n e a tqueraçã 
©lumarfetodastgualm^tealceiino^piiníoqeítacnmedíoDela efpcrafa 
sen y.n$ figura piramidal^ po:que eíta figura Ucuaquatro efquinaí; oí^e 
ronque los fiónos e r a n q d r a d o s a noeiíaiftpozqtienen cada tretntagra 
d o a oelõgitudM no l i n o D 0 5 e d l a u t u d / i q u ã d o m i el fol cita en tal figno 
e n t í c d e f e q el fol eíta en yna oeaqllasDOsepartesq ella atríbutda a aql fi* 
gno q nobj^Hi^n otra manera fe osuide tâbié el 5odiaco en ooje partesiü 
tamcte.cótodalaefpera ecípádooojelíneasqvatânenoerredoibla eípera 
©cfdelvnpolo alotro^qeitasoiuidan todalaefperaen oo5e partes tgua 
les £ que t o d a s las partea Uegue.ioefde lafupcrfideòUefpera talla %ltcz 
en q anda l a efpera en oerredoj;? oe i ta manera cada parte fera aguda ¿nl^ 
qsjnda Y ella junta concí epe:i loscabosqueeílã cabo los polos fera aguí? 
dositlooecn m e d i o ftraancbo en quantidadoetretntagradoa.tcfiçian 
cl?o c a e r á enel jódiaco/z tomando oefta manera loafignos no at p$r te eñl 
tnundoquenoeiteen a l g ú n í]gno;i todas i a s eltrellaseltaranélo^lignos 
alTilas queeltan caboloapoloscomoloaque citan enel medio*; 
Ci^niañfelosotrosooscirculoscoluros.tetoficíaóftoseáoí^ 
a t 
t o 3 eqnodoé a folfttctoe • t c í l o s c í r c u l o s n o f o n f t è r o s fino m c d í c ô < r f o t 
C i t o o t 5 é q f o n í i u p e r f e c i o 8 p o : q n ô l ? a 5 e n f m o i n e d < o f l r c o q u ã d o m s e í e l e 
u a n t á p o : q n o fe peen f i n ó l a m e a t a d o e l l o s i t e l c o l u r o q o f f t i n g u e l o e í o l ^ 
í l í c i o s p a í T a p o : l o s p o l o s o c l miindoapotl03polo8&l5odf2co:c p o t . las 
m a p í m a e o c c U n a c i o n e s o e i r o l í q u e f o n l o s p r i m e r o s g r a d o e o e c ã e e r t o e 
ífápzicotnioJS quãdo c í íe c o l u r o paíTa poze l p n m e r o p u n t o oe cancer e n * 
t r e c o u a a l j o d í a c o i i Uamafe p u t o *z c o l u r o o e fo l i t í co e í l t u s l . 1 q n d o e l f o t 
l l e g a a q u e l p z i m c r o p ü t o D e C á c e r c o f o l l h a o e i t f u a i i p o z q u c e l f o l n o p u e ^ 
d e p a i r a r D e f d c f l U í a d e l a n t e ^ a j í a a l f e í a r i ó ^ t ' a l l e g a r f e m a e a l c e n i c ó l o í 
q u c l ? 9 b í f ã o e r d e a U í l ? a 5 t a a l f e t é t r t õ , ^ t ? 9 8 o e f s b e r q u e c c n í c e 9 TU p u n t a 
Y o i a g t n s d o e ñ l firmamento q u e e l la o í r e c t o ccunaoenfaecabeçae.t e l a n 
co oel c o l u r o q u e e l la é n t r e l a e q u í n o c í a l Y e l p u n t o ô l f o l i t i c í o e i l t u a l f e l l a 
ma m a p m a S c U n a c i õ oe l (o\.t f e g ú c o f m o g r a p f e i í i e l la a . v j c í n ^ r a d o s y m e 
d i o o c l a equmodai.tqusmdoeftecoturollega a l p u m e r o p u t o o e c a p z i c o í 
n í o f e l l a m a p u n t o oefoliticfo t e m a i s e l a rco o c l c o l u r o q el la e n t r e e l ^ l a 
e q u i n o c i a l fe l l ama maxima o e c l t n a c i o n o e l f o l i g u a l a l a p i i m e r a ^ e l c o l a 
r o q D U t i n g u e l o e e q u i n ó c i o s e n l a e q u í n o a a l q u e f o n ^Slcm^ltlB^ricnz 
S u t u n a l ca Ubza a 0 0 fon l o s o í a s 1 l a s n o c h e s i g u a l e s en a m b o s l o s e q * 
n o c t o s f e l l ama e q u i n o c i a l , 
g £ 1 t l a m a f e e l o t r o c t r c u l o m e r Í d í a n o . c l t e p a í r a p o í l o B p o l o s ç e l m ú d o t 
p o z e l c e n i c o e n u e l í m s c a b e ç a s ^ o i j e í e m e r i d f a n o p o ^ q e n q u a l q e r p a r t e 
q e i t e i m f r õ b z e q a ã d o e l f o l f a l e e n o z t c n t e Y r a pa ra o c c í d e n r e b a o c p a í f a r 
po :e ! t ec t>cu lo .2gquandoe l f o l l l ega a e í l c c i r c u l o eeel m e d i o o c l o í a i p o z q 
nene a n d a d o la meara d oel c a m i n o 1 l?a í u b i d o t o d o l o q enaq l o i a fea oe fu , 
b i r . i p o í a q u i p u e d e s ver q u e f i 0 0 8 l u g a r e s e l t a n a p a r t a d o a r n o o e o t r o 
f elvno erta m a s a l o z í e n t e q u e n o el o t r o e l q e l t a m a í a l o j t e n t e u e r n a pzÉ 
m e r o e l m e d i o o i a q u e n o e l o r r o : p o : q e l f o l l l ega p n ' m e r o a l c í r c u l o m e r t * 
d t o n a l o e aque l l u g a r qe l t a m a s al o z í e n t e q u e no al o t r o qe l t a mm al o c í * 
d e n t e : t p o z c o n f i g u i e n t e t e r n a p n m e r o e l o i a t e l n a f c í m í é r o b l f o L ^ p o ? 
e i t a ra5onfeoe te rmina lao i fe ¡ ' enc i9q la8agtnas í>95ena lo8 q n a u e g á l a e 
i n d i a s o c í d e n t a l e s í ^ a l o s q u e r a n a l a s o i í c n t a l e s . 
C l t t e m a f e el o t r o c i r c u l o ozijóte.eite es r n c i r c u l o q apa r t a l o q e l ta mm 
o i t o e n c i m a o e n r o e m i í p e r í o o e l o qe l t a o e b a p o , q e 8 o e 5 t r q a p a r t a e l t í c p o 
v í l j a o c f e r o e o i a q e s l o enc ima o e l t p o q l ? a o e f e r o e n o c l ? e q e 8 l o o e b a p / 
t p o : e i t o f e o Í 5 e o n 5 o n t e p o : q e s terminado:ônfaví l ta :pozqmedt3ntee! 
r e m o s q fin el n o p o d r í a m o s r e n t t ã b i ê le o i 5 ê c í r c u l o ô l e r r n f ^ i o ^ X o s o ; t 
j ó t e e f o n 0 0 j . e l v n o fe oise r e c t o r e l o t r o o b l i c o o t o : c í d o , o : ! 5 õ t e r e c t o o e f 
p e r a r ec t a t i e n e n a q l l o s q b t u ê o e b a j r o ô l a e q n o c i a l 1 t i e n é fu cenic en la cq 
n o c í a l p o z q f u o 2 Í 5 o n t e p a i r a p o : l o s p o ! o « ô l m u d o : ' Z t í t u i d e l a e q u i n o c i a l 
« n p a r t e s t g u a l e 8 : t t í e n e t g u a l e 8 l a 8 n o c l ? e s t l o j o í a í . < S ) : í 5 o n r e o b l i c o < r 
t o z c í d o t i e n é a q l l o s q r e é e l r n p o l o f o b : e e l o : í 5 ó t e * t p o z ^ f u o : Í 5 o n t e o i u i * 
d e s a p a r t a la e q u i n o c i a l en p a r t e s n o t g u a l e 8 f e o t 5 e t o z c ! d o p o i q t ) 9 5 e t e í 
p a r t e s r n a m a t o z q n o o t r a ^ e l c e n i c o e l a s c a b e ç a s o e i l o s q b a b i t i ã e f i l t o z 
rídoeaauídopozpoloííefuoíijóte^oeaqfe figueqtãtoqnto g r ã d e e s e l 
a U í i r 3 o e l p o l o f o b : c o : t 5 o n t c ¡ t á t o e 8 e l a p « r t a m t t t o b c l c c n í c a l a e q u i n o * 
c í a h t q t t ã t o m a e f e a l ç a e l p o l o f o b z e o z ú o n t c i t a n t ô m a s c r c f c e n l o s o í a í í t 
q u a n t o m a s a b a ^ m a e oefcreccn t m e n g u a n . 
K TL o s q u a t r o c í r c u l o s menozes fon IOÔ q u a t r o c t r c u l o e oe loe t rop teoaq j 
f j n c l t r o p í c o a r c t c o Y e l a n t a m c o t e i y e t n a l t e l f o I í h c i a l . l o e q u a l e s o í u ^ 
d e n ala efpera en p a r t e a n o i g u a l e s p o : q u e t ) í u i d t ê d o a l a efpera poz q u a l 
q u i e r a o c l l o e q u é d a l a r n a p a r t e m a t o : q u e no la o t r a ^ p o z q u e e n l a o t u i ' » 
f ion o e l a s c i n c o 5onaeoe la efpera f e o f t o ü e l l o e m o ü í g o a q u í m a í * » 
e£Sí?3aoefaberqueelfoVquandocomten$a9fubirDefdel p n m e r c p ñ t o 
©ecapu'cozmoqueeaaDojeoeDe^iembtepara S n e s q c s a onjeoe mar-* 
ç o j S o e a l l i ba i l a q u e U c g a a l p u m e r o p u n r o o e C a n c e r q e8aoo5eDe3u^ 
n í o b a j e c í e n t o t ocben ta t o o a p a r a l e l o s : ^ cada v n o o e í l o a p a r a l e l o s ea 
vna r e u o l u c í o n que e l f o i I?a5e en o e r r e d o : oe la fterra,/£ af l t como e l t o í p a 
ralelosfubenDeídelpzímero p u n t o o e c a p n c o m o b a í t a a l pn'mero p u n t o 
oeCflncer;alTtoefdelpzimerop.untooeCancertojnãaôfcêdirbatta9lp:ú 
m e r o p u n t o o e 1 L i b : a * t o e a U i b a f t a t o : n a r a l p : í m e r o p u n t o o e í a p z í c o r - ' 
n i o o e o o n d e c o m é ç a r o n . í Ê a f r i c o m o c o m t e n ç a n a r u b í r ô f d e l p n m e r o p u 
t o D e c a p z í c o z m o p a r a a n e a i a l T í l o ô D í a g c o m i e n ç a n a c r e r c e n t t a n t o q u ã 
10 mae a n d a el f o i t fe acercaa S r í e s u a n to fe v ã b a j t ê d o ma^ozea l o e o í * 
aa^como Ue^aalpztmeropuntooeaneBque esag^ie oe m a r ç o c õ e q u í 
n o c t o Y f o n l o a o t a a ^ l a a n o c b c a Y g u a l e ô t p o z q e l f í ^ f t e f u c í r c u l o a q u e l 
Día poz m e a t a d o e l a e q u i n o c i a l ^ como p a í T a D e l p z í i p r o p u n t o D e a r i e s t 
r a para cancer c o m t é ç a n a c r e f c e r m a e l o a Díaai v: a fer ma^ozea q u e n o l a s 
n o c b e a : t tato q u á t o t n a a fe v a a l l e g a n d o a c a n c é n t a n t o . v a n fiendo maYC* 
r e a l o a D í a a t m e n o z e a l a a n o c b e a i b a l l a q u c l l e g a a l p z i m e r o p f l t a ô c ã c c r 
q e a a D 0 5 e o e 3 u n ! o ; t c o m o l l e g a a l l i b 9 5 e e l m a t o z D t a * t ô f d e a l l í f e t o z n a 
a b o l u e r p a r a J t t b z a ^ a C a p z í c o z m o a D õ d e c o m c ç o i t c o m o f e v a b o l u í e n 
do ran o e f c r e c í é d o l o a oías t c re fn 'endo las n o c b e a b a í l a que l l e g a a l p z ú 
m e r o p u n t o D e X í b z a q e a a c a t o z j e D e f e t í e i n b z e a D o t o z n a a b a j c r e q u í n o í 
c í o t b u e l u é a f e r t g u a l e a l o a o í a a t l a a n o c l j e a t ô f d e a l l í r a b a i l a q u e l l e 
g a a l p z í m e r o p u t o D e £ a p z í c o z m ' o ; t q u a n t o m a a fe r a a l l e g a n d o a ¿ a p z í * 
c o m í o í t a n t o m a s fe r a n b a j í e n d o m a t e z e a l a a noebea x menozea l o s D í a * 
b a r t a q u e l l e g a a l p z i m e r o p H n t o o e i C g p z i c o z n t o q u e e s a D o j e DeDÊ5tem'* 
b z e : t a U í b a 5 e e l m e n o z o f a t l a i n a i e : o z n o c b e ; t o e f d e a l U t o z n a a í u b i r p a r a 
a r i e a . S b a a D e f a b e r q u e a l T i cerno i o a c í r c u l o a ô l o z i ^ ó t e c c m í e n ç ã a c r e f 
cer enel e m l f p e r í o oe a m b a : a f l i l o a m í f m o a c i r c u l o í c o m í e n ç ã a Defcrccer 
cne l e m í f p e r í o oe abapo.acomo l o a Del e m í f p e r í o ô a r r í t > a c o m í e n ç a n a 
crecer l a í í i l o a D e l e m t f p e n o D e a b a j c o c c m t e n ç ã a c r e f c e M a t T í como l o a t s i 
e i n í f p e r í o D e a b a p crefeé o DefcrecenialTi l o e D í a a 1 l a a noefces crefeen o ôi 
c r e c e n . ' z a f l í como l o a oel e m í f p e r í o o e a m b a crefeen o ô f c r e c ê : a l T í l o 8 D í a í 
a l a s nocbcacrecen 1 ô f e r e c e m p o z l a m i f m a ozden. l o a r n o a c r e f e e n o é f c r è 
cen l o a m o a como l o a o í r o a 
¿ í g p o z q u e e i l a c r e f c é c t a t D e f c r e c é c í a D e l o s D t a a a ó l a a n o c b e a M ert 
t odaa l aa t i e r r a a a p a r t e a t g u a l e a : p o z q u e e n r n a a p a r t e s f o í t m a t o z e s i o f 
a r j 
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cn$ tíasnocljeaq nocn ótrasfegun el apartamiento cn que tftm otl fol; 
ii^aoefabcr qaquclloequclpabííân ocbarooclaeqin'Rocial t i e n e n en toi 
do8tiempo8lo8Día8t^nocI?eo^gu9leÒDecadaD05eí?o:a8:pcro squcí 
lioo qnci?abt t ã a retntegrados ô l a cqutnoctal t iene el m a t o : o í a t la ma 
yomocfte oe Dô5eto^8t mediae losqutlpabúã envctntci oci?ogrado$ 
oelaequtnocíal:tíenêeImato:otaYnocfceoettesebojas.fiÊlosq babuan 
eutretntatvnôttretntattíoegradoi? tienéeimatozDtatnocfceoeqiía^ 
toz^e^ojas^losqtjabítãeatretntatfetPSradosítíenen e lmat^zoiaoe 
quata^jeboiastmcdía^losqbabitanenquarenta t ^ o a arres gradea, 
t í e n c í i elmato:^aocqmn5el?o^8:alc8quebabttãenquiama ifietegra 
à o s x i m c n el mato: oía De quín5e bozaoii m e d i a i t lee q b a b u á en t í n c u c 
tagradoetienéclmat^DiaoeDíejtretsboiaó'Zloeq abitancndHCtiení 
taadmogradeotícnéelmato:ota?>eoie5*iíietebôi98.ilos quebabitan 
«iictncucmfíetegradoaittenenel mato:oiaanocbeoeotej afíetebojae 
tmcdía:tlo^ cibabúãenfeírcntagrado^itenéelmatoiDtaocotejt ocbo 






qucvnDtaesretnWqiiatrabo^aGtvnanocbeoírae tanta©/quece ola 
fin n o e b e a noebe fin ma/rloa q b a b i t a n en TelTenta t n u c u e g r a d o s tienen 
vn meo c ó t i n o que C8 oia fin noebe:? otro mee que eo noebe fin Día.t los3 
twbírá en retenta t rn gí-ndoonencoosmefeeoeoíarín nocbciotroeoos 
o e n o c b e f i n oía.i l o o q b a b i t a n en f e t e n t a t tree g r a d o s tienen tresmefee 
oeoiaa o t r o s t r e s oe nocbeti los q b a b i t a n en fetenta a c i n c o gradoastíe 
nequatromefeooenocbccontmuaiiotroequairooeoiafinnotbe^lotf 
q b a b i t à en fetenta *i nueue t ocJ?en ta grados t i enen f e t a mefee c e nor be/ 
•i otros fet$oeoia.2Demaneraqnoticnen en todo vn año finornanocl?e 
t w DÍ3,2Deallt oentrobajia el polo at poca Diferencia ft e s o e o t a ooeno 
cbe:po:j| lagrandejaoel fol que fénozeaala rcdondejoela t i e r r a x íenzala 
parte oelospolos c ó t i n u a c l a r i d a d : p o i q u e no alcanza la t i e r r a a ponerte 
le(Delanteparaba5erfombmtempediralacíaridadoclfol que no atü&e 
alatíerraijgftosoiasbasoecõtaroecomoraleelíblbaiíaquefe pone¡po? 
q u e n o f e c u e n t a D i a f i n o D u r a n t e q u e e l f o l f e v e e D e c o m o f a l e b a i l s qwefe 
p o n e . í . 
po:q a r r i b a ella Dícboq e l 5odíacofc r e p a r t e e n D05C prest q cada par 
t e f e l l a m a í í g n o . l b a s D e í a b e r q c l l o e r t g n c s t i c n é t r e s / s s i c í m í é t o a i&lpii 
mero fe llama múdanoielfegíSdo tépozaltel t e rcero f o l a r . ^fab:as q aquel 
dgno fe DÍ5e q nace po: n a c í m í c t o m ú d a n o q nace fob ie o:t5õf c qttandóco* 
mtenía el o í a i t o e í ^ e s o e D i a v a a n d a d o febzeozijote^ aquel %n(>feoí5e 
qnacepo :nac ímíc to tempoza lqndonafce íobze oztsomeaitícpoq elsolfe 
quiere poner enel finoeloia^aqlfignofeDíjeqnaíccfoimnictèqncioaiga 
ñ loa rapoicè qtièHcaã laôníiuca no fon mut fríoe / t cl 3v;e con que topi 
noca mu tenccdidoios truenos t relámpagos fon fimpleequeno8l?33ci 
poco ruçdotfdlae r c 5 C ô es tanto pocoquea penâ  fe fteíiten enla t í em.Ê 
oeaquí fe figue que como enla equinocial t ocurro í5Ipü trópicos el fol efts 
en fu fuerçaifus ratos Mere con nttjclpo fufo: enla narra t erila mar:''; come 
la tierra que cita ôbajro oel equinócio es mas ipumeda.la ruerça oel fol fw* 
falír los rapo:ep grandes en quamuiad&grueflof,? como el atzeenaqUa 
parte cita mas encendido oe fuego que no enlas otra^ regiones quado lo$ 
rapo:es uto grueflbs que ran enlas mitící topan con el atze nmt caliente 
que es en aquella regional topamíento cellos fe cante tan grade rutdo <z 
t á r e lo s relámpagos queparefee alosquelootenquefcabíeelcí'elo^Ott 
ra niucl?o efpacto a caufa ôla groffedad oelos vspozee; t fon tan pjeltos t 
tã furíofc-squelos mareantes tienen neccíTidad oe amatnar las velas ere 
vímdo congelarfe las nuuesoelos vapo:es.pozquc íi efperan al topamic-* 
tooelloslasteinpeítades fon t a n p 2 e í í á 0 t t ã f u r í o f a s q i ! é n o l e 6 o a n lugar 
a.que las abajeenM tomado las alfadas o lee mitotni las naosio fe rafgati 
jas rela8Mpo:notenerconofcímientoDfelto:feI?aí3 perdido mucípasnaos 
enlas indiasocídemalesque fon oebap.oela t^irída.t oeaqui vieneqm 
ñueiira :€aropa truena pocas *i rarasre?es enlos fe^s nief. s rei afio ea q 
el fol sda ocla orra parte dia equinocial fcájt'a la pprtdfUBu rtpo^qttecom» 
el fol eita en aquellos mefes apartado oe nuellra £ifl |p:fus ratos tienen 
poca fuerça po: caufa oel aparíamiento oel toht comfius ratos tienen po 
eafuerça engendran fimplesrapozea^como elatzecon ¿lúe; topan e* eft 
Aquellos fet^ mefes frío el topamtento oellop i>o taje vmdo/ como fe vee 
in vn fierro ̂ [es frío metiéndolo enel aguafría qpeoel topamfentpoellof 
âufa tan poco rntdô que no fefiente»4 
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<E*(para tornar él altota wétnotte tf egírkpo:èí;j?ae fâber que ale ando 
feteeinoztepo:talineaoc1Boztefurrngrado:qucpaicaqlgr9dooic5 
trietcleguasamedía^ecamínoawntasauras andado, 
í [ 3 t c m ílandaapozlaí^na quatiatreHeuapot gradooíejt Ifece leguas t 
trce^vtoeiíapgmctcôla Unea8red?a tredlcgwaer media po: grado. 
ffcjttm po: las 000 qnaa reli eua po: grado 0ÍC5 * naeue leguae ̂  vn fcfr 
mo wpamite ç»çla linca ocrccfeaficu leguae *i media. 
gLSt^ipozIaatrcaquartaereUeuapo: grado veinte ivna legua i v n 
icrcíoiísparta^^ oeoela línea Dcrecl?3on5elegua0*i cinco fcímoe, 
<Ot£ín poz ias quatro quartafl relíeiia po: grado veinte quatro leguas 
E trea qrtoa i apampa 00 oela línea ôrecfpa oíes 1 fic-e leguas 1 media 
C j t e in po: lao cinco quartas rclíeua po: grado treinta 1 rua legua *£ vn 
auarto*iaptat8 08ôialmea Derecha veinte'Zfets leguae^z vnfefmo* 
g[3tépo:lat3fet8 quartas relteuapo: grado qren ta afe^e íeguaa^zme^ 
díaMaparta^s o& ocla línua oereeba quaríta^ioos leguss % media. 
C[3têpoz las lieté qrcasrelieua po:grado ochenta t ííete leguaeivn fef 
11101 aparta^ 03 oda linca ocrecfca ochenta 1 cinco leguas* 
fI3c< po l̂£} oel Xciíe CD eltenoa? grado po:qel IHonenofe alca ni 
8baia,peromiraq aunque elHottenofealça:elfolfcalçaaaba]ca.y el lU5eí 
roõelaluancbtadorenus realza tabajcaMpo^aqpuedeefabcr loqandaí 
tomãdoclaUuraôlfoltlaôllujeroélasimtlfinaoqndo eifolnafce.zSfeaa 
oc mirar en qntoo grados tomare8Êlfol:pô:queon$e grados^rn quar^ 
tooeaUuraoelfolfeajérna quarta/^ ft encitosgiidoslo tomas es el gra* 
do ochenta *i Here leguas;-! a Ifí po: los otros grados va fubíédo 1 abajtan* 
do la cuenta como la oel no:te:po:que la equinocial es anida po* none qn 
to al Tolo el tropúoelh'uauy cita mífmacuéta puedes tener para la altura 
oel tujero aunque aurías oe faber fu mouíimentoipero balta que lo tomes 
conel altura oel tift.TLoe marineros cuentan loque andan poieilalinea^l 
^itet^eitepozDÍaa'znoctfeáítPOííasampollerascontádoloqueanda 
la nao cada oía icada noefee reguu que el viento les I?a5e mas o ícenos mí 
diendolopodasfrozasDeUmpoUetaiE esbuèhacuen ta aloaqúe tiene co nofcí miento oela nao en que van lo que Cuele andar po: bo:á:pc:que arbíí 
tran lo que pueden andanpero como esarbítraríálacucta esíncierraMpa 
ra Ceguridad oel erro: ceban ames mas leguas que menos pozquebagan 
con la tierraantesqueUegucnaeUatttotendofeconella varan Cobzeauí 
Convelen lasnocfcespo:qnooenenellafin larerpameroaconoCceraoo 
van a oarnconerte reguardo Ce rigen los ejrperímétados; a affí va pozefta 
cuenta ciertos ô no eilropeçar-Y: es eitalaoerecbanauegacíõíiaun poílaí 
quar tas a 00 fe toma la altu ra o el none Ce oeu e oar el mlfmo reguardo¡po:q[ 
esmatoífegurídad oar medio grado mas que menowbajer buena guar 
día mirando poz la tíerrai 
g[;aiTiquepo:la cuenta CuCodíc1?8ipo:la figuraque arriba eítabecbaôf 
no:te tóelas líneas tquartao 9 poeilá Ceñaladas encada Uneaiqrta las 
leguasquefeandá encada gradooealtnrapoàrasregíi tei Caberloqan* 
dastmírando po:que línea o qnartasnauegasi t tomado el altura 01 polp 
con tu aftroiabío:? ft tomares la oel Col nnrarae las reglan SI altura oel Col 
quegdelamçoertocitaneCçrfptas» 
, : t rffj 
fibtñ mediado; mtf 
día ncchcéla cabeia. 
usôtpouBipatu 
tr* 3.2 
O 3 "* B (/o 
-IES. 
Hitado tognatcla 
enefte biai© eíta 
\a çtvreUa enama 
dcUolo-iigiadó/ 
s i 




€f1R pimiento oda ertrdla. 
Cfl&wandola cftrcllaán^umercarrtbacclpolooelaalíuracnqla tomares rcrtaraeloq 
la eflrella cite masalfaíí ioqucquedarcrrtarasaparradoDela linca cquinoaaLf/jgcn 
i 0 la eltrdla eltuuicreabapooel poloala altura en que la tomares atún taras lo q l á t ñ w 
la cita maabapa a lo q fumare eftarae aparrado ocla linea eqnocíalparál3v§4*oet nc:r¿. 
P ^ É l t e fisura puedesfaber qua to la ertrella cita mae alta o masbajra .^eTpolo i como 
>ec0po:eitafiguraambaercnpta;loqual enteitdera8oe9qft9mancra.(è.uâdoo!g:oJaca 
:)eçaa'í,ç4rlvítvmt.abarooelpclofeentícdecítãdol8sgu9rd0sél^ 
ideras ocios otrosb:afos ptes^lmeas.poíql88guarda8 ôfertuen el circulo grande* 
aeitrellaoelnone*círculo pequeño. 
l i n e a ala otra at4ti*l?o238^cada.^,oiãa fe m u d a vna feoia, 
g f IDao DC fabcr q la ertrella oel n o n e qllamá polomo te e l p o l o po¿q e l p a 
lo no fe vce a la cítreíla es rna cílrella ôlas 8te g u a r d a la masccrcana a l p o 
l o . i como ella anda a l t>máozt>\ polojutamcteco las o t r a s ftla guarda a q 
nsmã bojínasalas i?C5es cita ô b a p ô l p o l o *i alas mes écíma 61 poloit 8f» 
to n o t e Sas 8 marauíllar po¿q n o e l l a roda v í a en vn lugar¡po:q n o es ella 
dpolo.peropojqueestácercanaael que nunca ocl fe aparta mas De tres 
g r ^ d o s t medtoiacomo e í l a tan juta parece nos que cila toda vtacnvnlii1 
cQnpo^elíoDestmoô queeítaeltrellaaqllamamosnoueesel polooelnor 
tc.iB loque eíla feapam oel fiozteveras eneíta figura oe arriba efcn'pto. 
g t S a b í é feas DC faber q ella figura q a r r i b a é í í a feel}8:ella Díuídída éít.Wn 
paincs.lasoosfoncabcça^ p íes^ l a s oosfon Dosbzaços^lasotrasqtro 
fon qtroh'neasq e l l a étre la cabera*: loe pies a l o a biagoftitoda; eitaí.rííf 
ptes patTa la guarda en^iíúví?ozasí'Z tarda ô f d e l a vna a la otra tres I?o:as 
a ! f t q e l 4 q f H f e f a b e r q b o : a e 8 ô l a n o c l ? e } ? a D e v e r e n q ptel?aycla guarda: 
medía nocbe:artfto eito baômedír^laYmagtnsííuã loqat ôfdela g ü a r ^ 
¿a baila a la cabeça o b : a f os o líneas^ po: allí vera l a feo:3 q e s 4 o j t f o s e n 
l a guarda medía noefte fon eftos.dCedtado a b : í l l a guarda fe pone a 
níedíanocbeenlacabeça.medíadooctubjefeponeamedíanocbeélofpíeí. 
tmedíadoíultofeponeamedíênocí?eeí5íbjafot5cJerdo,tmedí3doenéro [ 
feponeamedíanocbeeíilbzafoêrecbo.íSnfmômaro fcponeamedíanò , 
cJ?e enla línea q ella étre l a c a b e ç a i elbzaço ̂ quíerdo. t ch fin 6 febrero fe 
poncclaltneaqeitaétrelacabeça^elbzaçoDerecboitcnfinô ijouíebje fe 
poncamedíanocbecnlaltneaqelteenireelbzaçoôrecbo^los píes*£êfin 
oe 'HgoHo fe p o n e a media noebe enla línea que e í la entre el bza ¿ o tsquíer^ 
dp a l o s pícoM mira <z fabzas q quãdo la guarda ella enla c a b e ç a ; e l tríóteq 
andàoetraseilaêlaUneaqefcactreelbzaçoalacabeça, t&qmdod t r i ó t e 
ella efilbzaçooélacabeçaUa guarda ella cia líneaôécre e l bzaçoala cabeça 
C Í R e g í m t e n t o oel aílrolabío <z quadrante para faber l a DedtnacíS Del fol 
t ellugartcafaenqueeitacadavn Día* 
inp : ímera iuente fab:asqa.rí,Día8ô março ia.]cíííf« Defetíébzeel f o l e í l a 
c n l a equinocial que n o tiene oeclínació n i n guna.t eñl año De btfiefto cref^ 
ceen febzerorn oía masjpozq en aquelaño ríene,);í;íp»Día8# 
« L Ibas oe fabcr que el fol an d a los fe^s mefes Del añoioela equinocial a l a 
parteoel noztet^ios ctrosfe^s mefesala parteoel funlo queanda ala p à r 
teoei IFJoztefonlosfiguíente^ 
^ Í D a r ç o . | $ S e t í e m b z e » 
S b a i t -g © c t u b z e ; 
I f l o r t C i O O a t o * ^ I H o u t c b z e , S u r * -
3 u n í o f 8 S l D e j í e m b z e , 
S u l í o / g i S n e r o * 
S g o l t o , * f e b z e r o . 
suma. 
ga03ocuparledet:Surí?3aDeniiraraqualparfcte feaj.e la iombiaelfoU-
a fi te la i?t5tcre ai medio ota aia parte oel fur iacaras la oecUnaoo oela alfu 
ra oel roll Icq faltare paranouentaiaqtseHo elíae apañado o ela eqnoaaU 
pero ft la fombza te1?í5íerel?a5ta al noueijuntarae la oecltnacto (ó el alta 
raoel folía lo que re'fobjareDenouenta aquelloeílasaparrado cela equino 
cíaUlperófi fuere furtos tiouenta eltarseocbiipoela equmoctauy eito q 
ellaotcl?ooelapteoelfur:eíto,mtfmo!?28oe guardar ocla parte dlno:re.eíi 
tádotualapaneoeinozte'iandandoelfolenlosfignoaoeía parte oel noi< 
teíperofitueftttuíereaalaparteoèlnoiteitclfoleituuicicslapartcoclfur/ 
entonccfíjuncaraslaoecíínacionconelaltura. 
^£7Po: la regla t tablada oufea podvaafaber en que figno ella el fol enql 
qeroíáoelaíio.tenquegradootqueoecltnacioncteneen qlqutergrado, 
BlR mtfmo podras faber pc:el altura oel polo q taro eílao apartado Dlalú 
nea equinocial I?a5ia elnozteo|?a5iaeli'urôlapteoctudado5dee!liuu£ref. 
pozqeílo mejoz entiendas bas teoe regir poila tabla en e¡ta manera. 
I K l P n n t e r a m c t e f a b z a s q encimaoe cada tablafeconticnenloenombzes 
oelos meiesícoimçã d o oefde março, ácada tabla tiene cfcrtptoa los otea 
oeloa meto ala -mano t5quíerda queesla pdmeralinca quetfta oeba^oô 
oode oijev>mn luego cila otr&lmea oebapo oe oõdeoi5e grados^ en atV< 
U a e f t ã f e t t a l a d o ^ e n p a r o e È a d a r n oía losgradosoelaoeclútscíon o e l f c l 
i mas adelante ella otra l mea ôbavo oe o ó d e o í j c minutoo.t eneita l ine^t f 
tan feiíaládoslos mmutosqueelfolueneoeoeclinacton aquelotacn psr 
od oía t oelos grados/a pozeíía manera perascnla tabla oe cadavnmc© 
losgradojtmínutosqueelfoUieneoeoecltnacíonencadavnoiaôlmeo 
.̂ue loquifiere^ver^íEpozqueèllomejoientiédasponertebernenicéplo» 
Quieresfabei-enve'enteaquatroómatoenq fignotenque gradosei.a 
elfol Y quèoecltnaciõ t tene:comiéfapo: encima ocla tabla oel mesoema* 
tó.Jí? p*? la parte YMUÍerda que es la pn'mera l í nea bufea veinte a quatro, 
t ene;ra linea mira aoo oije Jí5eminíe¡que o e m u e í t r a que el fol ¿ t r a a l l í en 
g e m i ü i s . t en par oelos ve^nte^quatro otas bailaras oojequeoemucftrã 
queelfüleilacn oo5e grados oe^euunís^oeíccdiendo pozlaocclinacíS 
bálla llegar eaoerevbooelo3005e^oelo8 rcYnte^quatrooíasôlmesfcaí 
l iavam ^ n r e i oos grados * reture i oos minutos: a aÃi.fabza&qlfoi e l í a 
t n o o j e g r i d Q s ò ^ e m i n í s i t q u e tienedoeclínacíõve^meaooe grado© 
^.Pdj .mínntos .ye i lo b a s o e m í r a r enelpnmeroaño o e f p u c s o e l bífi^lo. 
C l P u e s o í g o f e ñ o z q u e a f l i A c o r n ó l a linca equinocial o í u t d e en oos parteí 
tgualeejtodo el m u d o a que l l a m a ala r n a parte meridíonalii ala otra é c 
ten tríonaUaiTí oiuide a todo e l m u d o en ca ras o o s par ¡ e s otra linea ôl me * 
n'dionalqvaoefdepoloapolo.iala r naoe i l a soospa r re s l l aman ©ríen* 
tei-zala otra o c í d e n t e o p o n t e n t e . y e l l a s oos l i n e a s fea j e n quatro panes to 
d o e i mimdoM cada vnaoeítafí q u a t r o partes es figurada pcivn quadrant 
teoelosquelostnarinerosrfan enlanauegació con que toman lasalturss 
oelnozte t&l f u ñ í cada tmtíenenoucta g r a d o s oe íógttudii o t r o s tatos 
oe latitud*? afli fe p o d r í a % Aeunã fajer las cartas en figura ô qd rates pa* 
ra q GoftomaiTèn cõel cuerpo efpcríco q c$ rcáodo^o como laa còftaô ¡5 fó'* 
do el cíperíco vã)ímsYAiz fe ert plano po: Icgúudipoíqlosqmarcã no fon 
daáoecada rno;po2eíloto rtendoqoema poner ella obza ala mudad to* 
mú m o ala ^tía¡iar¡gco:de oda ípa jer en plano q el comu la «ntcndíclTt 
mejo: ' i ^ a lo^ particulares q mac alcãçã/baíleCi enla tmagínatína enttert 
oelaeqmnocíalítocqrétaipallaafeííentaraoímínutcdoimaebailaq lie* 
gadoa alos feííenta fe Diminuye en cinco ¡3 larttud ooeô lógítndít Õ allífe 
ra acreçítãdo la oímtnucíõ farta al fin^pueç tomado ala linea ôl mendía 
no fípoíoígo q la línea ôl meridiano paila poi la tila oel l?ierro¡q ee la tme 
ocidental oelaa oe canariait: qaquella m'uíde todo el vníuerfo en ooeptes 
JLa vna fcasfa íS) ziétett la otr3l?a5ía © cid etc; *i tüQs eos partee oícço q la 
fte6l o:tétefeoímdeenqtro^te9¡qfonSna:alatndíao:íét3l;aá^ 
aa afia oiutdeêla índia vn ríoq cila en fin ôla trfa oepíla^ entra cnel mar 
gíko.alTi q afia eiía en medio ô todaaM po:q enropa CQ la mas ocídctal Dírc 
pumero celia i comentar la be oel ellrecto DC gibzaitar a oo ee garifa. 
^grtaeuropafeoíuídecnfetBptesiqfon.íÉfpaña.fraucía. ©ermantai 
y taU'a^recia.@cttía« f£ pozq efpaíia es la mas ocídctal combare ôlla 161 
cllrccí?o d gíbzaltar *% fegutre la coila falta lo rUtmo ôl fetétriâ qe goct'a*y 
en par d cada coita po:nela .puícía q cae t i o q eñlla at i^aqftoacabadobelí 
uere al eílrecl?o ôgibzaltar aoocoméce*! figmerela otra coilapoila mífma 
o:dcfaftallegvirñlgatígaraq6lovlttmoDeqatmcmo:íaeñito8tíempo8í 
^.SílaefpanafeoíuídefegrUoô paludos en ires.piuncíagiperopozqaq* 
llasnottenéoçaqUoínôtoeíítola oíutdoen^i^^da.pmncíafeatodala 
trfaqeilaoétroôlaevevtuteaoc^píoepztncípaleaqaY eítlla:qfonÊbíôt 
cncuYasreríictesctrã logreónos ô^ragS aíRauarratttodacãtabria/tf 
íber ía .g l otro esoueroícn íUYaarcrtíétee entra lo q comúmíte llama caf 
tíllaja otra es el ríomarí q romaa galíjúit el otro es tajo écutas rcrtié* 
tes ella elve^noô toledoii l amawgteô lô poztngaUel otro esguadalq-* ̂  / 
,tnr:en cu^aa rertíétea ella el ãdalu5ía i granadsiel otro es guadíana:é cu ^ f j ^ . 
tas wt íéree ella eítreinadtira,ei]a tiene al feictrio %oiütcaloe mõicí pírí ^ ^ t ^ 
neosqlaoíuídêôfrãdaítôtoda^laíotra^pteí efta arrodeada ôl mar ocea W p w s 
.not medíterrâneô.eftaéfdeATri?j,grgdo5falla1j;Uíí,tíeneelmato:m g^y y ¿ 
iCbe ela pte oel andalu5ía ô^tií iüczas amedíait enla $ te 6 visevtw i ©al/, n ^ f ^ j 
-jía oe,)Cp*f?oja8,eíla aflfentada enel qnto t fepto clíma/^ _po:á^Mf5patria 
qcro Ô5ír como fue poblada*ac2Dígo que a efpaña comêço a poblar jtubal 
•nieto ô noe I?í jo oe fafetiq fue el mlox ftio ô noeii fue el ̂ mero pueblo qfî o 
.motee ooca *i luego fe poblaro lae ríberae ô tbio/t ôfpues fe pobló la otra 
pte pozioa fuceflozes? ôfte:a parre poz gêtes q víníerõ ô otrapgtesía tornan 
ró poznóbze Celtíberiaoe SiubaUqlacoméçoa poblar t ô l río eb:o;t oef* 
:pueo cada,£mncía tomael nõbieoela géteql^ pobloifaitaq vno Usinada 
Suma. 
lC3coiftl?t5arett>cccUíberia!ivn gt'gátc llamado Jdtâcõ fe f¡5o ret t>uU 
tremaduraaoeotrae^tu'ncíae õcalUllait enel ncpo qeftos retnaró rtno 
feercoleeala tfla CaMŝ  certificado pot los oe canilla oelaa fuerça* a ma 
l e a ^ e d e õ toíafucallacõfugéteacõ mucfteeflloeflcaiWllaqlollama* 
rõ,Yeftádoaooago:ae8merida paraoarfebatalla íbercolesrogoa ¿©C'* 
deõ q pozqaqlla gente no muríetíefuefle entre ellosoefu perfona ala fu^a 
labatalla.íSedeõloaceptotftercoleílomatotlecoztolacabeçaipobloa 
dDerídaíidalíí fueabufcaraCacoílorenctoiíafliganoa toda jgfpsna 
cóatudaóloeerpañoleBqllamaróileatudarócótragedeóíi cótra £aco 
poi íaltr ú fu fugecíõtt edííico mucboslwgareí^oefpuee qndo fe fue b eito 
U8oe)roayfpãfafobitnopo:ret:ôefpafí9:*iôl nõbzeoeftefeUamo latíer'» 
ra /Srpaíía¡elqlnóbxeoural?aftaotMoefpue8Detkqdo aptrrudfutcrno 
q fue gríegoiel ql tomo la tierra z la poblofafta qríno la grade feca q ouro 
]cpj.afto8qnoUouíoéefpanatfefçcar5 todos lo0rto8;e|L'ceptoeb:o tgua 
dalqiuuíriaooqdoalgím poca agua t algunos ganados t^uoeiq todo» 
l08 otros arboles fe feca ró* £. paitado eíletícpollouio mucbo t reto:no la 
herraaboluierõlosqautlefcapadooelabábKoelasptesaoódeauiãfuT: 
do i toward a poblar la tíerraiatomada vínterõ cela t(erra 6 Suécia cier 
tasgêtesqauíãqdadoôlosretestfpã^ptrrueiaoefembarcarõenlacozu 
tíaaromarólaafoíujgarôlatrfaala pofleterôlpartaqôfpuee pompe? ^ju 
• faie ??AJ£}^0 c^ar vtaíerõ con gcte a la pufteron fo cl feñozio oc roma:t oeípues ô àqí 
^ l l o pafTo anibal oefdeaf ¡ ica coertruto açiguéçaa tomo nmcbã pte b íEípa^ 
leDve ft fia^laoepafusbermanosíafeboUno^oeip^ 
triitet ' oosctpionea^fosqlacolnaróiioefpuesfeleustaroiw reuelaiõlosiSfpa 
noleacofttra roma baila qbolmòíCipiõel africano ¡1 la to:noafometeral 
impío romano: Tpaflbcnafrica-ivcctoaanibaUoeftruto acartago.yoeí 
t)ue3 ©o^rní Itae capitã a ret oelos getas paflb cn grecía t en ttalía *i lai 
ioiU5go % tomo ala galia\ a efpanaia bite boiemírtas q fue ôlos getas qda 
rõen el^íinalosgeíaspoueYeBôcfpanatalosqleíôfpues cozrõpído el ro 
cablòllamarógodosqfuerógctesvalíctes ç efrozçadosioignosômenio^ 
mioelos qles el pinero fue atanaríco Y el poltrcro xti oó rodrigo: poitrí* 
.mero ret ocios godos c) fue el qperdiua ¿¿rpañaelañooefetccictoetoi^ 
tnueueaños.ypdída zefpana* pueíla en poderólos mozos :el p2ímero| 
começoarecobzarlaiatomaralósmozos lo qauiã ganado ¡tue el infante 
oonpelàt^^lquaUucbijooeoófauaaouqoecãtabziaíqes élasnberaa 
^oeebzoacercaoelogroño.a eileínfanteoonpelatoalçarópoz retoez£i> 
paña enlaôaíluríaslasgftes^feretrujcerõalasmõtafiasbuté^oôlosnio 
ros: t remédoá eilepo: ret vécierõ mucbasbatallas ce mozoít les tomaro 
mucboslugares^sÊéfpueeõlosfuceíTo^sôilc infante ban fe^do retes en 
efpa ña: t ban acabado oe tomar a toda iSfpaña DCI poder ôlos mozos % los 
ba ecbadooella/F efletnfantcoó pelatofueel ^mero rct oeefpañaq eñlla 
baauido q fea natural ôlla:? fueoe Cátabiíaiq es en iberia ¡aoodepmcro 
<omcço a poblar la efpaña Cubal nieto oe noe:*z oefpues que efpaña tomo 
tet natural t fu tria nüca mas fue foju5gado oe griegos ni oe romanos ni 
africanosntoeotraniñgfianacíóianreslosoeáfpañabanfcñozeadoao* 
traó naciones cõatndaôlapoftolfanuagofupatrõ.^ los q a m.tfD.oitf 
K g t o g t à p h í é * í à 
mr la trfa q !OÍÍ godos pcrdterã icóferuarla:* ganar crroare^noe^ pxó* 
uínctíie i cõferuarlou.y ôftoe fe oeaem mageíísd llamar ̂  pjcctar t mi-* 
raraloqeilosl?í5íerõ lalo qoejarõ ganado;%c8qle&fon,j:iiit'f«conel rev; 
Ç T p e h t o * raniíro.í j , f [ 3 ) 5 cnrríq pmerõt 
«Lf auila, itJaDon oídonoaií, g[SDon fcrnSdoUíú 
S ^ S D o n aioníop:fmero. CÇSPOR oídoncuti. g[2Don alonfoij:* 
CHtonfruelapnuiero* CHJonôncbopzímcro, s;®0̂  fancbcííff* 
gflDon aurclia» C3>OÍI raraircíM• @IH?on ferfiimdoatYf. 
^a)on filo. i í H)onbcrmudo,ív @;2l>í>n alonfo^f» 
C2Púfí alonfeí j , CH?oii alonfo.v* C2l>0n pcdro cmd» 
ÇSDonbennudopmero.C^on bermudoiíf, f|[2Don enrríque.t^ 
gi SDon rainiro pzíriiero»(g¡a>on fernãdo piúnerogÇSDon 3«ã pzínmo* 
gí;a)ono:doñí). l|~3>©nfincl?o»<f, fl[3)oncnrrtque.iij« 
fC2>onaloafo.ííii \ «LB)onaIo«fo.vú CiDoií^nan.ii , 
i[;3)on garcía. ça>õalõfooearag5iWj.K3>onenrríque,ísÍi»' 
èíSDofi ozdofio.í j , @IS>on alõro.vííi-r ffiÉ>oii femando,?, 
ÍÕOon frHda.ti, i£2>onf9ncJ?oelôffc3doS£2í>onfeUpe4 
@[HDí>nalonro,ííti( fiLSDon alonroa'¡ff 
CpttC3 toznãdo ala obza oigo q garifa q ca enl eIírecJ?o ô^ t^â l t a r t l l a 3í^*íf^ 
cn/iTcvi*gnJd03.sve oefdetaruaa Í£ÔU3 trejelegusaralacofta alnoucen . 
cl paraje dita coita fon los apoa q llama oe tarifa que fon oefeefaa lae m a s 
sbúdofasòvemaôfodalaefpaiíaDofemanloomejojèe^mawesgana , 
doQracnnooqatenefpaua^atrfacaltcte^abndãteoepan^vínot: oetoí 
A s\ sn. tnm # Í S M í Mn'*l;*/\<3 /".-^lir rtrt •Ti'-» Mí*^!! OÍÍ 1 S\Í*V líírt <-,-\l t« M ArV ¥\ A ÍA/>t"/"/>1 
Ia pre ©el fet'tríó tiene r na bata q baé puerto wene la entrada po?el po 
nícte«aqe8el repofov:puertoôtôda0la8naoaqr<enêi5leulte*iôponícte 
es vna õla^ matoiee efcalae DC trf asoevptanos.of tro dita bat& efta el pu* 
ertoôfctl marta qeabuépucrto^uítepuertoétraelríoô guadakte^aq 
fue la batalla oo fe perdió elrct rodrigo q ^dío a efpana. H)efde eitepn 
ertobaftaafantlucaratcíncoleguas.enfanUicarétraelrto llamadogua ]SmÃc\ 
dalqufr.ee graderío^ntrãpozeliaenao^afrafeuílteqfcn^ 
ceclae fierrae i> fegura t clae oe granada^ifita fe entre íCo:doua a feuiila* « « ¿ l í r 
en oo es palmad fus riberas a^ treactudadeo q fon lae meíozea ô efpaíPi4 J I aiÛ  
l3âm3^o:eeqfon.granadatco:douaafeníllalaqganôelret fccfemádo 9 : 
cUfíj-Éoidoua l?a fido mut nõbzada a ínfignec fetécía*! caualiería;0ftáfué 
rõ.auícena,sucru?5.lucanotfeneca^nfo^ 
llamadogõç alo fe¡ nade? q ganoa napoleçi 650 tá feñalados feífcoí é nfoé 
tpoíi.íeutUaeselTnstoz pueblo t órnalo: trato acaisfaôl puerro, granada 
íuegrá pueblo en tpo oe mios ^ago^ n o ea táto^^íg po;eUa ¿ u a d ^ l ^ 
níUoofecogcoíofinoclasvertíétcôôtaficrranciíadaqee tmafceiaemas 
áUa$ócfpañáxogcfecfiUamucl?afetó*imutfina¡*ilab:alTc mucftaélla en 
e l Umu c i mfe l kuaao t r a sÊ t^ 13 ma0 fevtíiõtodaefpãnaíaauntomaáa rníuerfalmcte oetod^â coíaacelan^a 
jfer£Üoelm0do¡po?qattnaetra8^«íncta89tafen^^ nmctastcatgu 
na© cofas ôlas ticceiTariaaato ttáafeumanaien otra^ fon mégiiadasi^o eita 
t>eia ãdáiújia es fértil ô todaslasneceflanas ala vídaxogefe eilüa mucfco 
pã % virio i a5ettc *% miel t cera:t aq fe licúa s m»el?a« gn'das * muci?a 
Iqna^miiYfina^mucíjafcdaJabiáfeeílUapañosDelanat fedamutfinos, 
aregílà.muc3?pUnoaeanamoVtfrutasrefdes'ífecas^t ganado© ê todas 
íuertes.loo mejores c^nalloaül múdo,labzãíe enella ¡ en efpecíal Co:doua 
<t granada fmgul&resíaeses.t todo adereço ôarma«*i otras cofaealacrma 
tleria ̂ xintçíHtQM q&t es bíé ̂ ífpueita % bellícofa^t eilfe .puíncíarenaí 
oetíeçro^eídefeu^laafâtlucar^celríooosínaagrãdeeq^^^^ 
eíjtres partéelo en fan t lucar ctra jfito po:vnaboca ela mar.eíla fant Utcar 
t¡x$miv grado8.calÍ5 en.jcifrrút medio ,üefdefant lucar fcaíía ala JBa^a d 
itepe Xepw^^eleguaô«v3lacortaalno:ueík,qrtaaloeRe^enclía bata efkn 
jgllremaí f^^gra tfcgurs t palTa po; la quieta ô eürem3dura,eilá l fus nbei a* badí 
dura méríd^ t medeUín a ciudad reaUiodas fusriberae fon61?cfaô ô gana 
* dosirieita*èfeefasbmé ô inuíernola mato:çte ôloe ganados & efpafLaai 
eñíla nuictaa oueíae^lana mat fina.mudbaG vaca* mut fermefaa.muctci-
te mgatt?aitaelcabo©íantQic€teat.):^v4egiiaô.ralacofiaaloeile,giíael 
iCabose cabo^éíantSicéteen^P^ 
fbiebel 4»bul.pi*rtp,oefde el cabo oefan t Qicécc baí ta al cabo oe fpícbel at.^A 
mío raio ^guaara la coftaal nouceñe cabo Ddpidpel tí ene da pie oel fur a fetubal 
^oi tud ^ C8 ̂  Pw*K¿*t ôla parte 61 none a lifbona a DO entra el río pjo«eífca el ca 
"«i booefptcbelen^^^üvgvadostmedio^nlííbonactraeliiotaioielte^rí 
* • naceenlasfjmaaDecuécatoemolínaamnepozelretnooetoledotpoz 
elcápooearañucíotaitaponugahesgráno.enfuGri^erafícilacuccaqea 
bul lugar oo at ínuebaa ouejas õlana mut fina Isbíãfe enella mueboa pâ  
naô finoetsenmcbaefiierte^toledoee ciudad noble t átíguat la mas fuer 
te ciudad $ efpáña es grãde t nobleioo at mucboscaualfoe t mucbo©mer 
caderea rícos/ila tf ra es mut fcrnlt* pã a vino t ganados, enl cãpo ôava 
'•l ñueloeitipla5éctaaaIcátaraqf0bn^ícíudadeKabüdof8s.^ 
ôaramidoe^éla mato?pteô!?efasooat muebogangdocomoéleeâreinaíí 
; • dura.cñjte retajo cia trf a ô pla5éc!a t c toledo fe coge 0:0 -étof tpetôlfftto 
%í\btñ% tes bucozo feoiélas fiérrase 00 nace at muebas venâ  oefictTo M labmfe 
muebo enl&f .^ífbõa eçbuc» ciudad ̂ ràde t noble la melo: ti rttno ôpci 
tttgal,el puerto t$ largor mut buéo.aq ella todoelímo&amaafqráalQi* 
ídíá$9calícut t melacar poj efpeeía^eíbuca trf at & mncbo ganadora gé* 
te eí bellícofa t ô plas^r bié oífpuefta,elt8 trf a es la ¿nu'ndg oteba lufttaniai" 
fttímtcfeoí mercadereôt nco5.cf ciudad oe grã trato tnoWe 
K geograppta %o. jtjcjci^ 
C S D e f d e l c a b a o c f p i c f t c l a l c a b o ô S a r t d p e ^ a t ^ í i - l e s n a ã ^ r i a c l c a b o & é ^ • 
fe^ctccu^Ur.gradcô.aa.titJeguasôcrtecaboírtãlaebcrlípaq^^ r . ? -
noô afleos co vna lila en mcdto^Defciel cabo ô kndbett ft te opozto tfò e l / 3 1 1 ^ ^ 
íinôlretnoôpm't«sal%.):lr,tegna8,cria opouocn.jilj.gradostmedío.cí 
buÉpuertoiéfraeiilríoliamadooucroiaerrcrEonenen laeaguaíoelatier ®P0?t0. 
r a q Uamã cafttUa:nâfcc en r n a s fierras q fellamã o:bíõ;en rna laguna que 011 Cí 
eítaélomaôaltoôaqllafierraiqesgrãciettã^õda qnolealcáfã fueío.en ^ * ft 
ella fe bã parecido cofae mõftruofae i c:ríbleeiea rã alta q en todos nêpos ^ cr[a 0 
oelañofeí?9llaeneUaníeue.ertafierraI?a5eD08reríicíeQjt laeaguasoela C3»tUa. 
pte&loiicte^fetctríórãaebzo^lasôtraírãaDuerotataioxomtêç^ eftaí 
íierradengaltjíaan'enepozlaeaitun'aíKñUifeotuídéíalsavnas v ã f ô i 
vijca^a aios motee ptrineoaM las otras ra po: elle o:biõ farta 8 mecato q 
eíelpzíctpíoôaragóJtôaUíbueluepoKuécabaitagranadaxrtertooiKro / 
tWofaledlafiemvaaSoztaaSráda' iaSimácaeí^all tre nttacóarlan yi?ÍA,h fi> 
fa*iar lãç5qvfeneScãposaburges i^õa lUvaaçamoza ipa tTapoz lpoz 'o* 
tugí3l:t:entraenlanTarenopo:ioxnla8ríbera8?itertoeíM ÍBurgos^ra -jf^^ h+u 
U9doUd.tojo.çamo:9.a3ozía.téfu8venifte8.Sego«ía,medína^ fôala m n l<rfA 
mãca.Xeô^urgos.SeõeacabeçaòcaílíUaalamaeãtí^ua cibdadôlla ^ ^ 
es r i c a 1 1 muclpoa iiiercaderes i ncoe^efta trf a fuerõ el ¿ i d rutdfaj ^ cl 
códefernãgõçaíe^qfuerõcaualFoeamadoaôoíoe qacrecétaró mucbola 
fe'Zl?í5íerógrãde8l?ccl?o8cótramo:oíK?£lctdertacterradoenrninoneíte 
ríonõbzadofant pedro ô cardeña.el ql edifico i oocto para fu cterramíéto. 
el çóde fernãgõçale5 ella cterrado en otro nioneiterio q fe llama fan pedro 
ôariãíaiel^leledeíicoaootopaello.ella cn terrado jôtocóla entrada oela 
puertaala manoôrecbaMcabo e! fn mugor * i fiioe: t ô o o e capitanee íjellc 
buccódetuuovtenéooa-linajedônfa ÉLaítíHalofímaôpzícípalee^fonlos 
manquee t relafcos, SDeloa r elafcoe eela cabeça poz recta tin ea õfizcefltS 
cl cõdeítablctõloetnãriqs cl ouqoenaíaraitôvn alferes ôile codevíene 
lòearellanos/cu^a cabeça es el cõdeôagutlar.íBalladoltd es rílla la ma* 
nóbzadaamaíozôefpanaíeslugar noblericoitelmas agradableôbiuir 
ô efpaila t masabafíecidoítoda eíta trfa ôlaerertíétes ô ouero fe llama ca 
Jtilla.e$mutfertílômucb^Fãavtnotcarncacaç08;ponoaY:a5Cttccneí 
Haja gf te ê  baena x bié Dífpuefcaíbellicofaíft buena colo: t & buena cõuer 
factó:mclinado8a^dadYt»deltdad.CH>efdeopoztoabaton8at \ : 
.guasca la co l l a al nozte-efta b a b o n a en.);lti.gr8d08,a4étrael rio marino ^ 
qpaffapozpuertomanntrecoielamatozpteoelasaguaeoegalasta^n iWoma* 
las riberas ¡3fte río erta la c l a m a d 'ó lugoa oo at nabos ta grades q pefa v¿ rwo, 
rfio.Uibzasoefdeba^onaentraluego^ngolfpenooeilãei padtõi T P õ t e 
sredra/t tieiVeeftegolfo DOS ífleosoelârea luego ella muros • á ñ l padrón 
-cita la barca 6 piedra en qfusptfcipulostruiceró el cuei'po 61 apollolfeñoz agaU'iia* 
! S ã t í a g o poz la mar oefdc ¡erufalé a DC» fue marttzíjadoit oefdelpadró fue 
jlenadpala ciudad ô fantísgoa ooeilafu cuerpo: la ma^pzicipal oegalí 
5Ía:^entiépospafladosfellamauating<tania.ígilapzouíncíaoegalí5tae8 
trfa oe muebaímótañaí oo at niucbo$ ganados *z aíaliae lllueftree. ee aba 
íladaoepantcarne^teneUamuçboôvínoetmutbuenoe.èaieocflamu 
bfê o í f p u c f t a b c U i c o f a ü d m a d a a latrocínios * DtflcfiSesifonferoscsiotfde 
c a b o ô m õ b ^ o n a al cabo ô mõgía nób:ado finís t c r r c at.jn^lcguasidla ai nozuertc 
g t a , q r t a a l n o z t e c . í U í j . g r a d o e . H í e r d c f i n í e t e r r e a l a c o í u n a a Y ^ a e ^ a e ^ 
t i n í í tcí^c i a a n u f i a a l c f t c : q r t a al nozdeltetaccrca # l a co:una cfta v n í í l c o , cite pucr to 
dia cozuiia ea el m e j o : puerto ô efpanaiaqerta la to:rc ôl cfpcio qcd t f t co ??cr 
culceiÉlaql pu fo vnefpejopo: guarda ôla dudad a cabo clvncãdtlcnccdí 
d o . e l f u e g o ôl cãdtt era ô tal cótiacto q nüca feamataua en ntngü tiempo ni 
fe acabauai^ala lñb:c oefte cãdtl fe ve tã eñl efpejo toda^ la© ñaues q venía 
p o z l a m a r c õ t r a l a c í u d a d ô n o c b e t ô o í a i t c o m o l a s v e t ã p í o u e ^ f e o t n o 
oeírarlaectrareru puerto^ pozeito n o fe podía tomar la ciudad/ Yauníj fe 
í)í5eqa^lIo ñjo e reu lee poz9rtemagtca:pudoíeba5er poz cómíllíõ ô c o f a j 
^naturalmctetíené aq l efecto; oefde la cozuñaíalíendoalnozdeftefeoobla 
rncabo;tôfdeaqlcaboí?3ftaafucter9bia:qe8elfin ôefpaíla at c i e n t o ^ 
legua8*valacortaal elteieltã en medio lospuertoefigutêteaxlfmeroríba 
T K í b a d e o deo qesbué puerto z 8 muebas mótaíiae a oo at mucí?a madera ga n a u í o a 
SDe t l aneç t^^^QicUeuaalandalujlaaaotraBptee.ôfdelRtbadeovalacoltaalno^ 
Sãtãder dc f t c^ateakaboIDeí lanca i tadctãtee f taSãtãderq e^buepuertoat^f 
Í B í l b a o . deríbadeoafantãder .tí^.leguãe.oefdefanráderabilbao^utí .ôbilbaoa 
Sli jcava" rabl3veintetcínco:ante8Jt>efuéterabiaeítã Quitaria ifantgeba* 
lepusena! ^ían t e l paflaicqfon buenos puertos.po el paíTaí e es cl mejoz ô todoç.cftã 
* en,j:Uuj.grado8*eíil paraiéoebí lbaoeôla .puíncíaôQíjcaíai t eñl oefant 
S e b a r t í ã laoeXepu5Cuafon tíerraeoemctañasoe poco pan a v i n o . C o » 
men p ã oemiioaquellamâboíonawl?a5êrinooeinãfana8aquenfím2nli 
dra poJlamatozpartefepzoueéoeotras puíncíaooepã * vínoquetraent 
pozel mar »zpoz t i e r r a , a t ¿neitae.puincíao mueba fulla para nauíos*! fají 
eftllaa mucbas naoa >z tmt buenaa. S t eneftaa Doepzouínciaamaanaos 
) q i n toda l a e f p a ñ a t l a a gétea ôrtas guineiaa fon colerícaa ? p r tae iapa lTio* 
ttadoaíbeUicofoaxalamqozgenteoclmúdoparafobzemar.áneftaapioí 
u í n c í a a a t m u ç b a e v m a a ô b í c v r o t a s e r o a m u t b u e n a a q lo l l euãaotraa 
partea pozcl m a r i poz t í erra^Habzã en ella mucfeaa armaa t arnefea oe 
daafuerreaamutbuenaeuíenémucboa a r b o l e a DeqfeajclaaaftasDdatM 
fae loardoa ifaetaa en q u ú í d a d . e a l a l f g u a vafcuenccuíeué mucbaefru* 
fuente r a íaafilueftresragrandeamançanarcaY otraaarboledaa, tízn fticte rabíafe 
b t a , acaba efpaña/t entre ella <i b a b o n a comieçá loa mótea píríneoa q v ã bafia 
a d D ô i u t i q ea enel mar mediterráneo étre narbona t barcelona eñlcóda^ 
d o oerutfellóxftoa móiea Diuídeafrâcía ©eefpafta^tíenêoefdel marófetg 
tríõiqueeafuéterabíabaftaalmedícerraneoíqeaen Colíbzefetí t a t c i n c o 
— . leguaaipoz todaa las otraa partea ea efpana cercada ôl mar C í e n c i d e r r e 
j e r p a n a . ¿OZqUmi¿t30^tretntaleguaatól0gímdoo5íctaa:tólattmd cictcn4tt+ 
copará l a a v n c u e r o D e b u e t H ^ q l a c o l a f o n l o a m ó t e a p m n e o s t t u m c 
rõlapozmedíoí í la^pozlamaarícatrfat^ejczafozt imada o e l a e u r o p a u 
J S a t o n a fC^nJ6a t<>nacomíençae lre tnooe franc ía . í£ f t ere tnofeo íu idcenqua 
tro pzouínciaa ^daptadasa quatro r í o a que ene l l a af pzíncipalea. £ \ v n o 
es rodano q va Ülmedííerraneoa o oo cae l a pzouí n c í a oe narbona t el o a l 
finadgo.í l otro e a g a r u n a a oocaela pzoutncia ô ¿ g a f c o ñ a 11> tolofa. l£L 
d t r o é o % t c u 6 a o o c a e l a ( p m n c í a o e 3 ¿ o ^ t n a . i É l o t r o e a ^ f c a n a a o o c s t c 
fe bdla fcSwtíte frãcía cita étrcoo^marca 5 íõ cl m e d í í c m n c o t e l occt 
no^ocpartcólamcro^ponietct íencacrpana ta los mctefpcnnece . tôl 
fetctrjo aUgermania^eitantiiíidg eAirejtro tferimo clima ̂ fde-frliugradoa 
ftííaacíncufM r tresttieneel matozota t nocfecen fu f ncfpúncjfcn batoí 
nat burdcJdDequin5c|?oia«tmedía>t€Dfttniedioa ooes labe l la frâc ia 
oc !:p|.t?ow8.t en lu fin qscabo cl rio reçnoQttáew fictefeo:a8: ce buena 
rrfaabfidofa oematcatmutoeilagctcnocemutbeUcofaipcrofon inclina 
dosaleíhiiHoiHaearredçaLrerufcM^^ 
doa lo^rtcu larò l las igoqen^a^onaqsc lFnc íp íooe l lacarra clrionom 
b:ado s^u^rí^cilc rio ríenecdOB m õ t c s p m n c o ^ p a f f a p o : faluatíer 
ra*ipo: la trramoj íesptcô gaíconíajla irra buena oc ganadeapojq^ 3gaVGti4 
móímMiilasáeeeDcbuciiavoiípoficíóce.Joatona ca buen l u g â n z t i e n t 
buc paerto.el rio es DC muci?o peftadoiY es cl r íooo mas falmonce fc tomi 
qnocaotraóí?rceto£ídcb3ton3ab«rdeo8at4¡Cule<5iií5fí.vaIacoííi3gínoT 
tc.qrtaaínozdeíícerielparnje^ííacoíla falta losniõrea perineos efíatrfa 
oei^ârcomaxstrraalgoeílcril .poeaôsanadõaílagéieotTpueits^cam^^^ ^afeo* 
da:incíf nadíí a poca verdad z l í ítrocinios. í í i irdeoa ce buc piicrroirteneô wía* 
lãtcrnoa i71eo8:entr¿¡ etií el rio.gamna q tiene ftlérc vna ífla llamada leira T R Í o g a * . 
cr ienogarnnanencfuBnadnnáoe^oamõtceptrenco^er i lmôtccemcí r u n a » 
no;palTapojíaciudad^,puíiíciaôtoloíaaoo l?aamdo*zat eítudiogenat Zoloft* 
oetodasícteuadq cn todottépol?&rto:ecidoenfcícda,élo8nacimíctoaoe SSurdeo: 
í\c rio cñíta .puincia 6 toloía fe coge ozo ñno*X3 úrdeos es noble ciudad art iRccfcela 
ca oe mueboa mercadei ea*: muebo tratoiea trfa fértil oemmbo pá a v i n o ' ¡Smnw 
tcarne8»H)efdebi!rdco8ala'í/<ocbclaa^oo5eleg«aa.la r^cbelaeebuclu 
garxgci i l^oemucbotrstoi t íeneDeláteolpucrtornal i la l lamadaTC\M 
de la róetela a j&ianreo at.jcicr.legnas^vala coitaaluozte^rta alnozdefle 
tiene la cofra eñl tuedio Delate ooa líleoa.ôfde babona a enátea eí la trfa U 
eddado ô JSttfena fob:e q bã ftdo laacóquiitaaoe francefea •zínglefea^'Hq 
fuerdlasba5dña80clfllP0cellaaqittcoiotauotJEtpaña* jlttto 
quaifta vquatro grâdoa.JÔurdeoa en.ljr/íKY la roebda en^'lriii» iSníua-
enAltjc.ánâteaca el primero lugar óioucacíoDebzemnai^ el meio: 'imas 
noblex8dudadgr. iderríc3dniucbo8caualfo8^mercaderee.e80emtt* 
ebo trato en:racnellaelrio e lqlt ienef i ianacimíctoaêlosmóteô , 
alpeaoealemariaapafla la tierra 63burgúdía/ 'znltãfeael la9agna8 que 
viewí oelmcte (CeminioDeia .pumete oeouerniaiificnepo: la .puincíaoe. 
SCo:at«abato aenãteaíeo cl matoznooe fraicía quelaatrauíefla toda la 
ncriaoefua riberas toe^nãtea . camt i tabúdofaoepã a vino toe todo^ 
inãtentíntêtoa:en enstescotwcçaeitmcadooebzetana t oura baila a lRiJá# JÍ6:etaj50» 
¿SDerdcenantesoocomicnfa Ki:eíññab3ítaalcabooefonteat quaren 
ra lc«uas :^a la coita al.(Pclk:cs peltgrofaoe mucbas requellasrefta enpar 
Dd medio HJella íña. ¿gUabí í fot i tet ieneoKPefteala i f taoeSsínaoonm 
cbas naos ban oe.ado las quiíUsacauiíí ocios mitcboabavoaqweucneal 
wntàoi.iBadelante ô a t n ala parte oel none eftan quatro tfleoa, iêacer* 
(aoenoaeftalatnaDeQiTnte/èl icnteefraadelátcoel cabo fp;no entre el 
cabo fonte telcabofa:no* ántree f tas i í l a s i í í t e o a f e b a j c v u g o l f o t ^ " 
CíboDe ígo í foe toe l ca fa l l ooe . íS í e f c /queeee lm^ nombrado oetQda la 
I » € t a a a ¿ é á í n t e l c a b o f o t c c í l a e n 4 t ^ 8 d o 8 t t n e d f o ¡ v ^ 
no en.l¿>efdelcabo fozno al golfo ôfamalo atjtv.leguas. principió oci 
golfoalcaboô(Exucaeat^tvleguae^alacoltáalciicicite el cabo ocquc^ 
as en^gradoí t mcdio.flEítcgolfo tiene mticboeiflecs ? algfios ba]co^ ̂  fo 
|>elígr0foa,ôfddcabooe<SXuea89ruãat.íT)Megua0ivalacolla al eiteicjr* 
taalfttCrte^íÊntnedíooelno ertã ciertos i f l e ò e i i a l a é tradaoe l ettaSna^ 
ftotalapteôlno«e;qe8cofamutn5b?ada/tina8adelsteeftala ciudad oc 
«- 1Ruã,efle río fe llama eftaniü;tíene fue m c í m ü m eñl more bcgelToe q 6ft 
"Ssuan. dédSocalemañaípaíTapojla^uincíaoecápantacpoilabella frícia¡quca 
lamejoz trraoetoda l a f r á c í a t i r t e n e p o : l a c í u d a d oe p a r í s ca IRuanoo 
entra éla marmita ciudad ô par ía es la mato: ciudad ú fr ácía <z la mas no 
b l e í i a q r e f i d e e l p a r l a m c t o i c õ f e i o q ^ o u í e r n ã a t o d o elretno.IRuá ê buc 
na ciudad rica toemm&otratoicargareeñilamucipoe l u ç o a a buenos pa 
fioôílaenberasôfteríofonlaemasiertílesoetodafrãaaô todosmãtení 
mictoeientrc ru i t el golfo ú famaloa oo fenece el oucado oe bzetañaieíta 
Iflotman ^nozmádiactrevnmcteal tot lamar . JEñí tanozmádiaYfn V5ttt%ñbtn" 
V? • lascatdasoel m5tcfe baila mucbas p í e d r a s l l e m a d a s J^agates: a mut fi 
Sctatcf na8?fon 136 Piedras q elagmla Ueua a fu nido.Srta no:mádta otjé qs ta r í 
wató <aqráaalretfetfciétaamUco:on38encadaaño#B;efdelcabooequeí ;8al 
cabooecalepat.icjtii Jeguas.valacoitaal no:defte,efs:acalepen.Ui.grado8 
mcardía pa^ajeoeftacoftaefca larrfaocpicardia:cfracoitat-fdclcabofotnofiaft 
• * taca lept ícnea lnoztCí i ia i í íar t ing larcrra .Tôfc iccs lepacnanoat finofiete 
yBirriaa leguasíoefdccalejca bzujasat^pu'Ucguae.t^fde bzuiacabzsbantotras 
' * piíí/i3delãteDebmja0entravnbucrioenlamantcnfut:tradal?a5eenmc 
' diowaíftaqritríãgulo .cftacoftatícneDeliãcèoefi r r c s t ^ a s t n a é p o f i o e 
o tra^ lapt ímerae í taer i lpara ieoe fcer to toe b m í a s i t eftac8laiiie¡o:a ^o 
cftadDirãbur^aooeselpucrto^ramuaq e^vnaoelaematozes efcalas 
©clmudo^enfteparaieoeftaeiriaseseUodadooe fiãdca^la t r f a c c Eo:-» 
ftendeu» nat'Cñftecodado atóelas mcjozes ciudad es oe toda la gaíía c l a s n b e r í f í 
ocla mar.XaArnera es bzujasjlafcgñdaala maro: es ^ ãt.laotraJÇu^e 
lasJaotramalinas;*: la o t r a e n u e r a i la otraSlergasuodííseftíiSfcn g rã 
desa r í cas tônn icbo t ra to^ooatmucbosnierck ídere í ípa í ladoe lcódaao 
ô f t ã d c s b u e l u e l a c o f t a a l n o z t c f a f t a i a t f i a c e g c l â d a a o o é . r a e l n o regno 
qago:a llamã e l r í o ^ l W n . e n í r e f l ã d e e t e l r i o D e l r m e s la tierra oebza bat 
cfca t r f a o e t o a b ã t i l a t f f l ã d e s fon t r f a s f r i a s ^ t u e d a c t í í b ú d o f a s o e p ã t ô 
carnea^ganadosTmucbasauca.peronoatvnnoetiUasíbajé r í n o ô c e u s t 
da t trigo toftado Y molido t co^úo cõ r e g a l é q ca palo oulce a que UaniS 
<:erue5a:aaqllobcucpo2Pinopozqlfl8flgua8ôlatrfa fon b l ã d a s ? malas 
pabeuer.ertaflãdeseíi.Uívgrados.bjsbãtenffilãda enaiuveftatrfaôfll 
dest: b:abãtfefpu€c635ewavinov:fruta8oelatrfaí)elãdalu5ía qeécí^ 
paiía po: la mar.eíifta tifa fe l a b í ã m u c b o s p a ñ o s oeotuerías fuerteyii mu 
cfeo* h f ç os Tmucba*armadla g é t e oella e sb ié otfpuefta bíáca tcolo:ada.to 
f o t ü e s é l o s o f i c i o n n e c a n í c o s i m u t oadosa ello$i eñftanfa q m ã rnaj p íe 
d r a a p o i c a r b ó q l a s t raêDeb íabãt Ybueiéa çufre fafía qfon ccéd das 61 to 
IRÍo regí do:t oefpuesouramaaqno el carbo^ál r io regno entra eñl re tno ©eo l l* 
no* da poj tres^res.iae DOS parres emrá cabo la lífa oe ® lãda q efta oétro te 
©¿gcográjpbtó S o l %pt>H 
la tierra q no fal c ala mar mas q la t í c m n li otra boca entra eñl fin DC © l í 
à&itntretílo&bzaçoeqbw cirio ella ©láda*teülpuncípto oellaeltina miandá* 
ifla oeolãda.Snita tierra ô ® lãda fe 
ÇQ8M toda la europaaq llamâ olãdaeôlnôbíeôla tterra: ea tí̂ fa húmeda 
Y ò mucl?o9 partosra^ eñlla mticfcos ganadostla gcte es muí oeuota i vñ* 
líete ^ 6 buena cõuerfadõ *z q eta a pacifica entrenes trfa abudofà De pã t ú 
earnest ôpefcado8:c9verceDevmoaa5ette.Slteríôoelreghoerta élojal 
peecaboa lemañaó lmóieSdula toe f i erramgratDe lmóteDe^oiémía ' i 
vienepo:frãconta^(3Dãber5a^iútalTecõdquevíeneDÈlmõfeoe3dula» 
nafce eu qn*o pteôM cada vna oellasluejo qoefctéde óla fierra oa en vna la 
guna.pcrolama^ozoelasl í ígunaseslaqeltacabo lactudadoe cõltancta* 
leocalltvaalSarileaaDofueelcódUotãnóbjadoíobzecíertoserrôieeôla 
fe.^Dea^vaaSrgétína^adDagucíata^oloníaaoofueron mmiiioa* 
düó Us rirginc^-IDerta colonia fue el mq íõudufre ô bulló nieto fri caua 
llero 61 ci5ne:el ql gano la cafá fetã oe lerufalê cõ loó crucefignatos a fue el f S w u f t é 
pmcroqétro en 3crufalêpo:cimaoelmuro,peroqnãdoel entro bailo oen 
troalre^Deloemalatosqaiuabozadadolaccrca^itelKeY'Zlocmalatoeq 
era^fonas llagadaspufierõ grã miedo aloóínñelesacaufa q comíala car 
neoelo8qmatauã*z£iteDuqfueretocierufalépozfuerte;poiqfiédo elegía 
dopozre^ôl lano loqfofenspufierõenl tcploôjefurpotãtaecádelaequã^ 
toscapitanesfeballarõ enaqlla cõquíilaíifupltcarõaDios poz facrificios 
q encédtelTeaqlla oe q el fueffe masferuído q fueiíc rctttavíita 6 todoíoef 
cédto ^na lápara t encédío la Del ouq 25udufre.elte ftie grã cacboítcô n vtr 
gentil elíe rio ô lr infe llega otro río q viene oelmore veiefo qfeifuaconel 
rín acerca oeia mar:t étreelle t elrín ee el oucadooe 16ozgoña*ÍCoda cila tio81 rín 
ribera ôl rín es tierra mu^ fértil oe pan % vino i oe bermofo8lug9re9:ela$ 
fierras 8 fus nacímiétos at muebas minas 8 plata mut fina alas ptee 8 ale 
mañaMat muebas venas oe bíerro <i a3ero:e^ tierra mut fi ía ^ eñrte río 81 
rin es el tin oe f rancia que antes fe llamaua ©alíaipero oefde el vez pepí* 
no acá fe llama fraucía. 
^ á l r í o r e g n o e 8 e l f i n t ) e f r a n c í a : a t 8 f d e l r e g n o a l r í o a i b í n c t n c u é t a l e S lemaña 
guas.va la colla al nozdeile.en el paraje oeítacorta ella la tierra 8la germaí matoz,, 
ma matoz q tiene al aullro ala ¿>mnm 8 faponiaM al poníéteala oe frífiaíi 
alozíêtealadmarcaautícaceleria.ígntreeitosoôs r íos regno % albín toef 
ta8^uíncíaí81agermanía/iifia.fa?:onía:tyetefalía:cturojugía,1la^ 
c ía8 frífia ella en paíTando el rio 81 rín into cola mane* trfa llana 8 muebo* 
piados tpaltositíenépocaleñaiqmácefpedes enellaiesgente liberal gra^ 
ciofaalos eitrañosmo fon fu-jetos a níttgú feñoz:ba5é jne5e8 ctrefi cada ano 
qrígnacofapublicaíamãtãtolacaí l ídadqnocéf iêtcqntgúo conozcaJnu 
ger l?aíla qs 8 edad t fe c&tasi a ella capfa fon los bóbzes 8 ma^ozeí cuerpo^ 
x mas v a l í é t e s . S a p n í a ella entre frigia t boemía.es la trfa fértil m eñlla 
bermofas fuetes t r í o s en qa^muebospefeadoftat eñlla gtãdêf pueblos t 
muebas foztalesas:en fus mótañas at muebo cobze t muefeo* marmolea 8 
oiuerfas colozes.mucbasanímalías fiera$8 oflbs t leõea 18 otrasila géte 
e8mutbíco í ípue! la8gct í í e8cuerpo8ige l lO8, ¡g8 lagétema0grac iof8t .... • 
mae Ubirtl t beKcofa x mas valtc te q ningíía cera octe ̂ crms ni&M 
todas feoí5é en rníucrfal germanta.la trfa illa gcf msnm e5 tmxüs ocíde 
ctncuítaYtreaacíncuémafctssradoô-títnéelmatoiotatnocfee oc pvtj* 
atbfn. tiozwt medtatt^ilaétradaocSlWrtcnavj.grados.B^cfUeaíbfnrala 
coítaqréta Y cincoleguaealnoidertc/ qrta al no:te qlleua en ãcí?o inssoc 
2Dací9, ?:p*!egua8̂  cíaentrada.v^UatnalTccita entradalap:ouíncía ô 2Dacta.cita 
cl cabo ôíla tierra De oacia en feffen ta grados t medio • Y oefd e ella trfa ala 
oe gocía a q Uamã nuruega q eftacafi toda rod eada ô mar no at tnaa 'ó met 
rí 1u, le^uasiiotraeoíejfaftalatrfaoeoactaqeilaclapte Snurnegât ôgocis* 
•lDW alTt q at Doeoacíaetma enlagermania a otra enla nuntega, 22¿ i^íde álbin 
alríoadozaatfeíTentaleguas.ertaadozaaloeile.íEôda latierraoectreef» 
tos 008 ríos fe oí 5e tierra ô germanía la mato?:* ô oacia j t étre CÍÍOQ 005 rí 
JSoemía os ertá te .pwíncía ô fRãburg:? mefenburgeit berlin ¡ a marqwa antiqua/t 
todo e© germanía,efl:oô ooe ríoa ô albín t adoza nafcS ctes fierras oe ffioe 
míaqfon vnas fierrasaltiíttmas becbas ti ianguloit en medio celias eftã 
boémia tbj3piT ^tvo odias nafce el río albín ? co:re poila germanía faf 
belícofosq amala guervaifuertes.eftas gétes tuuieró en tpos palfadosun 
Dtiqq píidía eõilloç t có aql fe oefendíeró oel útipío romanoq núca las pudo 
Íjanar aunq muefeas iPC5e8gano ala í&aU'a falla al río regno: pero fiempze e oefendíero aql paíTo t\río falta al tíépo oe cefar augufto el ql les bwtãf 
ta guerra q los pufo en muefra neceflidadít 6 tcftfa cajifs fe cóf erraré conel 




roda rodeada ômutgrâdeçmõtafía» a 00 at mucfeosanímalesíieros.lla 
ríerra oeDhroeollanaamutfmttferaatmqnofecoie vino eneliaitafalu 
oe rtno beuécerue5a.po at muebos ganados t gruelfos/i grades paitos 
para ellooit a eíta caufa at mucba carne:t ¿loa ríos t eltScos muebo pefea 
do:at eñüa r na dudad q fe llama pzaga q es grã pneblo; a aun oí jen q en 
tpopaíTado auía cíncuéta mil tainos enella.pero q quâdo la beregía ouo 
efillavnabatallaétrelosberejestlosicptanosa 00 muríero tantos \ qdo 
mas ôla medía Defpoblvjdaipoófpuesfebapobladomucbo^ntrelasopf 
monesoe¡tosbercíe3 0uovnaenqoe5iáqla8mugereserácomunes:tcfl 
davnoefeogíalaqquería t^cjtaqcõellaqrtaba5er gencí-acíõ %cfijpMrel 
madamícto t oíos q BÍO a ã d â t a ásua qndo t)í]t:of crefeed t multiplicad t 
ftécbíd la nerra.talít lobajíáMaun ot oíseaq eítonaes acabado oeqtar. 
igneftanerrafecoleozoenrnríoôllaqvíeneapzaga.Xagêteôíta tierra 
.esraltetcgridesoccuerpostbirmofosteffoz^adosit es la mas bellico 
íaoetodaalemaña.íSsretnofobzefiquenoquíere obedecerá! empados 
3Eíene al ozíéte ala pzouíncía oe mozauía q es gétíl tierra a frutífera $ mu* 
cboslugares % mut p0bl«da,tíeñ al medio oíaaauitri3,H)efde eíte río ado 
río sdoia ra faitaalríomffalla at treinta leguastellalacoita alerte qrta al nozderte* 
• ©cgcograpbtó. foi. jCjCíjCí 
Sntrccílosoasríosfonlas.çuínctásíêlpomerant&cpolonía matou 
tiene fus nafctmictos e(tc río clae fierras Ipmínías a oo es la puíncía o c 
polontameno^zlaômalToniatlaDcrurmqsiutoalosmõtesfamatícoo 
<xrirco8tpolonía ce rctnofobzcriiaúqnocsgráde^csmutbtepoblado 1Rttlta« 
oc nmcí?o0*iÊctileô luçarcsUagctcólla ee fermofat ô gmlcôcuerpos:^ 
gcftosM oe géttl coucrfació <z fon amtgableaalos citraño8;la tierra es fer 
t tUtierraaoódeat muctpoemineroBien efpectaloelatoYoecotoenoue. 
né ríno fino lo trac õfuer*:beuê ceruesaitíené grades n ' o a a DO ST mudw 
^otuerro8percadoo:ttenémutbueno8^gétileacaualloí.a)crdeel^ , 
failaalnomâmóa^TO^-^Snssiralacoitaalelleíqmalnozdeíteicitãen rliia 
treeííoaoo8rios008laguiiaagraiideartoecada vnaôllaa nafeevnhvc 
rioiíví entrabóla entraren la mar en vna entrada qla m a r c é e n l a t r f a v 
caboslbígL'Hquí.ee la piouinciaôpzufm queeílaenerta co i ta oeltemar»' 
ineneaia pzoiiinciaoerufiaalaijilroMalponienteala polónia. 2£i te rú> 
mamou nafee enloo montes rifcoe ala parte oelfetentnõ.i^rtatrfá cita e n 
cincuenta iq t rodncuéta t « n c o g r a d o 8 t . c n cíncuctatfeteíttenedma 
TO: otai nocfce 6 o i e j * ílete bo:a8itre8quãrto8,@£2Defdeeíte riomcm5 
taíla EínoraaqetípzouíncíarefentríonalaíctentoireTnteleguarrala 
coita écerco obíícoal IRo^cñceí ta l inonia enfeffentaaoosgrados.en Unon ta , -
eítatrrafon l98p:ouinctatíoeXtmrnicalúurnante*ifaniorma:t ôlímo 
nía 'X moltronta q eltã todas ctre Ic8 m ó t e s Tf̂ ifeos 11\ mar ô feu t YÍÕ,%Í 
nojiía eíta cnícíTcnta loosgradostflene el inato: oía*inocbeoíe5anue<' crât*mfl* 
ueí?oza8;moltrontalotteneoeoe5inete:aéltâtrfallamã S a r m a c í a tefe* ^ 
tentríõnalíôfdc línonía taita a Qtrona at cínencta legua©* efta r i r o n a a l * 
no:te:ra la coita en toinooblico-efta Stronaen fefTenut q t r o g r a d o s z 
medío^todo elte maroe fetetrion q entra p o : en t r e oac ia i la t r f a oc g o c í á 
falta dia p:ouínciaoe virona fe llama margotíco.i tiene cancío o i g o en 
largo ocfde la tierra oegocía ata oegermaniaia toda la t r f a falta eitaoc 
rirona quarãaacíncuenulcguas.ttenemucbastfiaspequenas: atiene 4 D a r oc 
tree grãdes.lsmeno: ôitas t r e s cita eñl parajeoela tierra oeoacía.la o t r a g o í i a . 
eítamasaloHÊtcaoíejleguasoeíteUatnafe Selãdtala m a l e i t a e n t r e 
línoniaa virona^cltaesmaeqabaalasotras^llamaire ^ o c í a f o n todas 3 f i a J©o 
bté pobladas a buenas tnaa^SDefdevírona buelne el mar al noidcíte-qt* cia. 
ta al® elte ctétoi quince leguas, yesrnamãga angoftaquenolleuaoe © í r o n a . 
largo a oo mas qmn5e leguasít en partesaun no o í e j : a a treinta leguas 
aoelateoevíronabajevnabueltaoemaramaneraoeboceópodarríñaí 
como el gauílãibucltaoclabosiT cita bueltat el cabo oc la miga acaban :: 
c feflentaa fiete grados:^ palian el trópico* círculo ártico, p o : c i m a úify 
mãgat oelta bueíta étrarna entradaoeía tierra q eñl p:íucipto terna q u a ; 
troo cíncolegua8oeancl?o,ial cabo oela m i g a otras tãtâs.en medio ÉS 
masãcba.Uamafeeíta tierra idoctalaonétahiSíla en feflentai fiète^** 
d o s , t í e n e el m a t o : oía m o e f e e o e vctntti C ; f roò :ã8 . l a r t r o n ^ éíteéfeíTéí ¿Socfa o 
tatcíncogradosM tieneelmato:oía Sve^ntearna oiaí.roáéíírt c i t a en ricntal* 
felTentaaíetsgrados^ttencelmato:otaõ^íi.J?o:aí3 2)efdédcaboõla 
m ã g a a o o c o m í é ç a l a t r f a o e ^ o c í a o T H u r n e g a f à i t e I B o d í u r i a q e s e l f i n 
ç 
èlta at cte lègua&va la coíbam 
latitud es cerca oc reáóda.ttenc en mcáíovm gráde lagíí3«entra a ella el 
asuaoelamar^tcncotraalaçtcoclaultroocqfalctreertoeq ra alamar, 
t Jilanía, Meneai aullro ala .puincta oe /gftania.aal fetetnõ a fueda i a yiJéttlãíêr» 
aalpomctealapzoutnaaoceíigtowelãtcrí^alaoenozuega^eDorellama 
IHotuegacozrópído el vocablos po:cjlos qnaucga oeídela ©ermaniaa 
eftauerraDegocía;vtenéaefta putnaa oe ir omega q les es la mas cerca 
natoemejozeópuertosipozeíTolellamá [anuruegaco:rópídoelvccaMo 
' ^riecabooe^ociaaDoeslBodiofianerialpontttetres^asacercgdla 
tíerraiqedã en largo nouefur vnasoe otra8*llamã íe rbiéfií.foerííicía.® 2 
ci?ade8.ttene elkcaboala gtcoel Builro vm grã copia oe tüm pequeñas 
q atm iuntas^ eílas eilá al í£i\e ® eilecõ otras q cftã al pontete i paroe 
^©ocía SSfcocta i 'jbernta que cfra cerca oe entrãba^^lla gocia ella oerdecsncíaê 
tamueuea íeirenta *i íets grados.tteueeñl puncípío el mâ oz oía 6 oie? 
íiocfroaoiejY^uc^atras^eííl medíooeoejmueucz retnte^teñicabo 
s&erezuteivnaivetnteaoostesuerraftooloôfrutosfecogéentreôme 
feô.fiembzã el trigo en tierra a bueltasôlostelos viene miiTpzeiioiba* 
5éfegrãde8míe(Vea.atgrãdeômôtaua6.ateíllUlo8meio:e3açoie3*zfal 
conesoelmñdo o^êqlocauraelpocooia^tíenéparacaçarenltnmerno. 
ee tierra tVt^idíflTímatpcro bíépobladan oemuct?o8 ganados.íSilaepjo 
winctae oeoacta Í goda fuecta 'zmiruega fon grades .puincias: *i folia te 
fierfobzeftcadapuQ víiretiaagozafoncodasbvtit'eñoj.Telfeñozqlaspo 
JTee Uamalíe el ret oe 2¡)enamarcba.tíene gctileíctttdadeala trfa es fértil 
lagéte ca vaUéte*x ferniofa,paciftcaétrefi;cõtralo8eftranoôcrud a animó 
fa,eíto8feíio:earõ en otro tpoa^nglaterraaabmatía*! otrasmucfcao.P'' 
tiicías»5uecía fue llamada gocia pozlos godos q la gana võ, es trf a ô grã 
despaftos 16 inucbos ganados t ô grades motañasíDO at mucípasanima 
lias fteras^la ÍRo:ucgaestrfamut fria.cogefeeñlla pã;atmuefcacarne 
i muclpopeitado^nítastres.puínciasat nmct)osantmaks:laspteles6 
losqualesfon para enfozrosienqatenfozrosóarmiñoe toe mart385e-> 
bèUina8agnfes4at muctios mineros oeplata,at fierro i otros metaka. 
3©efdeelcomiéçooelaentradaoe€íocíabueluelacoftaalnone^ctntea 
cinco leguasiiô allí buelueal d) eftecícuéta leguas.efta coftatíenealnoí 
mar da* ^ ^ ^ ^ S u a s a l m a r c ó g ^ 
do* 




- alUbueluelacoftaalno2tel?aftalap:ouKíaaDurdü.ava lacoftaéttrctt* 
looblícocíncuctaleguae.eftamurmúalCSJefteoel marcõgelado^atoef^ 
demurdúalmarcõgeladofeiraalepaí./gftãmurdStdmarcóge^^^ 
feíTcta * fee cta à vn grado,tfen e el mat etftfe t tí debe ô bos niefcô *i muiíô 
cótinosqíõ tJosmefesimcdíonoclíefitiDíasa otros o@5i medio âj»târut 
nocke.áãtainiapdãter en feffenta a nueaé graàoí ^ medto-tteñel matoí 
ota oe ooamefeB cõttnos.la írfaoe engíoueianterotroôoó^ mefe8Ô0ta# 
jgito earrm frígida *t gbt'ta tn cmmspozclmncipQ frío* bíuíoe ca^ w 
pefcado.vítícfc oelas píeleeoeloaanímalesq caçi«jEnlta tíerráat òflos 
blancaô.loôqiialetíqíiíebú el tela cólaômattoôtcntrâôbaroôl telo ato 
mar loapeces para comer,l£riíta t í e m fe coge el eríltaUtó geteef robufta 
tbieoifpucfiai'ifontodosblacosmofeco.geenllaimoauena.llapzomn 
cís <3Dardú ítcneal ocídeteala tfla jfiãda q eitaal® elle ¿rta pzom'ncíaí 
»ial nozreoe efcocia^oefdeybernia a t^nda cicto avetntekgua8,3Bt 
oerciicercodatoc(,deyberníaa,efiádactétoaote5legu¿9, elíaTílandaen 
feíTentaifetcta ^ r n gradomeíí el mato:oía6 oos mefeèimcdío:ea bwe 
natfíâibtépobladaíperoeômuYíría.abítã eñlla enmucfeascueuaeôín 
uíernoxomcmucbacarnenorienérino.tíenémucboganado'.lalana ea 
gnieíFa oe q I?a5̂  los r eílídoa.la géte es bíé oífpueita*el mares cia mato: 
parte elado.eita rod eadaeltatfía oe otras pequeñae.tí ene oelõgítudjm 
tnta ^cinco legimsnouefut%toelatítudote?i ooje.íLTPozcíiaparteôl; 
fetétnó noat eñibsttéposnotícíaoeqatamaspzouinciasíbueluoalaa 
tfías q eftã al no:te ôla cofia oe b:etaña:t eJlrecbo oe cales; i oigo q .6fde -3tófflt(«f 
cales falta cabo oobleqa eu Inglaterra at fietcleguasômanoefde cabo J"»»»™ 
ooble a cabo celt qs en par oe ©penteat cí c leguas^a eitíi coite oe íngt$í T** 
terrapaiTadocaleaalliicgoftbzetana^lleuaoetótímdvetnteaeíncole'*', 
guas.eita cabo celí ôla tHaoericente 13 cabafontevetftte icínce legtmf* 
cítacoíta^ínglaterraeBbuenacoltaatíeñbuenospumoeafalgmía^sr 
tamtaiamona.iantonaefbuc puerto 'igctü la viWM tíeneêlãtealat^a S n t o n a * 
©elDuicqtienebuenosfurgidozeaeilatflaesoemut byena terua.^at 
efilla mucbae ouejas ̂  ganado nwt finoxabpxelí tíeñal ® elle ala tHa lu 
cíaa fetsleguas.t leguasadelãteoeluda (õ lasfojlíngae qfonrnoí 
bajtosmut pelígrofos.eftas yfl&s cftã c.lj.grado.ôfdecabocelí aar tanró 
aqn3eleguaa,artamia esbuépuertoaíeneen medio ôlactradavn tfHeõ* 
oefdeartamiaaantona at tretnta leguas.oeantonaa cabo ooble qtaaref a 
cn cabo ooble eltarn bué puerto,ôfdecabo2Doblea Xédr.ee at vvtntt t 
cinco leguas.va la coita ala media ptída õl® efteinozweítemaitega fe iííi % x A r ^ 
to ala tierra po:q adétro ala mar at mueboe bájeos» podres ea la cabeia ^9^Tcm 
o e t i i g l a t e r r a j e a c í u d a d g r a d e ^ n o b l e s a t ^ W l ^ m u c f e o ^ m e r c a d c r e ó ' a 
co8ílab:ãfe eñlla mueboa pañoe mut finoé^toda ta tfla es abiídofa.ô pã t 2 
oecarne^tcñllamucboganadoamucbasoueiasdlana mut finaoeque 
labzã los paños.t ôíta tfla lleuã la lana i paños poz mar a mucbas partv? 
¿asi z a ttalía poz fer ta to fina,at tñ\U tfe mucbasTenas oe eteño fin^f dilato* 
oeplomo^mucbaspíedraspzecíofasgagatesto^^ / 
nomajettesacaufaqeslattembumeda'Zfriatiolleualooe efpa^Ia 
andaluza abajé cerneja oeceuada a trigo comeen flades oe $ykn çòtvi 
n o - X a gete esbíéotfpueitaifonblãcosicolozados vellícofos moinados, 
ti otíTenriones crneles,?Siitotierra fuero lasfabttlas él rzilífmm ôl me 
c íí 
s 
faredoftdaítfâsâdenínãçâs t pzcmñicoB 8 merlin q nafcío cneíls tierra 
agita tnglaterm fue poblada ô gigãteôiiquãdolaoeítmtcíô oc trota v i 
novn capitã nõbiado'íGiutoconderta gete ôfdctrota iDefcédto cnelia^ 
vecvoaloogtgatcstectolosoeUat^lnobxCDecftcbzutofellamobzetait^ 
oefpuca ganaron cita tila c íeme gjtes oe rapnia^pufieroñ le nombtem 
gla q ennralégua qm'ereft^r tnglarerri»t SfyvcQ gano ella tierra tn t>uq 
oeno:mãdía ô oodeloa reteeqot fon en Inglaterra p:ocedc pero nolemu 
dóclnóbje.enelta tierra at vnos arboles qlasboiao^llosqcaeenelagiia 
^ íetomãpeceôitlaôqcaéenlãtierrafetoznanattes.DefdecaboDobleaetc^ 
aífcoctí f Cj8 jpjeguas va¡la coila ai nouepero ce toda ba^os t peh'grofe^fcoj 




terra oefdcUfafta «l^eñita efeocta CQ lo cí fe Dije oel purgatorio oe fant pac 
mcioqotjcq^icioocfcediedopo:rnacneuaDeba)L*ooeírfa,cabo eílíit^a: 
cita otra yfla pequeitaa oíjcq loe I?5b:e6 no puede morint q qndofon 
vieioe^iníHíleelosfacá óüaaloe lleuãa otrasrterraeaq fe muera, ¿Sllst 
tila oe efeocta tiene al ©eíte ala t^a oe 3bermaqttene en lógítudíetcm^ 
3beiUía i tciííco leguas ten latúud.jrtr, yalapteoe Inglaterra tiene muefcoabs*1 
pe^alapartcoel^elkmuclpôètneoôabuenospucrtosagrãdeapefqíi 
riae:cõíei na fe muebo el pefeado q fe toma enella aa ella caufavá oe efpafta! 
< frãcía a pefeara ellaiía tierra CQ algo mõtuofaatefiila muebo ganado i l l 
«eltre.at l®8 mcjo:eo bacán cae t lebjeletí oe todo el poníéte-los bombea 
©ella mas beiicofoeibiué fuera oeíoti pueblos en fus eitãcia8.coié p â : pe-s 
/ ronocoíévínontngiíoifon¡grideecomedoieaoccarnesagrádeíbetiedQ 
resoc vtnoqndolobaUá.eítafituadaciefdecíucuétaivno fafíacíncuéw u 
cinco gradoí.tíené el mato: oía oe.pví j.feozae t mediad efta tila llama lo Í 
tnareâte8t:lãda:t eatérro postiladaeiíaalno:tetfetétriõ oíífcaéfeté.* 
ta gradosifaluo ft po: femejãça oda otra qfeDÍ5C t^ãda llama a eiía t:l? in 
da:po:quetMdaflgníficaertaren mareladoiitJlandaaoono ella elacíc* 
3flaSb:a íSitaibcruta otilada tíeneal®eileai3tnaõib :aniq cita en cíncuíra.*¿pn 
IiU gradoeíedqíiredídaí'i tiene oelógttudooje leguas «i¡iueucói9titiíd,aTt 
Sfdetilãdaalaôlb^filfetétaleguas.eftaalnozuefteoeefpana.tíenefpr^ 
" atnglaterra^alasfojlígasalnoue^ienelasla co:uñíaalno:te.qm0ln<^f 
deftcat©efdelacomítaaínglaterractétot tretntaleguae^oefcíe JSilbac» 
giDzaitar apftenouétalegua^fiClPuesbemcJoKbotaôlaptcèl p^ntere^fetetrto 
boluamo8aUftrccbo5egib:altaraoocomcçamos.oigocioefâctarttaagí 
b:altaTat 005c leguas.eñftas 00561 eguas tí en la mar qtro í eguast ô largo 
rA" i entreafricatcuropa^qfemírãafríciteurcpa^eftagib^ltâr e-jqcpvítgrat 
jfflDalaga» doseMugareegetiltclmasfuerteoetod^lacorca.oegibjaHar amatase 
atoctMeguaSiCftamalagalaalíSfte étreambaacfta marbeltaqespuerto^ 
cnclparaieômarbeUaeftala ferrania oevódaQsfiem alta qcomíéçaô^t 
batear Í va fafta granada,rõda es buc lugar a fuerte ôlo^ pnapalee 61 r e^ 
<ioSçrânada,oofecoíemucbafeda,malagac8 buépuerto atmq espiaba 
ço2q|aãcl?3itíenebaeno89rerraderô8 p9faaânclàô.tec(bdade8gfíírt 
fuertC'imut baitectdapozq tteü pozvmnz Ia ãdalu5ta.eí la mcjoi ctbdad 
ôlret-no ô(granada e¿ el meioiputrto 61 re^no eí gradeelíala 6 nsuto^at 
eíillagrãtmto*oerdemalaçaaícabooesataaY.'OTV.legua8,vaíacoítaal -
/£íte,eitl málaga^ gata en.fttirti.grado^ cabe el cabo oe gata eíta atoe Blmerfa,-
ría q e; puerto ̂  gcttí lugar.ey ôl re^no ô granada.eñíte re^noat mucfcof 
venerosôalfibze ecattdad»»tcoiefeenelmucI?afedamu^biiena.toeikfe ^ t ^ n á * 
#ttee cfpaña t otras mucb^s quietas te tierra fértil t ^lettofa t ô gradee 
fierras.cabo la ciudad ôgranadaelta la fierra neuada q ee¡Mas altasoe ef 
paila q rienééíi todo el año la m'eue:? éías vertiétea êlla felpalla o*o ,ôfdel 
cabo ¡3 gataal cabo 3 palos a^prj: ,legua8:pa la coíta al noid eHe.quartaal 
eite.eita el cabo 6 palos ttfpvíi j^gradosxãbo el cabo ô palos eíía cartage Cartage? 
na ala gte Ôioerte.eí el mejoz puerto 6 efpaña eñl mediterrãeoxiía es la me na. ^ 
nozcartago 6 qé mucbamemozíaat élaabírtoziss ò enes*: efta coíta tiene . 
alnozteal ret:no ô murciaq e^tfraa DO riegã lospanevla géteôfteretnoô l&cznov 
murcia èíbelicofa tbíéoiTpuefta.fópamucbo.êfdel cabo 6 palos al cabo murcia*. 
ú oéníaat-jcp.leguasiertaDeniaalnozte^q^al nozdéíte^efta ê medio alí 
cãte q esbuépuerro^ôfde Denía al cabo ô altfaqs a^'immMeguay efta alí 
faqs al nozte.qm al nozdefte.é^'uv grados tmeáio^zSftaoeníaen.jc^iM 
medío.ríeneelcaboôaltfaqsvnainaalapeôôniaalatnatelcaboãbos 
eftã rodeados ô bapo8.*zii5toal cabo efta al puerto ô o:opefavétre eftoi ooç 
cabos efta la plata $> valécía.es peligrofa pozq tiene malosaferradéw;*t ^ • 
pozq esoefcubierta&lleuãteeneftepaieeselrcvnoô valéda^al medio ô me^noo 
lia efta lacíbdadôvalécíaqefcibdad grade t noble* mutoelettofaômu vaiciictâíí 
ebosíardities wca.at efíllamuebosmercaderes ricosq trata érodasla* 
tres ̂ tídas ôafia africa t europa.es trfa ô muebos vinos Y mediana ô pã 
t ô inucbas frutasxoí efe eñlla muebo af near t buenos mueba feda.labzã; 
fe cfiUa muebos panos ôlana t feda los mejozes* masfinosô toda efpaña 
efta es valecía '6\ cid oo fuero las batallas tã basanofas ôl bué cid cótra los 
mozosoeatVícaôqéelganoeftacíudàd,paírado8lo8alífaqs efta elpuer^ 
to f> toztofa qs buépuerto.aqentra el río ebzo, efterío nafceélas mótanas IRío ebzo 
Defantíllana>i pafla poz cãtab:ía«3 efte río t>íenê todas lasaguas ¡31 re^no 
ô nauarra* la mato: pteôlasôaragó*catálüfía q viene oeloímõtef perí 
neo8:e8 oelos ÔOS matozesoe efpañaxlas riberas oefte río at mueba* cíu 
dadesilaspncípalesfólogroñotcalabozraoe oodefue qntílísmoaudela dragon ¿, 
oe nauarra^aragoça oe aragó.todaslas trfas ôlas riberas oefte rtofó fer 
ttles.fo trf as ô regadf o.cogé eñllaí muebo pã t vino: t bueno t a5ette t ca -
ñanamotlíno.tniucbas frutasJagéte oeftas trfasesnaturalmétebelícô!/^^ ^ 
teníafeeiacarneDelosbobzes^mamuáoelreaKaloíqaelb^ 
maloselacereaarmadoatarrimadosaiasalmenastpojeltemmoefros 
muertostodas loa ocla ciudad % fallido laj puer raí abierta* nuicbos oías 
c ííj 
s u m a : 
ino vtcdo a flfngno í>?troía ni vi cdo falir nígíio a dio* atn q c5 tmot mí 
bal ctro oftro poz vm puem q es a cerca ôl rio a tWo po: la calle vio avn 
cg tó ertar oos efpadae ôfnudaa cóbatícdo feia vm cõ la otra:? ecfemiá mu 
clpaôcéteUaaôfuegoôlosgolpe^íeoQiiã^UegadoaellaíniarauíUoreô 
rer como fe cobaüá poz fi fin § nigua itfona lae mãííaíre.avno a cerca èllaç 
tmJ?õb:e viejo echado clacalletpzegútoleqaoo érala gcteôlacibdad.el 
qualleoípocomo erã todos muenoBMmortrolevnped-açoôcarneDetõ 
bzeaffadoq tenía enel feno ôqcomíajeitaô oos efpadae^o antbal pozar 
fnasaifiímas a aqlla cíbdad.las qíea ot t íentlas mugercí títoí iben'nof 
íõ a natura ferocee.peleãwudã afu6varoneavaromlmcte,cétraloçroí 
manos fe moltraró bajafiofasS\ fe vtiã vccídas matauá efue b í ios pozque 
nofueíTè en poderôfusenetmgosxntre ellas gâeefberínasa trácia eítá 
loomótespenneosqlosmuidcaeUoiaafrácia/xalapteoel fetetnóttm 
alas^uinciacoelepttjcaaviiscaYailamastajaHofaDeila gcteiberina!?a 
íCânta> fidolaoe jCâtabtúu HJefdelosaUfaQsalcabooeaguasaYtWv. leguas 
bzia» ĉ C9t0 0 flSlíae al átoe.qm al nozdeíle en.iclitvgrado^elta en medio 
Sorra'» ĉ  pu^to De '¿arragona,t cabo el cabo el ô BJarcelona-íSarcelona escibí 
gona. dad nGblericatgctiUicftlojmeiozeí edificios oecafas oetocia la enropa 
Marcelo cabeça ftlrewodcatalttiia.estierra nmtfertíUa eíla llámalap:oíitnc¡a 
na# tarragoncfe.oel cabo ̂ eaguaeal cabo oetreooatoojele^uaoèlcaboôtre 
os al puerto t> narbonaat.rví-legims.va la corta ala medía partida 61 noz 
te t ôl nozdefte-eto el cabo 6 treos c.ilííí. grado* tmedio.narbona^ltíif, 
^ medio átesoenarbona ella colíbzea t>ofeacaba cfpaíiaicomtcçafrãcía. 
CDotte 94 eíla cl mete oe 3ouís q es el rin oelospíríneos^eflemcteat memozía 
fte'íouís. élaslpiiioztaspaíradau^esekódadooerutfellõaDoeífpífiã.^ 
IHarbOí na e8 gcrilcíbdadít es la mas nóbzada oela .^uteia narbonefe* ella quieta 
Mf es enl re^no ô frácíaxita ctre el m&receméo t el mediterráneo comarca co 
leguadoc i ccel condado oe ruY.ic!lc ¡̂a oo es ppííian q es oda efpafia/Mllt 
rehilo ô frácía liega Cfdel mar medíterráeo 8 narbona faíla el mar oceano 
se burd eos ôlos motes pmeoe falla el río reno oo comida íagermanía: 
i falla loa alpetj oo eo el oaltinadgo.eíta.puícta oe narbona es tmt buena 
tfértil oe mucl?o pá % olíuae <i carnes.aY enella mucí?o ganadOiCí tierra S 
mucbaterua^pairada narbona eftaelpuerrcoefâtpedro^tíenealozíente 
Tnatnaqtfene.piJc-guaíôlõgúudit^caraôUaélaum^ 
— ladDagalonaoofuelatabulaoelbofpítalocta magalonatamas adelante 
X4ma« fóaguasmuertas.oefdenarbcnaala.magalonaat^ii.legtiaíoclamagñlo 
galona naaaguasmaertasoíras^'íveftáaUftec^ltv.grados.aqcselmotepefuia 





4w.Y õ at va a auíüó ara a aguas muertas a oo ?tra c la mar :?-rtre eftc vio 
iVosalpeaeolatrfaoeloalfinadgo ôfflcía adofó mucbasaguasocfaK 
oalfinad oofonloscáposnattalesaootuerõiajsbatallastã ncb^das otlas ñauáis 
go. ; 
»e¿eó¿mpfo&. jo jtjcjtí) 
poz los romao^.toda efta trfa es fcrttlt: $13 ^¿¡OJ S toáa frãcfa*8rde3jsu9í 
muertas a marfella az.pp'j.lcgua8:clte marfclla al ellcqrmal fucrtcc^ítf fftgrfett 
gradosímarfelia esbucpiicrtoilacmdadgctílabüdofa.cstíerraooatmu , 
cipa faUíta guinda ô m a ^ , 
ardatiã iuftícía tguaUa eitosaplayieró mucbolae letcaô arenas: *z vfarõ 
btéòílaaòrdeniarfellaâlcaboôgrasat^PÚÚlcguawícnccllacoto 
tcvnavadaoe tíleosqrãtodoscercadosftbajcosxllácn^ltui^gradosie: . ^; 
medtcSt ôfdclos tHeosraiiatencua ^¡cv.kguas.ígncagcnouáalnozí 
dcitc.qrta al cite en^lv.grados.eita é medio retntemflia. eñíteparaicco^ 
tnicçã los mores alpes q ra a 9letfiafia¡a-ce 8 genoua eíbi la faona. íSñiloa 
alpes q comiéçã eííl cabo 8 í?erast^ã falta alemañaitala germaníaal íete 
mói'iaDódeeíelmóteadulanaccótalponmeelnorenoYelnorodano: 
•zalá f te 61 ozicte nafce el oanubio qra a gredas al mar ÉupLno*vt\ río pa 
doqr3pozlaIôbardía*ztt3líaalmaradrtattco^êrdelmóteadtilabuel^ 
los alpes al o:tcte falta greda t fenece enla efclauonía acerca oe macedo* 
nta,¿6€noua es buc puerto la ciudad noble a rica boat muc1?osmercade* lotnom 
resq cratá é todas las en'das 61 mñdo.tíenémucbas naosi carracas grá< 
deslasmato:es8lacfpaña,esfeño:tafobjert.rigefepozfenadozes.eitaen _^ 
jclr.grados.ófde genoua al cabo Sllozno aapífa at^cguas.eí ta T îTaal Ptft* 
iSítei'Ztíeneareuenaquespiiertoencimaradríatícoal no:ueiteaqren* 
ta leguas.^nel paraje 8tta corta oefderetntemílla a p i f a eítã las pzouín 
ciasólacãpaníat ôlaiõbardta qfonpteDertalía4aeítasp2ouínciaeotttí^ 
deelriolPadoqnaceélosSlpeseñlmótesdülaoeyna grande lagunaít lobardfa 
rapojétrelacãpaníatlaHõbardiafafmareuenaaooítra eñl maradría Cãpama 
tico.ala parte oel Suftro cabo el mar ts la c¿panta.fila partccelfetentríon <IB*ton« 
t ôlosalpcs es la lõbardta*í£nei'ta lóbardta fon la pmera p:ouíncía paffa^ 
doslosalpes laoe^Dedtoianoaooeslacíudadaoucadooeílbilan.firf'» 
ta ciudad oc mí lã es la mato: 8 ttalta.eíta mut poblada.es mut rícaa t en 
fu comarca mucbasminasoetierroaajeroiplata^labzáfeefilla muebasar 
nuistarnefeslosmejoíes^masfinosülmíído.coiefceñHamucbafedaiea 
tierra mutabüdofaoe todos mátenímiétos^efta ciudad fuefundadaoege 
teoefrãcíaeílfía manera.®uociertasoíferccíasenfrãcúienqla gtttvt* 
lia fucDiuidtda en oosgtesttepteqmenospudoeom© vencida fefaliooe 
frãcia *ipaíroenlalõbardia*t ballociemscaferiasaDoagozaesmtlãiico 
mo les pareció la trf a buena tfemi edificarô allUa ciudad 8 mílã^affenta 
ró eñlla t edtficarõ otras DOS enlas riberas 81 mifmo río» 8fpues ¡se mtlar» \ ^ 
tfiaelmarqfadodmátuateldveronattoefpueseloepaduaqeslütoaQe 
n ecia ¿i ca bo clamast el rio padua efta el cucado 8 ferrera,todos eftoí mar lobardtt, 
qfados-zoucadosqcaêenlalõbardíafontrfasmutfertílesítmutabundo C A 
fasoetodascofa8,9la otrapate oelaaftroétrelamart el río padua eííâlaç . 
^ícías&lafaonatgenoiiaabolomatteuenaaflozccíaaptfa^emaeoe 
fer mut fértil la tfra fon tf ras q fon feñoiíasfobzcli: % ion muYftSbttdao i 
i teas *T las m e j o:eaôla ttalía,8íde pifa a reuena at .j£p\l egiü»* 18íta an* # 5 ^ ^ 
cl?uravalatrfa8ttalía.8fdepifafaftaromat8romafaftalacal9b^ j^apam». 
^v^fFi ívStôfdepifaaomtoqeself indnapolesdêtò^cín^ 1 
c íííi 
pôfit^fta CôlSgítuàalatúuá^ocfdclcaboalloínoalcíiboômotcne* 
Sro»FV,Ugu«8,eítamõtenegroalfur.ueneeílacôítaal® cikooe t ^ p e 
qíteí llamaíc 13 vna goigofia a la otra cãbiat3*ert9 el cabo6 nu tc ncgroal 
fur cn.Flí iti»t medio grado.ôl cabo negro al cabo la tro^a a^.v^tiU^guaí, 
cita la trota al íuduetteanteo ôlcaboalapteôl oeííe eita pobltRo q es bué 
f 'Sblíno puerto.oel cabo ia tro^aal cabo * fanfeueraat*]cvíi .leguaa.efta ranfeucrat ãfeuera jcUligrados^medioxrtacmcdioôltoscaboscmítavteia.pallado el cabo 
IRfotibc oeSafeuei-aeftaolítaqeelpuertoaDO entra elnoSitberisqpaiTapozIRo 
na ma»1Ronia ea grã ciudad a oo ea la filia í mgíal 31 feto padre, aq fuere maro 
TRo'ma t wados fant pedro a fant pablo.erta ctudad fue en tpoa paitados fenoua 
fo^efi.^ouernauarepozfenadozeô.eftcsfenadoieacrãfitoíofcôabõb^s 
antíguoô oe tnuclja edad t ereiencia.loa qlee poí*puello8 loeíntercíTce aco 
fas xfpiòs t çtkularea folamcce tentã fu mtéctó retaala cofa publica, y efto 
teníã poz gñat mentonappetua.t en tito q eftoa viejos :filofofos fuero ele 
gidoe po: fenadozea a gouernarõiroma muo <z adqrio fo fu feñono grades 
^utncíaaíéqrimoaefpana^aírãcía^ffaUaagrecia^alaa armentao'rafí 
ríaaarabta^a egttoa africa cltbia'zaetíopía falta la ciudad meroecafr^ 
caoédeelnílofailaamediaqsôlaotr^pteôleitrccboôgtoaltarafartaloí 
inõtesatalátes.ttodoeftopoiTetaromapactficoipoielbuéfegimiétoôlfe^ 
nadólo oefpues andado los tíêpos fuerô tomados algúos caualtbs t mã* 
cebos poz fauozes po: fenadojceít como aqllos fucrõ recebídospe: fenado 
res cõ la mticba codicia Y. CÓ la poca efpenecia *i fetécia q teníã olníãaron la 
cofa publica po? la particular:»! pozclfas paíTíóes línrereffes .ppíosíoeró^ 
de fe ílguicron las Dífco;dias y guerras cemlee:* aflí vino rema en poder 
ôlós q mas pudíerõ t x>t Jnlío cefar q fue el p:imero empadozôromatftafTí 
cftuuo roma en poder óe emeadozce farta cõftatino q fUdc eperado: oío el 
impío ala tgfiaí al papa como acabeça odia a como a fucefloz oe fant "jPe* 
dro.i como erto fue fecf?o pdto le cl feriado:? aql pdido pdio roma fu feñO'? 
, i'io;aq m o cio qc^ esq aun notíeneelqntooefu ttalía, Hosfundadozes 
t>tiUvcim fucrõ TRomulo t Hfttmo aquellos q crío la loba.pero oefpucs 
los empadozescada vno enfu tpolauoblederõ ^acrccentar5.2>efdcl cabo 
cscíudadtmífnóbzadamoble'irícaómucbo irato*a^ enUamucbcdmer* 
\ ¿ - caderes ricos mobles caualleros^es la mejo: ctudad oela tmlia oefpnes ô 
X X X v ^ l . roma.fobzelacíudadêtravnaputaôlcaltellamar.oeffapunta faftael cabo 
Salerno* i>e íalerno at:.?;?:v-legua8.efta galerno ala media partida oel eíte fueftcSa 
lerno *r polícaafoales fon buenos puertos:*: foalcs tiene vn ̂ fieo en medio 
tíenefalernoabeluerapíe5legnasalfuefte.cirfaalfan2YDefde belueralca 
-p. 0 booeriioles.^r.leguas.eftarísolesalfítr.qrtaalfuefte ê.íín.grado^me 
í > -íHfl dí&eftaé medio el puerto oe S>Hra{o«8l cabo d ri'j oles ala'pa.oeceáUa 
Jtcviiiat oo3legu«s,errgceciU3en,f]rpíp^cj:lj.gradoaúnepô?lavãdaêI^ 
la línea oel ® efrc qrta a! fudiiefteJLleguas si cabe oella eftâ tres t ftt&$A4 
la pte Del Q me.tiene po: la çrc Del aufiro al fui\f:ltüeguaó, rícnepo: la r á 
daoelJSíte i jcr le^a&eòíffamu^^ 
laniatoz.ucnemuc&opá'Xrtno^gariadofj'zniutbticííóícauslloa valícn» 
teaqUamâcedlíaao^ttenctrcômõieôgrãdeôíelrnoeíelmófceín^ 
qagon le llamã mõgibel.enloniaôaltooertcmõreercarnábocagrancleDc 
ciieuapo: DO filé gn ídes l iamaaô fuegos qhdoaqUasfalccáufa fe grã voz 
do como lad ridos ô c a n e a o ú é q cñfca tfía ouo gígãtes i q jiipúcrpo:cno< 
10 q ouo ôl matojoel loôlo ccí̂ o DérroDefracueua alo I?õdo DCÜÍKY q cato 
Ddvn lado: Y q ando fe bucluetlvn lado al otro faléq allaellainaét felpa* 
jcaqllooruadospozqcõlafuerçaôfu buelcaípajemouertodoel m ó t e l o 
efcolpasôtenerqoctroôaqlntõteatabridãctaDeaçufreqe metal ôfuego . 
a como la I?i3idadôlo1pfundoc3ufaagua:^aqlla feiúra cõel afufre^fcier-* 
ue >z como ô fu Iperuír fe caufe a^;e la Dtuerfidad ôftos elemétee fase abarla 
trfa poroo efpí ra çcaufan aqliasllamao ô fuego aaqíl mtdo: loql alTi fue 
crtadoítefra uaturalmcteí>petuo5noI?a5eftn.eftatnafuepobladaoegéte 
oettalía q pzimero fe IfcunauS riculo3.t oel nõtae oellos Uamarõ ©tcil ia 
enttcdeq fue maco la tierra ú ̂ ralía t q poímoutmtctooett'ematnüda'? 
dõôlaguaôlain3rJuéapavrad3'ôlatrfaaotrofâtofeDÍ5eôcalt5tôotraí 
gtídas.eñfta ífia at buenos puertoa z noblcectudadesíi íolosmeiozesíon 
alaparteoel/SfteaDo pobló ÍDerculeaia DO ee la ciudad q Hamã çarago^ 
ça oe ricilía,entre efta zñz % africa a? otra tílaq fe llama malta efta tfla tíefí 
al <S> efte a cozcega t a cerd &íat9t Deíde fia lia a cerdeña cíncueta *icínco le 
giias^ienecerdeáaalaufrroaafricaaretnreleguasíalfetcrrióa iCoxcto 
ga,efta £o:tcgatíeneaí5enouaalfetêtííó,atôgenouaaco2cega treinta 
legua0,tiene aozcega tregua leguas 6 l õguuda qnse oelatitud.ce trfa ô 
mucípoebafiímétos tganadog .èerdena tiene^Ucguso oe lõgítud nozte 
furYDelrttuudvetnte.tienebuenospnertosamucbos t ^ e o s e n ô r r e d o : 
CBtrfamntfemí.eftaeooííinaQfonôlaGqDtfébiéafouúadae cftaôcerde 
ñatíenealoeftetresinafl: Uvnafellama mallo:cat laotra4Dínozca*pls 
iutçatlaotrafozucter^atoecerdenaamúiozcacincucta^ancoleguaan^ 
neminozca poz lavada oel no2ueftefaefte4n5eIegua6íDelatttudtíen.vü'j. 
at ôfdemínozca a mallozca Die? leguas efta.noae fur conbarcelona.ee t^a 
qdrada.ttene en cada qdra Do?e ieguas.at ôfáe ella abarcelona t a toztofa 
^atarragona.TO.legua8.eftã timyflM en.rl^.p^grado.lamejozDeftas 




alosganados.at añila ííngnlaresperroaqatudaafusfeiiozedbaftapder 
lavidapozell08.Demallozcaa3uíçaa£005eleguas tíeneiuíçaalSrredoz 
mueboebapostefta ôl cabo oe Denía qn5e leguas^efta cabo ella fozmétera q 
C3eomovnacopaD¿medío3gofe.H>£fdecaboD£rtgíoiaaaótrátoatqré 
ta i cinco leguas.efta otrãto al nozdeftcqrtaal nozte • otrato es bué puerco 
U ciudad ee faertceacóqutft^da xmc^ò n m ôlos turcoeoe grecia tiene 
íAfíyclom quces cn grectaa.praeguaetcfta ctranto en.jrh'i, grados t me 
í l táaqitra cl mar adríattcoqucvaíaitavenectactre ttal¡31 grecig.ôíocl 
caboteòtrãtobucluclacoí íaocttaUaalnôzucik^rtasloel lef^í laarene 
naques eopofuotíe pifaia^ôfcicotrantoa reuenax^v .legume: co la coita 
bucaaaa^ cnellabuenoepucrtos^taliaourairdc omnto M a aloeSl*. 
pc^crtaDefde^ .gradosfaf ta^lv .ucneotrãtoqucse lre tnooenapoka 
IRcucna. elmamo/atnocbeoe^iní^ozastmedtaaacampanía^z IRomaoe^v^a 
lombardia oequtnje t media. Énreucna entra el no pado» elk río tiene 
tuanacímíétoeèlosalpeeeael mõteadulaanenepozytaíta ctre lacãpa^ 
Qenccía, má^lalóbsrdíaTaltaeftareuenaala^teoelfetánóeslalóbardía.a;^^ 
booella enelmaradríattcoeilaSlenecia,atoerdereuenaa venena tretn* 
taacincoleguae.eftavencctaalno^deiteé^lvtti .gradoaQenecía eífeno 
i'íafob:en*eit9aírentadaDrtroDelaguaoelamai\e8 nca.hene gradei tefo 
roe.lacaufa topozq uencpozfeno:a fantdDznoei ecbã todos leerentaf 
õla puída t Mona enrnatojreoefantmarcos.rígefepozfenadojeB.atê 
eUagrãdesínercaderefíYpoderofoeqtratã entodae las^t ídasô lmúdo . 
pozla martienc cóunua guerra cóloe turcos.tíencloí po: vejtnot» ala cte 
Ddo:íctea ooes^ecia.aalfetftriorienealoíalpee.cetrfafemliueffida 
^ j - a daôgéteaétro^aqvimerõcõátenozpozelmaradríacoqndoíuc ôí lrutí 
creaa datrota.M/efderenectaabelfoneaamtaiiouaat.ffv.legufleierta beiro: 
s tee.plvtMgrados Y medto.aqfeacabattalia^coimcça greda.E efdebel 
fozte al cabo oeparéfoa^qnje leguas;* bnelto et cabo erta TParéfoalnoj 
deite.'zaqctrarn no gradeei rKneôloBBípe^oerdeparenfo baílala tHa 
HSãrãb mclí,c*a q eíía jiito cõel cabo oe ttlmeca at fere; a a cinco leguas* ra la cofta 
«^4r lü* al fueííe.Defde parefo a melada eltá ©«5 ^Has en luego cela coita qfi cn cõ* 
paôi?naDeotratoda8alfueíteTna6oeotra8.eilãmeladavel<abooealmè 
- caen.plr-gradoe.valacoftaalfuefte^tieítebuenospuertoa.enelparaieoe 
parcfoalfetctríõoelaotrapteDelo© motes efta p3nomaqagoíafeoi5eTm 
gría: t ôfta ptebajia el mar adriático comiéça en párelo la.piuiicia oeefcía 
jEítlauo^ M^w^oefpuesoeUalaoeXtbuvnía.YoefpucslaDe oalmacia.todao ef» 
^ taetrcacrtâentreparenfoaDuraço.teEreelnraradríancoit losaípee.y 
oalniada e^w ^almacia feacaba losaipea.t entre veneda 1 parefo eftã lapmncía 
H)iiraco oc^^,t<:<)2W3ciaoerpuc8oeoalmacíaefta elpuertoÔDuraço.teftftepa* 
tórecia * Wteftataqpzopía mete fe llama Jerecía.efta proiu'nciaoe grecía confína 
úfszccúo c5^c^onw5toucnealoiíhe.*ralauftrotienealatifa&e3onte:élaai 
ft¿ ar muebae.puindaf.Slbanía.tefalíaaboecía,enefta tefaliaala parteô ma 
dDonteo ccdoma ̂  elm5tcolimpo.elql oi5éqs el masaltooelmudo: 1 quecrce^ 
j j ^p deala region o e l a t z e a o o f e c ó g e l ã l a s n u u e e ^ t r u e u o o a r e l ã p a g o ô ^ n 
2efalia# ^móteenlomasaltooelteniãvnaltarlosfilofofospafladoe alqlfubiã 
* , cadaauornavcjafacrtficaralosoíofes^yefcãdoallaenloaltontâoeba^ 
¡cooe ft las nuuesi los truenos t relãpagoscomo fecaufauâ enla regió $1 
a w z p o z q enloaltooelnoauiaa^eningHo fobiãefpófas t a g u a c ó q b 
fi5tcfle€ia fu falud*t fecbo el facríficio efereutá ciertas letras enla centja é l 
facriftcloiaafft como las ôpaua efcrítasalTtlasfallauã otroaño ôlamífma 
mañran pozeftofabiã oeciertoql mote tracédía la regió oel e^e.ôla otra 
parte^dnt^teétrctefdliacmaccdonía ella Ufcadía aooMloairntctCQ aYcáííú 
I mae bzauos amoeoel mtldo^ncíta armadía eftala laguna gernaá oa 
Idercnlc^mato lafci píetezânti elbofqwe oodematoailcon^'efaUaes 
buenaticrraiveneUaeiíaclmontelParnaiò^lactbdad^pjouincíaôate /rnonfÉ 
nao q foe madre ôloe filofofoe oe greda q fuero oeloe nm fabtos 61 mudo «ârnafo 
x>o tuero 3pocra6 ^platot fus íuceflô^ea.sEíloa fegouernaron encomuni ^ í ^ a 
dad^feíeróu'teovn'ltíTimaealapoIíciadlavídalpumanaa *fHnw» 
pueblo mrtag ̂  ^oneíta^i pzouec^ofas:-: oeaq lae comaró Í06 romanos. 
lia pues q no íabiã l&õmrtAoe víejoe^rf ítos ô^tenae ri?do cércadoeôloa 
perfaa a ricáo que auía mud^o' iifpo q fijfrta ¡a fatigaiDclibci aró oè mon'r 
po: lü IiberradM faWerô oela çfbâ&d i metícró fe en cterraa fuílao:^ cía mar 
pelcavontãrc5toqucoefbíirararóaU? flotaoelos perfao <i los echaron oe fu ^ , • 
n'eiTa.SuiuoconeltoeeiiflScata^o^fpiics Boccía.^neítabocdacrtala 2fa^ . 
obdadoe Zxbaslaqedcfico-zpoblo jCadínorbíiooelrct SjenoKlqual J 0 0 ^ ^ * 
torroaíuôWiooruerócmbíadoepozfu podrecí ret Bgeno:ôfdecolcoíá 
bufeara cufopafu Ipcníianala qualauia fidcMpuríadaen vna fullaramína 
qeracnrnaímoquercHmcntep?oavnafísiiratf.et020!ie Ueuauaengrecta.t: 
oefta m'sen q tomo el nõb:e eíia tifa oe zguropa pojq fue re^na enella. tco 
mo cadtno no iaballo Delibero DC baser loq fu padre leauia mandadoq era 
qnobolinciTefinella.ibisofuoiacto alo:acuto:dqIle mando qíiguíelTea 
vtt butt * so aql fucffe a parar fisíefle rn lugar. i£i q] bnn fue a parar a t>o 
esladbdadoegebao.^ oefunôbjeóeitebue^fellamalapwn/ncíaboeda 
TÊilapzouindaoeboecta-zlaoe Scalartefalíatíené oelo2íéteaímar3on< Slelon^i 
co.^oeloddcnrealínaradrtaíícoadeláteoeouvacoertala^elonacj cacera 
ca oe arenas.e^ bué pucr to.eila al erte o elle có taranto que ce en Italia .õefde 
la velona ala entrada o e ® ília â  cincuenta leguas» Qa la corta al Suelto 
quarta al efre.flv enefta cofea buenos pucrtoetpero el mejo: es TL np&totít» 
ne Delate vna fila llamada cljafallonía.oefde la entrada oeoftía fáfta al cabo — 
ôooeelaentradaoelatierraôlamozeaatvetnte leguaomotíeneencftaa &&m&. > 
veinte leguas oe largo 1 m a r étrela tterraMlamozeamaa ô qrroleguaa rC8« 
^alcabooeftaeniradaatniucboeineoa^cftaefrasooecofcas Xefteoefre 
alU luego^efra tierra 6la mô ea eí todapternaicomo pulpo o cãgrqo^tíene 
quatropzincípalco en oerredoz,? entre cada vna Delias t las otras feje vna 
entrada enla mar q es larga end pzíndpío<z angofta end fin wala parte £í 
eííe cala oel "oefee tiene muchas iflas pequenas a cerca oella, 3üntoc5 la en 
tradaoefta tierra oela mo:eacabo açafates la pzouínda te sCozitíoeqúe'^0^ 
fon aquellos a quien fantlpabloefcnuía fus epíftolaí.icabo laoecotfritíô 
alaufrrou enel medio oela mozea eftalapzouínciaoe peloponcfo:^iaífin g IP^opa 
eselauftrO'Cftalaqllama mozea oeqüiétomodncbzclamozea. í£ító tierra ^fo# 
oela mozea e¿í mm buena tierra imu? fcrttl»tíene buenos ptieiti&wia'm 
Klf.grados t medto.ttene al fuefteálainaoe íCandia a veinte ̂ zcínco legu* 
astsCãdtá tiene dncuéta leguas oe longitud %títc CP efte,% â latitud o c ^ j 
èetíèrraô mttcJ?08víno81 buenocat 8fàc ella aafríca dncuftaleguas t 
_ j . mentamcno:TOcmoepõto ala tfDozeaatmudfcaôYnaí?pequeííSB^erta 
jtanaia* dd ía^n^v í i i -g rados Y mediou lactrada oela mozca cn^h'i ôfde lo an 
goftobdaentradaDelamozêaválacoilaalígiteretníeleguaeaaUif^ 
to- it vn c â b o . a bueluela coftala noiueite,§mal S) elle treinta leguas.ella 
4v!«?r0 * ¿ototí€»ealnotd¿íte iútocõdlalatíla õlRegropótctíenenegropõteô 
ponte* lógttud n tntc i cinco léguas éfta notueftémene tres leguas DC latitud: 
ttégropStetteneal efiearetnteictncoleguasalatí laô^íó^fdelcabo 
oenégropótealcabo oepalma at quí5elegua8<eíta el cabo é,,rUíj.gradoa 
tmedíô.1?a5efecabo el cabovnbucpuertoq entra oétrooela £terra.2Defôl 
caboôpalma bueluela coilaanRozueiletretntaicicoleguaspozvn gol 
iÈmrci foívaentréooôtíem^qUeuaehãcbooctíolcguae.alcaboôftcgolfô.en 
^ ire t\U golfo<imacedónia t tefalia ella la pjouict'a ô épíro^enertacüavna 
fuenteenla qual fi mete í?âcl?a8ardtcdofem3tl:i filas meten âínaiadaj fe 
enciende <t poz eito 015̂  q tiene virtud ftoar *z quitar fuego JDtñc cabo al 
puerto ôla i?ébulia a al cabdoe famíftto at ooje leguae.a paitado aql ella 
/ elpiimooefaiieqtienevnineooelsnte;t:oeaql falelacofiaal^ikfaila 
• rnapütaíia^UaD0bladabueUielacollaalno2deileretntelcgi¡ac(iía5efe 
K a l í D o l í vngolfoqtiçueDie^leguasé ancbo t ceallí bueluela eolia ai eflcfalta a 
F ©âlípoli^atcincuétaleguaí^alipoUe^ buê puerto i tuneoelatequaí 
tro ífleoe.* ãtee oe gâlipoit at otros puertos cneíla coita.pero el meio: ti 
iDeloDO' ajpoba*>©alipoU cita en .jclf.grado&erta cabo la entrada Del mar pon tico, 
n f̂o " wnelparaieoeitacoftaeftanlaeini^ 
* • De cberonefoefraala parteé galiopoU •ala 6 peíodonefo eftaalponicteca 
- f belaDe^piro .èfeasnenéâlfetémonala^nincía Detraciaqefta cabo los 
sfracía* mõtes ® zballo »i G) tfaccefta lierra es mut fertil? 6 géte mut fero3tt laa 
pzincipales.puincíaoôfta tierra De grecia fon macedónia ? 2 racia q cftá 
grã rarotDegrade a n i m o q f e g ú f u a n i m o f i l o s f u t o s l e f i g i i t e r á i n o i c 
matará cô t^ruas no ceifara oe ganar todo eUmiuerfo.efte fue g r ã ra rõé 
©recia* ^ É r { 0 0 animo t ô fu .pfona valicteóbK.tVácoJiberal.Dadiuofoxruel ele 
métíiTímocõtralo$récido^/gftagrectaavn q especa tierra esmnt buena 
tfertilaabúdãteDemetales.SDeitatrFaMfeYdolos mejores filofofesoe 
todaía europa*losqitale8flo:ecieróp:íncipalmétecla ciudad oeatenas-
t c f í l t e ^ r e c i a b á f i d o l o s m a s f e ñ a l a d o s v a r o n e s ^ r a l i l t e s e n a r m a e D é 
toda la ÈSuropa, Delta fuerõ 3afon t ¿SrcolesiSlejrandremagno^cuto 
inaeltrofueel ñlofofo ariftotíles: el ql DÍ5e q fnc t>c macedonia;|:.o no fue 
fmoôcozdouaôlÊfpana.lPaíTadoelpuertoDegalipolífeDoblavncabo:^ 
©oblado aql cabo étre la colla al nozdeík po:elmar pótíco bafta al puerto 
polifto queatTetnteioosleguas .ôfdeeftecaboDegalipolialDe arme-* 
ñíbmíozatrnalegua efealTa t>mar.efte es eleítrecfco aDóde jrerjee^ret ôloç 
ífas t medos fijo la puítefob:enauioí po: Dódepaf ibfm buefteí cõtragre. 
«a t macedónia;^ aunqlosgriegoa leqb:ar5 pucte t i o eefcare * grecia 
Be geográpbíá*; $ó* mv* -
poi faerça oearm^a.fííepãdfemagno fifei ôel reç f dtjio ¡querícdo vcgàf 
cito q Ícr¡ce8 ama l?ecíío pa ffo eu ãfm i tomo a toãa afia a pe iT ia t "BktMri. 
.4ia:^aiamdtaíâteetrtoípantn^tô9lltrcboluíopo2q^ magnocó 
pclqlostenxaocí levrados^feqrtãboluerafutrfa^boluiêd^ traafia* 
lontaoefpídíoalosqqfieróbolycrrcagrecíaí'ZDíoleó grades ooneat q^ 
dofe cõ a lgúos que no lo qfieron Dejrana oeípues los íntos pozq cl no 4ío 
bolueragrectacóeUoeíeDieróYeniíifcõquemurtoíoeloõlDerpuesqfefa 
ilarõfm ei lespefomuctoí-talUTeDíuídícrófuetrfasctrefuecapúane^ 
laoquales cupo egrpto a tolomeofumuY querido Í d ql tomo íu cuerpo t 
lo Ueuo cõfigo lo fepulto cia dudad $ alejcãdria qlta cabo ia bocg 6 nílo/ 
laqíelmtfmoaleírãdreauía edíñcado.<IDucbo8Dt5éqelkale]rádre llego 
fartaalríogâgeetqall í fel lamauafci io: ô lvmuevfotqarí í lot í le í íeoi);o 
q farta q fupieiTc lo q aüía en aql rio no Te llamalTe fenoz ôl vntueríb.t q ale 
^ãdre mâdo a DOS capitán es fu w que f ueflen el rio arriba cõ oo* nauíos: 
t que leaoíobailtmétopa tres mefee^qaqnellosfueró^naiiegarõ el rto 
arriba fafta q no les qiiedaró fino oie5otas oeloc tresmefesít q cl oia que 
fe queria bolucr vi erõ elíar vn caftillo mut fermoío cerca Del ríorç el rio q 
venia todo cubierto oe ílo:eô mire olozofasí^ q vierõ q faliã po: medio oel 
cafttllotnfinúosarboleooefloKs a trucas nuit^útcrfaetouereitíarõap 
ellapa tia elw; qrdo llegsrõ a el \neró que era tito fermofo 11> tã eitrañaa 
colozesquelavíiíalpüananopodíacópzcbéderDe quefuefieíu edificio;^ 
víerS que éctma oela puerta eitaua vna grJdeT?entana mut: fmnoím po: 
ella falia vna cadena mut gruefia q atrauetoa todo el río: i ellstia atada 
en#tt marmol oefola rha piedra queiiaua ¡3ia otra gteoei rio quera ta grã 
deeomoi?nat02ret6oiueríascolo:esqnopiidierõ determinar ôqco ío j 
era t que trauarõ ocla cadena % .peurarõ oe paliar po: Debajo oella vn na* 
irío^a paíTaradelãte^quenopudierõit ei íãdoenííoquevierõclarctana 
©el canillo poz ?>ofalta la cadena citar vn t>õb:emuY viejo t>c grane pzefen 
cia cebado oepedjos fob:ela cadena t que eftaua vellido todo í>blãco *ila 
baruamu^ crecida ç m u t blãcaaloí cabellos blãcos y qvíerõ quefere^a 




fe reta cõ tata volütad t § refpódio q po:q autl &ie!?o q alepádre era fefio: 
61 vníuerfo:t píteles í^iafaberquetodoloquealejcidreauía ganado no 





no podiaauer efecto i ello* le Dijceró qno ofaná boluer po: temo: ôfn feño: 
Sle]cãdrequenoloscreeria:tqueelvie iofeqtovnaní l loôo:oôloedo eftl 
ql eitaua egaitonada po: piedra vn ojo l?ñano:t felo ecbo enltiauío t leí oí 
p . f d i oad elíe anillo ¿tííqSútci telttmonio que 00 t'rea^oealUfebol 
mmí. 
ttícrS i l?aUar5 a UlepMre ifito cóet río t k ©íavó d anillo t le ̂ t r õ U § 
T l - : • eimiolcsauíaotcl?o¡tqalcpãdrc fi?o llamar a fus filofofosjoe qieínúca 
" tíomoyíoelanüloqleotpaalcpádre.Señoiguardalóbt 
^aUmaôqqnto0tef0:o0ítcne8:tqlcr€fpódío aierldrccomofabes tu 
cltoít4 ICQíjroto te lomoftrarct ^b t jo twr rit peio muY grade qle Í130 
a alcjâdré q pufielTeila vnabalãça qntasiotaericas t tero:otema:*i9le^ 
Fãdrelãôbijaponer^qíôfpueeoecargadala balãçaq tomo ani to tües 
claníllo^lopufoclaotrabalãçatquepefauamaselantUoq todasiasio 
taa^ tefeiooealepãdre.tqâtpues tomo ̂ í?t5oquuar todas laeiotasoe 
la balança % pufo efiUa a DO eilauã lae jotas fola vm paia t que pufo el a* 
nülocnla otra^ febaío.ttompvnapocaoetrfa'xcubztoel oio óiznüioS 
: tíerrai-t cubierto pefaua mas la paia que no el antUo.t que^ííío eí!o alecl 
drefe turbo x q le oípo Brtílotiles, &eito: eíteamllo valet pefa mas q tu 
*jtitgtefozo8Mcubiertooetrra nopefarna paia^tapocolapefaraíturtte 
cubtê oetterra guárdalo bíea q eíle es el rntuerfo oe q te quieres llamar 
feno?:̂  qalepadrc ieoijco^ipues pozq veas en qua poco lo tcgo mira aca^ 
q lo ecípo en el rio.t quecomo elantUocato eael rtoqfe.c),uedo enel agua 1 
édmaoeiagua.tcoméçoamtraraalejcãdreaatíferejtoeln^ 
ama venídott q toda yía lo fue mirádo farta q trafpufo oe rUta: S q todos 
^daro efpátados.Y ejtaotjé qsla caufa pp?qalcpádrefeboluío, otros 015? 
^srèrdadqel embtodertoscapttaneepoila mar: t que ellosctrarã pm 
^ágesipero quealeí;âdrefeto:no oe 3panfmqs acerca se gãges. ^itos 
griegos 1 macedones % traeos antes oe '3afon 1 Creoles era géies pa pe" 
co *i no fabiá pelear nt tenía nt vfauá armgs:* los oe Jtalta fíenlos los fe* 





fer ofados JDucfeas cofasfe podría oejír oe ̂ 5recta:pero las Dtcípa* bailé 
ifSftantíí parafeñ^l.aefdepolíítrora la coila falta al cabooe£õíMunoplaqes la 
noDla tntrada Simar ^ií]iHno,£õrtâtínopl8esbuépuerto:i la ciudades grade 
F c nobtevescabeça oeimperfot oetoda la trfa cegreciait eí la ciudsdaoo 
masftcbotstiób^dosbãpaíTadoêfpuesoe romana eilalepufonombzeel 
empado: cõilâtin o q eulía \7i50 el palacio imp erial. íSila enellavna Tgle* 
fia oefancta Sofia q feoÍ5e que es la meio: oe edificios oe todo el munde. 
j^íte imperio es agotaoe mrcospoznfpspecado^qen quífierereroleer 
como el cmçado: ba oe fer el egido *r cojonado ô tres cozonss vea el capú 
p:incíptbMcC2Defdti cabo oecóilá tínopla buelue la cofta pozel mar en 
pino al no:te:3rtaal no:defte quarenta leguas fafta al puerto mofember q 
esbuépuertoa 00 eftarna fermofa cí^dad.eftaçõftãttnopla m^lv}. gra^ 
do8¿IDofeíiber en.rlvii.Defde mofenber buelue la cofta al efte fafta al câ  
botitmnott ôfdelcabo^l.enaftobueluelacoftaalamedía partida ôlnoj 
teinomefte qum5e leguas fafta alpnertp ô jearua.oe aqadelãte étrà las 
vertí cítj Ôlasagusí qvã aloanabio f¿ acaba la tierra llamada grca'3 Ja 
qlagojacsômrcôDqíaponcc.Baruacsbué puerro t entra enel vnbué JS^rwá ( 
noaqutoíjéqi'mo'jaioquádo trujcoa ¿IDedea oe coicos t el vellocino 
ooiado q gano âq vtm'eró cadíno ̂ facbermanos!?! ios 01 ret Sgeno: qn 
dolosembiofupadreabufcaraSuroparubemanarOelnombzeDeíaálíe dnífia 
llanto1'* *,'í>»*l'íl ^Jirrtivi.anuí i?tt la nmnítirtíi íSttiíficí npiWo i»I rm^vírt^rt^.. !* * 
uaal 
nublólos Sroalodttaeq fã tnalagéte ^ gradea ladrones:*!la coila eaaf* 3 -0 
. i i-a-v - » v - ^ i Í « « - . ' I » . * « A - , ^ _ oiría dir ía 
gnoqeac rraciaion paniict*ocio»rratwtwtfüiq íciraiaYtoniumcatã 
tocõelloacomoft todoGíueíTenbermanos fellamã gernianos^eikeeviio 
oeloemitotesríoQoelniüdoica efte viene todas las aguas ôloemôíesô 
alemana t remóte negro toelosoeboecta^todaslas aguas ôlosalpea 
qvã ala parte oe fetétnõtôloa motes rireoccííe ríoe fus nacímíctostíe 
nealaparteôlosatpesq es el auüroala .pm'ncíadfuem'a qcáfinacõcSrtã 
ctait mas al ozícteala ,f uinciaô X3ama;la ql tíeneal ocídête ala ̂  íiíeuia 
aal fetém'é ala oe ® írtet ^ rafbona t ala oe patam'a íq eftã alas vertténtes 
celos mStetoe Jgoemia entre loyrnoteítcloanubíoiaal aufiro tíenealóí 
fllpes:ialozíéteafcítía*xariria tíenealonétealapjouíncíaauílna^alau 
ftroamarcafm'eqefta eñlríopetrantaqesbuértoavaaloamibio.aiíftm 
tíenealozícteaalbaregalerTagrabüda^ ôfpueía Ipanoníalafapeno: f j s g ^ 
térpuesapanonialatníer^.eííasucn'cavngnaal feêmõêla otra par ¿^a 
te6ioanubioqeftactreelmomecarpatotelt>anubio;efras pationiaatte 
nen al auftro oela otra pane Dclosmótesala efclanonta cj eftacabo el mar 
adríattco.vngría z$ buena trf-a t te ô cbíiftíanosit & vngrtabajía eiohc 
tefon todos turcos» ígftos rugares fon buenos bombzes ô amasaran at 
nefes >i cubierta^.tiene cottnua guerra có IOÍ turcosifon gétes 6 medíanos 
cuerpos irobuftoa: vDeDuracõuerfacíóítíenébnenoícauallostigeroMa 
tierra es tertiLpero muefea parte oclla es oefierta-Y cnlos ófiertosat mu 
ctosoíTostcabzasmótefes:^otrasanímalías filueftres^fenemucbos n Sulfaf^ 
pzinctpal ciudad dlla fe llama SlíanaJa tierra es fértil mut fría^eí tier 
ra ô muebos ganados i oe mueba cafa.Xa gente oelta es mm fermofa % 
btesifpueftaünclinada ala caça t a mStería » è s gente oela mejo? conuco 
facíonoetoda aiemañailamas gracíofa . ígsgenteDadaa oeIettes*.¿f> 
tosoeauftmtlosoe vngría comarca có los turcos» J oefde ertasp:oo 
uíncias fafta la mar Snpn o toda la ribera oel oannbí o es oe ¿urcos t ôf 
deaquífaftalos nafctmietoses oe óptanos aUamafeSlemaiíS.gftoa vn 
garostúnéal ©nctelas pwumcíaa oe ^etençaftm^; oe^rãftluanía;^ 
S u m a * 
Ctelacbfe ma^ozqio todasétrccl S)snubto t el rnSte carpete a le S i l 
jlDacfa. «a3ncíniaaaoacía. panoníattencalozictcctrecloanubioiloemõtcí 
alaparteoclaurtroalítíolTínaaagcrntaqeftalafetentnóôDslmam;^ 
ocfpuesadDtriaia 2Dard3nfa,acaboel HJanubíoalostrogloducs.to* 
da cita tierra esoe turcos acabólos trogloditas cita la q llama gran tur 
quia en tierraoedDefia^oda ía gcte oelaererticteeoel oanubío fon gen 
tee feroseô.uené tfra ferulô mucl?o pa -t mueba terua % mncÍK-e ganadeí 
t es tierra fría.tiene ella ribera 01 Danubio el mato: oia a nocipe ô oiej -i 
fe^sbozas.tgrecíaôquinje.DelaotraparteDelDannbtocerca tlaêtrada 
Qftinz* cBáéiriatnferioztoeípues^etatoacta/Eoegetasronpjopts 
5eta.* cboeoacioe^mifios.oeítosat oes nación es losrnosfõalos motes i\c$ 
2Dacia, otrosalasriberasftlosnubiceítoe erã gétesqno fabianqcofa era guer 
^ , raniarmas.bímãêcômtlnoconocíãcofa^pia.fumãtctmtêtoeraleclpet 
ftomt* quefotcarneAllaqtuuíerõpozfenoiacapitãaieoKnitasIpõbzenoblc 
«as» ôbuenaparte.elqualbufcoarmastlesmoftroavfaroellas^enpocoDe 
tiípolosbijooteitrosiipafTocõcUosaloanubiottomoa trácias a gre* 
ciaia lõbardíaittodaslasriberasoel oanubio^ paffoalosBlpesíttO"'' 
moa ̂ al ia t a Jgfpaíia *iamucba parte oetaafiia ifeíjo mucbas cotas en 
Bnnas.SDeípuesôlte muertofe oiutdterõ fue fenones c mucbas parte*:?: 
miicbos oellos ouíerõ los Romanos. lÊoerpues en fu tierra ôftos q es la 
oeSDaciaouornoôítos getasquevinoengrccíatoepíedtopbilofoptta 
toegrecta paíTo en egtptoy: ófpti es bu eito éfu tierra moitroa fu retafeõ 
rar losoiofesítoejia le Ias cofas adueniderasé tanto q fue tenido como 
oiosiiamdo porcófejerooel ret*y eftefe encerro en vnacueuaatascrrt 
dafolttartaquemngunoctrauaaooelertaua fino lapfonaoelretacõfui 
tarcõeliilosqueleferuiamtnoqutfotomarmugeríniétrawamugermn 
guna a oo et eitaua:t oeilo quedo êtrellos que los que elUiuíeíTen en ferut 
cíoôl templonotuuiciTc mujeres ntcomieflecarnepozqueelnola comia 
^ a a oódelaobiitonasôltosíbetasDt^enquefon gentes queíemantienen 
JOms* oelecfíczfrutastquenicomécarneiesôentéderque looíscpotlosque 
cilã oeputadosaltempío.ellos fon gentes fero5e8quebiucnoeganados 
t encomuntdad:qnoconofcé p:opio finóla lãça Ttiefpada.eítos'ttenen 
lasmugeresilosbifoscomunes.jgfiãômuíernoenlas ribei-asôl uanu 
bioítoeveranofefubcatos mõtes.notoen mal a ninguno ni quieren q 
gelo bagãXi alguno les ba5C mal oefiedenfe varonilméte no tienépueblo* 
bíuê enloscamposifon quitos oe codicia pojque no polfeen pzopios. ¿¡Dt 
ellos getas vienen los retes ôefpafia a que llama ^5odo8co:rompidoel 
vocablo ©etasioijiédo poi getas godos^pero otros oi5en q vien en oe 
gocialaoefapnía.tqpwpiamentefonfajcones.peroesoetenerqfon oê  
loegetasípuesôllos fue elfenonooeefpaña*Xa verdad esqvtené oclm 
tate t ret oon pelatobt'iooel ouq oecatabn'a, llamado f auillaiel ql reco 
;b:o a efpaña^ ellos paíToale¡cádre el magno acóqxiillar:': bailólos tan fu 
crtesq nofepudooarmaneraôvécerloíavnqelloíleôjKiról© llanòtre 
^ofia, trtteró fe aios mõtes/zviftoa^tlo losoep en pa5i h5oamírtad conelloa 
awpue* Sito* al fetétríóerta rolla cabelomotei^filuatcinía^iíes tienen 
al oííctcaloe nómades q cita entre el oanubtò t tltioboiiftee enlasnbc* Xatt'fa* 
raepcls marUosqlesfellaináXanTagos^ ff08t 
(alesllatuá IMomadê f̂on t^bzes juíhíTimosíbíuen encomunidad^eiíoo TRoma* 
^loôgetaaoisêq fon losmasiuftoapetociaelae géies. ttenéctrellM^ el ¿les» 
oaniibíoa<|(2»ifialaififcrwiq ella lútoçêel Danubio a op 9go:a fe Dije jèa^ cJDtfia* 
lacWa-elrto itSoititene ea buenos naceDeoo8lagfiad:t: vat oosteaçod- ^tobo^ 
fafrascercaoelamaraavnaDellasfenamaamadõ^egrâcie/t Delianafce mienes 
grade el n'o.t la otra ella acerca oel ruóte arado qeapteôlos ríteoa. BDcf" (JDõteô 
deeiteno bonrtens falta la entradaoela tierra ^Iboft'ozoiaqagoza llamã rífeos 
IRofiaatveme'Zeíncoleguae.el^ "J 
te^efde la pííta oel boffojo o rolla falta la entrada pela laguna dDeoudm âfttotítít 
ralacoltaaleíte^ocídelaentradabueliielacoltaaloeitepoila parteóla boffo:o* 
lagflafaltaaoódeesloeítrecipooelauerrapoz Donde entra al íboffeo i 
roUa.eite eftrec!?o6la tierrapo:DO entra arofianotíenefmomedtalegua 
cnancl?o¡^ófrfeaquívalacoitaDelalagñameottdt8aUlte,qrtaalnozdefí 
tefalt^alrtoSanaisqpmideaSriaoeeuropa.eitacoltatteneDe lógitud 
fetcta^cincpleguaB.nenebuenospuertoe.eñítacoitabíuHoeSdms^^ - . 
qlea refcíbé agradabíemételoe Ipuefpedesit oefpuee Josmatã i fe los co* Scít80i 
méíbeué fãgre mesclada cóleclpeífon mala gcte Jbt'ué vida pallonl pozla ma 
tozparre.la tierra çs buenaiabildãteoe t e r w P«liq ala ribera oel mar es 
cnalgOasjíteopedregpfa.peítoeatPosfcuasvnala altaaotra bapa/loa 
oelaaltabtuéacercaôioe mótearífeoaíperôpeinuíernoporeimiíCbofrio 
fe baçã ala ribera dia mar a DO fon loamcsgrutmèrncõ fu groífçdadna r 
fon tato fríosíétrceitosfcttast el tanate eitá los Qarmatasxñíla ©arma m m ^ u 
cía eltaelaraoe jCefarauguito^iütocolosrifeoe ella la oe aieicãdrclas 
qualeengníficãqeUoeliegaronallícadavnoenfutícpo^iterloZanatç 
csgrãder to t entra eniamarpo:DOSpartes,^ en fu entrada I?a5ernatna *8naw 
gradea en aquella tnaeitalacíudadílanaisqsgeniíUugar tí>cmucl?o 
trato.eiteriotaiiaísnafceenlosmótesIKifeosDevn^radelagüaí^oeo^ 
traamucbaspartesiicaboaqllalagúa ertaelaraDe ífiejcãdre.t entre fuá 
nafcímíctos at vna generactóDefacas.igitosm.óresrifeosfon aUiffímos: 
t eítá en todo tícpo neuados:^ fon fecl?08 como pifíase es la tierra ta fría 
que quafi toda elía elada:a qndcenlosreranosfecpmíéça a regalar la níe 
ucqueditãgrãdesc/itosoettcloqwf que enello^aç peñas t agua mas . : > 
fuertes t Dura^q lasoe pieUra:t Dela otra parte ôttos motes rífeoeat vna 
pzômncíaDegáesDefarmacíaieitosmõt^rífeoscomíéçãDealemana^ 
de boemíaravã falta ala india onentaire en rnapartefe llama Yperbozeod* 
t en otra íCaueafos:^ en otra t8ma5oníc00:t en otra ymaosit en otra apie*; 
mnosí'icomunmenteentodaQfellamámontesfcíros'zCaucafo.s* : M 
íBesesDícfepoelaáíurppa pigamoe Dela Hfia4aeltaSíiaPínít - -
deenoosparteaelmõte taurpiqcomiéçaDefdeelmaro^rpdaíi 
ra baita la india oii'mln la rnn parte es ba5ía al auliro. oo fon^ 
vHHlriat lag arabias ggtptQtmefopotamia Suna:ipe¿fia "taw. ... ̂  r: / ^ 
maniaalaíndíaíalaotrapreesbajíaelfetémõaDofonlaa^memas^ ; , : 
co8:tbería3banía^Dedía*2"racíaiJ?artalo8 batrianos a feitas itoda^. 
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lâô vertífecs ôl mar cafpío.iEftafegada ptc q eftâ al fetentríõ poique efta câ 
bíeltónaí8íñtoconlaeuropap:onguírcpzimero*lPucaotgoqucpaíT3do 
cltanaíe tajíaalozíctecslapaneoeafiailaqlfegun optntontíenctanto 
como africa t tnrop^W^o puco qiütoconcl tanaíe ce la p:ouín€ía ô far 
macíaila ql tiene otras mucl?a8cõp:e]?cfa8 enella/luegoconel tanaieiúto 
alaboca ôla entrada ôla laguna mcotídíeívaala coita ftfdcl tanate falta la 
dte en ancuêta.eftalagúa tiene fetett̂ ^ 
ICagttna tí5Cn q efta es la fuete 61 mediterráneo;? q naceaqm'.pero no lo creaetpo: 
meoudte ^ C3 rno Cõe\ oceano q entra pe? J6tb:altar.õfdeella en trada oela laguna 
Ihiocmi ineotidtô farta el puerto Sr antartropolí a? fetétai cinco leguas va la coila 
Jj* allgik.enfantaftropoltentraclríocowceqeebuêrio.eíieítacona atbue 
Sátaftro noepuertos.ôfdeelmnaiafafíala enti^da oela laguna abita losboffota* 
polu nooq Con buena gcte t valerofaipaíla po: elloe el no TRadanu q eí bu crío 
Abétefm'f ^naceenel mótecaucafo.a cerca ôl río erta cnla córtala lagüa cozocódanc 
dt'caf cabolaciudadfanagonaiaooeslagctefmdica^qmriineromucboagt^ 
^ gameo a rornar cita tíérra:a loeboftozanoe fuero a greda a pedir focozro 
a IDcrcnleô.el qiial ftíe Y lesatudoticon ciertas fozmae q tuuo mato mu* 
ci?o8 ôllos 1 loe ecbó ôla tierra pafiada la entrada tedo falla a fantailropo 
líeslatícrraafpaamóíuofaíalagenteesmalaífontodosladrone^Scoílíi 
bzãandarpozia marennautospequenosenqrãre^ntet treinta ôlloí^n 
.cadavnoíirãaotraeparteearobsreíil tíépoôl verano en qnauegãíico 
• mollegã aotraetícmeafcõdcloenauioeivâfeaponer euloemõteípoi 
o5de paíían los camínosit ô nocbefalen a roban*iquãdop:enden algü<^ 
J?3bze8refcatãlo8luego:tt)ãloepotpocacofa:it)Í5èle^quevatã9gamir 
' ^ para quãdo otra vej loa tomarenquâdono eetíépo para nauegar toman 
fea fu tierra/? védenaloeboffozanoelo q traen robado^bíuéfe enloímS 
te8qnocurã6ba5ercafa8ntlu^are8.'3lo8 bolYbzanoerienenalfetentríí 
atoe Sarmatan.losqualee abita Sfdcla entrada ocl tanaieípaíia los mon 
tea Tperbozeosque eíláal feterríó Dellosa oonaceelS'auaíexítoB @ar* 
mata80i5enq vienen ©el oiigéoelasam^onaapozqocfpueeoeaucr elisia 




quegelosoíeíTenaellos.yoe eitos bííosqtíenafcieronoeítfisamajonaiY: 
oelosSarmatasoíjeuqvienen ellosSarmatas.Xosqueelían éntrela 
cntradaoel2;anaí8\:@ant3(tropolí fe llaman Cercetas a adfceos.Srtan 
cercetas, wtre las riberas oela mart el monte£o:ajco.2)efdeelpuertooeBantaf> 
tropolt farta elpuertoôcarfalíaattreEntalenguas^rtaíCarfaUaal fuerte 
enilvuf.grados.láiuailropolien^lípiEnertepuertoôc el río 
río fails. fau84esbuéríogrâdeíiéa5Cbucpuerfo,aciiueíía Ia cibdad fafisentrt 
¿okoa» clríOTvnalagunagrãde.aqute8lap:omncíaoeí£olco86oõdelafonfa* 
coamedeat^iíapzom'ncía farta los nómades qeilãs cerca ^ l rio Êo^cee í 
muy: b icnatierra n'ene.iniucbosmonteaoo muc]?o falle t kty^t mu* 
Ueuá amiKfeatjpartcajaqut es la tierra nõbzada fí^reta q ea om q la ôgre 
•<ia:cs trra tnuY bsiíecid^;^ oefdc-cíía trra faítaa coítáhnopla tiene el mar 
almamfpío^atôfdeclmareu no# f 
FinoaLmarcafpiocientoarc^ntetcíncalesuaa.vãpoíeiríofafHflrHba . * 
fallar nos montea que oedendenoeloamõteaDeanncntat ^lòa caucafoa 
aoo fe bajerna puerta potttofepairanerttrernaagrandeepeñaíaDoéfta 'Atiertao 
vncaítiilomertequeealaguardaoeaquelpalTo^llamáfelaípuemKa^ caucafaa 
caíae.poz eilae pstfan a 3bcria.qHâdoaiejcãdrepaííopo:lao puertaõcaTí 3ben'a 
pías q fon enloamõteacafpioat^ llego aloar ioa^írot (Dcoitapartef^fá 
Uo geatcaTtítsaocla otra pane pefo q auía paliad* eftaa puenaacaucafad 
t q ©ro eraíanata^euítoeííá inconegídaaorfciofaa lua l?iitoiía8 po: 
4 n úca llego a e(fcmerr3;Defde eito^ fnófeí oo ella eílecallílloa puma co: 
ten laeaguaaftlponienteelriofafiatalmar 2ÊU]Cino;t laa oeonemeal 
rio Ciro q va al mar ^afpto.TPalfadoeítepuerto -z monte eita la piouin* 
cia oe 3bem,efta tiene al auitroalaaficrraa oe Armenia * aloa motea mo 
ííoait aLfetenmõaloamóteocaucafoa:t oel cniente a 'aibaníaiv 31 ponié 
tea eilaafierraaq eltanentreálokoai gberíaienlaafierraá oe Armenia 
ettá ala pavteoel auítrola ptouincia oe mofeoa Y ala parte oe iberia la M o Sierra Ô 
nade-? Cíieftaa puinciav t fierra t en iberia fecogeoto^íta trfa t> iberia o:o, 
ca mut fértil a caufa q el río eiro quepáíl'a poe ella ried;a mueba parte Ôlla 
qndo crece v„ la bâ e efrar en todo tpo verdea es tato fértil la trfa q la gete 
no tiene rieccilidadômucbotrabaíarjpoiqrna medida qfiemb:á oáfelTen ^ 
ta:t oe vna ve5 q tabú <i fiembñ oa quatro x. cinco frutos fin la boluer ala £Jf Sofe 
bzarma3'.*xvnaccpaoarnn?odiot>eríno:^oernavC5q la labia feefta qua Dunaü,3< 
tro i cinco afíoe q no la labza» rnaaitáto ca oebuenamo rfan cópjarní ven 
deneftanen c o m ú c o m o loafcttaa t g e t a a q o Í 5 c q u e v i e n é õlloa.nofaben 
cotar fino tafta cif to. i-iof ganadoyena mucboí frutoí:* multíptícãmuc&a1 
alTi loa oomerricoacomo ioafiluefrrea/Eagenve eagrãdet õ gêtil fat^ió 
teftatura-fon beliicofoa^eftoa-xloaalbanoafeiuntarõ contra pópeoquã 
©ofueaconqiufcaraqUatierra/aoaibenoaqcfranacercadoaalaafierray 
ô'Srmeniafeoã maaalabiarlatterraqnoloaotroa.tienc gentíleí edifid ; 
oe 5cafaí.entre ef̂ oa tberioi Y el mar cafpioefta aibania;^ entre albanía Blbanta 
<i fberia cfta vna fierra qoefciéde ôl mote caucáfoi loa i&iuide.poieftatier 
raoe albanía vten c el no SmgO oefde loa motea caucafoa q ea grã río tfe 
tunta conetrío Ciro q ra oe iberiax amboaiütoí entran enel mar £afpío 
po: tierraDealbaníaeffoafcUamànalbanoapozquenacêtodoebIãcoírfon 
géte bellicofa.rf^n rida paftonlíttenertíingulareaperro^mut ralíenteí; -
bõ:ran muebo aloa r i e joa -èn t^ 
eftacaufabmépobzeaapoz^notíenêppíoíquebíuéccomú.aela parteó 
fetcmõtienéalagêtecafpíana^aloymõteuaucafoaquenofepuedéabi^^^ dDontea 
poz la* mucbfls nieuea q efllloí at en ínuierno níngño puedeíubir aelloy z caucafoa, 
o ii 
s u m a : 
en verano fubí pocas vc$di lo que ítebc pone fe en cierta fo;nia r ms tsblíjj 
cnleepicofob:equevaíipo:efídniaoel3níeue¡^orrotafoJpíijclos iberos 
parafubu*enlíiô fterrao Dearmen(a.iEito8 monteo caucafos ran fubíendo 
oefdcalham'a al lfío:dcñc (aña al río TRa allt para:Y enelloe bfl5é tee puer 
tas caucafae <i \m arcaa % colunaa ô fltejcSdrcpero ee todo falfo q no uego 
... aqut.íSrtosalbanoô tienen al ostente aloaXJuerrcoeialoô (SDaíaietas q 
( eíian entre el mar ^afpío*: losmontcscaucafoôt cirio IRa.ertoe mafaje* 
TRonta'* ta0fongéte0^"ocogépánivtnoíbeuélecbeme3eladacõfangreôcaiiaUo 
dea es genreq nottene amigad con ntngnnouícné cótínua gerra con los resf 
^etao noeioela otra parte oel monte caucafo eftã loe IRomadee que fon paílozee 
' t maaal fetentríort loa amasonae^ fon géte guerrera.oellas omâ onae a? 
íiuicl?at) bifíozías q feablan oellasto^en que fuero mugeveo ôloí getas Y. 5 
fuero al cercooe t r o w qoefpuenueroaSlei-'adretq fu re^napzocuroô 
oosmírcou aiepãdvepoíauergeneraciõ ôl.perotodo es tenido poz fabulo 
foque no eaf> creer qaemugereo bíuielTen tâtostiépos fin varones ñique 
atft fueíTen tan valtentea eitlas armas como lo que Teliae feoije^íÊílaí ama 
2ma5o* some tienen al poniente alos Sauromacas queoí5en que ríen encellas t 
nae. oeloôiSHrmatatí.t^elíctétriõ tienen alosypotagos 1 âcítasqellan en 
^pofa-í- tea faldas oeloo mõteo 3p erbo:eoo t ôl caucafo.HJertoô feitas at mucbaa 
gos. nacioneQípoíqoefdcloômõteôlRifeostartalaindíaattnucbas naciones 
Seitas, oellos^neftos monteo pe: la mato: parte biuen en comumfon paíto:eí4 
bíuéoeganadôs.nolabú la tierra ni tiene cafas tiíconocécofapropia.foa. 
grandes ftecí?eroe,buclS3nfe mucípooetnar íaeras.íosquc ôlloíabtrã ea 
los montea íWfeosbtuen larçsavídaômasoccicanosmobanenfcrmeda 
'Troalo* ^ Cô ri oe mucí?0 banos no.íabo cítoe geitas cnla parte que eílos motea 
dítflâ Sperboíeos íc llamã caucafos eítã vna parte oe trogloditas 1 J&ela&lm» 
Ssdas iwalce babítá tn cucuas poz el muebo frto q allí b á s e n l e mote caucafo ^ 
* eiíafobze cílas.puínctas ©Í5en q es el maaaUooel mundo:? q estãto alrt> 
q mica enel faltàcíariíiad ô noebe ni S oía;v" poz eiíooi5c que es thlVa ftiitt 
««cala q ce la fuete odarabíduria*aqtuoi5f que eílavna peña enloako6l 
¿JDonte wõte^Heneqtrocícroscliadíosôlon^ 
caucafo. ^ aIto¡^q encima ef llana laqmoijéque nuca fallece la claridad nica eno 
ioela^epozqnoloat.Êiíãeitoomõtesen.ljciii.grados.eníto^móiCi rife 
os nace el rio i/\aq va al mar bírcanooe DOS grandes lagunas q cita mas 
fuente ^cincuenta leguas la rna ocla otra¡t en meaíooceitosoos nacimientos 
caucafü, eiía cita peña caucaliii aqui efM ala parte oel ouételos tpofagoa q fon ge 
temótañefaapaílozíl.YalfinoerteuafcímíctooclríolRafenecélosmóEes 
tperboTeos^comtcçã lo© moteó alanos q atraiu eflan falla- aloe emodoa 
Samúaí aymaos^elaorrapanecelríolRaertálosSamítasaCozaices <i ®2ga^ 
fios -x ílozpíos $ eftan tod os entrei río IRa ? el río Xajrartes^tod af las pzo» 
eotapes. uinciaeqeRáentreelríoSanaidtelrioIRaa Tbeat los fperbozeos fe: 
llamã farmatícastpozq toda efta tierra fe llama Sarmada laõ afia c i esto 
da ôlof tartaros*efta toda ôfdecíncuéta faftaJf.gradoí.tiene el matozota^ 
nocbeôDe)ííietetoe5íccbol3ozas.aacercaoc!osygbozeoí ôofesYnueuc 
- CUswbPlHamcsaloealbinosafigamoslaotracôfta oel mar yzcanoi 
que elk ala parte oelauftrceftS pozclhparteoel attftro iíitocõloe Slbâ 
noa.clas riberae o.eííc mar i:cano eítít la píouínct'a oc tocenaxrta ticneal ̂ r ^ n i 
auítrGalapzoutnctaoeSoduccnaaalponiítcalaapzomndaeôKofaréa 
aSijarena.cneííaoeXocena entra eñtmarcafptovn no quefe llama ara ^ . 
^qnafceocooôiagunaagrãdea-lavnaDcllaeertaeíilmctcparíardeç a. 'Woarfl" 
oo r>if; que crta el arca oe noe ^ oefta fale el rio ¡¡Sufratee q nafee ala parte 
oclponíéfcv:cftcSrafcenacealaoeowte ivapoi loecamposarau'noa 
íSiía tierra esinu^femUt cicápoaraM'noeitaétodotiépoperdeacaufaq 
elle no la negaquâdo crefce.elta tierra? laoe iberia lalbanía fon ô vm 
qiídadí rerrtltdadqiicráfeicn oacneííavnamedidaqriébwfeíTentacomo 
q 
pzínctpaleôoearmenia^efpueacefta.puícia oe lacena'zSacacenaefra ^ ^ . w 
la^uindaDe ¿iDcdia que ella entre loe moteo caípíost el monte jrauro Cí,-'caia 
1 el mar íCafpio./iííta pjom'ncia otsé que tomo el nomine oe dDedea lain 
gromãtefa.laql oefpuesq33fôlaoejeofefuea eítapzoumciaaretnocnto 
Ua.-ẑ otros 0Í5é que tu l?í}o fcllamo HDcâo q fue re£le pufo el nctec /¿iqtu 
ot5enq eíta el fepulcrooeSafon^oe^Oedea acerca oépn monte iriuyslto 
q fe llama el mote 3aron4eUa.pmnciafeiro2eo en tiepo paliado acerca octo 





fcallá maíeffo:çado t mejo:.3cortnmb2ã tener muebae mugereo*zn!guno 
tomamenosoefietemugereíí'ZlaemugcresefcogéquantooraroneiEíquie 
reniperouomenosDednco.srodaslaepzoaínciaeoeCJDedia quefonínu 
cbaôCrtlasqualeofon Sagrianaagíana 3aducena)fon fertílCíi peroles 
montañas fon altastefteríleôibiuéendlaaôcarneafilueitreôt oefrtitae 
filueltree^ilagcteoelosiJDedosesbellKofavfanmuefeo losarcoo tfle; 
cba8,3Dí5en q eitoe t loe oc Srmenta fon todos vnoe:^ que medía fue po 
blada oe&rmemosttquevfanlascothlbzeat vellidos quelosarmeníos 
H)efpiie0oeClDedíaeftanaloiientela8p:omnciaíoebírcam'a.aÍPar 3rcanx^ 
IDircania elíaiutoalniar Cafpioa part ia al anílrooella. á i ta tierra oe 
f?manía es buena tierra fértil^ mueba parteoella esllana,at eíilla Srbov 
lesquelasfoiaeoeeUosmanãmíelalacogéDeellos.éfus montes at mu 
cbasanímalíaafieras.peroôSigresatmucbos^IoíriosquepaiTaniío: -
ella rã acaerenel mar cafpiopoúcimaoernasmut grades peñaí qeita» 
focauadas po: oebajeo a cae como po: canal éla mar¡t oebavo fe críaít pta^ 
dos mm. verdes t gétilesa oo laa gétes oe acanta vã a tomar fuíplájei1^ 
afota5e3,eltagéteoet:caniae8buenagto Partía* 
auflroa ipartia, ígfta partía tiene al onétealos arrianosiaalpom'entea^ 
los ¿IDedostial aultro aloe oe armenia.efta pzouincía ô pttó es grande <t 
buenas cita rodeada* grades mótañasii toma gran parce oeloô montea 
o ítj 
tauros q en dias fettamã motea partatrasalRagas^tíen^oétro ô fi mticMt 
pzouincíaô a jEonitfcna,tfonttponfl.part<cna. íCo^ana* "jpai 'tteena, ©a* 
btctia,1Kastcna3 e¿ tierra fertiLlagêteeô bicoifpnefta t beUíco6:cnjcl.í5 
inclinados ala guem:fon grades ladronea fongércque ban fcedpogran* 
Sm'ana de^ gtterra^ c gsnacto gradea feñotios.lla pzouínda ©dos Brríanoo tie 
ncocloiícnteaiapíottincta-lpáropttntfa.YoelSetctrióaloe dDagianoet 
jbarrianoa? oel auitro ala o 
tañaa.tíene ? medio t n lago grade a DO acude t ie cõíumé todas las aguad 
t>c fue mótee.Ha p:ouíncia ¿IDargiana efla en tve los arríanos t el mar 
jCafpío.poz erta pzouínda palTan los vi os ® jco t ® co nintos v: entran en d 
mar¿afpto.eilos ríos naícen enlos motes emodos c'paropantTos a t>o na 
¿narafe ceel rio'jndusquevapozlatndia^ííeríopaírapo:la tierra ocloíbatría 
i - isii* nosafodíanospoí masoeoíes^umciasaráaétrarenelmaríafpíopoz 
mar caí^ 19 pwuínctadDargianaiunto con y:canta. filie río ® pes el mato: río 
PÍO oetodosau^tosctiáenetmartzcanoípozeítevíotracn ennauioalasmer 
* cademeêlasíndiasaUsUeuãalmar Yzcancwpozelmñryzcanolaspíif 
ím baila al rio jCirowpozelrto Ctro arriba las licúan ftaitaal fin ocyte 
ría a oe az Ui llenan al vio f aJís poz las puc rtas cafpías i poz el río falte al 
mar ¿ujctno: Y: OC allí las palTan c JBr eda T. en y calía t fenecía .¿gfte mar 
YzcanoesoulceacaufaoelosmucbosríosqueenfráeneLtteneDclcgítud 
í>05iéta8'idnciientalegU38.tt>e latitud cíétotfeflentaellaafozmaôiuna 
ígilapzouíndaoe^Dargtana ceoelas mas fértiles Delmúdo/S os panes 
oeípucs regados tozna a renafcer a a oar otro frutojas riñas tienen tan 
grades-las cepasqueapenaepuede DOSbombzeíabzaçarleelcuerpoitã 
Ipsrasímos Delas ruas oeooscobdosiDa vna cêpavnmcdíooenriolaa 
abeiascríã enlosarboleólos ganados multíplícá mucbo.rna bígueráta 
Jeirentamodíosoebígosit^bzetodoesmasabúdãteDerínosc fon tàto 
buenosquefetienémuebo tíépoMot5équefetíenênottfta f cíentaños en 
ciertos ralbe/Za tierra Deloaarrianos que eitacaboeila es tambíé fertile! 
pero no está abundante©e mo«2Bneita pzouinciaoe dDargíanaedifico 
Sntíocbo vna gétilcibdadpozrer la tierratãtofértil?buena,9la qyai 1^ 
moantíocbííí^ófpues fue6íírutda:pero tomofeareedíficaneeita pzofí 
attoefeía» pera, Éneíta pzouincía fon generaciones oe ¿IDafagetaeipoz efta va el río 
dDargo que entra eñl r io® ico.Defpues oe margíana ella luegoalozfert 
telaâpzouincíflsôlosifâamanosaSodíano^pozétreelíospgnaelno 
jfâatria ®PQl^w'nlde:'eeselmatozDe!ariaDelo8ôpomfte.&"neiíafputneto 
nos tenlaoecJDargíanaaílrríafonlaegétesDevnamaneraala tierra quafi 
fíodía ^^l^^^eomolaotraíarnqueciDargíanacsalgomasfert íUlacçen 
teesbellfcoía^bzaua.SltaagáeóoclosarríosabatrtauosfeíTozearomu 
* cbo tiempo alas índias <z a otras muchas pzouínciaí en cfpecial encltíépo 
oe dDenáderretoeloiarríosaSodtano^ügitemenádertel bíioDelre^ 
oeIosíSatrianostomarõtoda la índia aapatalena^palíarõ al Cages' 
'ifoíujgarõ la trfa faflaaloa Seraí <z pauno^ que fon al fin ôla india* fe ila 
es tá rejía gcte que HDarío tuuo poz cierto q avn que toda la tierra pdíefíe 
cítale era fegura pozq ñola podría ganar aiepãdre.pero êfpues oé mtser 
tooaríolatoniotodaaiepanáre^eneilatrcrrafecafocon IKopana l?ííaèl rôrúncí 
vct®}:ãtt8.£ne(micm cTtauainiapeua]?eci?.aDettcm'iptccivaaírta"0 • 
foítíflimatmntsrãdeaoõdcrerjcesponíafiístéíb^as^eraqumjeeftádt' , 
os eíialtoí'zodpcta en oerréckn cn ancí?o t largoenama era Uanáíipodíã 
alimentarrcerieUaqiunicnto6i?omb:ca.€iictmaoena pÉñacelebzófaíéne * 
incntcíu fieíta ^ htarvímonío aiejcandrc con ^o^ana:^ ocfpües ôffijo mu 
cipo oela pens poz^ue no fe atrem cíTen alguoa a aIçarfeconeUa.Slvíõ ô?:o ^ j . ^ 
que palia pô:9qtnc8píeíTurôfoHaoopairapo: vnat!errar)èarenaé^^ w"cna» 
ra odo8 éodiands guilde fe en muchas partee*': paíTando ÍOÔ àóàcedo 
.aloelB^irjadea^mafagctas.loôquaíeôíjabítan.eacueuafí poique blue crt 
tre toa motes €modo3 a 3ni308 a Caucafoo que ee nerra muy. alfa, t muy, 
fríái>zaqm' fe juntan el monte Sauro quertene6fde 2rmenta oe cabo 1Ro 
das^ el íCaucafoque ríeneocfdealemaña^iiintosvan tarta que llegan al 
fin oelatndta.oeílosmontesnarteelrtoarapeete^toganjeôtelnp^n fRíoara* 
dm - i CD içô T va po: 1̂  tierra oelos 'Ê tcozos i ¿andoioe ala pelos £fata« 
gea t recibe las aguas celos motes oel fetentrto Caucaíos llamados mozo 
foó'Z Sapuvíos^ van a entrar eñtmarÉafptopo: la parte oel fetentrion, 
t entre elle rio Hajcartee TE: ̂  río ® pocabo el mar iafpio eííala pzpuincía 
oeloáSagarantesqueest i 'ermfemif 'odaBéítaapjouincíaeól^ 
resal mar cafpío f^n gente belltcofa a Míente * bien oí ípuefta h toâàe W 
víberas fon fértiles alfilasoela mar como las oelatterra, : 
gci?o bemoe pues ?)ela parte oe afia que efta ala parte ô féterí 
¡ trton t el mar cafpjoíDigamoíagoza ôla q ella aia pane ôl po 
niente^boluamoealnofafio'zalapwmncta ô Colçoeaoo 
quedo la coíla.SDtgoqôlpuertoóe ¿arfalíabarta el puerto 
ò arcanía at veinte leguas .â ta arcaníaal gtidueiteéh qUa; gçmaio* 
renta % fíete grados^ JSnel pamieoerta coda eíta la tierra òe £ãpadocía.*r cta 
cabocarfaltacomíencã las fverrasoeBrincniaquefe llaman montfemof * 
ios q van al ¿Eítefaila júto al mar cafpío, £íla tierra oecapádocta .tícft c oel 
ojíentea Srnienia la tmyoz % a fue tierras q foirate pzowncíasoe dDof-
tosaCocarscnaajESafilea^rtapzouincía eítaen.tre elmar^gtijcinoalos .: :¡ 
motea mofttcosíz poz ella paíTa el ríocapadop qxte eefcícde oeítas fierras 
oearmenta.£apadóciae0buena tierra temKatenenaoetodosgeneroet -
oe a r b ó l e s e oUuasxwer ra ê mucí?oríno w 
q la tienen lepos.Sitas fierrasoe Brmeniafon grandes *z altas y muy. frí-
as oe mucl?anieue,emre ellas y el momeantítauro eítan las pzonmeías è 
ÚDortos Cocarsena 5£ofarena IDobardenaiSaíilena Sôfcna:*z ? ob feQCá WiWV* 
te el monte 'Hntítauro eftael monte ̂ Penardes aoo quedo el arcare ftoe 
quãdoèloíluuío q eemõte mutalto^ala parteoelfeteníríoti eitetm gr:ã tn/y 
delagunapeoodenafceelnoáurrate8íoeaqüiraalponteiit¿fMacapa i^ t s 
docíaí'ZoeallíbueluealaultroamfailaaSofenaaallíatraúí^ al mon iri,lc^ 
teSntítaurótoefpuesrapozlasregíonesoejCouang ^jjEncetenaicoua 
o í í í i 
ôlmote tauro.cercâ t>éftcmonre^ 
ffígrtò/ tauro é trce lz cl mõtctauroeíta clm5;c © o z d i o Y « b o clcftavn grá Isgo 
a o o n a c e c l r t o m g r í s ^ o u a a p a í r a p o i e l m õ t c t a u r o a v a a t ó a c m õ o j c 
armenia fopotamta,!gntreeííotímontes'£auro *i Bnctrauro cfta l a c í u d a d D c B r 
ma^o:. mema la maçoMOdas cilas fi^rrae a tierras ô armenia la matos fen nf aí 
¿emuebo ganado ? mucl?a tcrtta,peroen tnuícrnoacsufa õ losgrãdc í te 
l o s t nieuesfacã lo só la tierra tUeuãloeatanerra oc Capadócia cabe laf 
nbcraeoelrtorígrísqfontrrâscaltentcs^oemucljatcrua.ci ící las tirai 
fucntct>c oe armenia at mucl?30 fuetes ô agua calí etc % muchos lagos a baños pe-» 
W t t c . ralasgétcs .cneto tierra a Y - v n a l a g u n a ó a g u a q e s o e ü c o í o c s 5 e t t c . t ^ € 
* fteajcetecogéparaqmarilabzarpaños'Xlpanimicípo pzouecbo oeUíagc 
2F>rti¿tta* rcoeitoricrraesgradctfcrmoratbci l ícofa^losquccitenmaíñlfctf tne 
^;ül»14 fon mas bei]ícofos.2£neí]:ôsmõ:es lauros acerca oelmóte Cafpíoqueeila 
entrearmenia*! capadócia fon puertas ce ¿ierro a oo otsen ©ozgmnatpo? 
oódcBlepandreuo pudopaíTarpozlaotficuUadocla t ierras p o i q j o í ô í a 
na* 
cita tierra oe Srmeníapaflb medea.aaqiu x en media fue ella fenc:a »i vfo 
(us eiKãiamcromdcuinaças.teitatrfa t laSmcdiaaoo ella pzcñáio fue 
toda vnntt ot en ota fon mut femei^bles todos enla l?abla t ve í í ido^auf 
d o e p o m o a £n\a ciudad oc armenia fe l9b:ã paños íepdcsoelvmaiô fe 
daiozoaqueUamãbocacincsqvjcfontentdosen muebo'en aquella tierra 
JBalacía* SD^dcarcamaíSes cncapadoaafaí íaalpuertooeíTrapifondaat tretn^? 
tajlegUft^Jglíatrapífondaala medía partida êl oellea fudueíte cn,vb>j gra 
doatmedio .Snelparaieoeí lacoí taalmcdiooíae l ta JSalactaqesíütocó 
jC^p^docía i vna parteoeUa.Hoa oegalacia fon gétes q viene oe frãcef es 
sgricgoamejcladoseu rno^fue cita tierra oel vet Snttgonoit éfpuesõl 
lapoíTetomucI?oíiempô1Roma,2Defdctrapifondaíflita3l puerto DC S C * 
mito at felTenta^ducoieguaa.ertafeimfoal ® eiteen.jrlvj.gvados t 
dio eliaémediodpírífonda t el puerroôla^eona.^nefteparateeítãcabe 
TPonto. (rapifondalati'erraDeponfoiuntocó^alacíawcabocIpínfonda latúvra 
¿urca» ociosturcomauos'Zadelantecabofemifaeilala t ierraôlosturcomanoai 
manos* laoecreía. íSltosturcomanosfongctescibiuéenloscamposcõfusgana 
dos.fon gradeo cauaUb8,ttcné fingulares cauallos^bíucalinodoomane^ 
ra q losalarabea en afrtca.toda cita tierra fe llama la tm comania.Bdeláte 
õft^foeltaclpuerfoôfamaltroaooertalacíudadadaDoiueinart^zíjado 
fantblae.t êtrefemtfo-z famaflro a t ó o s cabos ten medio oellos en ¡ra vn 
IBtcea* bué rio grade q viene 6108 morc^anutauroíJ.'Hqcslacíudadómceaaoo 
í 'ueelcócaíocotraarrianoafuífeqcesdaqlcdiftcoelret'Bíuiogonoaccr 
<aoela laguna á£ítamú.Deaqfuer5mucJ?o8 f i lo fofosoe íosanciguosq cf 
.m'uíeró notables It'bzoseninetrostPxofas^oeDóde fuero fenocrateí'iDio 
. níftus.oefdel caboôfamaltrofóita ala entrada ôl mar pótúoa^ cincucta ie 
guiasra lacoitaal oeiícqrta al fudueíle-eíla la entrada en«]dvvccrado^iéti 
falacia, d ía coftaat bticnoí puertos % riowcabo fainsftro cita la .puíncía^gstecta 
1 aáeíãtclaoebítíníá^cabo ía entrada oelmavpStícocitankomeãíMÓ WU^a 
áã cüg ttem c&tierra buena x. fertü.tíenc mucl?oa mótej * nmún frutm *>mim 
mat buena piedra para cáifiaeaeneíta tierra CQ la patagona jútocó pon 
to^calctdonta.H)efdd caboqeimfobzela entradas! mar ponttcooe cara 
coílãtt nopla falta el cabo ôi mar põtico a co la otra en trada qrenta le 
gaae.^eftãno^eikrudiicite/zalapartcôarial^jernaenrnida^gôlfo^^ 
lámar feajía la pane i5la4:er ra 0-afiaq tiene veinte perneo leguaí:^ Uamã 
le mar pótico poiJj erta entre los ©00 cabos en medio como en inedto 6 ooí 
pmet.fènclcaboôícaentrads?ala parteôafiaatbuenoo puertoe^enme .* 
díoertalupãtoen.jcUúvgradoatitiedío. SDefde la falida oel marpona'co %$pito 
raftaalcaboocDsrdsmaatoojciesuaeiiaqmfetecrn golfo pequeño 
comopuertoaoo entra DOÍ ríos buenosniütocóel cabo eftavna tila ocian 
teoeUnlaql entKpoepafíÈídoDvuovnfcploqcramucJponóbjadottcní-í' 
dopoiSuotoMaeítecíplolpajiá loe argonautas^ marineros mucbaspzo 
roeflae crocos tte le encomédauãinucbo.SDcfdelcaboôoardaniaaleabo 
oefrcllamarq efu fob:e trova at-^legumefta el cabo ô tro^a al auftrocn 
FUugradostmedio.cntreefrosooscabos ¡pajeel marrngolfoieneftegol 
foentraelrio jgrtapoqvieneoel monte® limpo t di cauro llamado ¿otil 
lus.eftecozrepo: oardanía 1 poz otras muebas tíerrao:t ts el nwnobzado 
nooerodaarmenia la meuoz.pozq toda efta tierra ôfde capadócia faftasq 
fe llama armenia la meno;.al cabo 61 golfo q efta a cerca oe ftellamar efta la 
ciudad oegrotaqtan nôtaada fueen tiépospaffadosta 00 fueron las ba C r o w 
tallas ta bajafíofas en tre griegos % trotanos a 00 ta tas gentes murtera 
eneitaparte&e(lecaboeraelíU0¡elcilnücafueoe(lrutdoavnífeôftruto r 
la ciudad.oijc q lo guardo el ret Sgamen 3 bermano oel marido 6 cieña ta 
q furto o robo iparis oel tcplo fob:e q fuero aellas guerra^el ql era fíio 61 
tet ipiíamo ret oe trota toe toda aqlla tierra farta capadodavi toda efta 
tierra llama en muebas^iflonas troaetpotq fue el femníoô trota,eftatro 
po:q muríeró eñllod muchos retes griegos t grade; capitanea 1 müríerS 
ecto: 1 trotlus fijos oel ret iprfamo a arcbiles griego J03 qles fuero ¡nut 
Ilo:ados*eil:eecfo:efcríu?qmucba8re5esqndofelíaapelearmatauaêvna 
batalla milbóbzes t mas poz fu efpadaiiafirmá lascozonicasfer verdad. jj¿--
al cabo ôfta frigia t ô mifia ella el mote*® lípo q wye q eç mut alto;pocome ¿powe 
nosqelótefalii'ttienemucbanieuetéloaUoólqesllanoí'znóatíu'eueí 0»nípo* 
t q aqfubíã los filofofoí élla frf a 9 vertí cutio ôlas eltreUas erratícai t pía 
netaaxfle mõte e? mu?.affao t feco:t es remedio ôlo$ ladrones ô aqlla rrfa 
qfe cogéaelavnqpõpeoqndoganoaqlla.trfa los ói l ru tot cebo muebos 
ôlmõtc*tmucbosôUosiuf(icío,aeftçmórefeacogíoantonio qndolabaia 
Uaômíírídato.eftegolfoôtrotatieneèlãteooíinaí.alapreôoar^n^ .1 vv 
l& vnáJlamaft merelín.iala otra parte ô trota efta la otra ltoí#aféTFto.Qef 
deelc^boôtrotaalcabooerodasattrefntaleguas.Sftajdcaboôrodas . 
fur % ̂ wftro en«j;l .grados 1 medío^ftâ cu medio betyce?raitalagopalt| 
terga q fon bmnoBpumo&M)Mcíc^bo ôrM^falla Sere at quarcta Ic 
<P •çílê: cd?o leguas t ô nozte for qto¿5&£ñefta ífla-cfta el macftf c oetoda* 
q eg bela ozdc oe fan 13m q nené cõnnua guerra có turcae JB4 ee la t m ô 
ííerra^b pWo q çõíina cô íTígia.Suefde ei cabo Sacre farta cartel lõbartioat fetTen 
ponto. ta^egttss^ltaeicabooecartellõbardoaUrteé.^.gi^ 
iàio eftaíel pueríooc .Catahasa otroe buenoç puerto8,2Êne}lepara*iceilãca 
'% icia» b̂õ acre Hicta^ oefpuea efefo *i galataaia qmcfantpablo eícreuia íns epí 
2£fefo*> -íblàs^oefpuèôíatalioôqesbuépnerío^adclãteoefataliapanfilia;Sfta 
íSàtàtàõ, tierra eebuena tierra.alamrra oe f̂efo es õ muebo tino abueno»igftfta 
TPaníilía~ t t w t mucboaladroneaípozq la gétee^intlínada.a latròmcio5.2)erdeca 
Ã^iõbardofãflaala 3afeaalepdríetaat fetehtaieguavierta laiaíTa al efte 
cn;.|tl gradóse tnedioíen mcdioeitenanttoci?efa>ztarfb^1Lai<coq:jroñbue 
nospuertoe.enertacortaeíurábucnofínoóqoecíédéólmftefauro^cm 
Sctlícía, uu6.çacfteparaíee0lalpmnciaoeSciU«a:aio8cãpoè"'natialC8abô 
batallas crueles palTaró i op ta ta fangre fe ̂ rramo.Equi es él río gagatef 
•gagatee. ^oob^Uanlaepiedrasgagatasqfonlasqlaagm'la poneenfu m'dopam 
tépiftrfurouefratalotiiftotq^ ôlamu 
cbacalp^qen futenct: perdevt'áfusbueuosít eftapiedraesô tal vtrmd q 
lo calurofo baje fer tcplado:^ a vn q en otras partea lae ata comeen í ngla 
f rtofofoa fi0 510,1 aqtlaô a oo tua gonas qndo lo ecbarõ enla mar *i lo trago la ipallc 
1 natfgqttlfeftlodocfimoôDelR^ 
£h{pzc gctrtíltlttdadimadreDefitofoSa.t enfila at ertudio òfilofofosnáfúvâle^ô 




. es ¿fia âbuertospneríos^t ènella mucbo trato ô todaí mercadénaí- eç trfa 
fértil ô pá t vino -z aietttMt eñella mucfcae mtnas ô cobte.a at vna vena 
pt m m bermejfj q es para medicinas cabo la jafíafon laspuertae q DÍ jé 
Camppé poztèfttacentreel mõtetmaotel maraala parteôfcfltcíafon loí câpos 
n%u&UOf nauale^aqfuelapzinierabatallaôoaHo^alèpâdrèiaòooarío fue tecido 
" ^fumuger^btjostvnfivbfop:efos,S)tfdeèíla8puertãsertaalnoz£e£a 
: padocía.^oefdeefteparaiealpométefaftaérmarpõrícofellamálatrra 
menta lá menoz.paffadasertaspuef tas èntra latría ô Ofíatôcomagena 
ilaaárabisdyziudÊaQedtòdaftre elrtoeufrate^telmarbermeíotelme 
dítérraneoiítla pmera esla ô firíaiilurocõ larífaeftaalejcãdríetoa DO en* 
tra el rio ozotes q atramefla cafi toda la trfa a.^Ueguas Dêtro Sla trfa efta 
ãttocfefa* taciudadantioebia^rtaamíocbia fué ãttocba elqôftrutoaiemfalét: 6fcru 
WèlttploôMomõ^lo robot UeuooeUííD»occc.talento8Deo:ofinotmu 
S í r i a , cb&p&ta.íoqlmdoautabecfeotrae^^ 
pio tUeuomucboí iudíoa pfost mud?08 mato.lo ql todo pnttto tm-po^ 
loo judíos ftlol&travõ Y fe ap r̂mro ôloj mãáamícíoí ô OÍOÍÍCOIHOIO teftífi 
ca premias éfue lamctactoiicí^eñlta anttocijmcomcf o a p^eátcar la refur 
recto oe^ofantpsblo^oeaqfuepozlamenozflrmenía^pozfcílicía'tpá 
filia a cõutrtto alo* gaiatas *i aios oe çfefo.t oefpueí paflb e grecta %-cõuír 
uoaloaoecojíntío^ouogrãdeôotfputascõ los f i lo fofosDeàtenas . tô í crudufrí 
pue8boluíoaantíocl?iaaooconvé^o*zt'uea3emfalcaoofiiep:efo trémí oe bulló 
tt¿oérom3«po:eítaantíocbtapaíroelouq©udufreDcbuH0nníetoock ' 
uallero ôl cÍ5ne qndo tíie a tomar a j erufalc c5 loa cruccíínato^i aqui ouo 
grades batallas ctreeltloemozos^ ala fin tomo la cibdadn oe aqui f«e 
a jerufalé t la tomo poz fíierça t fue el p:t mero q ctro ê jerufalé pot cima ôl 
muro avnq quãdo el ctro centro tallo oentro odia al ret oelos malatoe^ 
auía fíozadado la cerca t entrado oentro. ello* malato; erã rna cõpafía 6 gé 
tea Uagadasq tua caqlla cõqmík^ acaufaodbedozoe fusllagas tuan 
apartados fobze ft po: fu £te cô vn ret q eligerõ q era mut effozçado raro 
cíloecomíã lacarneoeloemozosqmatauã^a eílacaufa poníã grã temot 
alo8mozo8.loqlapuecl?omiic(?09la8buefle8.í)eípue8oetomada3erufa 
Ye fue elegido po: ret oella efreouq íSudufre eñíla manera.pufier5 en vn 
altar eíli fepulcro fancto cãtas cadelas como capitanes fe bailaré éaquella 
<õ qlta/feualada cada rna en cuto nobze fe ponían fupltcarõ a oíos có o:a 
dones t facriíicíos q ccédtefle la cadela oeaquel ô qí el fueíTemaíferuído 
qfueíTe ret**! a v ífra oc todos bajro rua lâpara <z fue al altar t encedíolacã 
dela oelouq ̂ udufre^Sile fue bobze mut católico i tenido po: vírgéAc 
ralítiflimo oe fu perfona t oe grãde anímo.Sl fetenm'õ oeanttocbía eita '^fín. 
¿omagena acerca ôl mote iSinaus:': cabo d tauro¿Entre elía comagena m9í€ 
t íCapadocíaeitarnapuctequeatrautelTael ríojfiufratescon rncaUíllo m* 
mutfiierteiaacercaDelacíudadfeleucíaipozaqítapuctepairoalepàdreto 
bueíles.íSílatrfaô Síria es mut buenaimutiemUalamejc: es Coma ©iría» 
gena >z antíocbía eñila tierra oe Sntíoclpta tenía alejandre fui gctesjaç 
queleeoibíauãocfdegrecía^lasqcbtauaoefdefureal^aqmmelrepo 
foi: puerro oe todos ellos pozq es trfaoc grades partosaooteníanfusca 
uallos t oe mucbopã a vínoa carne.aaqiu fuero TPompeoí todos loica 
pítanesromanosaoefeinbarcarciuãdótomaronaSfia.es la mejoztíer* 
ra i puerco oe toda aquella trfamene muebo vino *zmut bueno*t oeaquí 
fe llena nmdbo a grecia»1palTada ãtíocbía erta la pzoutncía oe fenícia % bu 
elue la corta al fur.eñrta at rna cíbdad noble llamada fido i otra tíro-2De •%ílWtm* 
lia fenícia fuefeñoz iret f íroqoíoel ^tuda õla maderaa Salomon pao 
ra íwer eltépJoèn^erufaleuMlos marineros para q fueffcatarfis'rofir 
poz el ozo <i la p*ata enfia efta la pzoutncía oe SDamafco t el monte Itbano* 
ígjieitaoí5éqabítaelauefenií::tq quãdobaoemozírferaaarabiaftííj: Sucfe 
matuta mucbale.ia oearboles aromáticos t les pone fuego-t oefpues oc n ^ 
encedídos feeeba ella enel fuego aoofequema.t oela ceni5a que ôlla que 
dafecríarngufano el qual en cierto tírpofebuelueaue^bueitoauefera 
a eíta fenícia t allí biue fetecí étos años;t ôfpueç fe rozna aquemar *z a reno 
uar ocla manera que es oícbo: t que no at mas oefola tma end mudo. 3)e 






pUèrtoôbúienoo.eôrícaòemércadercsq trata 8 todas mtmãtm&iJtoââ. 
fenícia éa t ímá ômiwteo tratos po: eito oí5c q fueaqut mii estada \% anfí 
mctícaaartrónomiá pozlancceffidadqtuutevõôtótar.aqutípaauído^at: 
Srifme* gtâde0ftlôfofoB artronomícoo*arífmetíco&tíeneopfpuertosbuenoíreí 
tica» ttèrrà fertíUaUato ¿lla.<fta EtípoU q eôbúcpuer toibucna ciudad *rtic* 
; toe bul tto.SDefctè tripolí a 3ofaa^ treinta teíneo leguas^ oe S f̂a a %& 
Hfamttttatctítco.eilaianfá c^cpv.gradoô.la jafaen.^PM- 2.npoíí en 
¡fierra tvtríM^quí reacabalapjouíncía o e S i r t ó t f entciaMÇomtcça la tríape 
Ãpíomíf ludea.ètócoitaéftaanoiíefur.temparaieoeUae^^ 
ñon, eftâctreeítamaraSrabíaénerta^nmtegYPto.X pzoirinm 
oeiláecabo trípoli t fenicia es la oe galilea q efta étre el mdtelibano^att 
taííbano.eilte efta el tnbu ôDan t el oenetaim t ô Sfena 00 es el po$oa 
. t>ooifopotyoíozMtcx>t^mbimA^v>c\àtt})^ aiudea cíla el tribu 
De54b.uiõtcl^"3f3caMacerçaDeliuaren:à eloe ¿IDanafeei-x allí en traía 
piouínctaoeSamam .eñftaéfamana eftaeltnbut>elReptalíntalô!â6é 
Iami ̂  eltnõte ^6etel a 90. fe 1?Í50 elbe5Crro q feadôio*aq evbetípleéa 00 naf 
icio fpon la ctbdad oe 3erufal é a 00 padefcíoienefta trf a cabe la mar es ce* 
farea 1 paieilína.oelãte efta la píouíncia oe iudea,eñ¡ta eftã ala pa rte êla 
mar el tribuoe 3)an en trf a oe filí ileoe»t d tribu oe S tmxo efta entreafc.* 
lona a í6a5ã qfon puertoô.álóiíÍte acerca oelmõtÊ S e p e l í a eltrfbuoe 
luda.t ctre íudea t el tribu eita el capo SDamafceno a ooadá 1 £ m fuero 
criados:^ el val oe fêbzõ a 00 bíuíeró a cerca oel mote £armelo:a 00 efta 
lafepuituraa 00 fueron enterrados los patriarcas ab2ai?an*3f3C'Z*3acòb, 
eítael pnineroarbol q nafcío eiíl múdo.el qual eituuo oecotinorerdc 
tgcttl fafta eíota q3efuci?:íftopadefcio^aqloíafeícco:aaíri eftaralpafra 
queci3ííffovcgaaiu5g9reloiaoeliuY5ío enelqualefte árbol bolueraéfu 
eftadp.Defpuea&elmotefegozaionenteeftaelmonteSet: bajía la parte 
o.el auftro .1 alq parte oel fetétríon eftan los montes ô arabia oefierta que 
vafaftaafentctatoeuidèaarabíaoda tierra oepiontílTioiut en medíoô 
efroscftavnafúrrapequerlaaooertavncaftillomutfuertequefeUamaca 
fto real queeftafobielosófierfosocgades ado mo f̂en vino cóelpueblo 
oe i[í*rael.cntreefíosóosmótesSegoi tSet^ftauã©odoma t idotnoz 
ra lasque fe búdieron po: el pecado abominable oelafodomia^ allt eftael 
mar qot 5é oe fodoma q fe llam 
;det^alfudocomoptedraM fi ecbãtua barrad fierrofetíeñfob:eel agua 
queeacótranatura^aquíotjcqueatarbolesqtíenenmãçanasnmts^ 
tílesoecoloi toe víftacodícíofasoecomeriq quando alguno las toma 1 
lasaba pára comer que parece octro todo ceníja^ pot q ella tierra oe pto 
mí iiíõ esla iiiaspzectofaia 00 fue él bombiecríado'Z 00 peeoíaoo oíos toí 
iCríaciS í,lolabumanídad'zpadefcio:parefcemeqfeoeueoe5traquialgooeilo* 
61 mudo C ^ w W faber que quãdooíos fomoel mundo el pumero oía bi3íoel 
f (telo 1 la tt erra a la lu?* €i femado oía oíutdio las aguas que eraii óebapo 
M firmamétooelasque eftàuan encima oel firmamento:^ quedaron las 
^uas ¡Wutías rnas oebapo^ 




«gaaeqcteuan t eitá oebajcoòlfirma.mentoi c»ela SridaMlkmoala arídâ 
íicrraMateõaguas mammandoala tíemauc^duicelTcacmlTearboles 
íriititeroe*Í ̂ ema,t que í^daárbol pzodujceítcfu frota ó fu manera fegun 
fueípeote.icada êruap:odu]ceí1*efu fimfécefegü fu crpcctó^üglqrío 1150 la 
lusalae tinieblas t el oia^lanoclpeí^cnoelfoKla lunaMpufoIaacfilfír 
mamccoquecsclaeloi'zmandoalfolqucofelTclujal ofavialaluna^ala» 
cítrcllae ala nôcl?c:i otuídfo el oía oela nocí?c#zgI quinto Dfacno los? peccí 
éla marolas auesfobze la ticrrai'Tmadoalospccesquecrecieflenamulti 
plicaíTcn^lol?íncJ?ciTcn:*imandoalajaucfc¡ multipltcaflenfob:e la tierra 
Ml imo oía crío todas lasanimalíaa 1 imwoQ t ferpíen tes fob:e la trfa.t: 
crtoa!9dãC][uefued^omb;earufmeian(a.eHelcspQoamaceno*a]nanda 
quefucírepjcridentefobzctodaelaeaní inal isscmdastqtodaeleobedc 
cieíren/ipufolo enelparatfoftloj^lcttea.tvtffoqcfcauafoloqm'tokvna 
coft tila to c â Ua cno a á u a a oíogela po: cópa Sera ? mâdo les q crecíeíTen 
t íuulttplícalTcn ií?ÍJicbeíTen la tierra t q la mãdaflent gojaflen i con i íe f 
fen oe fue frutos q fue t eruae t arbolef p:oduj:elTcn po:q loauía todo cría 
dopara q ellos % los anímales comfeflen¡£ que también feñó:c9íTenalo$p« 
feo oela mar.t pufo losa Sdá «za Sua en el paraYfooeloí oelettesque era 
la tierra fermofa co fue arbolean frutos.enla ql pufo t crío arboles oe to* 
das maneras oe frutos t temas oe todas foziuasoefimíc'tes que era todo 
cofa fermofa t ©electable oe í̂ er *i mirar.t en medio ô efta tierra t paratfo 
terrenal bijo vna fuentcoela ql falíã qtro ríoí q fon ííangee.Sf gris 1 i£xi 
trates? elTRíloqlaregauá todapozqavnnoauíailumasM pufo enelme 
dio el árbol oela vida q era el árbol en q eft ana el conocimiento oelbíé 11\ 
malítmandoaSdãqcomteíTctodoslosarboles t qoclafruta oelarbol 
ôlavída nocomieife:pozqficomtefl*eoeleloiaqitecomteíremo:íría»teftân 
do Sdã z á n a enefte para^fo oelosoelevte îel oíablo en figura ô culebza 
apareció en vn arbola zSua^oírolcqpozquenocomíaftlafruta oel arbol 
êlavída.laqlvefpõdíoqpojq oíosles auiamadadoquenocomíeITenêlla 
pozqfi comíeifen mouríã.Kloiablô refpõdto q no mozíríãimaí ante feríã 
como oíos ft comíeflen oel.y eua cõ la cobdícia ôfer femejãte a oíoí fue t to 
mo oel arboloela vida z comto t oio a Sdá que comíelTe:t como comterS 
cenocterô qcofa era bíé t mal t ouíeró verguêça t cõ fojas cub:íeró fui ver 
gucças.tquãdo oíos fue a ellos 2dã óverguéfaqatn'a p/cadoefcódíofe: 
*ZOÍO8 llamólo z oírole,que q auía fecbo^ pozqfeauía cubiertos oípo que 
s?ttía comido oelarool oela rida q le auía oado £gua:t o íos pufo enemíftad 
íiql oía éntrela muger x la ferpíéte t ecbolos ambos oel paratfoft oelê te 
X pufo los enel ral oe ebzon o$de bímeroit mádo les qoel fudo: oe fu tra* 
baíobiuíelTen^alTiôaUíadelãteadã t eua trabaíaró para auer f r u t o s ^ í 
comíeffen ̂ leaser oe q ferillieíTen >x ĉrearõ a jCatn ̂  Sbel <i multiplica^ 
ró t bíneberó la tíerrajaaiTí llena comcf aro a pecar tanto qacabopemíli 
fetfcictos afeteta tqtroaños qadã auía fido críado:loafe5b:e8fi5Í¿1rotan 
tos males t abominaciones q o í o s enojado oellosarrepctído ftS los auía 
criado aco:do ôtoJ ô i trutuodoí \<i po:q noe era furto t bueno t no auía 6 re 
cebírpeiíapozloqloíotrosb^iãimãdoleoto^fijíelTernaa^ 
tecttclTã cõfufòmilí^ qmcttciTcconrigo en etérea DC t^doslcc gcticrc^ S 
dnímale'a^ auca:̂  q ̂ cada efpecieoeUosmetiefle macfco t l?cbza:elql lo í i 
p aí í i i t f^oeinbío DIOS el mliuuo el qualcubztotoclalatíerratpcrercio 
todo epepto iHoG^fu mmtUaw paliado elmlumo qdaró anee tre^ 1?iio5 q 
fon® omíÉatt.t•'jafet.í eífódo óia beodo clpadret en tierra oefcubier 
foí'%teíit'fdé fiis rèrgué^e oeícubvenaôlpallolo^ãaríofeSU^llamoafaí 
fé^íato^Ho'i^^fenwwf fen ^iafetfueron a oo eítaua fu padre i ÍO-> 
m ^ v ^ c a p a n m f i poíno m í e fue verj^ucçae ^UegarõaeKcnbnero 
l-o^fâNra^a^eípue-ç qnoeíDeíperto >i lo fupo maldito a can ^ bédtjco a I05 o 
la^ft^a^earmenta poz las ribcraeôlosrios tígrts t eufrarejit UegarS 
ü ld^^a^^0f fababí lon ia : t l ^ acozdarõDeípajçr n.a cmded 1 
T p m m t e M l z tito alta q Uesafl'e al cielo pozq fioioíenibtatTeotrooílumo 
ífefaWffàteltaqlla coírcoios enojado oellòspozqnoe íeauta fiiplicado 
qnd^c^ó eiMttuíoqlofenecíelTéw^ 
loir>£f^ogaren otro otluutor-zoioônoqfoaqlloantealemãdoaeWafuí 
ttW^ferettelTen^multípncaflenabmcbeíTen la tírawpufo tal pacto cóellof 
. 3 maa^btaría otluuto ̂ oíoles pb: feñal *i fimeja ôllo fu arco q psref 
certaertdcícto.oeloqlèlloínocõfiádoqrierõí^3eraqU 
feóoteè:l<>§líue^^ 
üiéié^Wtí^titmpmtB q no feerttediá los vnoealoa otros Y. cbío los ríe 
tí)á$ía^>fèf ribaró ̂  vícdoíeallt^cõrufoçoíuídtcronreíttír9rõcada\-!nopo2 
füpañt* loo fuceíVozea cã que era etmaldtto tírarõ ba5ia lapartcôloztc 
tea^óagoia es pna.'ífueelcaudíUoDeUosinébzotq era l?5bte grande toe 
grádtofiièrças-zTobcruíolt cítefeb^omatoíólageneracíõôcãtfueelq 
pztméro fe llamo re^enel infido oeí]piK8:ôtDiluuto*yDe3la generacíõõcci 
qüed^s^anaa fufriiot eUfusfuceiTozesrmieróen cietl:a»t poblaróaqtic 
l ^ t ^ a í o i z la tierra pe .pmiffió 1 las emdadesôSodoma ^ ̂ omozra 
^ t t ó i i ^ gèneraciõ ô33fet vinieron en ¿Suropata S^balqtüefuníeton 
nòtti^fi^Miá t la poblo/Xosòla gefteraciõ oeSen qdaron en tierra 6 cal 
oUuurcxfaítaábzaáouooójíftoS'inouétattresaños^ comoabzasn era 
Initoren caldca ̂ dolatraífen t no guardalTèn lòí mãdamtétos ô oiofmãdo 
tíiofaBbzâã que tomalTcfu familiá-lo futo t fíí fueire ala tierraq cl le mo 
Oftffe&'qM tomo fu familia t cafa t afufobzino l o t conel t falio ôca£ 
dtòtjpíti^aMierrá'ô@e(mDoeflauãTo4ótn9^mogo^9 q crã ôla gene 
ràciõííetóííaS *z alíentoalliit;í3fpuc8pozibabzeq ouoenaqlla trfa fe paf 
foa" égtp'tót ôfpués le mãdo oíos q fe boluiefle alatrfaô f emtqaque l la t í 
erra ca i^qlagencraciõôcanaã teni^nt el la Dana a abzaã t a fui ôcédun 
fes;abia^fe k>liito a el!a t alten to enlos câpos oe moab 1 trujeomueboga* 
mdo:<i fufôbzino lot truiro mucboit como los paftozea^lot Y les ô abzaã 
t:uanafacaVa;guaticl09po5O8paraDar abenerafuegânados reñían imi 
Cl?^;ve5e0fobzé elâgUaíabzaã rífto q los paftozes reíiian oipo a fu fobtfno 
lo^ lc rogáuaq féispamíTen el rno ô l otro pozq fue paftoze* no riñeírcn:*t 
oWltâefcogcr q tomaifèla trfa eu que eítauã o fe fuefle a otranlowfto q l a 
titrríí crt ̂  eííaíia era fertt'I t t>c mucl?a t erua pra fué ganadóftòtftd Wef 
ra en que eilaua a 00 era fodonm çomozrma 00 eeagojg eftemar muer 
to De cj frablamoôttbfttKi fe fue a otra parte •z aflento énlos cápoe oamace^ 
noeiacercaôltaloe Sbjonoefpuesconiolosoe fodicma*igomozra p^ra 
rocõtranatiHamãdooíoíaXotqfefalíclTeoefodômaa©obi^ 
ciTepozqla^qmoeitru^loifefaltoafueaviTmoreco Dof&íjasfuwzfa 
UdoelvínornaEcpeftadqbHndíolacibdadtqdarófpecftas lagüas como 
ot eílá: t eííe es el msr muerto que llamã fodomozfuigitãdo elle loí eñl mo 
teco fue bijas/ellao víído q fe ama bfidido las cíbdadea «icre^cdo q;tôdo 
el mudo era perefcidopozqquedalTegeííracto oellas embeodará al padre 
t oefpueo oe beodoournu'eró conelt etupzeñaroufei partero x>a&\$íiott& 
vno fe llamo ¿iDoab t el atro SmoniOeños oos vienen loemoabt'tae t \o& 
SmonítaeqaíTentarõ entrearabía ocftertailapetrea^fuerótangrádeJ 
q fueron amdos posgiganteeíY a eitos llamaiíã gtgâtes 1 aios q qdarõ $ 
lageneracióDeíCcbiottarnqeneUosouomucfeaoiterencjaéloevnoa^ 
'loa otros enelferutao oeoíos,Sb:aí?á tem'aafumugerfamqnoparíat; 
ecbofeconSgarfurientailaqlpavíovn tíjo^fellamoyfmaet.yeitoljíífa 
9b2a]?ãpo:q garra fu mugerleot]L'oc]piieínoteníal?íioJtellano paria q 
feedfciâííecon Sgarfuefclauatqauríaalgül?íjoí^como agareno parido 
tifiocõ farraíillamoleelicrilpozqnopana.rarraenojada oelia que^ofea 
abraã.Ubzaã\tt>itQi% fu efdaua era que la caíh'gafle, turto elb Sgar í?»^ a 
con fu Wowtédoenelôíierfoleaparecíoelangel^lemãdo^fefo^aff^ 
grãdeafuertel?õb:eit queôlaurt3grMegeneracíonq pelearía cetra tnn 
cl?oGiamuc1?oscótraeUo8.H)efteYfmaelvmomal?omatqif?t5o el a i c o m , 
qe8lafetaoelo8mo:o8¡qp20píam€tefeD{5é!gg£íreno8 po:que ôcíendê ft 
Sgar madre oe TCmaelioe oódert nomalpomat fu í»feta que 1?Í50 fu alcoiaa^ 
toe oóde ellos víenen*yoefptie8queagarto:noacafaô abzaan^apoder, 
oefarrá.Sarr3feempzeño^paríoayrscntf3Cfec3foconrebecaao.U0©& 
lia Dosí i jo í ie l vnofellamo ̂ fauque fuegrãdecaçado:^ robuftoit: elotto 
fe llamo '3acob:i nacieró ambos en vna r falíoprimero £ ( m z trae el 
gacob afido t>\ pic ft^fau.^fau figntSco la let v:eiaít fjacobla nueua que 
falto oela vieja que es aflda cõ ella^Üeiacob ouoDOje ftíjos t el poftrero» 
fue 3oiacp«£ poique efteô3iapozfemeiã$a8lascofs$que auíá 3 ventr ¡ fus 
fcfoslo eefearon enel monte tendo vn oía a llenarles 3 comer en rna cfíttr, 
natoefpueelovcndieronavnosmercaderesoeegíptoíloíqleíloUeuatS 
trédíer0,2£po:queófpuesmterp:erofufueñoa faraón lo ^opzefidefJifc 
* gouernadoz oe fu tíerra:t en efte tiepo ouo bábze enta tierra 8 pzomiff^* 
*i 3acob teniendo po: muerroa Jokpl) fu tijo pozquefas l?f os le auft$cfed 
que vnos león es le auían matado eñl campo:embio a fus feí jos afeíifcar trí 
go aegtptoí^como eftuuicíTen en poder oe iofep fuerõ>icompí$í#ít lo pel; 
rao les btsomucbafeózaticsoio tierra en qaíTentniTenit fuero todpscUQ^ 
entre mugeres 1 íjõbzeyfeflenta perfon^sn murió ^çobMíçfepfufetiol^ 
trújeos enterrar enla fcpuituraa ertauã f terradoe Sb:8i?ã a Tf̂ c fu pa* 
dreaQbueloíiôfpueamunoiôfcp^^mãdoqquidolonudtosfalteiTen 
«gtpto lleualfen fu cuerpo 9 oo eítauael 6 iacob fu padre*í£iIoô judíoícre 
cíerp tato en eg?pto q el ret acozdooe matar a todos qntos varones naf» 
cíeítenoeUoe po:q no multípltcaflen ma8,£nefte ttepo nado ODoit fen/1 
fu madre potq no fe lo mataITen ecfoolo en vn arca po:el río abapo / * violo 
wwiabiiaoeire? f a w n i W50I0 tomar a criar/ ertefaUocfforçadotcra 
tartamudo £ mato vn egipcio % futo.Srtãdo futdole mãdo oiosque to* 
malte todo el pueblo oc jíraeUlolleuaffcalatrfa oe^prní ilion :po;qiie el 
re^ faraó fe feruta dlloe como oe eíclau^e í t q fuelle al ret faraó que los 
o^altefaUríelqlfueiipozque nolosqutfo oeicarfaltr leoiolaenetepla-''' 
gas vmB tras otra©;baJta queala poftre le mato todos los pzt mogenúos 
en tm nocbe.y cñita noci?e q le mato los pzímogenttos fallo motfen ocla 
trfatfefuecó todo el pueblo oetfraeli? el vez farao cbío tras ellos 1010$ 
les aba'o el mar ber/nc 10 po: oo pallaron los ôfaraoctrarõ traselloísaco 
modDotfenilosfutospaíTaró tomaron lasaguasafufernabogaroníe 
to.doslosoefaraó.'J^eaqutfefuemotrencólosDefttpuebloalmótefmat 
¿ r a los qlleuaua fe^feiítos n\tl bõbzeeoe pelea fin las tnugeres 1 mucfca 
cboó^íitñosDeteta.'Slládoeñitemonterinat pídíoel pueblo a tfCotfcn 
Vetenquebimeffenizmotfen laptcítoaoíoKOiolelosoíejmandamílwí 
t otras ops tablas cerímontalesqfiguraró la let nueua.Xoqual todoq -̂» 
bzáto el pueblo 1 fi5icrõ el be5erro qadoíarõ^lSl ql pcôo otcsgdono a rue 
gooemotfen.pero Díjcoleq no entrámela tierra oe^milTió baila que fe 
necieiTenlosqloauiãfecboíperoqctrarta cólosíuceífo^es oellos. Tslfi 
fWfduuQmo^fenquarétaañospozeloefiertocóelpueblo falla qfuerómu^ 
«rtõBiosoelbejerroícomiédooelmãnaqDiospauaíoelqualautatatoca^ 
da mafiianaqntoquenãipero no podia tomar ningunomasoelo queauía 
meíilter pacadarn oía;-; ft ma* tomauapdiafe.pcro el oia oelfabado:que 
era el fejtrtocogiacadarnoloqauiamenelterpara oosoía8:para elfabado 
a para d oomingo q era el feptimo:t era ota DC íieita <i m n oe bolgsripoz 
qaDtos oerpueoDeauerobzado fetsoias bolgoelfeptimo fanctíticoloiTe 
poieflbnolesoaua el mãnaaql oíafeptímoqeraeloomingoiimádauqleí 
que enel;f^:tocogíelTen ga elfeptimo*í6ikmãna tenia talvírtud quecada 
rnóbállauaeñl el fabo: t>eaqlloq elauiagana oecomer.^lcabo õicequQ 
rctásilosllego motfen a ella tierra ce pnulTion ala tierra oe j£fcbc-n¡que 
esaeemoelrio3ozdãcóelpueblODeiTrael:i fuerõ loe que con el HegarS 
oosecdpafiias;̂  cada rna era vna gencracíó c»e vno ocios oo3e t t jos oe 3a< 
cobitenc^davnaveniaelpzímogenttopmDuqueacapttã oelcsotros/y 
aeltasDojegeiieracióesoeoojebiiosDeSacobllamauá^ llamã Ics.oojc 
2)05e trí tribus;^ llegado allí dDotfen: el tnbuocíJDanaíres t el oefftube p t d w ó 
bus. apot ren queles&ttflea eUospozpteaqlla tierra oe z£febó: q esoefdeel 
bus^clloa la tomaron fuero concUigjofuct orno el arca fcdcnsatjondí 
mlalet i teníroconel laeí i^oídãi te lasaafcabztoa^o vnmuroqno 
co:río ¡ñas í?aitaqpaffo tocio elpuebloi-zpafTadostodoíembío ^ofuefueí 
crpía0¡K dipute embío a recjrír aloç oe Perico q era ôla fucefliõoecanaan 
q fe fuelTertt le ocraíTen fu trfapo:q aquella tierra auta oíoíDadoaab:aã 
t afue fuccflbjcait pozq ellos erã fu&fuceflb̂ es ô ab:aã i fu generación la 
pedtaJoíoe3ericonoqrieró'iburlaronoeLa3ofiieo:denofuJ?iierteato 
molacíbdad t mato mueba géteíialoeq tomo biuosoío loí pozefclauoet 




que burlo Cj le oipoiqueloe ô fu generado feria efdanoeoelos 6la gene 
rjcto De @en¡po:qab:aá t ^ pueblo ô^frael era cela generación octen.a 
loeoejenco^oelaherraoepzomtirioquefuerofue eíclauoí fuero61a ge 
neracíõoeCan.yderpite0qucgano3ofuetoda'latrfala partioalooDo^ 
5etnbuaMDtolíialo8on5e;aalD05enoqtueel tribu ôXeuínole oto par 
te masólo lepc:parteel_Die5moôlo8 frutos queloeotroí cogeffen paraq 
comieiTen ô aqueUo:po:q ertauá oeputadoe para elferuído t>cltemplo,zg 
alTíeitmnerófaílaque nafcionueltra feñozafancta dDaría en quien oios 
tomonueitrabumanidad tnafdo 3efuí:fooío0^bób:e(el qlpadefctoi 
murió «i refufeito^ noo libzo ôla pena en que elíauamoa po: el pecado oc 1 
S d ã nueitropzimero padrea cumplióla let oel teiíaméto riejoi nosoío 
cita 61 nueuo teitamento en quebúif eflemoa t noQ faluairemo8.Sret8 9<t 
el fundamétooelavicia lev: Yuueuaítoclafecta oemal?oma:tla fuceflion 
De DO veíHínoôôfdeelcriamientooelmundo.^ftomeparefcíoqueoeuia 
poneraquipozqneloeqle^eré ella cofmografiafepanlasparticíonesDe* 
ñu tierra ¡t a vn que todos ba5é treo parres la tf ra:que es ¿Surcpa a Sfm 
aflfríca^Dáloslimitespozel riojfsnaisipozellRUotcluiedíterraneo 
nolooeuriãbwrrinoenSSabilomaoódelafílagttnaBtiicrõDemfast^^ 
genteofe fuerõ cada vna po:fuí parte¡V-£ toznandoala cofmografia .oigo 
que eíte mar muerto o ô gomozra ef Dela manera otebaj^ eneite fe cSfufne 
^entraelrío3ozdá:elqualnafceenelm5te'Eibanoqe0en fenícia*iva 
almarôgalileatDeloegalileaalmarDeKibertadísaDoentníotrogmu 'Mo 
e^oorios/t De allí rapo: la tierra ft Sfebonaoondefan 3uâbaptt53uaa <wnt 
allíbapu5oa3efuj;poYloconocio:tDeallivaaertemarmuertoaDofenef 
ce . tc í iemarmuerto^e^ozdat todaôlaeanimal iawauestp^ôlmu 
dofeUamãeltoonombzesípozqueaíTifeloopufoadâacuto poder losfo 
metto todoeJos quales pufo en lengua ebzâ ca enelle val DC Èbzõ t cam-* 
poDamafcenoaDódeeUuefozmado'Zbíttionouecíétosttretntaaños^y 
eíla Ugua bablauan los que edificaron la tozr e De SBabílonia antes optít p:í mera 
cófundieíTeeUenguaie.iSneilatierraftpzômifríonen^erícoaYm^ lengua* 
balfamo mut ftnoit cafo que é otras partes lo asacóme en jCSabii^iiia t é 
poco t no ef tã bueno como lo que at euefla trfa.árta tierra oepíoiítíflíorí 
tíenealouétealatíerraSarabís^etoarabíafeotuideétreapâWs.en^ 
e 
btaocnerta^c Srabíapetrca.^cn arabia fclt^Brabía pétrea ella cabo 
iggYpto.iSmbtaoeriemoefdela pctrcabartaeufrateeiaígimta Brr/^ 
bta feU'péííaalaultroociííjsbaf a s i océano:* tíenealozícntefilmar iperíl 
Brabía coroei ponífte al marbermejo.jfi llamafcfeMppozlvO '£romflteti<|uecii 
pétrea, ellaa^,^ eíoela mejo: t mamca tierra quea^ end mfido/Sla perrea cerní 
jdume» cnçaoelfinôlmíirbermejoaooeftaclpuc;toocauiãenlatterraSloíiciu 
os, incosaMealacíudadpetrea/Y.a e l la* ala rierraô3wcicaotmdéloí!m6í 
tesqtãfeítaalmõteltbanoítaeitaoela rcltjrotmdê lasinõtanaecjvãoeí 
del mar bermejo baila al i p c r í i c o : ^ ôrtao ígamoç prfmero. sg oigo q t i ç u 
enooeatUáitecncl fiu Dclmarbermejoé tierra ?lo8tar:n:eo):encíle 
yarfis a crío oeS^Uáb^o las naos falamon co» q cmbioaSTerfic 2 © ftriq fon al 
onN ojíctepozo^o^platapara^ereUêplo.fiítaanaosfuerõfit^rris^fíiuto 
maiõlaplataaa®fir:aatlitomarõ el 020:1 tardaré tres años en tve* 
nír Jacaufa fwepo:q tn aqllaa maree las naos no fabé nauegar fino co YÍC 
to p:oípero q lea oc éíav popas:? pojq en aquellas partes no l?a5C los tiem 
pos como aca.pot^noat alia védaualesfinoen oos ttTposoclaño.iquÉn 
doaqUosnoncncertanfelasnaosfc^smeíesivnañoqnoíalcoelcspu'''' 
ertospojqHofabcnttienenaparejosparaandaralabolína.Tlactracau^ 
fa es poiq po: 00 auían set* era el mar bajeo q no podían nauegar fino poz 
ciertas canales.* auiãmeneltertícposmuE concertados;^ como no temi 
águias ni las vfauá para faber los rumbos po: Dóde auían oc nauegar líe 
uauã aucs * fbltauã las:-: aqllaí tuãfeal fen tído DO rían Y femían q eiíaua 
la t íerra^auíãDeY: colas naos po:aquella vía'.t po:eilo tardauan tanto, 
pero a vn q tardaua trata buc recaudojq la vej pn'mera letruperó quatro 
cictostcíncuctatalctosoeowqescadarnootejtríetequíntalesila^^^ 
á&fetfciitoeiz truftrS le mticíjos pafíosíioíctesôclefantco jorra* cofa?, 
tmueba madera oecíp:e3 ^e^^olosinfmimctoiparaqtaneireiicneltc 
plo.yoeilo tóelos cedros q el rc^ j£iroleembíoêfdelmontelíbano:a&l 
oioquelaretnaSabaleembiooefdearabíarclí^oela etíopíaioelocuc 
ella Ictrupquãdo lo vínoa ver/edifico* bÍ5ofalomõ en ocboafíoseít¿n< 
p(o:elqlfucel mmwmtoz* mas rico que ouo end nuldo:clqualdrpuef 
oeiíruto Sn t íocbo T Heuo mil t ocbocíétos talctos ô 0:0 ocl como arriba 
Oifxy oefpucsoc Salomó nücamasembío níngunoa tarfisw rn q oefpu 
e8iofafatrctDe!DícmfaIébí5ob95crotrasnaoíeñlmífmo pnertoòatUã 
paraembiara^arfis:* po:que idolatro embieoiosrnatempeitadq las 
quebwoítroericlpucrtopOiqucnofuclTenicomolotcílificaíioícrcmiaíen 
wpíopbecíasíiairifeperdíoílamemo:moe glarfisi ®f im ¡paftüozno 
fe Tabernasoellas oc ciertonnasoequefonal ozíente* Blgunos tienen que 
(on tCtempago a laí fla que llaman ocl 0:0 que es a cerca De jaua. %%& qua 
les eitan apartadas oe tierra nitll 1 quinientas leguas/ba5Ía el © a t t g a r a 
poiqueenaqueUaeatnottda queatmucboo:o.perofi3íeremíaíDÍ5e que 
íarfisnoesíflaitque® fir calaífiano^cquelosoeílaíria vieron la mo 
ftedaDeo:oquelleuauflnlosDefalomomtquevíerõDiueH3jt magines ef 
<^lpíd9s;enellas.tquele8p:egútaróqcnta8erãaouellasnionedsv:tqua 
tc*raUã masítquelesoííeronquelasrnaseran ¿eiret; Salomons^ tó3 
ctw ocl rc^5E>àuíd fu padre q era muertos 1̂ 8 otras oel rc^Saulq fIMf 
era muerto 15 foáas valt'i vn pitciott pefauã tato rna como otra t q ello^ 
fcmaramUaró i DíjrerSqerabucnatn'si'rómucbajuííícta aqucllaaoora 
lia tato la moneda si viz muerto contóla oel btuo^que ébmofmnücíde 
slre^falomó aqlc^Uéuairenleteípozoódebíuteireu.t ferígíelTen^queía 
lomó los refcíbio a ipótro t its oío muebae oadíuas:*! laa tetespojq venía 
lo qua í todo fe rutera íoüeníáó ü la idolatría no áduuíera.a poj acuella fe 
perátotodo.ôfpuesôlpuertooetllãatrfaôlostdumeoseitanlóólRabü iRabate* 
teoeétreelmõtenuat^iudeaxitatterraôlosnabgteosénnu^ buenanír os ' 
ra abüdáteoe todas cofas epeep to 95etteq nofecoieeneila«vfah a5ette^ ' 
fafamo.ttenégéttlesbuertasaiardínes^mucbobíerroítaíreroa dzòitgê 
tileô cafas oe fingularee edtfictos.mucbasoueiasblãcae^mucbaô vb&rn t 
muí fermofas,muc!?o8 camelloí pero no tiene teguas ni cauallo^ftoéfó 
la mejo: géte ôlos oe arabía:po:q facados los nabateos t caloceoe q élíán 
cabo ellos todos lo* otros árabe* fon géte $ poco animo ? imbecil es <z lujtu 
ríofosquefeecbãcõfumadreitpanéta^teilosnabateoslònbuenoífes . 
b z e s ^ c õ t t n c t e M b í u é i u l t a m é t e ^ t i e n c r e t ^ o ã a l r e t p o K o m p a n e r o a v h ^ 
6 fus parictes o bermanospara que le atude a admtntíírar t regir la trf^4 •1 
acoftúb:ãba5ermucI?o0côbíte3:alO8masba5eelret^quãdocomêfienê4 
ê mueba reneraciõ a fu ret«<z ftrué le mucbo*t ôfpues ^ ban comido c lrit 
mtfmo como copaffero íírue aios q le bã feruido.no vfan efclauos firuéfe loí 
vnoQ parieres aios otros4ndo alguno muere étterrá lóelos eítercoleros j 
itãbíéentierrãalretéloseitercoieroôcomoalos otroaenttípo&eceftr 
auguito era efta tierra <i la ô iudea oe roma t egtpto-t ébiaró a iSliíogalo 
con gétea ella tierra para q fueflea foju5g3r a íírabia ftUp i a iStiopíapoz 
griMofutoslosfiruteírenôaromatestozoapiedaspzccíofasôqemut: 
abüdáte ella trfa*<t mádaró le que fino qfielFen fer fubdítof que lof tomafle 
poz fuerçatpozqôlacóqitatomariatãcasríqjasôquefuciudadfuefemaí 
rícatefcriuíerõaStleolegadotpiendéteôltosnabateoíqueleatw^lTe 
elqltomoquíníétosbõfoesoeíudeaamil ocios nabateos*; fue cocinen 
barcaró fe é vn puerro oel mar bermejo q fe oí se puerto Sibeo que esítffc 
oert03nabateosifuerõccioíe5mílbõb:es.'iãd«uíerõpo? lamarmuebo 
ttepoital cabo no bWeró cofa algunáãtes fe perdícró t bohrferSal puerto 
aibeo có mueba pdída ô géte que fe le muríoa galoô oolécía c ôl trabaioDÍ ^ , 
jé q ello caufo el fileo que lo lleuo poz gterq no fepódt'a nauegár pojq fe per ri 
dteíte t no tomafle aqlla trfa.6fpueô falido* a eíte puerto bo lu ío galo co fu 
géte ala etiopia poz tierra landuu^fetsmefesalla t tomo 000 lugares,': 
ouo rna batalla có lo* cttopesi que lè* mato mas ô oíe5 míl.t ôlos tt galó 
no muríeró fino oo*.*i ô allí fe boluío poique era la tifa feca £i no auía agua ¿B?onte fi 
¿neita trfa ôlos nabateos t petreabajía lagte ô arabíafclíp es el mótegíí uat» 
nataoooiosoiolaletadDotfen^obeftaelcuerpooefanctacaWiua^ " ; 
cima ô vna peña l vn móte alto.i adeiãte eftá los motes 6 arabía f m ^Vã 
oeídel mar bermejo al pfico«t x>ímdi a arauía fclíjc ô arabía wft^tfte pe 
trea^fpuesôlapetreabasíafina^aeufrates^ababílonta^af^ 
cd la arabía ôfierta^efla fe llama Sfierta po:4 es toda la mató: f te ô oerier 
« íl 
fe oí5e q andã è noci?e gcecaft q o í s c ^ m anríguasifecljos m u c ^ batalla? 
«laseiiof, jgneíla ambía l^jíababtlonía fon los nm5cno8quefon gcteôqbíucoctra 
to S mercadcríae q cõp:ã en arabía felíw tesllcuã P0̂  tnfmc^ a rnuefea^ 
I t a l t o . g^ea.Síerpues 6 babilonia I w ú al mar gfico eílã loecaldeos.los qíe8 fon 
majicos q vfan ô adcaínãçaô.i aq x>m q fue fallada la nígromáciaatgrá 
m . ¿e^l^bzeeDelloqbtucpozcllo^bolutcdoalosnabateos^alonnot^^ 
arabía arabía relípqatrauítiTan oeídel mar gfico baíía al mar bermejo a oo fon los 
JS*^ Sadnceo^luego paffadoe aqllos ala coila ôl mar ber meio citan loe cama 
&mbeo$» tasa oo esta el puerto ôcarna q te bue puerto^ oefpues citan los fabec. eíi 
trc^iiiarioosmctestoosriosbuenos.eitoo nenéalsuítroalrcrno&fa 
. ^ _ marbermeioJDeaqfuela rc^nagabaaverafalomona 3enifalêpo:ver 
íaha íufabiduríate!ta retna faba era IRetna 6 egtpto t ô etiopia toearabta^ 
isoa. eramutrícapojqamaôloíetíopeatôloefabeoemucboczoaaromateK 
, niHcipaupiedraepzeciofaeqai êarabíafelíjcríiü etiopia muefeas©cilas* 
Afftbia te eiía tierra ô arabía felíj: toda palmares q qfi no at otroô arbolea ala çtc 
«F* oeleítrecbooelmarbermeio^noatvínofmooepalmaô^atscteacmrc 
Uòs^bíuéenlos palmares *ino come finofrutaaôpalmaí^ínoôpalmag 
<tíenê encima oelos arboles fecbaecamasaoonde o«ermépojmíedoi»e 
loaleonea^animaUasqeiiaqlla tierra oz.y fon todos los fcõbzes i muge 
íes vellofos quequaíl oel todo fon cubiertos oepelc*. jgneíta tifa fe cefean 
los bijos con las madres t bcrmanasit toma los bóbzes quátas mugerea 
qúícrettlasmugereaquãtosfeõbzeequíeré/zqnãdo elvhovaaeítarcoti 
barbara wrw» w»»»*^ wa m\vi*wm otra parte 01 mar oermeio paliado ei eure* 
S a n cíí0 crta 61 Pttert0.0 barbara q esbu< puerto.aiúto có barbara efta la trfa 
^ w * seBírãqescaboel citrecbo^elta tierra $ Dirá oíséq es lamaeabundante 
©elmfldooeozo^quelosoelatrfa lo tiene po: ôfaftrado metaUpozqueoí 
sé queno^s buenopara ningú .puecl?o*oatt lo alo» mercaderes ©e arabía 
toeSabataloecatabanéfesqnefoncabolatrfaDefabacn arabtapozpo 
cacofa^Danpozvnpefooecobzeoosoeozo^ poz otro oe plata tres o qua 
tna rw^ frost no fabé véder ni rôpzarífinotrocarieambíar^ftemar bermejo tie* 
ineio» neoe lôgítud oefdel eftrecbo bafta aloe gdumeos a oo ê  el DUCHO re atlll 
m í í m t fetétaleguae^ tiene enelparai'eoel puertooe fabâ a cerca oecíet 
Jígiiacoe latítud.tòealUvaeftrecfeandotoda vía bafta q llega al cabo DC 
iWídniíteoíalpwertôoeatllâqeelomaí ãgofro.oefdelpuertooe atUãfea 
>e¿eograpbía jtlvíj. 
fta X M A q tQ enel mar mediterráneo fetenta legnaç t efta quafi todalá 
tterraoefiertanacercaoelmedio eftarna g:rãdelagunaqoí5éque lafct'so 
2:olomeoparaí?a5eriútarl98asua8oel mediterrâneo conel bermejocó* ^ 
mo oí5é q fuerõ é ttepos palTadoa ãtei que la* agua* qb âflen poz gibzaltar 
quádo aql loô gt'b:altar eftauacercado q era el mediterráneo t el ® ceano 
todo rnotelbermeio;teftaua cubierta la t fraôegtpto^pozque leonero 
a Solomeo que fi fe iutaua el medtterrãeo tel bermqo que fe anégariala tí 
erra ô eg^pto que po:aqllo oepo la obza^eite puerto oe atUS buélue laco 
Itaoel marberíue ioalapgrteôegtptote í ie lpuncípioôl lae l tarn puerto 
q fe llama claua*toelanteoel puerto eiíavna ífiaaoofecrtã acogenlos to 
pa^íoa q fon piedras psectofaacomoyeliofas q rdumb:ã muebo noebe Sopasí* 
•JLoô retea oe eg^pto tiene muebo recaudo eñitaiíla a caufaMaapiedras os. 
aôaqvalacoltaôlmarbermeiobaltaale i trecboalauitro^elpítmerópu tierra oe 
erto oela tf ra oe egtpto eí adelã te ô claua el pu erto oe Scoto a oo es la ciu eg^pto, 
dad apolonía.2gitepuertoe0elméiozôtoda cita coita *zao0 mas naoafe puerto 
allega *aciuiea la ôfcarga o elas naos t mercadurías qyiené bela etiopia oeacoto* 
toearabtafelí í;*íoelaindia«toeaquílas paitan con camellos ala laguna íóabíló» 
murís eitacio *iallí las carga ennauíos qrã po: foflasbaítaa ^abtlon al 
lRilo*a po: el nilo vã a alepãdría.eftadttdad t> 36abilõ es la qagoza Uamã 
el í£a^:oten tíépo oe Ceíar augufto fue ella tierra oe egtpto 6 roma a có la 
índuftría oel fenado romano creció tato ei trato ôlas índíaí t etiopia <i a ^ 
btaqmucl?asve5espartierp 6fte puerto cíetoi veinte naos i mas íuntas 
cargadas oe mercaderías qtnã al g á f e s e ala índias a caufa ô l m u c b o t m 
to crefcíeró tito las rêraa z vettgáles ^ fe ooblaro oelo q folian Páler.oefde 
eíle puerto acoto ra la colla baila los óefiert os q escl finoeegtptoapalTa 
pozlos ôftertosbaftaaiaetíopíaaooes el puerto oeSrfmoeqespãffiados ^"ínoe» 
losoertêrtoí*2£itatíerraôarftnqeestíerracalíétéqtíenemucj?oo:oõnaci 
mí éto:i las gêtes ãdã oefnudaç enella po:q no at frió enella/z tienen al ocí ^í1"0*í?; 
dére alos nómades etíopes,adeláte oearfmoe ella ct puerto q icllama tolo - tóiojnas* 
maídet^lefanturenacíoqeitáqriiüíos^fonbuenoepuertos^qe^^^^ 
rnbuêr íoqv íeneoe la etiopia enqatmucfeo 0:0 fino \. 1 aquí lo cogen en 
efte río en quãtídad.aquí lo ba5i3 coger la retna faba.enefra tierra a t iftü* 
cbos elefantes 1 camellos * muebos otros anímales oe oíuerfas mau eras 
Soeláteófcospuertos eftaél puerto M[tm*z maí adeláte bajía el eftrccbo 
efta elpucreo ô Saba*eftè puerto oefabaesbuen puertos aquí tratan mu 
cbo los mercaderes ocgrabíafeU|;*H)éfdefaba va la coftabafta al eítrecipô-g*8* 
a al puerto oe JSarua a 00 es la tierra oe Dirá ^ es la mas rica ô ozo Ô toda P"6! 
la etiopia *i arabía a 00 lo pzeetá poco a lo oan bué barato,2Defde efee eftre mrm* 
cbo bafta el cabo oel mar bermejones iacoftaôl mar bermejo limpia ĵbiie 
napoz efta parte ô etiopia t egtpto.apói la otra oe arabía nofepnedtena*1 . 
«egarfinocó mucbaoificultadtpeligrO^lSftaaguaôlmar bermeírnoeí ^ J ^ -
ô fu natural bermeja-po oíjé q la tifa êlascoftas es bermeja ? a vn laôlfiie^ meí0« 
looelagua.<zcomo las ondas.1 lascrecíétes tnrôguãteí ôlmarbstêenella 
e ííj 
ttl iBritto qlc pufo el nmbzeADasvz tenerlo pnmeroqflbáfírélágtia 
cnlatrf&queembermeja;?cneiíoresfirmg redes peíalo fsté'óvtikwpct 
q trae mas w ó oe ferafft.ü'fdel eltrcfeo fiopailo:po:q lo oíre endobueim 
poila coto81 occano.clte ellrec1?o efta en.r.gradoa el puerto¿e faba en^j» 
cn.fi^elefanftl renaciócnjiiii.tolomiàten.xvmrwce é,trtí.2ccro 
eii.icpvíî ífiroü c^í»/61ena^atllã en.):!ctiv2DefdeaíUã a Xsvifa q caen el 
medúerraneoá¿rercraIegu3settalartYaen*]cp:.gr8do3^er^ ííoa 
míataat treinta le^tiae.^ 8 oamtata aalejcadm-jTr.BEftan osmíata *i ale* 
yãdríaaloe/fe^nrreoaniaíalciBndríactra elríolRtlopczíleíe bzapa 
fficcíotoí ^ Partc safa SafrfcBí 8 ubía.tctre elntlo t el mar bermejo ella la tierra 
THílrt oeejftpro.áSiteríoniloenti-aenlamarpcjfieíebocasípero teeooaoelfaí 
7 M Í sbamíata t í a otra qeílaalccídcteíe llama ipelufiaco.t €iía ctra cabo la 
cíbdadKleíãdrfe.T ella es la matozi melo: t ma$ nauegable* £nettaale 
^'ádría efe íepulrado el cuerpooe aiejcandremagno q lo ti u^o tolomeoíu 
capitã t qrtdoôfdela grã babilonia*? oeípwes fueren8 cgtpto*£fta9le|cS 
atieran^ driaeígaílcibdad8trato^ríc9 ,aaqt t tvíenepo:elntloIaíTiatoíetc8la8 
dría, mercaderiae 8 india t S^rabia t ártíopia t oeaqutlas paflan é áuropa, 
nafrimíé^ ^fte n^0 tiene fus nafeímí éto5 81a otra parce oda equinocial ai auitro 
to81 nilo «rtosmôie88lttn9*at8bíélo6tieneenloemóteeatalateyalfin Safrícaba 
Haguna jíaalponíaeeíívnfllagnnagradcllamadaníIídejDe code tomoelnSbze 
m'lide, eIntloíaoódeatcocodnUoeífodoaloôotrosgeneroôSpcfcadosq pate 
tSenelnílo.eftaagua ocltalagunaniltde-zotraeqaellaíeallegãoetoimo 
teo Stalaíes palian po: mucbo; Defiertofioearenasqueefta cela otra par 
teoeloemõtesStalãtea^feiútãcólaeqncrienéDeloemoíneaoe 'Suna 
Ç etiopia acerca oeloo ̂ eficrtosoe ftene.Xa agua que nafce fies mor ce te 
íJDonteo iuntnafteoetw fuctesquefon tres lagunas qeitá tascos fra^iaalapte 
teluna* oewteteapartadaequatovnamülalavnaoelaotra.oelasqualeefefca-jen 
DoírioequefeiütáoédeaooómillaMlaotraquÉ ella alponicte efts apsr 
tadaôffasfets millas z eamatozitoella fale runo que es mat ox que lea 
otros ooa.t oede a ocbo millas feifitaefte vio có el otro q viene Slae otra? 
tos enella fe batían fana oe lep:a í¡ la ttené^ a r n i t algunas ctraí en ferroe 
dade8.toefdeteciudaddDcroevaalaíflanieroe*iaUifeleíritavn grade 
rio que viene ocla etiopia quefe llama !8fpaco«£ paitada la ifiafele iijnta 
otrogrãderioqfellamaSftabozasqueneneoela etiopia ozicrol ocla par 
teoelos ¿trofagos^ nafce cvn lago en vna fierra mut ricaoe OZOÍDCOO 
nafce el río^vaal mar bevmeioalaparteoeíÊtefâtúvenacioxl qual Ueua 
mucípooío.tWtaqudlegaelfBtloalaiflaTneroenofepuedenauegarpor 
la6peña8tafee5aqueatPotoopaíra.t8fquepaffaoeaDeroeabaro esna 
negable t va oerecboal fetétho mas oe eter leguaa bafta la tierra óelofble 
ntc^8allioabucltabairfaalauftropo2lapane81ponictc^bueiueotra< 
íitíeguas fcaftaolparaieóroeroe/i 8 alli to:na alauftro bafta psffarla tie 
m oeloe bleníee tantra ema tierra 6los f íleos.a allí Da otra budta al fu 
duelkpo: la tierra ôloscâtarataut enelcaboôaqllabucltafeiútaelagua 
qvieueoelalagunaIHiltdeoeafncatoelosmóíesatalãres.atodaiútabu , 
elue al nord cite falta aloa dfiertoa q citan entre etiopia ̂  egtpto i Ubt'a«j£ 
oeat bueltíeoere^bo al fetén ió^paíTa los oe/íet toei oaenla ciudad Tiene glefatitt 
qeitaiútoalosoefiercoatllegadoafienecntraen Êg^ptoít é t r ã d o ^ e na ctut^ 
rna tfla étre egtpto*z libia a DO ella la ciudad Elefantina* oeat vaiüto fa tas. 
fta ala ciudad cebas.? De at ala cibdad 2>oa&? De troas a babilonqago 
rafenõbzaelíatro.YDebabiíóalainaôítaMallífeDínídeenooa bzaçoa 
^paitada Deita fe í?a5e fíete b:aço8*el ocia parre ce oziéteraa H>3mtata!t 
elDeoddcrca Slerandría^cslosDoafongrandeet nauegables,? losbe 
medíonofenauegan.peroel meiO^ma^oKselDealcjcâdria.Defdealeran H)elfaè 
diiaa Dõdeentra cl Tñüoenlamar faltaaE?eltaaDõdefeDeuide;atfertcn 
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ím^grad08tmedto.palTaaaôItaeíla.©abJlóqueago:afellama clca^o, 
eítafuefúdadaDcgcteDelagrã babilonia gfaltoquãdo babilonia fueoc^ T/- lf 
ftruçda.Jiquia? viilasô^aliamoJtmaçanaoDeparatfoque^ticdorna l,9ma 
en cada parteiílla parefcela figura&evncruciñvo.Sqm refide el qllaman 
Soldán oeb3btlonts,Squiefiaiia el rct faraõMaqm fon los granero© q 
bi5o3ofepbparaguarDarelrrtgo*txaqDtoDio0la8plaga8 afaraó.aDeaq 
partió mo^fencõ elpuebloDeífr^elqitâdoatrauelloal mar bermejo, ãDcf *,4'r030* 
de babilõ vã a ̂ roas^efía fue fundada oela genre q falto oe tro^a có mena 
laoquãdotrotafueoeftruYda.DefdetrotavãajCebasqfne fundada6Sebas^ 
tepe tebas la oe grecía q es en boecía^ Defde tebas ran a fiene q eí el ô egt 
pto.cnel paraje éfíaíc^aaetta líbia a DO efta el catabadmõaoondefuerô 
berculc8tperfeo*T enefta libia mato bercolesalgrã gigante £anqêftru 
tatoda la tierra» íSneítecarabadmóeftauaeltéploôjouHenrnvallcmut í^tabad 
frutífero Y. ôiettofo/ãqfueel rev. alejádre el magno Defde ale^driaapaf mon* 
fo ala pzoutncia fetrenat: i a parte De lícia t p erdío el camino en vnos De 
fiertos.? an dãdo todoa perecidos ô fed parefcíerõ fe le pnoícueruosa alé 
padre Delante DC fi bolandoM aleicãdre figuío trasDe ellosít lleuaton loa 
Donde eitaua el templo;?alli fallaronabüdanciaDeagua.i los facerdotes 
61 téplo no ôprõ entrar enel téplo fino folo alcjádre^- ôfquefíjo fu o:actõ 
lostdolosleDíerópozrefpueitaqentãco qlos bonrraifeno feria vécído 
poique era fijo ô 3ottía.2E po: elta refpuefta permitió alejtandreque le Ha* 
maffenbno^ouisDequelosmacedoneeferetan Díjiendoq ^omsem 
DIOS tmmo:ral;t que alepãdre era moiMt que no podia fer./zòe alli fe bol ^ 
uíoale^ãdreaalcrandria^paiToanilo^alaparteõarabíalevinterõapar ^Srpm 
la obediencia los DC egtpto,a ô alli fe fue para infria a bufear a omoMle 
egtpto eíta puerto é ti iãgulo*^ la rna efqm'na es alejcãdria a la otrajSiene 
a la otra el mar bermejo fafta el puerto àcotcacerca Sfte puerto a<?áto efta IP uertp 
lalagunamuríseftacioqesgrãdettíeneielaguaíaladacom^l^^ acoto, 
egipcios tiene fechas ciertas aceqaspo:D5d equãdo elnílocrece étra mu ¿IDUTO 
cí?3 parte61 agua Del nílo eoe-fte lagp.iquádo.el nílo aba^acierra ciertas ftaifo* -
e ítíi 
pucmeqtíencbèclpaôtctuedaclagimccerraclaenciíâlagaríat ô f p u w q 
clnílol^aabadadorícgã mucfcaparteõtíerracóertaagua.adelâtcoertala 
güaa cerca* tebas ella d labtn'nto q es vn edificio grãde ? iermofo bcclpo 
ôbajro ô u'crra a oo eitã mucbae ícpulturaa ocre^ca pafladoet cfcatuaeô 
tdoloe^arnba octcbaeacerca ò Qicnc eíía rna ciudad a oofepaganlce 
UBI «A A ocrecftoeôteemcrcadci iasqrícnlSlaet íopíapoztícrra^pozclni lo^Én 
SíavS-t- cftaciudad eftavnposofccbocn vnapcfiaaoõdccada añoícrcefeñalado 
©uapena cla | tur3gioqelní iofeaoecrcfccraqlaño^oeal l í tomáauífogaferemedí 
arôlaôcrecfttcsodmlo.citat ícrraôcgipto côta lqenní í igút í ípo l lucuc 
cBUawcomonollucuc^ue^ooíoeqcftcríonilocrccícflcfaroq TCgafTctã 
ta parre fliia q cn!o regado pudíeflen lñb:ar i femb:ar loe frutoe q fueflen 
necelTaríoaoaaqucUatifa^tátoquãtomaocrcfcccIlcrio cadarnañouá 
tommütbir.a quâdo mucbo crcfcc ca mut fértil tierra i mu^ aballada, 
*i quãdo poco ti cue raUa«quãdo crcfcc oclpo o oí e5 codo$ fon faltosa quâdo 
005c medianos! t ô alltarriba quãfomas crefeefon maeabúdofoe.oíje fe 
qi?aUe^ado a oies-z ocJ?o cobdosípcro pocas VC5C0: t no tegasa mucl?o ef 
toipozqantesqpecaíTfadáiôqtronoeferegaua Ia tierra po:qnocmaUu 
comoefef11198'^ eli?no m ei le iai lo^qnãdoaqlpecoceiTarõ \os ríoí d regaria tíc* 
ceelmlo fraivinolalluuiaanfotrabaio^oioeen memonaoeaqUooepoaertcni 
lo q regafe efta t íerrat que noUoutefreeñUa^poiqclta crefeicte no riega 
toda la trfa lo© 6 egçpto cõ induílria l?i5icrõ aceqas po: 00 el agua palW 
fea nuicbaapflrteBqpozimpedimétoôalgúosaltoono podia patTar.toe 
tndnftrta rtegâ tata trfa qlicomo laq el rio r ícgaôfu^oco iacrcfcicte.ella 
crefeictecomzcça euíme^ômafovcnfcefatomeatad^jul to .aôal l icomt 
fçaaoefcrecerl?afraa{firií agofto'ial pzmcipiooe feticbze ^aee bapoq 
puede fernb:3r;oÍ5£OÍuci1'a3Cí>fao ¿las C3íiía8ôlcrefccr;oi5icdo qlocauía 
lamuc^anteueôlaefierraôoõdenace^aqlío nolocreaetpezq fuenacímí 
entoe fon octro ô los trópicos temal ̂  eilíualí'zacerca 61a equinocial a oõ 
deiioatfríonímeue:peroairicomoeñfta5parted6 Sure pa ion lao aguai 
1 lluuías nfeucs en nouíébu 1 oe5icb:eie .enero 1 feb:ero:airi ion octroce*, 
ios tropícoí t cnel equinócio é mato 1 junio 1 julio a agofto.i a cita caufa 
crefee el ¡Rilo c aqllos uéposcerno cfto f?a moftrado cláramete la efperieu 
d a eniae tierras ¿Mas indias ocidétales i tierra d caftillaôi ozoiq lo* m z 
catbol ícosretesoon femando aooüa ^fafccloe gloziofa meinctiaoefeit 
biieróaDotoloi?eviftopo2efperiencía.peroel fer oelacrefcíemerancon 
cenada «zmoftrar fe enel pojo loquebaôcre fcerqdeao io jq loozdeno^á 
Fo en memozia '6 q efte rio regaña la ticrraantesoel pecado t ô q no auian 
llnuiaa.Sffatrfaô eg^pto e s a b ü d á t e ^ p á ^ t n n o ^ tienes todosgeñroa 
óarbolesabildíícía^pero.noatoltuasenellaarn q lasat en libia acercad 
Zebaatenalef idria^ entodocgiptoatrn genero ô b a u s s q l lamãeg í 
petacas q fon feinejãteô alaa oefta europa q fon grã pzouifiówapzouecfeaa 
tíst'^tí mwcboenaqueUatierr^fineftatierraftcgtptoparf las mugeresqtroM 
vtíanâcsiíon géíe fiíi .pucclpo t ca mttcpa.gére.ôfpues ocflòd cílâ loeetío 
p e a M t r o s l o d u a s q c o m a r c ã c o n l o s ô f a b í í t : oc Siena^ocdcfantüvena tfoglcoí^ 
cío.Sneitatíerraoelo3troglodúa8atmuctJ083romate8*zmucl?oo:ocfi 
cãndadqrccogetnaceeftlla,t todñcíta tierra MaanRí lo iadDcroc ca etíopfô 
mutrrunfera;ilatnameroccigrãdc'zncaabícpobla4a,e^ mcroe/ 
cí?o o:o t cobic ̂ fierro ? ascroi piedras pzcciofas q at mucfeas^efde cita: 2:íerraô 
tila ineroe falta el mar bermejo en toda la tierra fecría mucbo ozo at mu^ ozo 
cípoganado.perolagcteesparapoco.lalanaôlaôouejaô eecomola ôlas * 
cabzaa.ee gcte oefnuda at entre elloa mucba8 alimanía^ 2 tgre í Xeones 
onçaa leões pardoe.elefanteBjaegéteôconié pãfecbo ô ra t j ca^ comen ^ . 
lãgoaa8:tbeiKrangneme5cl9dacòlecI?e .]£neltauerr9fonl00 p í n e o s q P í t t C o í , 
fecôbatc colas gruilas.atauesgrádescomoanímalesqcozrémaaqcam 
lloatnobuelanimstá laslosetiopeacóflectíseeruoladaoja géteefgétfl 
tdoiatiaa.ax>\5cqólaotra ptedía eqnoaalat mticboemõftruoa-xhohtm 
con cabeças ó¡.*erro8.pero no es ô creer po?q en eitos tpo8 l̂ ã venido o 
^ptanoGamozoeqloíat.peronottcnénoticia'óllos^eígctcgítilíc^ -
c!?a lecbe a mãteca t carne.al q biue^-Laño-í tt'enclo po: muefro víejo^agoza 
atmojoí ĵepianos entre ellos, ¿£fta la tila m e r o e é . r t ' i j . grados óla otra 
pteoel nilo 13 meroebasía al ponicte eíta la otra etiopia octdéml las.p* ^arami 
nietas nobzadas efperios <z gararníitas q cornara co loí 6 Xibía qíon l^s tas* 
dDawfios tgetuíos i los gemioscõlos msrmandae^tinasatpontente^f^uff 
eíf ã los IRegretes 'Z marufios.toda eíta tierra ô etiopia libia q cfta al po os, 
niéte es trfa tertiUmut copíofa oe ganados.*: at enella mnebo ozo a vnq ffiegre* 
lo eífimã époco»9tmueboeanímalesfieros.peroIagéteôlibia esterojtÍC6* 
caçã los *z ma ta los con flecbas ô encima ocios arboles.fon grandes flecbe %ibtó» 
ro^tpelea tãbtc lamugercíconiolo$bóbzcí.mucl?apteôl9géteeínegra 
tcreípa^adozáalfokloeeríopeíôloztcteadozãafurettfôlemutobcdt 
entesxíta libia tomo el ncbieôvnamugcrqíeUamaualibtaqfnc retnaô t 
ella t fue nieta 6 ^upirer.at encllamuctosarbolcsaromaticoetmucbaa 
piedras pzecíofas c gradea DtTierfDõdc at mucbas ferpicteí põçoiíefas. 
—W—TIQes bemos otcbo ôla afia fifta a eufrarest õ egtpto i ocla e t i ^ 
m pía/oigamos oe africa % Xibía queefta junroconelía.cítaafr^ 
tas leguas t oe latitud fetfeictas t qutnictaí,a vn ¿j poz cabo ÍBüo *z poz la 
etiopia fon masoemiUí5cq es la tercera parte oelaoíuinôtOtroíque eíta « ^ / ^ 
ôfricateurops fontãtocomoafia.otrosq eílaafrícaeslamenoz R te i t e? .»^ /* ' v 
ella oudofa no es oe curar oello.mas ô faber q eíta Sfríca ^ libia fon tierra *lU1*» 
mut frutífera t oemuebo ganado t bueno.t ala parteôlfctctríó q e í l a ^ 
trelosmótesatalátestelmarmedíterraneoq esalfetéíríSooealaW'o: 
géce.i ala parte 61 anítro las gjetea fon negras t crefpa* i no fon pa^ tato, 
pero la tierra es ômuebo ozo q fe cría icoge cnella.t ítrelosôl8V»rot:fc 
tenníõ at grandesocfiertosoearenaooatmucbaMtaoeagna^at mu'» j v 
cbos anímales íncóttos a nofotrosxftoôrado a tomado lo particular 6lla alqrSaríg 
SígoqjútocóelmloertalacíttdadSaUcádríaqeídpíímerolug^ 
ta a Oéla pzouíncía t íártmwnttt* ciudad ida fcpultado el cucrpa & t ale 
^ádrcelmagnoqlepufocítenóbze.csctudadhcaoetratoaaeUaHcnc to 
das las mereadertas óla índia t oearabía t etiopia t ô aqui fclleua pojcl 
mediterráneo a curopa,3)crde alejrãdrta falta al puerto ôluca atnouentft 
leguastôfdelucaabonadví^felTentaxrtalucaYbonãdría aloertcqttãal 
nozuefteerta luca é^^grados,bonldria en^pvi, z£nel paraieoeitaco* 
fei á N itàeftala.puincía oeêctrenat: qtíencôl oziéte alnilo t oeloddétealosfa 
itirenat» rufiost getulosíaitaalaefirteí? i a pera polt.^laurtroalosmõtca aralãtes 
taltéplooeanoqeita enellostoeiretétn'óalmcDtterraneo* eíta .puincía 
tjefcírenareamu^buenatíerra^bicbaikcida^ôbuenaecomarcaô.tienc 
buenoapuertosélamar.elía fuemuebotiépo úios romanos cíía puincta 
namaroéotrostiépoepctapolt pozq renta cincociudades noblcsjavnafc 
Uamauatolomaíde.otraapolóia^otva rarca*otra íSerenicetorratcucbírff* 
ateriellamucbaabúdãciaômãtemmiêtoKmncboíganado^pozlaírtb^ 
rasôlnilofafta Xtb ia ia l catabadmóat mucboslugaresgéítleea^bneí 
¿atabad nofflagos: es tierra 6 mueba ̂ erua inure: frutuofa.cl Catabadmon es vr> 
mon, valícinwfrutíferotoclewfoaoocftauacltcploô iouie.eneltetéploeíla 
uá nmebod facerdotea gradea fílofofoe que oauã ias refpueftaô ôlas cofa* 
sduentderaf.i eitos facerdotei fuero \os q facaró la aílrología por la reuo 
lucióólfoltoetaluna.afijúronelañO'iloemefÉSCófczmeala veuolucion 
ôlfol elaño.iala ocla lunaloemefes^oeitoslotomarõ los griegos^ era 
eitetéplotemdocnmucbo-perooefpueeca^oen tiempo oeCefarsuguíío 
quIdôlaíibJla65ial88cofasrenítíer36alo8rcim8n08»eftap:omna'aôfc 
nmt ba ííozefcid o muclpo en fci écia pozq 'olla bã falido grandes filofofoõ* 
fíloíofos H)eUa fuerõ arift ipusi fu bija arcta.'zareftip^ fu biloca Cahmacud,^ 
2grafcoteneô«H)toao:oaoíro8mucb<)8^£neftapzouincíaatgétí!es muge 
resítnucb^s^Defpuesôlcatabadmófonlosmarmaridas.t oefpueeloe 
getuloa» getulos a^aramiitao.enefta tierra ô l o s ©aramãtas q es junto con la tito 
¿alcedo^ píaiat ¿alcedoníaeen cátidadvHosgetulosq eftá enefta pzouincia tienc 
nias» alauftr'o apartedlmóteatalãte^alos^aramõtasqeftãôlaotra parte Del 
iSarainã mõte^entrelosgetulostgaramgtasatgradesônertosômóteíéarena 
tae. aoõdeat oiuer fos géneros 6 ferpiéres aanimaies^alTi comocamello^ele 
fantes^igrea.Heones^fcozpiones.*: po: la mato: parte ô africa at ee 
frosanímalesacaufaôloemucbôsoefiertosqatenella^efpuesôftoseftá 
dDafanoi los dDafanoues a trogloditas qfon gétes tato lígerosqcaçã loí aíale^poz 
nes. fttpíe;^cozrét3ntoqnoatam 'malqfele8rataqnolealcácé,¿ft 
trògladíí l au tos ículebzas'XOtrasferpiétes.fubablaescbillar^cóaqUofeentien 
taô* den.vfan arcos tflecbas.Sfros comarca con la etiopia la 6 africa ? conloí 
TRegre-f IHegretestcó los@attros*i5£ftosnegretes«ifatiros abitãen cueuaspoi 
res» caufadlmiucbocaloz.lpoílosnegretesvapnriooefdelosmontesatQlatt 
fatiros, tesienlcj[lfel?allãcocodrílloçalosotrosgeneroíqateñlmlojaíetiopia* 
fon oos la vna es oziétal t la otra oddctabt ábaspaffan 6la equincctaiala 
jCsfbuu* paHcôlauftro.eMaoddêtalDíjenqat Éarbficosííãbié atrnanimalqre 
cos* Itamàffínceqesômutaguda^iftaídfuoíínafequaia vna piedra ôcoloi 
2ínce, ôfttegoqfeUamaXín^ríoqesfemejantealcarbacotssmutpactada. 
SfatttWcn at otro miímalq fe llama iDíena^tíeneDíenáturíís-trnaflocy JJ^ÉH^ 
madpo t otrol?cnil)?3,crtCimftatóBpatobíaô ôlo^partoieô^: llama loe poz 
fii0nób:c6,a pildora a cl mata loe? gomúa como peiTOça atraer que rg 
gá acl loe perros * macar ÍOÍ fi fu fombza ca a algfi perro qta le la boj que 
no ladre: ti iearrodea faseie q no fe puede mouer.fufoioe fon oemuc^co 
loiej éloí oíortí ene vua piedra q fe llama bf ena que tiene tal.ppnedadque í í e r r a 
fi vno fe la pone ôbajco cela légua m'5elascólas adinmderaô*ôrta rfsnlos t>eoio< 
magfcoi i bafea la nuicfco^ chia vna etiopia z cnlaotra at muebo 0:0 que 
fec-na eneilaôtlagêcecí3parapoco<nocogéti'ígo.ba5é p3nDeraY5es1coi 
tné grinnoe i rares Dearboies.no tieiiériiio:pero ellos bajécíerea^cõfá 
cíones^ bieaajcoequebcuépoirino.t en rouebao gtcsbeuen vínooepal 
ma0,ncncmucÍ?o8cameUo3Xlef3nte8.leôeuígre>'.a?t>tíuerfa0nactone0 .-
gétt*8oefn«da8am3li?eiWda8:oÍ5éauerbõbíesíiíi cabeças.iotrosconca 
bejas oe perros no es oe crcer,ado:á al folit éalgunao panejai bue^.t en 
otras a fu ree-SDeídel cabo 5 boñadría baila al cabo Ô tolomaída at qrfta 
leguao^eita tolomiída alfndndké^ip.íií.grados t medtaoeUifeoel puer 
to oe tolomaída ella vn iñeo t oelãte oel cabo vnos baposal oeile.BDctolo 
matda a beníc at-^v.leguasxita ]9entc al fur c/atni.grados aquí entra> 
el río Jlacrõ que m ñ ô\ mote atalaiei baila eile río liega la p:omncía oe ^cntá é 
feírenat^Sfiíte paraje oe tolomaída eiían pentapolín t efperí8,2)efd e be ¿olm 
nícbaíiaaUabooeiaiacaíatfeiTentaicincoleguao.esía elcabo^ alacat 
ala me día partida oel® elle •zno:uetec,^m't|.grado0tmedíoareeitorigvrfeff 
ooscabosfoniasnríeèmat^es^ílasnrtesfonvnocba^s.ôarenaqtíe * 
a l l oétro oel mar q tiene mas oe qréta leguas, t cntrá otra© qrcta bf tro ò 
la ¡n ar.DHé fe firteí pozque el agua cubic ala arena,* pozqne el agua qndo 
feajevíaonadabarenaoevnaapartcoaorras^ baseíc todovscos como 
paíTos.tentre?n vico totro qdabondaelagua.fon nmt pelígrofaepara mtfmo 
losnautoô.ígoeíparaieoe^acôiíafonlos aDafamonesi abitase mas ••jjjr8 
el auílroes la tierra motes t oeflertoí oearenatt es la tierra feca queno at gb/taste 
'írogoafu padre '3»pítcrq iefocojneíTeêtãtaneceOídadaluegoleapai 
çíovn carnero q lo guío falta ;na fuete 6 mueba a^ua mut clara amut fría 
àdobaco afu géce beuíerõ t febaftecíeró oe aguj.* riffobaco la merced q 
fu padre jupíter leauíabecboedifícoclUvn téplo'efd ql mãdo Qfacrtfícaíe 
a3upíter c figuraoecavnero^po^queamó qerc ocjír carnero,llamã le el 
templooeamõeftetépiofueelmaGnõbzado ftloôtéploj ôafríca;aeftettíá' 
pucftasõlascofasqíuptferrefpcdíalaçoauãfobzemí mefssótreÁP'íefJj 
para ello eftauã oípu tadasiôsia A el oíos íupiter oaua las refpueftãÉí eitlas 
t npodas.t eftas eftauã oétro ôl tipio oe amõtefta fuete oijen qtítfie be ota 
el agua mut fría t claran oe noebe calíéte.palladas etftos oénertoí ba5ia 
al anftro fon las g? tes negras^ tiene los cabellos crefpo5;í abttá é cijeuaí 
potmfa oclmuc1?oalo:i aqlla tierra fon las Utmíaeen n m o t j cnel ín 
uícrno laícqdad.vfanarcoaiWças.comê dcrtaeratses que lee qtã la fed 
S t fire elloe mucl?a8 alimañasfieras.eftoõ ¿ÍDafemonee i Sbttaí tienen 
mucíaemugerest^mofasqparémuGlísa vejes.tíenftnucfccscauaUco 
vbuenos.tíenê muchos ganado :̂*: gradee espos abudantes^Tenja-SCcf 
del cabo di aiacat baitatrtpol fce beruevía â  cíncaéta leguas eHa trípol al 
CD erte4uarta al no:uerteén. ̂ . g r ados tiene trípol&osfileoy telantes n 
eftacollaatbueno9pucrtoí*ino5*trtpole8 buépuerto^lactudadgcnttl 
i rica t Mbuenas comarcas i mnt abaíkcioa.es lugar 8 mucfco trato.oef 
de tripol barta alos telues at • JwJeguauiEitS loí telues al © e í íe / j lof tel 
ueefonvrtaiíla rtcaacercaoelatterra^efdelosteluesalcaboDerpicbe^ 
Ctfrtftt» qeítaíobieel golfo q fe Í?a5eéla entradaoeafríc9*oígo í la tierra qpzopta 
^ r mêcefeoijeafrícaatotras treinta leguas.igila el cabo oc africa e.^vt't* 
grado* z medios etre tripol i africa fon las Sirtes menow:ot5é fe meno 
rea potq èitã í un to con la tierra a no entran tanto enla mar como las otras 
matwes.tos idute eitá émedío oeltas firtes relian arrodeados SlUspoi 
las tres ̂ tes-t: mas a oelãte eílã en medio oeUa8otra8009ífla8.poncpu€ 
dé étrarrtaosaeUaó.eatreábascitasfirteseílaelnonmfusqcsbucrtO'r 
nafce enloa mõresatantes t>e vn lago,t: éntrelos telueJ aafríca entra otro 
4 ff Uama2aó q víenepo: tres lagos gradesit entra enlasfii tes.en paró 
Uas eltan t>ostilasllamadaslavnalanpofaala otra panrallaq fon buenas 
íflasatmq fon peqnas.eftaKtn te leguas re tierra^ eíla lama D ela otra 
^•leguas, 2Defde cabooe efpícbesal cabo IBubíaa^i.leguas.ellael 
cabo fBubíaalnojre.qrtaal no2ueiieen*]cj:prítj«gradostmedio.ftre titos 
DOS cabos fe baje i?n golfo.aia pte oel eíte cita la q ¿ppiaméte fe llama africa 
Sune^ enefc cabonubía eítf trespuertoael vno enel mífmo cabo^losooí ala bu 
eUaoeloefte.oefdeeftecabonubiaa 2une5a?,]m'íWegua$« igfta gunej 
en.pcírííi^gradost medio.es retnofobtefl.Squi erala efcalaoeloí roma 
cartas* nosquâdocóquifcarS acamgoaalRmnídíacípíõ el africano t ítDétello 
tt l agoza ¿saqui el mato: trato q at ê africa^nefte.paraie oe tunesoenrro 
enlatiérraeslagrãdeiCartagoaqllaquetãtoesnobzdaaaoofueron las 
batallas toañofas oe Scipion el africano. Seftaíar tago la grande po* 
bio a fijo la retna JS)íio¿iübit oíjé q bísoala meno: caí tago que es en eu 
ropatt fe llama cartagena>ef:a tierra ¿>la grã cartago es fila* mejo:e5ôafrú 
ca^lagéteôlla eslama^alícíeamasbetlicofaôtodalaafrica.eneltifpo 
^fàpiolacoquíftoteníacanagofetecictoslugares^le obedeciãilosqlef 
mm<ãi<s auia tfOífto* mít bõbzes ô pelea.pero toda vía los oefirut o a tomo fcípíó 
nutamw tqdôaquella ves qfi ôftertaía júto cõ cartago al oeftefon loscãpos De nu 
mfdía.aquãdo cartago fe to:no a poblar vn capitã q fe llamo IFumidia po 
bloa^llosciposalospoffeto.t oerpueslospofletogugam el valtéteq 
fue re^ oe cartago cnumídiapo:fuería.a po:q eftas t t emfô numí dia fon 
Degrades pafto^t ômucboganado^fonpotlamato: pártelos oenumídía 
paRo:es Tabita enlos cãpos êcfeoías^ vn año efrã en vm parte ̂  otro en 
alárabe* otrafegú q la tierra efeamas llouida t meio:6 terna fusganadosjgcw 
ra ft llamã eftoj q abita enel capo alarabe$:fon gctebeVíicofaútené buenoí 
cauallos ̂ oemuclpó trabajo mí\o&f\nmYYmíon\}ombiQbíct>típncñó^ 
l fuclíoe, íSncita nem ô numtdía at nmcl̂ oe t marauí llofos inarmole$d 
oíucifas colo:ea q fon mut prccíados.íSnloepueblos êlta trra abítã mcr 
cayeres i oficialeô z la gêtcoetratos ctíe eitosoeloepucbloeatos alara 
bee at muchas oíferccias.lpcro no oían los ocios puebloá pclearcon loa 
al3¡'abeaE>efdel cabo oe tuac5 al cabo q esta fob:e ¿ñbarca*at retnte ̂ ct 
co leguas^zgííatabarca aloertc.Sobzeeicabooe ¿abarca cita la tila galf> 
ta.cs pequeili tiene oos ifleo^cl vno ala parte ôl cite t el otroalaôl oertc 
^iúíocõekaboeitãrnosbaiçosoequelasnaosfcbanoesuardanSabar'* 
cae^bué pumo* tiene buc río.t el lugar es bueno:* nene a ccrdeñaalnoi 
te a v e ¿nte >i etnco leguas. SDel cabo nubta a celia at vez me <i cinco kgU'» 
as.t oefde tabarca a ̂ Sona at ooje íeguas^íla IBona al ® elte t es buen 
puerto 'znene buenos nos.Uqctra el río S6:agadaq es grade,* nene los 
nacímiérosclaotraparteoelosmontesatalãtes enlosoeriertostêlaírer &tmU% 
tíéteeoelaultroenelparaieoeltacoítaeslanerraoe^etulía.jSítoíoesc * 
tuUa oíjc q viene ocios godos.los ¿¡lea ganaron.eita tierra, c poj cito oi5é 
\o& gnegos q fon fus partc¡es.áltosóg€tulía ganaró toda la tierra balta 
a Ubía;* la bã tenido ipalta ot:t closoenertosôftatíemoela otra parteoe 
lo^mcííesatalátesabita losgaulones.imasalaultrobajíalosmote* laid 
los^aramáfaí,* toda eíta es tierra dmmudta»toda eita tierra es mut fer garamã'» 
tíúabüdofadmátenímiítoítcsómucljotraroiperocarefceóñerroaase ta8 
ro q no loat enella.* toda africa carece óllo pozq no lo at enella fino poco numídía 
t en pocas parteaba eíta caula tiene pocas armasrpozq las ban ocre nira 
bufear a europa,í0ona es lugar ômucl?otrato,*a ca«faôfer bueno el pucr 
to quádo loy romanos conquirtarõ a3ugurta a ertepuerto embíauan a ocf 
íenibaíxarlasgítesqébíauá^laspmíríones.SDerdebonaagigeratteí 
tate * ocbo leguas • ¿sita giger al <B elle.* ate* ò gtger eltar n cabo q ítva 
fetsleguasenlamar:queuenealaparteoel¿Sfternbuép«erto.*al®efte <lDíf&* 
cita g íger^íser es buê pucrto.t cneite paraie ella la trfa oe mf (urque es 
trfa mut tVrttlômucfeosganadosaooatumcboealarabes.SJefde giger 
a .?9ugía at vetn te leguas^tta bugia al ® cite tftpiAgrados t m dtb«. 
JSugia es buena ciudad aretnoíobien.eníte paraje octroala tierra es ta 
trra rertíl t eíta llena oe 3larabe^3)cfdie bugia baita argel at tretnta legu 
8s.tí>efdeargela©:an.í:lvxltãSrge^®:anal ®tmtn$wv).gradea 
© zá es buena ciudad t ômuebo trato t buen puerto,^ fcafta aquí llega la 
pzouincía oe TRumídta.íloelãteoe otan eíta mafalqueuir q e^buepuerto 
* río,2Defde dDaçalqueuír al golfo ô ® ne at oose leguaŝ eUa coila mala 
q es llena oe bapos * at enella oos iíleos,® ne ca bué puerto t cita c, 
grados tmcdío,eítafob:e®nevn cabo qétra en lámar tresleguas.apa^ 
Mo aquel cabo alavanda oel © cite eíta el puerto * río oe ¿IDíllonaisMe 
lame oelal ® efte eftan tres ífleoa q fe llama iafarínos.* luego paff0m$íi 
líos efta cJDcltllaíafobze 4lDelíUa efea el cabo oe folcos tfjjvi* gra#squc 7 
tí en vn ífleo.oelãte 61 cabo ô folcos al puerto 6 bujema at Jegijàweíd e 
©U5ema a belin fet8.oe 36eUn ala gomera quínje-í id e lagom r̂a a Ceuta 
q es la ctrada oel eürecbo oegíb^ltar ocljo;efta cl cabooefólcoe comuta 
UftiflXfte.aiSfdclvnoalctrocfticuftalcgueseM é . ^ r í . g r sdoe^ne l 
fe3raieôrtacôíl9C8t9tíerra»zp:ouíndaDe2:engiraniaxl principio ôelia 
rí t idtta <íítoteJaqlfefolfaltemar3BLingít3ftíaxnertatícrtaat fierrasoegran^ 
ní i dí8mõtc8a&oatmucl?08mono8amucl3a8fruta8ocqlo8mono8comen 
Êrtos monoa fe llama rímíos t cfta t í e m fé llama agota bcrucría.efta tier 
ra tíèoeaiãuftro aios motes atalãtes q comíéça enlos fine^oe maurítanía 
f o n t e s 5e8iüloatIgítaníaíavSl?aftaCamgoaalUfcqut£b2á^vábaíta^ 
ttãlant£â&ifi W te'c5108 ocficrtoB ô égtpto a oo ès lâ etbdadfiencmtosmctesata 
8 lites tomarõ dnõbwftlfctJltaUtc ret ftfttcoeafricaxu^a bija fueatalã 
ta rtttta oe africa q fucedio a fu padre enel retno. efra atalita Dí5éqtuelafn 
uttozã ôla attrológía eñfte mõte ataláte q tá alto q parefeeq llega al cielo* 
f í f ta pufo 'TDíoo:dé enel mout'míentooelas eftrellas erráticas • i poz efto 
oe5Íã q tenía el cíelo acuellas t lo foftenta^poiq bereules oéfput$ íoümo 
eilefaberôa^lãteoí5êqí?ercole8fonuuoelcteloélugaroeftaatalâiaret 
na^qpoteiTomérercíoferpueítocólosoíofe^am'dopoztnoüeUo^áR 
eftoô mótesatalates eñl paraie ôíla tíerraoe ttngítanta cila el vergel ^los 
*ergel$ê ^fpêridesaDoeílauaelmãçanocólas mãçanasoe ozo.elqtialgusrdaua 
«fperídes ^naferpt'cte.a9quírínoI?ercules*ituuoaiafierpec5la mámanos con la 
ôtracogíolaismãçànas^nlosoeiíertosõertosmontcseslalagfia r.íltde 
toioo tómonóbze el mlo4ígneílos mores enel parale ôita tíngftaníat^Êq 
. ^ftrpíétestãto gtãdesqencima ôllasnafceteruacomofieiluuíelTenq 
v ^íis . iat camellostieotiespardosatigres:^ elefantes^Oíjéqioíleoneí 
rl^muerdéaloõbMosôloselefantesaloséfangrtéíãitcomolasma 
vfené* lo* fallã éfangretadosq los matã õ enojo t fe vamt oerpues oemu 
mosríenêloíleoneítfelofcome.Sqoíjíéqatarbolev tãtogrãdes t g m 
efros q es cofa marauiUofa^l oeile 6 ceuta erta UrtfLla <i ai fets leguas ô 
UvM ala otra,efta8 oos títnt el ertrecbod gíbíaltaroelaparteoeafríca:^ 
"• ?" • t>efe é íguropa lotíené ígtbialtar iffarifa^at oelos mos aios otros qjro 
iegwae-aefdearjilla a asamo: a t cíncucta a cinco leguas.eíía asamoz al fu 
duefle^rtaal fur en^íí(«grados i medíotqdã c medio en vna bueUa que 
^ . ba5elamarobUca la áDamotai otros muebos lugares irioj.gínfíepara 
1 leej la tierra ô ¿JDaurítanía p:ouíncta q ba fido tnut nóbiada po: todo?los 
tanta, Ç0fmografosp3fladospo:q la teníãpoí fin oei müdo.cilétíene cel ojíente 
* f («í ttanta t t>l ocídêteal mar oceano llamado mar atalanico.eíla es trfa 
tnutdbádofaôpl a víno^ 
íí^n bõbiea vrt no akã(a a abtaçar le el pie tanto es oe gruelToii oã los ra 
yfamtSL grades como vn cobdo.at eneila mucbas palmas oelas q llenan 
oattltnmucboí r íos /ermofoslagoí a &o bisí q at cocodrtlloi.ignetemau 
titania fenece los mõte* atalãteíqfongrâde^aqí>í5éqatlateruatperbo 
teraací tõqe8elremedíocõtrapõçona:*icó eitaoíséqftno Ble^andreatolonteo 
«rapõç* Qndo lo bWerS c5 terua cõ lafleeba beruòlada* igneila mauritanía at mu 
Si* <bó8 caualíosi mut buenos^ muebo ganado pô q la tierra es t>c mueba 
teruá^llageteoeila tierra êsoelamejoMmasbelUcofa oe toda âfrtcá.en 
% fierras oefta tterraat mucbas anímalfas como êla oe tin^ttanía.bcrcu 
Uatoefpueslos rdmâftôequãdocoquf iteró ella tierra t llegaróaqioefde 
aqttí fe boluíero creçédo q era la fin oel mudo* S cita llamaro maurttíiníav 
pasqloa&ôbzeôSIla fon niae negros qblâcosípo^ mauro quiere oe5írn¿ 
boleo qcríã lana ó q fe toémaratullofos paños. Defdcajamcialcsbo^c 
cautín at treYJUaleguss.-iEfta el cabo ôcauttn al fudueíte.qrtaai (§} eftet 
twí) .grados tmedto.cila c medio CSDajagã q esbuepuerto, psflado cl ca 
bo õ © fen̂ efta al fur«qm alíuduefte redare % cinco leguas en ftFi^gradoa 
t tras di cabo efta el golfo oe® fen̂ mas adeláteoel ca¿>o oeoí'en eíta el ca^ 
boocBgueneftaelcaboòagueroelcaboô^fen veinte i cinco \ t § m e : z 
eftaal.fur en^jcr.gradoe.S paffado el cabo õ aguer cfta el golfo ¡oe m eca qf 
eabuêpuertoanenebucríoíima^adelãteclla elcaboôlHãalftmt^ita al 
fiidueiteíatôídecabooeagiieralcaboDe IMã veinte toctoleguas^jgfta 
elcaboõ7Haen^vuj.gi'ado8tníedío,caboelcabooeIRan ellan m o a 
bapíqllegãacercaôlatíerra.oefdelcaboDenãalcaboDelboiadozatfeí -
fent3legu3£?»i£ilaelcabooelbojado29Ífudi!eíle.qríaaI ©efteen^iNgra 
do^t medto*aq fe acaba la ípm'ncíaô*mauntanía.toda ella piottíncía e í S 
bu ena tierra t ôbneuagcte effo:çada.t ôfdel nilo falta aq todorfon mozos ¿ip-ontía 
qftguélafeta*maboma.ánelparaicoelcabooccautí161 cabo oenãfou ¿iqw!L 
losnTõteeclarofl^cõfinãcóclmõteatalãte.pojeítemõtcatalâteatrauíefra 
cl trópico eítíualti paitado el trópico Jpasía al aufiro 0Í5C q fe Ipallá en elloa; 
carbficos<zotrasmuefeaepíedras^zSlcabooel bojado:tíeneal ® e/leafó tc^Sm^ 
tílaô fuerte véturaqesrnaôíaôoecanaríaiq fon Iaé qoíjenarozfuriadae* ^ 
^ilaínatíeneôlõgttud^pvJegtms^elatitudfeYs.eílanozdeííefnduelte ^ni^r^ 
tienerubuépuercoalaparteoel^efte.esalgooefpoblada.at enellamu^ Í?9H^ 
cl?oganado<imucl?ascabzaexftaenwnj.gradosjmedío.tíencal nozde*.Iwnttf 
vctura.tíenealcDeitealaiílaôgrã canaria aa Tenerife % ala gomera^ al 
fierroq ella todasvnasôotras 3leileoeile:grãcanaNaíicneoo5elegua# ^ 
oe lógí tud i otras tantas DC latitudes qfi reaondaíb93e en medio vna fier CSí 
ramutaltaertabtépobladaíesííerraDemucfeoganado^coiefe entila mu-* naria» 
cboaçucar^míeltpã^víno.esDebuenagétealamejozsfiaoetóeôcana 
ria.eiíaeapivgradost medio .ocfde canaria a teneri feat f w [egnaf«t(e 
ne tenerífe oe 15gítud cato23elegugstalárâda 61 elle tiene ma fierra q 
5eTUpícomttT:alto.eô la mato:ô todas laííflas.atenellamuc^ogQnad-^ 
^mucbo9mótes^pmareíaDoatmucí?am3dera tbuenaparanauio©;aé 
enella mucí?oaçucar i muefeo pá % ríno.efta bíé pobladâ efca en wvi\*$tà'-
dos.tíeneaKSeftealagomeraJagomeraes buenaifkn tíenebuép^erto 
alaparreoelfuriperoespequeila/cogefe enellamuctoaçucart^acípaoi 
chilla para teñir % roucfca míeí:at muefeo ganadô:cogê poco pan ̂ f oco r t 
no.el fierro ê  ida t menos puecbo.uo tiene agua :no tiene firia'iw lugar a 
gqlôpocosvejínoeítefcosfeãelagu^éftamaneraíeftavnârÍJblgradÊ 
bo el togar q caecotíno tãta agua od gota a gota eitílãdo fe f o: lae boiae 
firholae como rocío q ^ e ô b a r o v n bu en tegogrãéctôaqlbeuflosfcõbzcstioa 
Amia ganados t eabuéagua:^ tata cae q cada mañana baila licito aquel lago^ 
s DeaqUatíencáballotodoscadavnoíaioefdelfierro ala palmaa^oojeU 
guaQ'eltalapalmaalnozteiespequenatnaieeiierraSmucbo ganodo.ba 
lílaoeiaí Jefe eñlla muef?o qfo *i coie fe mucba mícUÉftas tHâ  ôcanaría tiene al noj 
madera, tealaíflâôlamaderaícsbucnaífla^llaíflaôtenwdcracftalcfteoeftccoii 
jafif.tat ôfde (afir ala madera eteto aqm'n je leguas: t oefde la madera a 
JCenerífe felTenta a cíncccfta la tila día madera oel cabo oe fant vícérc cíen 
to ̂ quaréta canco leguas. cftaalfuducite,grta al© efte.átes que lleguen 
ala madera ella míflapequeSallamada palato qnenectertoeiucoí cabo 
fini ta fflaôla madera nene 6 logttiid veinte a cinco leguas^ôlistmid^ 
jEfta leiteoefte la lõgítud.e0 buena íflaavícíofaoemucbaofruiaojcoçeíe 
enellamucfeoaçucarimucba maderaôcíp:eô.eytflaoemttcbotrato,|íite 
éWíñg rado^ medí o¡la grã canaria r tenert fe Y el bíerroc^jcvtí^ medio 
i « elcaboblboiadoz en.yFvi^medío.ellaíflaoelamaderatíenealastTíaaoe 
lei *0 losaçoiesalnozuelteiaalaínaôma^aal none, eftanlae Dela madera que 
s* fon ocboarta DC flozef ¡el fa^alxl pícoiant 3o:gc Ja graciofa.la tercera ,fanr 
mígueLfantamaríaiSfde treinta *z fíete baila quafécagradosxílã en rãda 
0e,Eeite®effe,fonbuena8Depâ^ganado8:eíltalaôma^aen,i:lvi«gr9dos 
tmedío^fdelcabooeboíadozalgolfooelKuuíosat.icírvítKleguae.eííael 
¿olfo oe muios al fuduefte.qna al fur en^y.grados ífdel golfo De ñutios 
Páilaal golfo oeloa cauallosat veinte cctncoleguas.efcaelgolfotílojca 
uaHoien^jcuíj.grados.poKaboeftegolfoamedtogradoôlpaíTael^ 
coeftúialttvaalo? mõte^atalãtewxpalTapo: cerca ôlalagunamílíde:iva 
l?aftaafieneqesécg^ptoí^eftae8lalatitud Deafríca:Defdelgolfo ôlosca 
nallos va^lacoíta al cabo oe sSnto.efta ento en*ri:íívgrados.¡Mde elcabooe 
ehtóalcaboóvargaoatt'eY.nteictncoIeguasieftaal cabo ôvargasalf» 
duèfte^malfurca^cij.gradoíalnozdefteôftecabo efravníneoi'zaloefte 
vnosbaj;os,ôrdelcabo5 vargas al caboblãcoa^pp^leguas.eftacaboblã 
1.0203 Coal,"lir^^alfudU£fteenDo8grado8^;medío,enelparajeôftacoftae8l3 
* " "r* géteíoM q fon mas negrosq blancos,^ es la gctebuenaa vn q lattemno 
ÈsDemucbopjouecbopozqcsalgoliava^paiTadoelcaboblãcoellael puer 
• to*igolfoôarguín.entrâaelpo:entreelcabo^ losbapos^Dctrofe^je 
vtigolfoôbueltaobltca^acerca Dela tierra raalluêgooelacoftavnam 
dao trteosiT po: ôfuera Del golfo vã los bájeos oe Srguín q vã Dcfde cerca 
Delcabolílâcobafraa 'Houge.vã nozueftefuefteiqrtaal eftcítíene oe íongt 
tud treinta? cinco leguasí^é latitud mas óoi^ei lá veinte leguas oétro 
ôla mar¿rdel cabo ô % ozíga a DO fe acabã los va^os ô arguín baila al río 
jpboyer oecballoat dncuíta leguasxita cUalló al fur<ôrdecballcn acabo verdeav 
oe» ^r.leguas.erta cabo verdeal fuduelle en.jcííi^grados ? medto.íabo ver̂  
de tiene si (Serte la ífla ô fantíago/a ala Del fuego^a ííla bma.eitas iflas 
tíenéalnoneaqrétaleguaslastnasáfantnículas-ifainaluda afán vtcí 
teifantanró/ontodasDefpobladasquenoaYenellaa fino cabías. iDero 
i l i ã m cablas q vã alia muefeos nautos a matar las ga tomar los cueros: 
• e g e o g r a p b í a f o . líij 
Delias techan lacarncamaU-ivtenéocalIalosnamoôcargadoQdcucroí 
6 cab:aô q no traen ptracofa.SDefdc laiíla ôfantía^oa cabo verdea^ nouc 3lb08€t 
ta t cinco leguaf.fantiago CÍ buena tila t efta en.píuj.gradoftmedío tiene bo verde, 
aí nozdefie tree iflas-alaoedDato i a buena víftai tila oe faUeftan eftaa 
tilas en.|críf,grfldo81 medto.aDefde cabo verde al río ô gãba at veinte t 
cinco leguas efta el ríoal fueite es buf río«oefdel rio oe tóãbafaftaa cabo - : 
rojcoattretntaleguastestodalacoftaba^aqnofepuedéacercaralatíer ' 
ra.efta el cabo 1ROÍ:O ala media panídaoel fur i fuduefte eni|cíí«grado3^f ^ 
delcabororoalrtogrãdeatvetnte^cíncoleguaí.firtaelríogrãdealeft^ 
qrta alfadueftecn.]Ci.grados t medto.efcees elmawoe toda eftacoftaô 
africa esnauegable^entrãoojictasleguaspo: el losnauíosit ôfpuesíioo 
no ea nauegable efta enel la cmdad ô iaga q es grã pueblo t ô mucl?a géte qagsi 
¿ntre efta iaga i elcaftillooela mínaat ^ctües fiérrala oo fecoge muĉ o 
ozoquefelleuaarenderalcafttllooelamtnaatroqueoelatõicob:eipa'* 
ños oe colozes a efte rio açudé muct?aí aguas oelos mótef t oefiertos ô ata 
lante;ltagéreocfta tierra csnegratoebuenaoífpofictõialgobelUcofof: ^ 
nenen flrnia8oebterroaa5eroparaoañ9r:alTtcomotercíado8toardos'i .2 
lãça8.po no tí ene armas oefenfmas.Defdel rio grande ala fierra leona at Síefra 
fctéta<zct'ncoleguas»£ftaLarierra1leonaoétrooelamar al fuefte^rtaal leona, 
fur en.vüúgradoft medío.ala falida oelrío grãde ala pteôl fur at muc1?a$ 
if las peqtlas arrodeadas t llenas oe bapos q entran enla mar retnte legu 
ss.Xafierrd leoha tíeneoétroenla mar Delãreafetsleguasrnosbaposql 
iomienfan en par oellas t Uegá fcafta íuntarfe cS tierra row.z en medio d 
iros bájeos eftã tres ifias ala larga vna empos oeotra.étreeftoe baicosala 
tí errapuede entrar po: el cabo la fierra leona t?afta llegar a trm ropa,dfde 
tierra rojra l?afta al cabo oelas palmas at ciento a quín5e leguaí .í6rta el ca 
bo oelas palma* ala media partida oel elle fuerte en.üf i.gradóla acercad! 
cabo odas palmas ca vna parte ôla coita bapa.eneita cofia at buenos ríos jColta t>e 
0vnqnogrãde8*zbuenospuertO8,enlatrfaempaie6ftacoftafecogclapí aniña. 
miéta q llama malagu eta en tata cãtídad q fe carga naos ;Mla.3>efdcf cabo Snata * 
oelas palmaa al cabo oelas tres putas at cíéto t oo5clegua04Cita el cabo ô ¿!:cta 
laspütasalefiecnauj.gradostmedio.Sñltecoftaatbticnósríoí'ipuer * 
tos.eslagctenegmla tierra esbuenaaodaeila tierradfdccaborerdeal ^uínea 
cabooelastrespúta8Íeoí5elacoftaôguínca.Énerta tierra fe pzendélos 
bfosvnosaotrostfevcnden^tábíen renden los padres alos Ijíiosaloe 
que feloscõpzanwoãlósalosôlosnauíosatrueqoepanosoecolozestô 
manillas oecobze t ô otras cofas.oerta cofia fe trac a efpaña los efclauo* ne 
gros t ô toda la cofia oeafrica q efta Ipajíaal aurtrô efiita corta no at trigo 
comen arroj t rat jeŝ pero at muebacarne q come a muebas cab:as^¿ué 
rínoôpalmasbãlooefiafozma.fubevnoenmpalma t enloaltoptílaa OT, 
cercaoelcogolloaooefiamasverdeoalernbarrenotcuelgaallitlid^la JÍIÍL^ 
baçaoebaftavnaarrouatmetevnaboiapozelbarrcnoqvíeneafearenla F» iW: 
boca oela calabaça t o^ala allí colgadaiaquádo ?a otro oía fcàfiala llena 
oelo q b» fôlído ôla palma.oí5en que es vino oe mueba fultenífaefifia tifa 
tfanpedaçoíôcobzebecbosalcabocomocruycjpomSed^eftímãmuçfeo 
f ^ 
t\ççibzt i tn poto ú otoíol d 0:0 3 tro^ oe manfllae oc cob:e toe cocbw ô 
* rr* p£fcadocolozada8tp9noao€colo:e6.oí5cque9lquctr9e oc aquellgecon 
. h j v .•.« f a e n ó l e puede matar ra tean aquella tría at gradee relãpagoe a tm 
noaacaen m«cl?o0rato3*H)efdelcabo ôlaa tree puntas baila ai caílílloô 
l i mínaatvetnteicgnaB.eitaelcaittlloalelle.quartaalnozdei'teenctnciié 
artillo ô ¿a gradoB.a eitecafttlío ocla muía trsc los negro* el ozo quecoge sd ctros 
iMttaoe lattetraarcdercomolocogéfinlofundírioanloatroqueoe pañosDeco 
OJO* lojestoemantllasoecobzetoe concas Y oeotrascofSBlíuíanaealoefa 
tozeóqtieneeíHcartülo el retoeTpomígalqenm'ngüaotrapsriegelocó 
pmertecailtllou'enealnoztea ^anactiu^adít étre 39uaTelcaihlloeiU 
v/iaoíierraeaooatt fecoge mucboo2.\H)efdclcailülóí3l3 mínaalHooc 
t • ; iJsbueltasa^cincuétalcgims.oelnooelaebueltôíalrtoôlgadoatfclTcn 
tabancoleguaetefiãelríoôlasbueUaat el vtoôlgadoala media partida 




¿ i : : r . tala ííla oe ferõ Komeat oefde cabo fermofo ala tila oe fancto tome fetenta 
/uivyA *icínçoleguas.tíenelaídacefanctotomeoenouefurvetnreleguaG.oelc 
fle®efteqmn5e.eítaenlamefmacquínocialqlaatra«telTa.g8buenatn9t 
cî a bien pobladas tierra fértil oe1 os má tentmíéros 6 aqila tf erra.Snte; 
Dd cabo fermofo al® elle fe b w r n golfo oentroôla tierra q tiene rnaíRá 
crtmedí'oit entra erumucboíjnoeit ba5ebuenoí puerto8,enrededo:0lat 
grandee palmares i buenoe lugaree oeíde cabofennofo a río real at n* 
Xrtteacíncol^guae.toelriorealal cabooefernadopoloattretnta kgu 
aôielcabooefernandopolotíenealoeiíealrioôloefantos.tal eftealgol 
Aetoenelmedíterraneo.enellcparaieoctro enla tierraal neztefonIOÍnc 
" , v- ^ ' gi*e»fceaQ'£õin9rcãcon loa dDamuiridas a trogloditas oe qiieoípe qndo ef* 
r J / creuioé iLtbíat©emeroe.fi£ílo8trc0ri0cfongráde8'Ztienébueiwctm 
fV!,:. dae r̂ la tierra ce mut calida^ es tierra ô miicljo ozo.üqiii at vna fruta oe 
palmaaq fe llama cocoeit eagrande 1 amarílla^ajéoellartno t esbuena 
w, , . .r^ t>ecomer,enerta tierra bajen paños oe lana oe palma en cierta manera q e* 
bueaoparareilint en todaeaqllaeherrasfevfanaqlloi pañoe.tienéficr 
rot 95eroleftan el cabo 6 f ernãdo polo t el cabo oe ífleo en.pUgi ad os t me 
dfetieae oelâte vna tila q ella fet8leguasSla tierra ala parteoel fur joefde 
eitecabôôíneoalrioôgabõ que eitaifitocõel caboôltopegóçalej atno 
«entaieguae.erta el rio ÜJabó alíur en.i.grado ocla otra parte oela eqnô  
cíal bajía al polo antarticos lüto al río eítaelcaboôlope gõçalej que ella 
. ^ f citicolcguaeoétro^lamar^íjlparaieôltacortaeltalaetíopíaocídctalqtic 
p I lft cae en africa a00 at muebo ozo % muebas ajalías ficrae.ôfdel cabo oe tope 
IRctndS gõfalej baila manícógoatcíétotoícjleguaí.eftamanícógoalfuerte t$\* 
tnanicon gradoaalapteoelpoloantartícoefteríooemanícõgoeígráderioaticnc 
go. m;v§da ô ííleosq vi pojmedío Si río octro óia tierra,aq e* el rerno ô m 
nícSgoque es buena « e m frutífera v at muefea carnero no at ríno.beuí 
e r g è c g m p b í a $o; luí/ 
ytnoô palmai icomcarro^ otro pã belo oeaqllan'errapo:qnoat^ffòy 
la aétceenegratcrerpà*Yórdcla fierra leona acá todala gétecé hegrat 
crcfpaí manícõgorfan caracolícoípoimonedaiiairícópzãtvédccõenoç 
como nofotroe có ia plata t el 020.cj.ndo ella tierra fe oercíib:to rogaron al 
rcEôUaqfgMífeiTéíPíanotfebflp^ 
raqíe^eflnflelateÔFPo.tclret^oalfratleellpíiom^^ ^ tenía para q 
eihnu elFe con el í HpüdíeíTe Ias cofas oda fe.eite l?í jo tonio bié las cofas d 
la fe TE Depzédíolao i fue mnt buc ppíano:^ tcp:el?édía al padf-e aaloefcer 
inanoa la idolatría:* t>o: cito le romarõ tato odió el j > a d r é i l o 8 b f o ò c i f c 
ouooetíabím'raotrolugarapaftadoretnteleguaeDe DO él padre ella 
ua.'zaltícpoqel padre murió oepo él i etnoaotrol?ijofegüdotófercdoal 
pzf mero po:q era jcpfano.i vtfto ello el p:íméi o fe bíjo q eftaua malo *i fisd 
fcíraerallugaraDoelpadremnrioacui'aMvn^afalíófeelbfo al ca^o 
cótodafacoztéabolgaWeíenqfaUerõmaôôréíntemUbombzeaDÊpelea 
conel èitãdó éite enel cãpo el otro q era el oeferedado fe lèuãto ôlacama *z 
veçntetõbzeeqtêníaconelqeran jcpianoecomoelfueffealaforta^aito 
mola foztalesa t el palacio real*? el germano rfnoluego como l©fupo:t: cer 
coloii temédo lo cercado el fallo có lo8.);)c«l?5bzed q[ tenía t peleo conelloó 
1 vé cío loe t mato muclpoo t pzedío al bf o 1 a otros muclpoo pit ncípales t 
feñoiea Ô ralTallos q eltauã conéUt tenlédò los pxcfosoíjrerôle ^qué era6 * J - Í ^ 
lagéteqieauía rcnídoaatiídaralabaíalla.ot);olé8qnoauíavenídomu 5^1 
güo ma5 ô úqWosffA tentadero le q ellosantl vlrto cubierto el cépo caclon* 
ualleroo muçbermofosrelltdostodosôblâcotqaposlosauiâ rccído> 
q no eU vi fio 1 otio ello el rogo a fu fcr<? 1 aloô caual Iéro« t (eñozee q r é^ 
nía pxefos q fe toinaiTen pptanost q n<$ loí mataría.^ aloí 48U0* fe toina^S 
ppíanospufo lósenlas tgttaspaq laíbarríeflen ilímpíalTen tertumeflen 
todos losmasôfus vidas tíruícdolasYglcfiasítmãdo lés t)arl?õiadam£ 
telas cofasnecefTariasafusperronasfegúqenérã^gfã óíoôqaíKmuéf 
trastupoderquãdo teplajéalosqtefirué^ibsômanícõgobOéqelríòi 
oemanícógonafceenlas fierras t motes ô luna q fon muí gradea a A m é 
vna laguna grades q ocla mífma lagúa nafce otro rio q es niatoí q el íútà 
qvabasíaotrapte.t qaqlesel lFlilo*ra5ó at pa creerlo fegfílog 6í*ítof¿ . 
efcriue.ipoxqlovetíopesoíséqel m'loftafceoela otra.parteélaéquínocíat inno, 
acerca oe vnoa grades mõteô q éftá continuamf te có niebla d tres leguas 
grades.*como manícógo eftaoela otra parte èla equinecíal eftl mtfmo pa 
ralelo a? ra55 pa creer lo q eftos oe manícõgo.0Í5Í * ¿Snefta tierra at fierro 
1 a5ero imucbos oficíales terreros q M^ar'mas 1 todas las cofas neceffa 
ríastfcrramíáasDellooeqvfancomonofotros.esgété béllícofa.íCícnc 
barcos fechos ôfolovn palo tato anchos q roda vn tonel enéllo$,ifont& 
to largos q van en vno ciéto 1 cíncucta I?5b:e8 oe pelea t lléuá óetro todatf^, 
lascofasqbámeñilerparafusmátenímíctostilamá laecanoas.mucba« ^anoa» 
ve5esifitaeí ret ocboctétaS'Z míloéllasquádol?8ôbaícr algüarmaáága 
V afa5er guerra a otrasptes JDefde mañícógoalcabo *3ledo at ãiíí«ta le 
guaí.erta elcabo ledoal fur é^vtíj .gradóst medío.ôfdé cabo ití^amSte 
negroat^.ptiJeguasertamotenegroalfus^t'iaalfuduefteiirt*^ 
¿o&oefdé m5te hegroâl cabo ôla víctoiímt oojíém^tretnta legu* wfta 
cUaboÔla victoria ílínr.qrw al fudueftcen^gradcfj ^ medio^fdd ca 
booelâvícto:taalcabooebuenaeípcrãça3t:ctenfo^ctncu£íalcsu9a,e!ía 
jCabaô elcaboocbucnaefperançaalsmcdtapamdaôlfueikíSlfurcn^T^^-S^ 
buena ef dosifltoconelt cnt« el cabal terierrafebajevn golfos paliado el cabe s 
t r a n c a labucltaoeljaiefeftaycotrogolfo^totierratcortaceêmuctoeinóteB 
í peñas t tíftífifiMa gftc ôlla es ligera grades co:redo:e8 b^accroB^t"orf 
decB^antcógo farta aquí es toda idolatras a vfan los caracolícos pormo 
nedalíSítecabo oe buena eifeança tieneal ® elle la tierra q llaman auftraL 
at oefdeicabo oe buena efgançafaftaala tierra amtral qtrocíetas *z cíncue 
tale^aseftaxn*iclíi.grados.eítatíerraayiír9leilaêlcabo&efan a^utnn 
fttfdenm legtmeto fant agurtin al fiieftcqrra al fur^Mtatfra n o fe fabe 
masôqníolafeãtírtooefdelosnauíospozqnobã ôcedtdc en ella .Defdel 
cabo õ buena efpiça falla los medíanoôôvbzôatctetoicínçuentgttgiías 
ef tã losmedianosále i le^vtaal íuduenee^f^^^0^ tntdio&fdtvbzS 
al cabo De pereira at dito <m'e?legua8.erta el cabo 6 pereira en ̂ pt j *git 
dos al fuduelíe.Ôfdelcabo õ peretraal caboôla* cozrtctes at cí éto Y. vet ntí 
leguas-ertaekaboglascometc^airudueik c .^í t igradcs^ile c a b o ô t o 
^ ^ cozrtftestieneateftealapfita^ ú fantloir 
Sn^n í0 wílecabô-ôlas cotriêt^ ciéto a tretma leguaaefta la if la oe fan Í l o i c ^ 
"^"f0* nozdeiiefuduefte túne^tétasacmcufraleguaí oelógítud t feffema £ la. 
títud.effaloalro gilaen^icííivgradoí lobapen.jcuM.&ienecñlinedíoala 
pte oêl ceile I?a3ia etiopia vnosbñicos q entrã muebo enla mar a ourãmu* 
eí?o ticnealaparteoelfetftnõalat^atjeíancfpíríuisaou-asqtroot^^ 
éfta la 6 làncíifpírúusa retnte a cíncoleguas élcabo oe coita manarei a 
boêlaínaoeíatlotéçoqfellamaekaboôtriftãce acuita.fíeneal no:dcííe 
q m al noxte.tres íílas q eftã todas tres % efre © efte vnasô otra©, cita la ^ 
tnera oela ííta oefát loúço cict leguas l̂a otra «éto *i treinta, la otra cié to? 
tae3trfaDemucboo:o,»xaqbi5oelretoc ^onugalotro cafttllo^areíca* 
tar^cõpzarozocomolotíenéen-iduineaKaUÍ refcatanaa l lamanâa efe. 
tierra la mina nueuaíiaq lesoauã muebo ozopo:poca cofa * J ©cípues po: 
vn oefcõcíertoq vncapitãbíjofeloocrribaró losoela t ierrak ma ta rõ aioí 
q eftauã eñUeíde jofaila falta a mocébíc at feííenta cinco leguss^eftamo 
cébíc al nojdefte.qr ta al efte en •p?ííi,grado8 étr e jofalla t wocêbíc es todo 
baj;o8.tíeiie mocébíc tres iíleosoelãte^efdemocébícal cabo oeíant átomo 
a&Uegtiae, ígfta el cabo al nozdefte en^v^grados. efte cabo tíen e a l fur ei 
ríooefantitonío^alno:tealríooefanrmfguel.Defdeeftecabol?aftaai pu 
€rtoarloDecSXuibaatocI?étalegua8.eftaqbaalno:teen.n*grados*cfrcpu 
crtotieneenlaentradaaíapartc&elfaroosifleos.oefde qba fôfea m ó b a c a 
atfetêta^dncoleguaô,efmmóbacaalnozteen.v%grados.oelãteôrcacoft^ 
at muebos tíleos acerca tida trf a.? qfi efil medio eftã oos íílas.en el parage 
ftefta cof:a eftã los trogloditas auftrales^ al oefte oeftc puerro efta el mõu 
^ipoeríopíçoqesaUifltmOt'! âdelãteoeleftã loamctespelSgg^oíonioô 
nací int erod SI ni Icen toda eíta tierra mucljó oto ^ mucboí anímate* 
fieroí.t a4 come las gétea {ãgôft38.<3Dõb3ca ííeneen medio xm-yfla red o 
daq^cercaelaguaolpueftocrededoí.eftepuertotel ômeltndatteneal 





no:deik.qmal eileen^gradost medíoxíláe medio modapo i Sega lia fut. 
modajco tíeíí Delátennosbaps.toda eílacorta tiene al oeftelaeríopíajille 
gãdo ala entrada oel mar bermejo oiré oeitoe. SDefdel cabo oe guardatut 
Maacabofelira^^^eguas.ralacoitaaln 
ba feiij: en on5e g¡:ado8 z medí o# Cítoe caboe tiene al elle ala íila Cotocoja 
quesbnenaina.atoeide eííoscabos fafta la illa qrenta leguas.enerte cabo 
feUjc es la entradai boca oel marbermejo^ftene eíta entrada oe latítud^í .le 
guae.oefdeeftecabôíato que es en arabía fdip % pefde aquí 
baila la otra parte oe tabarca a oo ce lo angoftooela étrada oel marberme 
Ío:va qfi .j-ff vlegua^ en ancl?o la entrada^ oefde efca entrada fcaffa ata* 
barca ciéto % qrcta leguas.t Qtf&t tabarca baf̂ a lo angofto ôla entrada vt* 
antera la coita oefdecabo felí?:a tabarcaal oefrceftatabarcaen^jagrados «DI™* 
lo angofto oela entrada en oo5egr3do3Íúto cõ lo angoteefta oirán :q es m ' n#r 
trfa mat rica oe ojo t̂oda la trfa o f̂de ozana bafraaq es trfa rica oe o:o:«zaq 
eslatíerraõomaaoiofebabaUada^bállacn todaslas pant ías oeSíía: 




cspapoderpefcar^efcócescoínépeícadceoecócbasq torna cnlasrtberaf %xt^c 
2£nla tierra oeftoaat muebo eítozacadétro éia tierra ion po:la ma^ozpar ^ l w l ^ 
tepafro:e8ítten?ganado8:peronofecurãDelab2arlatíerra;abítlencue'> 
uas-alos q fe mucre ect?ã los enlasaguas ga q fe loacomã los pece^ôfpue* 
oe oirá entra el mar bermejo 4 liega fsfta tierra ôloa 3dumeo8 q es iütocó ^pecbo 
íudea¿i¡arabíasporlapaneoeettopíaoefpuesoeleftrecbot eneradaefta mar 
el puerto oe faba.efte es el puerto a oonde mas trato at e roda etíopíaM aq ^{j12'0 i 
tratalosmercaderesoearabíafeliicMeláteeílaelpuertooeeíefantürena Sapa. 
cío^adelãtcelpuevtooeS.olomatdeíicabolosôfiertoíerta el ôtolomat P ^ ^ 0 
dcpairadoslosoellertos entra la trfa 0eegtpto:t ella elpuertoacotoq«e acoto» 
ca acerca oela lagüa mur ídis a ©o es la oefearga oe todas las mercaderías 
qtãoeetiopíaaarabía^ojeftacoftaoeíStiopíaeôbuena oenauegarla 
mar bermeja^ po: la ô arabía no fe puede nauegar.eñlla etiopíaât g ^ 0 
©íuerfas manerasigo fon n egros fon paftoíes.po: la mat.oz rfon gétes 
fce pequeños cuerpos a búiépoco^^ .. 
dos cõ fierros vfanoeUoa&apekarH pozlamatozBtevfgn fiecbas^noco^ 
f in 
g í trigôicogé mijo i cmã& oe q §W bzeuaicacome rat 5̂ 0 * cogolloe DC 
arbolC8¡íicomcmUc]?p.canTe4bcucmucl?a lecl?cme5clada cõfsngrccomcn 
lec1?ctmantcca,Str entre e l loapíneosqpe leãconiaegruUss atmucií^e 
nas, noíemaraiuUeelqletereqattbzmigaíqreoíjéaurtfodíuasq 
1Kín0ce> bie8íapo:imecíonoofi3nt:acogerelo:o:pozqeít8fífonleone0qfe llsmâ 
fontes, eu aqlla trfa foimigàQMt finoceretee q fon como eletantea i qíl oel colot 
. Dclloeifoíi tã grãeleacomo vn tozo:* tienêlafecbiiracomo vn puerco.fak 
uolanaríjqlattenctozcídgcomovnpuercoctsDura^peíeãconellacoma 
cõrnaarmaiat camellos pardalesqibn todoefeclposarídasicadavnaçe 
fucolozí^nofonôlamanera6lo8oíro8csmeUoo,at otros comogamaey; 
nencla cavacomo leones^ De otros omerfoc animales, los trogloditas 
pozlamaYo^tefon paftozes.todos eítoeettcpestienélaô mngerescomtt 
ne0,alquecozr5peaalgriaolaf«erça ileuâlc t pena rna oueja ocab:a,ãdã 
cXrmtoz tpo oefniídoa.po: la nmvoz p s m tocia la trfa oc ella etiopia eafer 
nUtrfaoenmcípoozo^cnalgñasparfe^ av^romatesten otras s t efpê  
das como clauo t gcgtbze» M pozqarriba a oo oijce se egtpto oijee f í l a m e 
mâr ber* paffo.ígleiireclpotielmarbermeiaticnefaííaretôleguasoeemcbo.apozla 
meio matoiptet íenemucbosarboles&ítroSlaguatóure ies íc inamomostoc 
1 ' * otreeque qndo el mar es creciételo^ cubie gii todos^ien mne^as ina5<poi 
elparajeoelatrfaoeatllIquestrFaoelosca^bancres;tíenetres i í lasvna 
emposse otra ̂ zpojellas esc! psíTaícaía etiopia oddearabíaqpaflanoef* 
delavnaalaofra cópcqtieuosnauios*apocotrabajo, 2Del3otraparteoe 
c t ^ci a^b íaesa0 l3caboe l e ih tcbo^fa5S3e l f e t í t r iõe se l re tnoôgaba^ l3 t í c 
» a o a * rraôloscat^banéresquestrfarícaocozotoemucbosaromates* £ n e l t a 
W(ff.. trfafeotuídelagcteenmucbosoficios. losrnosfon êputadosgala lauoz 
xífaDta te $e pã a noílos otros pa coger los aromateo oelos arbole^affi como el en. 
•V» ' cüfoJos otros ga bttfcar^ coger la caííróloí lago^ q at mucíjos en^ fecría 
otros ga ©epzcderla filoíofia T; a í íro logia inigromâciaê que mucbovfa'n» 
* ' otros fon Depurados alas armas ga Defenderlaticrra.t eftos todos ella$ 
çafan bajcdeelfoWáocadéqucsefirta^uíncta^fiMtaacerca cela regíõoe ça&r 
caboelmaríDceanoqfienmedioôlmargílco»! bermejos o troefoníosq 
gouíérnã !a republica t el retno^ita tierra es p oz la mato: pte palmarei 
t árboles aromatícos¡t es dias mas bié afouuada© i ricas ôl mtido como 
m^ipe-De íde loâgo l loè la^radaô lmar bermeíofafta Sãmaat f e t cn ta 
leguas *irala corta al e l l e ^ i í a S a m a en.ro grados, 2)efdeíantna falla el 
cabo Deadéa^.cl|rir>:,leguas*efta el cabo oe aden al nozdeíle: qrtsal eteen 
Dejiocbo grados .ântesDel cabo cita latíla que tíenecierres íficcsala^te 
Dela mar:t étreella a la tierra at rnosbajm^neite parage reftde el foldã 
Deader esôlafem 6 majoma aunq losóla trfa fon pozla matozptegetí leí 
oefdelcabooeadé al caboô çafar at feiTenta t cinco leguas.erta el cabooe 
jafar alnozderteen^grados. UDefdelcaboDeçafarbialíala entrada Del 
m a r p e r mare í ícoatc iã leguas^alacol íaa lnozdeí íee í fe la ctmda Del maraco 
fico, en^p^grgdos.Deiãte peft̂  coftaat.ím?cii?a$ íílas pcqueRíis,t eftan lasr e* 
g toncf íôapg^ab t fa^otras . l taentradaô lmarerKo tíene.]C]cr4ígüaeo¿ ^ 
logttndi:Dt'e5ô latífud;aunq cñi pzíncípio nottcncíirtoqtroocínco/eítl ' - ^ 
enmedtooeUaooatilaepequeiiasaimqaYarbolesqfu coitm feuelemu^ 
cl?ot es fuaue^ela gte&e arabia eítã los co^noôimácrmdc;^ ôlaoecsrí 
manía loa arjottios veenfc loa vnoealoe otros» S)crdc lactrâda bueluela 
coita ocl mar pfico3l®eííe4i'í3âlfudiic(ledcto*zctnc«éta ^gUas.Delãtc^KL.-,,,. 
oeíta coita eitã qtro litas buenas^ala tierra eftá lae regiones oe dDacena tc,,<i?8cena 
TKegana t Sgeos.ea tierra mut poblada t oe mncbos mercaderes q trata 
colos aro mates oeArabía, a icaboefialacíudad^urra^t^^deatraal 
no:te ]?aíta iuto coei rio eufrateò q es en arabía oefierta qs cabo el mote oe 
b3bilõ4íeneertacofta$lõgúudcíétoaoíe3íleguas*Y:efca es la latitud oei 
mar gftco.el ql tiene ô lógttud.cljt:]t:):.leguayétre el mõte babíló i d rtoenfra 
teseslatrraoecaldeaqUegalpaftalagrã b3bilonialàqfueoertmtda*2gf íaldea» 
tos caldeos fon parte De babilonia n. fon magícos^aq baauído ôlos ma^o 
res filofofos oel müdo.'Z 01*5? q aqui toe inuen rada la arte magica *z arte oe 
ademnar.SDelaotra^teoeeufratesesfuriaqeftaentre euffates tperfia* Iflacímíê 
cfferíoeufratestienefusnafcimiêtosenlasfierraíoearniemaenrnalagu tòôeufra 
na g r ã d e q efta aí pie oel mõtea DO qdo el arca oenoe qudoel oilumo.^ vã tts. 
fcajiaelponíétefaftaaCapadocíaaooa^mucbocuTtaliioe állí bueluéal íCríitaU 
euftro 1 cozta al mó te tauro t entra poz entre Comagena t inefopotamia a 
©oatvnafermofapuctecóvncaftillotuertepoíDolopaíToale^dreconfu 
fcuerte;iDeaUiba|cal?a5íédo cierras bueltasctrecomagenatmefopotamia 
i íiríü.t como llega a Srabía ôfierta buelue fajiaa owente i?afta la ciudad 
balacWaqearnaparteDelaâtíguababilonia^agoza fe llama baldac*tef^ 
ta fob:e el río tigris q fe luta oebapo oella cójÈufrates acerca oéla antigua 
babilonias paffapo: JSabílonta t po* entrecaldea % fufiai^a dl màf perfi 
co ^ entra po: DOS partes éla manpotq enel entradal3a5e vna buena t t o q 
íellama2 heredo, m rio t i gris quefeiütac5 éufrates nace élos montei x>t 
ermeniaoevnagrãlagííaspalTapozelmótctauroacoíre poímelbpota^ 
tuia aoo entra en vna laguna:*falidooelulagunafe funde masbapota v i 
pojDebaicoDetrfaficteoocboleguas^ôfpnea falemut turioíb % vafeáis 
qantes4Uegueayj6abiloniafe^útacõeufrates/Jluegoqfaleoelosmõtèí 
tauros tiene al pontftea dDefopotamiasal ozíétea fíria* jSíta trfâ beme^ ^e^P0^ 
íbpotanna es mut fértil oe todas coíasxn efpecíal oe tema qabfiídâ taro q .'S?;?* 
losganadosoearmem'a^íenéoeinuíemotodosaellaxñíta trfattfilaô 
36abílomafecmclTRaaoeqfeba5eelalquícrã.elqloefpues^ft 
nofematacõ 3gua;po:q fi le ecl?ãaguaardedâguaconeUmatafe con ríiia 
gre^ãbtenfe cria en ella la piedra clfeUamá©angettn»oela qualpíedm 
buten lasferpiêtes^ítamefopotamíatíenemontes toefiertos alapam* 
oe arabia oefiertaa 00 fon los @tenetos*t eíta tierra oeftos motes es tier 
ra oemudjos ladrones que nunca entíéden fmo en robanes tierra que tíé 
ne oe lógítud mucfeo t oc latitud no tanto.oura oefdel monte tauro feaftá a 
cerca oe babilonía.tíene muchas ciudades nobles i rícasxita é t t ^ í g f ü 
t ¿ufrates.tíeneal ozíét€a riria^ftria erta étre tigris t media.íienéa nieí 
d^a loune^a t ígma lpomé te^a l au i t róabab í lon i a^á f t t ^ -
f íííj 
lrf5atm5temroaârtnín{a,po:ctoanrta fue útpãâre aios m8tee quãdo 
quiTopaíraraloômcdos^aloefdtafli-zaquíleoerendterõ elpaffo^lofijie 
róbolucnaaquícôsozgíanaaooDíjêpttertaeôfíerro.tafta citarc5nfic9 
aníCsmôfpucsfeleeqalcjcãdrcfncíreréddo.YCrtamargtana êcreel mõte 
tauro t cl caucafo Y cl ocármenia^qm elta el íago ô a5eY.te t el agua ̂  rio 
aoonoatpecesnnoclaqrcfma.^cntrceitagGzgíanaa afiría etoel mõte 
taurcieneitaafiria era la ciudad * guinda oc Science q fue mu^ feríalada 
cofa.aagoiaUamãaeítaafiríare^nooemofulaoofelabzã panoa deozo^ 
fedata q llamã mofúlino&z ee trfa $ mucfrotrato.eftaafiríatíenealamtro 
V h M A * flla.pm'nciaoefufiat alaoebabüonía/áSabilcníafe llamo p:ímeroníno/ 
ífe afuegrãdecíudad.Tôfpues^babtloníafeedtficotfenamobabílôníaiquc 
ceoejír lugar oecõfufiópo: la raHedadioíutíiõôiaâlcguae laretnafe* 
miramíe vtffo elafliétooebabiloma nocurãdoôla ciudad IFlínooo clrct 
nt no fu marido autaretnado edifico ababtlonta oe trfa co5tda mnt grã> 
de.aoefpue@fucedíobabtlomaélap0tccía:Ypdiofeníno:t^abt!oniaera 
feñouoe toda efiapmndaoeafma^qef.a la ciudad Srbella quea junta 
c ô e l n o t í g r t s a o ó d e a l e p ã d r c v é c t o a D a r í o l a f e g ú d a r e ^ l e t o m o a í B â » 




totl todo ^ beeba abttactõ oe fueparictee .t efta rSftrutdaifundofe otra ma* 
arribaoobabilonia efeaua edificada-la qife llamaua !fôaiacbta,nofotro8 
la ibmamoaKJaldac.efta es noble ciudad t $ muebo trsto^ eñfta refidccl 
calíra quellamã ô baldac^ eftecalifa fueel q vino cetra elouque guduircô 
bullôquãdoteníacercadaaanttocbia^ esefre entre los mo:oô como cl í& 
cto padre ctrenoforro8,t eemut poderofo t mui nco.t ôfpues eftecalift 
íepdto pozqlos tártaros letomarõ la trfaiYtomarólevna to:re llena oe te 
íojo.t pozíi no auía gaitado aql tefo:om bufear gete ̂ a fe ôfender tomará 
l o t écmarõ!oclat02recÔfutefo:o;toiiL*eróleqttecomieíreYfe fartafTeodt 
t aíTi numooebãb?e:t quedo efta trfa en poder oetartaroe.íftactudadô 
baldacesellugarflDoatmastratoqueêotrontngiílugarôlaa índiafní 
ôana.^qriencpojelríolaenaosoetndtaYoeçfta^ôotraainucbaepar''' 
tes.íSnfta ciudad fe labia rnuebos paños ô feda t ô c:o ^ ôlana.cccíudaé 
. mut rica a mu^baftecída^fta babilonia nõbzadabaldactícne aíonétea 
la ^uíncía ô fufia que efta être babilonia t pfía.»z oura ftfde Sfiría baíta cl 
marpfíco.i ôfde cufrates bafta pfta^eñftafufta fue la retna efter mugerque 
fueôiretafueroqlibioalpuebloôlosiudíocôlafentécta q IMaamã cótra 
ellos auía feebo oar,2f rta erter fue árelos íudios qndo futeró ô eg^pto^ 
gHííaí eíteretafuerofuefeffoioefeírenta^riete.pmnciaíótndia'iariai'ipoiqf^ 
fia era la masfertilt leerá ma8apla5ibleabítauaeñlla:efirta ^uínciaotjc 
q &a vna medida q fiéb:ã cícto táto te oe fértil la trf a.íglta tierra oegufía 
es la ma^oiôafiaô frutoeíes oeefia.Uqui eíla enterrado t i r o ret ceba* 
ÍCtro rtt bilouíaelqmâdoreedificareltépiooeierufalcicomoloterttfica elpzofeta 
pcrfcstcí ettr3.«Mbiéeftasíq3;en:e8ret ôbabíloma.etlftafufip era Ia cafa ôl tefojd 
ocloare^cúoegnâY^cmcdíaqerãfettoiêsocSufia.Ycrtoô eflaiíí 6 í m { 
cvno cñila fulla en rerano en ^cania/Eos partos trac oe inníerno fuíga 
nados aeffatrfaDefttfia poique es oemuefta tema acállete, pero es tanta 
la calo: oel verano q almedio ota nooían fait r <5 cafa; * oíyéqlaca tifa capo: 
que ocla pee oel fetéfrí ó tiene vnasmótanaaalttfft'masq la guarda $lo$ víi 
tos íèíêmonaíesqnolel!egué,*ia cila caufaes calida* *ipo:5 eítUaretnan 
mas iosinérossurtralesMpozq eelífiedaeatíerraenfenna^pojeftofevã 
oereranoa ytcantaqeaoea^esólgados 'zpuroe^ñlta fierra oefdebalí 
dac bafta al mar gfico-ee toda tierra llana i gctíl en q at muefeas cíudadee 
nobles art casa oe muebo traco.Bgo:afe llama ella tierra oe futía elretno 
o t v¡Doí;U a oo es la ciudad oe moful a oo rno en rn tiepo vn califa efimigo & 
DC cbniltanos t péfando como los mataría o lo* baria boluer mowimádo ^ 
los llamar % ocoles q fu euãgelto 851*8 q ft tuuíelten tata fe como r n grano 
oe moíta5a4 fi otyetfen a vn mõte q fe paflalFe oe v n lugar a otro q lo baria 
poHâroqtesmãdauaqoíreíTenarn mote q allí eftaua quefepafiTafTeaotro 
cierto lugar;? q fino fe paíTalTe q fu euangelío era burla t que fe boluíetTen 
mo^os fino q los matariaM puertos eñfie mádamíétofe ecí?ar5 en of on aro 
garó a vn çapatero q no tenía fino vn ojo q el rogalle a o íoa apídíeiTeaque 
lia pettcíó.el ql laptdíoaoíos felá otozgojt el mote fe paffo aoo elcaltfalo 
auta inãdadoMfenalado a vííío aqllo el califa fe boluío ppíano * íSñitafufia « otíe. 
Kdooe^aldacpozlaríberaDeeufratesfajíalamareítalactudadtotísa 
oõde víenéavãlasnaosoefdelamar p:ímeroque lleguéa baldaceftaes 
la quefe Uamaua 3ítacena,eila es noblecíudad 6 grades trato* «sujfelab:! 
muebospañosoe 0:0 Yoefedatoecarmefi.S4^ncn muebascíf ecíast 
piedras pzecíofas ? perlas &la índtaamucboaaromateíamucboozoapíe 
drasoefde las arabia© t etiopias es ciudad 8lettofatômucl?oeiardíne$ 
jgantesoepfia eftã vnosmotestoefiertosoe malas gêtesquc bíuSoela^ 
trontctos.Site río eufrates étra entre Caldea 1 fufia enel mar períico po: ^eredori 
oospartes.-çenmedíoDeilasoosbocaseilalaíflaCeredon queesbuena 
ííla^ueaaínaatarbolesquebuclécomotuji'.zglas 'rwiw Mosarboles 
ecbã çumomireolozofo.JEftitemargficoertanmucbasíflaôi enlae quaks 
â ; vna en 00 at mut p:ecíofas margaritaí.t élasotrasaig: niucbaa piedras 
p2edofas.H>cfde ella étradaoe eufrates va la coila oel mar períico baila a 
Éarmanía al oelte.quarta al fuduefle:i tiene oe lõgttud cíéto t oefeema le^ ^ 
guas.SDeípuesoe fufiaal o:icteeila perfia.perfia tíen-e 81 ozíéte acarma TPflflK 
nía.ôioccídéteafufia.oelaullroslmarperfico.ôlfiítétríõa medía* eílaper 
fia es lamasnóbzadaoetoda laafia.en otro tapóla genteoe ^Perfianofa 
bíã pelear x era fubdíta ôlos medos t oefpuesoelos partos, èfpue© fuerS 
losmedos^iospartosalamatoíparreoeafiaiíndtafubdítosalospfóí* 
3 ella perita fue mêbzotoefpuesoelacófufion oebabtlottía:* aquí &efu fe 
ñozio.átta tierra oe perfiaala parte oel mar perfico es afpera t o^mala gt-
teM tierra oe poco pzouecbo.*: pgítadaaquella enlosllanos a o^eíia perfis 
affentadaíesmut buena tifa abfidãteoetodosmãtentmictosítifaaooat 
Angulares cauallos cofeles.Sfnos mut grades 1 fermofos Josmatoiesôl 
mudo q cozrécomo caualloaia ô aquí los lleuã cóp^doeloe mercaderwô 
'iaítidíáJoaliõbzcsoeftfttícrrafontdotetraô/omã.mucbas mugercafuQ 
^btíoecrtâoeftamaneta^efpucequctãqtroafios los Dãamaêliroeqles 
leen fcíftoriaetfeiasoeclarâ^t oefpuce loeoã en poderx>cpèrfotiaeq los 
mueltrãacaualgar % pônélos énfemtcfooeltef : t el qôllos tiene cargo no 
losoeica eitar octoío3;oec5tínol?ã oe citar emédíÉdoencofa* oe epercúíoç 
DebobzesicomoétíratláíaeoardoBteníiraffteclpae^ráamcnudoacaí 
^a.i qndo andãcaçado tiabaiã muefeonoemn&úa caça qtomâ comen que 
toda la tra^acafa^qrtdoríenéoe caça ollespã mut ouro:-z nüca lee D£]iã 
beuerrinofinoagtta.ttencnpo: maiobeuervfmviafíí los cnã baila que 
feã vtinttüñoe.zoefpaes los embiã ala guerra falla q bã etneucta añooit 
alíi fon vàiíãte lQ§bitQj%08 re^cs oella tierra no itené fus télenos en móe 
darinoenpaila,*iqndouenénecelTidadoemonedal3bzãÔl 0:0 quettene 
^b35é la moneda que l?ã meneller:^ todo looemas guarda en paítaobar'f 
imeila.putnciaoeperfia es grade inca «zateñlla OJO oe nacímiéto.tíene 
buenos puertos cia mar aoo ríenclos mercaderes oetndta.lab^fcenclla 
mucbo^pànoãoeozo t ô feda.lagcteesbíéoífpueftat belícofa.fulégu3c$ 
bnenatvfanoelíaenmucbasparrea.SDefpuesoeperfia bajia alozutces 
¿armaníaque esmutluenga^esquafi rnaconperfia en niuebas cofas» 
Êarmaniaiteneoeloziétealnôíndus^DeloctdêtealPerfia^ôlaullroal 
mar oceano i a parteoelTperficoitoelfetécríó a partia t a HvrfoniM ôla 
^aofaíToç parteoe pfia ellà enírecarmanta t perfia grades ôfiercosa 00 fon los 3po 
babeos fagostèuféostSabeos^lpar toat rasaSct tasf í fontodosgetes tmí 
^rtfima^ bí^tmalasqrfanrobosilatrontctos.igpaíTados eíloyeílabuena tierra 
oúâ wHíestacíMdfldDcKaWacaDoaleFãdre^^ 
so * tierra eíla la ciudad oe gaba oe 00 tírfque falíerõ los magosque fuerõ a 
ado:3ra3eru]cpoa3«ruf9leia3eelen:^9qutot5eqertsfusfepul£iira0^ 
la pte Aclamares toda ella tierra palmares.*! ala parte oel fetentnõcaba 
* losarríanosellalatíerraoeloscoarínosq fonmala géteqno oeíãbõbze 
¿IDófttea qpaírepotfutierraqnolor<*c:ipoz'fobaUo8matãmucbos,H)cfpu^^^ 
cafptos. ílosettálo*arríanosqfonraliétegéteitienébuenatierra«crre eílo^arría 
arríanos nosilosjeaiiianosfonlosmotescafptospozoodealejcadre paíTo:ai)nq 
cõtrabaioaconqutrtaratosbatnanoscfodianos.aoeaquella re5losfoo 
iusgoiaoefpuesfowgoalosgetasiScitasqeiláenlos montes ymaos 
exonde el monte íaucafoteítico que riené Deídelosiíos^ yperbo^eos 
feiumâconel ííauro quemneoeídeTPampbília^oefpues tomo a pafTar 
elíaucafopozlas cumbos paropantfasít entro enla conquilla o e l a ^ 
diapoidjnontedOeron^paflbalrioíafpes^fuealapeña SDozinlaque 
Diseque no pudieró tomar ífcercules ni perfeo-i aun oisé q perfeo fue ñ 
íarmãia ridoenflmõteíaucafopotoôdeKleyãdrcpaírò.aDcfpueeoe paiTadaper 
fia ella Carmaníait en piinctpío es afpera t ôficrta cabolos cofines ôpèr 
fia*perooefpues es lanem UanaabuenaimutíruttferaiabñdáteDeto' 
dosmamenímiétosaaooat mucfcovínoi buenos en todoeseílatrfaoe 
carmantafemejablealaoeiperfia faluo q no tíenecauallo^ irfan afnoípoj 
ca^aUos^tíenévnmóteôfâlqabódaatodaaqllatrfa^ tiene otro adõde 
i z n n e r o e è p l m z oeiicrroY Ôcalamita, 1 nenern rio $ rn motea ooco 
>e g e ò p ã p b í a . $ 0 . I i n ' i j j 
gen mticfca o:o( Jg»fta í ierra a t cepas queaan losraít moà rã gradea como © :<?» 
vn cobdo.19 géte ee bel l ícofa.no fe caía m n g ú o fin que pmero tm^a tana ca 
beça ©e ÍUÔ eí i inígoa empjíftntada a fu ret.icomo el rc^ la toma fa5e facar • Í - , 
la légua t oefpuea oa feia a comer co panal quefeía trae: acomida aquella 
fe puede cafara ti enea po:cofa oebonra traer vno muefcas cabeças oc fus 
eixmigoo.'i al que mas cabeças trae tiene po: masljonrado, Síta ^umcía 
t íenealaufrroáímaroccano^alpontétealmarperficoXabolabocaoel 
m3rperncoctrelperlicoteloceanocfta©:mu5ooet?ondcfe reeSrabta. 
íSftaciudad o e ® jmu50 eamttv n õ b : a d a ^ r i c a t ô m u e b o trato^allí viene 
n m c í p o s m e r c a d e r e s ^ í n d f a c ó e f p e c í a s a o t r a m e r c a d e n a ô . a c f d e o j n i u 
50 valacoftaDEjCarmanía raftaaicabooe^edfoílaal efte. ^ftaelcabooe ©edío^ 
gcdtoriaen^^j«grado3,anteoeftecaboaloefrefeba5epngoifoaooentra fiaf 
rnno^oeftallenoDebaroselgolfo, pafTado efte cabo buelue lacofcaal 
no:deffe t i e n t a icincoieguasi'zalltctreel r íoa i -abesquee buert'otvie^ 
neoeiosmáteBngofos 'zpartapojlapzottmcia 2D:ágtana>i po:laoe J5e 2D?angí« 
dt'ona*í£fca0pzouíucta8nofonYgu9lc8:po:qlaDdo8D:ágíano8 enterra na* ; 
eíteril t feca q tiene rtecelTidad oc guardar I08 mãtentmtctoo ô moa a ñ o s 
paotroeípoiiíestãto e i í e r t l l a t r f a q n e c n m u c í p o ô a n o e n o c o g ê f r u c t e a f t 
no mui pocoa .Xa tierra oe gediofia ee tierra fértil a mui víciofa, z enita 
trfaoe^ediofiavínoarepofdrraUpandrequandofe boluio oela india t 
ocbétaleguas.valacoítaalfueile.igftalabocaíHríoindo enrije.grado», 
quafi en medio oella etra el rio abo:íeí>,*r cabo èftttto abozicô eftu la pid* 
luncú oelos IHozítae.t õfde eitos nojítaa fafta a gedíofia esrodo ôlíertof TRoztWS 
fecoeq n o n e n é a g u a . Y a q e a a o o a i e í â d r e f e l e m u r í a la g?reôfed£ p e r d i ó 
mucfea:^aq ferido el en mze neceíTiáad oelaq nunca penfo ¡ po:q penfaua 
^aqlloeraafucgufa^culpa.Dcfpuesodo^noutaseitala «puíncíaoeabo Sbo^ícS 
rico que esoebuena géte.í oefpuesetía la oeSami: t eiíila .pumeia t> fa gatm* 
mteslagcntebellicofa^^eruolan lasarmaot^oñecbasieitofpufieróen 
tãtaneceíTidadaale]câdreq.kbí3Íerõtâtasuejra*xtã cruelq nolettrauã 
flecbaefm^emaiicomornofelperiacóella mouafeqnolepodia poner re yerua'Cn 
nvedto.xcomoalecãdrevíolatnaiícraôaqllagiierraferoiraqlasotraíno lae faetaj 
fabíedo <5 remedíofeoar qfofe8fefpar:en efpeaal q lebiries õa tolomeo.y 
pefpue^eííãdopêfandoenl mal ô tolomeotcnqnop odia efeaparadozme 
cioft*t en fu etloa oí3c que vido vn o:ago q 11 euaua 2a terua 3pei*botõ enia 
boca Y q le ponia el ç u m o ô aqlla éla ferida t q fanaua • y como oef^to l?í5p 
bufear la tenia*: pufoleel ç u m o 'óla ratí^Uaa tolomeo cia ferida: lluego f irm 
fano.iviítoquelauia falladoremedíopalaterualosíndíoífeleoierõ.^á perbot§, 
bica^ eneita trfavnoaarboleequetienélaafojascomo tedraverdeíôcõ 
t í m i o M t í e n é l a fruta oebué ̂ ecent como loaôalefãdrecomíãôllaitattíã 
a fí eitauã oebapooel arbol cegauã»lFialo t^ga pozfsbulaqen looíére que 
Yo í?e riftoélaaindtaaoctdêtaleea o o f e D i j e e l o a r i é ^ a &am&- caramarí 
t alo 3 puertos oe Cartagena mucbod arboles oe í to s fu frjitâ es se colo? 
i w l t m t â o ^emãíanaemagriilasittoípijccomervna^flpcw^ocdc 
MMl^iásÇrfcdofe morirá cnlc«crpí> 
TRota eflâwtf*113máçahafecfea todagurano8«t e i í ã d o t b ^ o i l o » arbolee t cnoã* 
tccafo ¿órnela fombw-comenfar.aoolcr me to cabcçá^tbevtitoaotros pararte 
* oetepoêiio8alafomb:aifeincí?arfeles luego lacara alosoiosi no poder 
vereiToa DOS O trea otae falta q fe curauã,t eiiíta tierra oo fon eiloe avbolcy 
vrattlo3ííidtO8ftecí?a0'zroda8l?eruolada8,teltã8má$anaaeíla vnaefpc 
de pela teruaM la mifina terua co q feíana elta énloe puertoeô Cartagena 
Woindi3 zSrta ptòuíncúi palíadaíeila la entrada oel río 3ndp;el cjual entra cnla mar 
porooô parcesípozq en medio oela entrada tiene vna tila £j fe llama IPata-* 
IDatale^ lenaqeepueitaentmgulo^tteneenoerredozfetétaleguastmasíteme 
na* dtotienevnagéttlcindadqfeUamapatala^ncaatienevngrãdelago; 
eñíta íílaa^muctaepiedraspcíofast perlas cfteriomdusnacecnlaecá'» 
breaparopanífast ¿los motee ¿m^dosaoo náceelgages.es vnooeloa 
qtroríosnistozesDelmúdo.tieneoeancboamucíjaoparteôooaotreôleí 
tfDufica* guastesmut^õdo^nauegableqfubépoTeloojíctaaleguas \03muíoB/ 
ma. . - acerca oela ctrada eita la .pistacia oe^Duficania que es fértil tierra a ooat 
muebo 0:0 aunque los índios oela tierra no ])ñ$c cuéta oel ni lo rfan.la gé^ 
teoeítatrfae8dlargavída,biuêci€tot tre^ntáaiiostmaanovfanôapzê 
derartemngüaliberalntmecanícaírinomedícinaWa^odofucutdado 
espaçara ottaa cofas oeoelettes.íSllôs oe muficanta tienen aios pânica* 
Sabara m&âiponicteqfouquafivnosconellosen todaslascolas.Defpuesôlòs 
cas. muficanoaertã ai fetétrró los Sabarcas^aq ella vna ciudad qaievádreedí 
Sudra^ fico que fe llama alepidnaieíta es gctefen^.masalfetérríõ ôftos eftã lo^fu 
cas. di-acas.eífM.puíncíaesaooaletãdreentro foloenla ciudad po;cima oel 
:muro-zaoõde fue ferido malamétewmato tres bõbies^eftãdoaíTi ferido 
larrodeado òlos fudracact teniédo tre.? odios muertos aios píes.?: el t â 
fin fuei^as !e focozríèrõ los futo© que entrarõ có efcalas t algúos l?o:adàí 
rõlacercapoíooétrar$,eftosfudraca8fongétefero5 t o e grades ânimos: 
t ctre ellos at cõtinuas guerras.perotíift^ 
dosellosôjcadasfusiniuríaíYguerríísfeifitarõcõtraaleicãdrecomôfino 
ouierã fido eãmígoaáÊnla trfa 6ftos fudracas ctra eñl rio 3ndus el no ara 
• cotoquenaceélasfierrasólascfibíesparopanifas^pafla ponrfaoeõ:an 
.giana'tpozaracofiaiYcnaracofiaentraenrnagradelaguna^ocaUiraa 
i r w J tfta trfa ôloífttdwcaaa oo feiútac5elíndo*tfntreefte rio aracotot clrío» 




; boladoipoaunqueno tenia alasía tomò;t masadelãteacerca ólascütaed 
paropanifasefíala ciudad ClDagãçapej00 alepâdre paito atrio íCoafpea 
qndoentroenlamdía^efceríocoafpesnafceélascñb:es paropanifas FOI 
ooalecãdreentroélatndia:aaloiiéteoefteriocôafpeôeftaclnocofen*ctre 
dDuíica* cffosoosrioseftala.puincía^ãdobinatlaô^ádarina^SefpuesôUio 
nía* tyféejha el rio indus,ñre el río cofen t el indo efrã lai guinem ô afeacenia 
âDuftcaníatafcanía.lRinfea^pafia.i enfia efta laciudaáoe magofaacer^ 
clriocofentclcoafpe^qvainioa eneltndo.cfta cíuã&dma* 
gofa escofa muv: nõbíadait ce la cabeça oe todas cftaaguindas * jg fanto ¿}nagofó< 
conet noindoeftalaciudadpcncola^raaDoalCjcanclrc pafloairtomdo 
poz vna puêteq í}í5oíwer tneLWtfpnte oel indo cfraal ozureel rio 3dar; 
piô.cntre eUo$ ooa M'OÓ efta la ciudad ífaitHtfa q ee ciudad oe mucl?a infrf̂  
cía i la cabeça oe toda la trfa.eít a tifa os ̂ 'aFílíaof 5ê q es fã grade como la g:acílíá¿ 
oeegtpto**ialfeíCTi5ef(a latría oelosbífaríod-éloe motes oeftosabsfari"-' 
os otjê qozagones oea ctéto v: quarenta pteaoegrãde^ffoda efca tier SDxagc» 
raoem^tUaestierramutfrutíferaaooatmucbaabüdañctaoemanteni^ nee, 
míêtoô a ganados;? muclpoa clefanícs.t gftüee mõtaíías oecipzefeet ce^ 
ãro j/SDerpuea oel rio jjtefpie cica el rio Sfafintaxntre eítoe DOS ríos cf* 
tala trfaoepomla ciudad jCatea^eala cabeçaoeíla^enefta tierra Di5€q 
at cinco milcíudadesilaaqualeolbjujgo rctóasalejcádre^ t edifico vna ca 
bo el río gdafpia q fe Uama IHicea en memozia oe que venc ió a pozoia DO 
eftaaqllacindadi^oiraqfellamaKucefólíaaí»ofele murió fu taualloqfeyBüíefa* 
llaniaua bucefalia que era mut bueno para lae batallas. Soda efta trfa ce Ha, 
mutríca,Deip.uet5oelrio'afaíint8'2rejimtacõ 3dafpi8efta al ocíente el no 
3p2nín.eríe rio ce el poftrero oe fa3Ía ozíéreoelooqfe jilrã cóelindo teima íbípanf*; 
toit nace 'üos motes ̂ modos DO el gãgea.entre eftos ooerios Sfaílnis ^rot iác 
a Wpanín eítala pzomnciaoe parotide i la oe foboozwla ciudad quatea q 
esoefofilíaaíefíasnemsfon ricasoeplatat&eozotoe muchas piedras 
pciofasqateílllat'Tla géteeafalicteibellicofa^e eflerío bípamn feboV-
uio alefádi^e *i íaliaa eQe feíiczeo^oda la indis lafm oefddmediterraneot 
oel mar pÔtico*1.a caufa pozq fe boluío fu e la ímpoztunídad celos fntos q . ^ a s cm 
erã cafados ̂  feefeos ticjoa oe t i tras oeííq a«ía oíe5aíío01 mas ^auiafa^faopozq 
iidoconel oemacedoníaqnoauiãbueltoaíiíacafaatila otra pozq el pen^aiepãdre 
Cooeferfeuozoelvniuerfojtqueoefpueo^elnoindonoautamafgéteq^ 
pí eíte pelear.? en 3pan ín le Mero cierto q auia oíej ò 65e oia^ ô camino fa 
i i a a l ^ a n g e s M q u e a u í a a l k ímiCí?os retes:^q teníavn ret^closoeatla 
tretntamiloecauaUottreamüelefautéá'íwtáo^oojientos milpeoneet 
^ q no los podría foíujga^Xo otro pozíivn indio que Yua cSelqnefella^ 
maua UUano grã filofotb le D t p que para qti equeria tantas tierras* pues 
cafoqtuuieffeelviiíuerfonoleapzouecfcaua pozquolopodria mldar/ni 
gouernar ni ver:? no obftãte todo eftopcfooecompl35eralos futos a bol 
uerfe t tomar a Sfrica t a íSípaña *za galia i ttalía * ala germaiua que era 
la iSuropaMpozeííofeboluiot embíoaf^ernauioaa Siria para paflar 
a ^uropaio grã cozaçõ oigno oe glozía t oigno oe memoziaí que a quátos? 
retes tomaua les oepaua fus tierras *i loa oepaua en ran ta feonrra como eff 
tauã:? oe eúmígoslos íjajia oefpues oet>écidoa amigos, SDefpues tftlrío 
indo ̂  oe 3pariiu q ea la fegúda india ella la tierra oe ©ágarida apo^í la esofi^-^ 
géteélosSofiítasqaentre^pantntelgágesseftatrfa esmu?ri^;poat:^ U3e* 
muebo ozo t muebas piedras pzeciofasM muebas colozes pa teñír í ¥ cita, 
trfa i la oe aqui fajia el ozícte es la que era oel pite íuã oelas ít$i$8i agoza 
esôlo8íartaros«efiil3trfaaiperro9muY,nngularesqrno$lJpmat^8un^ -
leõpozgrãdeqfeaafontanfumesqueoefpuesquevno ç>eliç$j?ajepzçft T- . 
fio fueUa M a que muerc.^^ 
cr tãntòt* fi po: oè maio máíanlo4Sneíla t í t m te tnugcf fe caía cõ el q elía 
mitre cfcógéftJaramíafídô.firiíicfpucômuere él mando }3ztmeroqeUa 
queman a élla¿dnél cuerpo muêrto.D^en que eíio fue ozdefiado jpozqal 
gunae mujeres po: amo: ô d o d e n a í n o t a d o B què teníã oauã terugeafua 
niarídoôbeqmoiíã^pojquètuuíèflen cuidado Reguardarla rida oeloí 
maHdoópo: íafütaotdenaron ¡quéqttádoeimaHdo muríeíre quemalíen 
a éllà conél únctpõ oèl mando p òíq en aquella tierra quémá aloa muer tos* 
igftdê fo/ilttó ríníèf on a ale^andr^ 
los léonéà i mtícl?aí píédraa píMofiiert ô àlli fé boltiíó at río gdafptf a oõ 
déal^andrebí^nlutbdsnaiíioéoecêdroaêípzeseoqfuefarta à l indo: 
apòleltrtdo abap fartàalaiflapatalêna^o^deâllifeboluío poz JCarma-" 
nià á pèrfiá i ala graft jEÕabiloníâ ã bo Ifturío ô ̂ èrtias que le oter5:oerpu 
es UèUô fu cuérpo folómêo a atèjíãdrta abolo èrt t é r ros quãdofeparuo 
belainápatalenaèmbíopozlamafa^hêfitHtoaalReatco con grandes 
naos a fabér que tierra autat qcòfa èía la mamertos fuerõ a oíjen q entra-/ 
fon po\ cl gãgeèít q lò quê ôlíé éfcf iue que ellos lo fupieró:otro8 q el míf 
ind alepandie llego alláaòdò ês gmcíofo pablar como arriba ten go of cfco 
poiqll mí fmoà lè fãdrè rto pa(roDeiterío3panín:qoefdeaquí fe boluiomí 
tã pocò ® nèfúhfcò ni IR cateo fueron al gauges.^ los q fuero i palTaró al 
ftãièsí a l>âlltbô«a fuerõ el re^ ocios fodianos r el p:tnctpei feerederoô 
loa feãrrianos como arriba oeclare.aflt q fafla aq lo eferipto ts cierto pozq 
èèUoatefcripturasautéticasoeloôpaHados.tôrtòbeiaindia la mas da 
ra acierta es la oe alejcãdrefaita a efte río'Jpanín.Défde aq farta elgãgee $ 
es la fegüda india n<Mt quic téga autitíca efcríptura.avnque bla trfa Sla 
cortadla mar t eferíptu^as ft mercaderes q lobã nauégado t entrado pozel 
gãges,oefdelgãgesalaparteoelo:icteqeôiapoftrerat'ndía a quellamá 
catato aaoo fuerõ las trfa* Ôl p r t ênmlâô ©ot t magot noat eícríptura 
autétka maíólaôtretfodianoipoiqueftalgíioímercadere^âpalTadoalla 
I?ã viilo pocot aquello efmué lo oudofoi poco i fin ozdcMaffi es todo ô p o 
ca fey o porne lo que me pareciere que ôllo es mas cierto t Hcua mas ra^ó 
Sesi?emosoicI?ooelap:imcraindia oigamos oelssotres 0 0 9 
toda la ind ia fe parte en tres partes.la rna* pztmera tí êfde per 
fia tarta al río índo,la fegunda oefd e el río indo farta a g á g e * / i l a 
n^mTion. ^ ^ l t e r c e r a oeíacl g^nges tarta al gatígara.bda ptímera ta eí ofefeo 
«Sin Ma ^ ^S&da Digámos la fegñda comíéfa en el río indo; t tfú el río indo fa 
oía mow jtaalcabocumerí at oosíétaf teíneuétaleguasiva la cortaala medía partí 
da oe entre el fur t el fuduerte,incita coM at mudjoí puerroí t buenoí .8f 
de el río indo &fta al puerto <t vio oe í>oa at ocfeêta leguas: t ertan en me*' 
dio ífljaul 12)abul *i iCobatdaque fon buenos puertos t ô buena tierra t 
gente*erta cJ?aul en.|:í|;.grados.&abul en.%ni%\a goa en wh&ñ ã para fe 6 
joeregã^ éftacorta ertalacíudadocieerengalíaciéleguaioêtroenla ttena.ertacm 
lia, dtd 015c que es mut gfãde t que at eñlia nouecíétos mili J?õb?èstíiq es la 
xgcõmpbiã* $o \f 
ciudad be Capsmum a la DC SDeHuncllâ tierra qmã aios muértoô.i qn T í e m 8 
d o e l m a r i d o n u í e r e q i i c m ã a l a m u g c r c c e L e n e r r a t í e r r a a t m u c b o g f g ^ efpecíaa* 
t fíjfivialocíílacar indicoínnrabolanoercrptcanardoí'Z íirgo,2Derdcl puerto q}iS6 ^e* 
i rioôgoaimita a l i ñ ó t e De l l ta^dncué ta^c ínco leguas^oe fde l mõredlU ¿itcnr* 
a miem quarenta a cinco.caboel moteoe l l í eftacánamo:^ toda ertacolia 
t i e n e o e l ã t e m u c t í O Q i f i e o s q u e r ã a U a r g o D e l a c o l l a a c e r c a o e l a tierra ô l l 
teoel monteadltala parteoelponiereeftan t res tnaeal luehgoenqatfa 
ftaalapmera t re rn ta leguariapoi lrerae^lamawil lamafe i^ecuterlef 
b u e í i a í n a a D o a Y i n u c b o a m b a r . e r t a s t n a a t í e n t í u n t o a ellas ala parte oel 
fetetríõ tmoj bai'oe grádey E f e i í g ^ 
oecádaro^cabolh.rentreíaevnae^laiotraaa^otrasQoevfi&ettmsal Sflaa&e 
poníête Deitas tflaaeftã otras D o s í f i a s í l a v n a l í t a poblada oe feóbzéd:? la bpmbzea 
otraômugere^tcrtoapaíTaiien tresmefesólano los v n o í a l o s o t r o s í f i folos* 
e f f ã m a s t i e n i p o D i ^ q f e b ã o e m o z t r a p o j e f t o f e r o m a c a d a r n o a f u o f l a ô 3fl3ômtt 
i SI loe mitger es queda pzeñadasi pare btias nenen feias cõfigo.a fi paré geres» 
b t j o B c m los fleteamw^ oe fpuesembíá los ala í f laô losbõbzes . en todas 
ertaBinasa^mucboambarpojqa^mndpasraUcnas'ia^grandesperque Smbar 
m s o o f e t o m a m u c b o p e f c a d o i l o f e c ã t l l e u á a vêdera otras partes.Def* 
del inÓteõei l ta£al ícuratquaréta*xctncolegi ia84^lacôftaalamedtapar íaUcut 
tida oel fur z ^ei fudueftetefra Calicut en Die5 grados.oefde caltcut a coclj! 
at .^T.leguasoefdel cocbín al cabocumeri vctnte.efta el cabo jCunieri en 
vi j grados t medioefta Cocbtn en ríij.t medío*£aUcut a cocbtn fon bue 
n o s g u e r í o s t oe muefco trato oecfpectaeoo fecoge muc&a pimienta gêgí 
b^e^acar .mirabo lanoj í fa famotdnamomogrue l fo . l a gcf í te es negr8;foti 
Ydolatrant andi medio6fnudoí,fu comer ed arroj t lecJ?e:pefcado:c9me$ 
bajen oel arro5vnb:euagec5 agua en cierta maneraí-xoãlecolozcS cierto 
^ u m o q u c p e c e v í n o t e f t o b e u e n pomnoiaacaufaoelamucbapímiéfateC 
pcciasqeiieftancrrafecogcaYcncalícuctencocbin m u c b o s m e r c a d e r e í 
j:pianos ? mozos q bmé eneUa^encfta tierra tomã las mugeres qntosmart 
dos quiere:? los maridos fe cocí erti quãto ©ara cadavno para mãten ímíg 
tooela mugerM quando el mova a eftar con lannigeriseparna feñalenla 
puertaípo:q fi los o t r o s r i n í e r ê no entrenando la muger parcoa el lpíio 
al martdoqellaqerc .Suveftírôítas e s a l g o d o n t ô l í n o : , z tedas fecubzé 
c o n r n paño ôfde la cinta bafra la rodílla-zSneikparaiefon las tíerrajôtã 
cttr <c colongur.en todas ellas tí ei ras ado:ã al buet.toda tierra oefdel 
rio í n d u s balia el cabo £um erí es buena tierra a riem at en toda ella bue 
nospuerfos,peroelmejo:t;oemaô trato e^eloecalicut.igneila t ierra at &al&mf; 
vnavenaôtíerraquefeoíjeSalamãdríailaqlmajámuebo enalmtresba dría 
tia que fe ba5e bauat ô aqlla fe bila vn b í l o m u t l igado tte tepttz ôfpuef ô 
tendo lo ecl?ã cñl fuego a allí fe cura t íe &5e tá b lãco como níeue:e$ mnt P í o c f e í n » 
cíado.jgñl r í o ô cocbtn at cocodrillo^eftos cocodrillosfon vnos pefcadoa 
q t icnéfozma oebóbzesbumanosít ^coiaeftã enel agua:toe nocbf faifa „ 
tierra t encienden fuego con vnas piedras:? aíTan \os pefcadprfq tomã*ôf 
del cabo oe tCumert buelue la cofra al elle qnaréta leguas baftâf í>ar ôla tila íCabocu* 
oc 3etla * m I I es buena ífía efta nozdefrefuduefte.tíenefeffemaUgugeó men 
©uma. 
' longitud * uwtt <i cinco se larituckíglta el cabo 81 fudueftc cn w.grad 01 
tcite1tcftcCD€ftcconclcabooelstrapobanaUamada IRaguabar.cfta el 
ipto jcílã cabo dl nomefte ô jctlã en.rtií agrados t medio.? en.ifr.ee buena tila t rtca 
a 00 at muclpo mãtenímtéto *i mucbae piedras p:ecíofaaerta allwcgo ocia 
tíerra*tentrelatterraalaíaaaYcmcoofetôlegua8,6fdelparaie^itatTia 
buelue la coda ôla tierra ô cabo cumerí al nozdeite Iparta al golfo ô fan blaí 
iCabo t)C a6alUvaalc9bo6co:<,eftecaboí5co:ítíencala trapobana alaurtmipaf 
cozú fadoekabo^conbueluclacortaalfuellefaitamodobariamelaca.eltQmo 
^IDelaca, dobaren.úij.gradoe:?melacaen.tj.grado^igllasooímdaca t modobar 
tíenenal ® elleala iíla trapobana.? enrre la tierra oc mclaca t la trapoba* 
naeetodoelmarbaíroeqcomiençãoefdelainaoefamotoza x Uegâl?9fta 
paflada melaca;? cneftosb^oe a? tres canales po* oódc palian lae naos: 
' qtíenecadacanalqtrobiaçasaquatroamedíaoefpndoíi ourancíncale 
guasiteftã las canalesno:tefuntomidovna quarta ôlno;uefte,aalcabo 
STrapoba oelascanale^alaparteoemelacaeftarnmótercdõdo:^ comoaqucl fe pa 
na» refcebaUanfietebzaçasDefondoaranfueraoelacanaUeftaífla oda trapo 
bana eftaôla tierra 6 malaca veinte a cinco a tretnm leguas es grãdetfla 
tieneoelõgítudônoztefuroojientasttrctntaleguas^oeiatítudalapte 
oel none 00 es naguabar ciento t quaréta leguas:^ ala parteoel fur ctft le 
O JO t ef> guastes tila rica aabundofaoe mãtem'miétos.no tiene vino:po tiené vnoj 
peciaa, arboles 9 les couan los ramosit po:las cortaduras efttla oellos vn \\coi 
mutfuaueiaqllobeuépo: vinotes bueno ttienéabüdancta oello*Énef 
ta iíla a? inucba pimienta 1 lacar.? at muebo 0:0 <i piedras pzeciofas.la 
gente oellaesaltaibúoífpuefca.ttcnégrádesozeiae.vfantraer colgados 
oclas ozejasçarcíUosDeozoengaftonadosenelloímucbasptedraípzecio 
faB.tiften paños oelfnoafirgo/iandã todoscubiertosoefdela cinta í?af> 
ta ala rodtlia.enefta tierra tomã loa bcbzes quantas mugeres quieren fon 
Bntropo idolatras.Cn vnapzoumcíaoefrainabiuéipnosq fe llama antropofagoí, 
fagosq eftoscomécarncbumana.tíenécontinuaguerracon loscomarcano^^ co 
fon cant* meaquatospzendenTbeuefufangrcaquivfanlascafasbarasacaufa oel 
balea. muebo calo? cela tierra.po: efta iíla palTa la equinocíalxl cabo ôfta tila que 
eftaal noweeffaen^j.grados.Éneftecabo efta la punta oelRaguabar.efta 
putatíenealfetentriontresiflasqranrna cposôotra.lavnafc llama pe 
dilqeftaen.vi*gradostmedio,Iaôtraí5amínpollaqertaen,viii.grados 
la otra IHíqutbar en.fjt.grados.Ha pñtaoe naguabar eftaal igfte oe5eUã* 
laparteoelatrapobanaqéftaalfurefraen^rííj.gradosoelaotraparteoela 
equinocial bajía al fuñen oerredo: oefra trapobana at otras muebas íflas 
lCanela< en el parale ocla coftaoe malaca t oemodocara^mueba canela.^ aq fepef 
iPerla©* ca" muebas pías finas.las cócbas en qfe crían fon como las oclas almeias 
t ôoétrorelustétes^pefcá las en abulamatczgfta tierra es la q llama moa 
Sãto 2"o bar/i al fetctrtô oefta fon los bzamanos a 00 fue martirizado fanto tomas: 
mas, t efta fepultado l vna cíbdad a 00 at ppíanos a mozos t gétíles en vna bõ 
rada tgleíia^todosbózrãmucboafctõ tomaípozqoíseqfuern feróbom 
bze.Jgftosbzamano0f0n buena gente beUicofaí'z fon tan verdaderos que 
po:níngSacofanooírãmétíranítomaríãcofaagenaquenofuelTefutatbí 
iiEc9tíRitamfte.nõ comá fino vnamugcr.loaq fon iúo\m$s$dcn&Q\buti 
X q a t buegce mu? grades cõ crines como catmlloa.igiía.puínda d moa.'» ' 
bártiencairetctríõataticrraôlostlDoroUnoôaoõderecríãlos 9danian« 
tcaeivnaeítcrraeaDondcatgrãdearciT^eqparecefueró aUtcnadaígdamáteí 
coinopozguardaoeaqllosadamãtesipoiqpo:miedoôllasno ofan tíloa 
aburcar.pcroloõt?õbzciJCõmdAiltriabufcarõfozma8 ^aello enqlesccbã 
carnes en ciertamaftra^acteruaptesaaqUasferpíéteôilaeqlcerãaellaf 
t en tico loa vã a bufcatvi tãbíe/i eu aqllas tierras llueue mucfeo enloa mê  
fes De 3umo % Julio lagoitoi-z cõ las crecíctea el agua trac mucbea oelloí 
^eííi tostiépoaloavãabufcavaloaríoa^alosarrotoaaooloa^^ 
das eítaatierraafueró oelf5:eíteiuã:'íago:aronDeI grã cã.SDefdemelaca 
bueluela coita <iv&ala media partidaoeétreel noue^noiderteciétotfetê 
ta leguas baita a lícãdo:a a oóde base vm entrada la tierra enla mar t maa 
oe.VUeíuas.^aDocoimeçaaboluertrfaalamediapudaôlnozteínozdefv r i. 
tulla aDalãga,at oefdemelacaamallgaocbêta leguaa.áfta malanga e8¿IDala^ 
tierraba^a? como iíia pozcj el río jEenafertn la roma toda en medio ?como 
esbara tierra eamut enferma tierra:? a t efilla mucbapímiéta,?a efta tier 
ra i ala De m e t o oíuide vn bzaço dl no £cnarerin q entra poz tres partes 
enlamarla vm boca entra en melaca.? la otra entre melaca t melãga:t la 
otra en nagagoz i ba la trfa oe melaca como l i la i la oeindaga tâbientt en 
todaeít9tierrafecogecanela?mucbapiímera«H)erdenagagoz alcabooe 
taltcádoza at.prjr.legnas/lPaflada ralicadoza efta el puerto ? río oe fama/Y 
atôídefamabaftalaentradaodríojíõangeacíétotfeírenta leguas^a la ' , 
cofta al TBozdeftcquarta al efte.efta la entrada od riogige^ en reintegra 
descantes oel riogágeseftaelpuertoDeJBégalateloecatala^efteoebé 
galaesbu^puertotríco^eñfcepanijealponíctefonlas.puíncíaa oe arcos 
i tmofo l inosaDódefonloamõteabzetoate loebercgaUaDõdefccmafea 
Uãlosadamãtes.todaacftaa tierras fonabüdofaíoeefpecxasafon tierras 
ncaaiiat eñUasmucbobzaftltelas^piedraapzecíoraaJagcteea negra* iRtoaan 





naífla ? rica adondeat muebaspiedras pciofas:* en rededoz ôlla at otra* t a n g e s 
mucbasínas.C^l^ogãgeíeselmefozamatozríoôlaidíaanenefuína 
címíéto^êloa motee emodo3aTmao8aôfdealltDecíédeba5íaalaullrofa 
lia q llega ala ciudad í6ãgeí:t ófdeallíbuelue ?ra al oztêtetaitaa palíbo: ^a l ibo í 
taqeitaen vna inagrãdeqe lgãge8b95eenmedtoaDoe í ta rnretqfella 
mapalíboztote8niutpoderof0qponeenelcãpooo5íentO8mílbc|bzesoe * ; 
pelea:avetntemíloecauaUo:?treamtlelefante8,2£ntreejteríoí53gei t 
ti río patiín ea la trfa mut buena.t eñíla trf a fon losfofiltas q fon gradea 
medicas--?; adeuínadozc««i£nla tierra ô f tos elta vn mõte ô íal oe^Me 1 e ba 
itecemueba trfa ? otros mueboa motee a 00 at muebo ozo: ? alístete 6 pa* . . 1 
1 ttmta ella loa cerdas qs vm nació oe grades gctes *t tnttct?aa t éla tierra 
ôitoaoerdasertaFnmõteqtíenemaspecíenrleguaséôrredozíadoatmu 
2 
tbô òiò tn ísrãdeabfidscíã.iaqãtlas feanígae íj Ilsmã awrífodítiâé/lao 
SuKfodí ^teeciil tnuícrno cuzme a Dõdefe meté:>: la tierra qfacã pone la acer 
»a8» c8oelapucrtaoc\a0Cueua8comoacaJ?a5cl28fo;mt£aa,t enfia tíei raqfa 
canfalemucí?oo:oamutfin0,teU88fo:míga8ôfiencl€qlo8l?õb:esnoi?a 
t ã a tomar ocaqlla tierra ni a cauaren otras partes ¡>e aqlmonteparabuf 
car el 0:0:* fi vã alia matã aios Whit&. 1 a ella caufa loe^bice no van p0: 
0:0 a efte mótepero vã aios n'08 q falé õl mótett efílloelo cogé ôlo qd rio 
tracquãdo crece:* tãbíê rã al mõtea oõde fo^ 
cebá aiae femígasít en tãto q la come cargã beilíae oe aqlla t i erva c. focan 
alas puertaóoelaócueuae'illeiiáfelaiaaqUa cebada enla fragua falemu* 
ci?o oíooeUa*Slíaô fotmígas bae oefaber qíon v n generooe lecce matOí 
reôí rapofoa como maftínes/los qles en aqlla tierra fe llamã fozmí gas/f 
-Atsavad. títoôfonloéqmatãloeWbtce.aetoôfotmígaeaunfodtuae a^claetto* 
píaacercaôiaeqiunocíal.H>efdepaltboztabailaalamarat«ccMegitaa(te 
cmaaa* Ig8ríbcra8ôftcrtogãge8oefdelabocaaipalíbo:ta8t:mucba8ciudade8 
grádeearícaet gétílesapemucbotratOiaqm cila la ciudad oe^Dara^ía 
quês grandeimaaoo at mueboe arbolea ©calces agrade abtídãcía $e 
OJO fino a plaw 'zpíedrae pjecíofaea perlaô,T>eiía es la trfaqla facraefcii 
ptura llama etu'lac, Ènlas ríberasôftc rio a t mucbasbuertas t eredsdea 
co gáüeejardtneeamttt^letrofosit a t canasta grades qcevnaôllaíba 
ft vm barca para andar po*el río a pefear;* ba5en tablas para naui es.efle 
©ioapla noeselmatozoelaíndtaitestããcboqlosqnaijegãpozel apenasreenía 
ta. tierraôlas ríberasit esmut bõdoia t cnlmucbos c o c o d r í l l o 8 . t CÍÚS fier 
rasoo naceat mucbae venasDeplata mut fina* zgJle rio no ttenefino vm 
boca cia mant eíla es aneba a mut bóda:*i at efil mnebos generoa oe peíra 
dos oe eilrañas fb:ma8,2)efd eleges basta al o:tetc ea la tierra 1 íná ia q 
Tglcarato 0l5Cn ®tm Ŝ 8C8 co'a niatoz^z la mejo: i l a mas rica oe todae.eita tier* 
Sjeítona. ra fe llama ago:a el íCatato t esoel grã can.t en otro tupo íueoel í i \t \m 
• Uamafe la tierra oe^lDãgúígflífta trfa adelãte t \ gãges fetentalcguaaiefta 
/ el puerto oe Jeitona ̂ s vna ciudad mut rica a 8 muebo trato: <r tiene mut 
buc puei toi i aqui es el mato* trato ô toda la pzouí ncia oc mangi t ocl £a 
tato ' i a 00 mas naos rã«'#qut a t muebo trato oe paífos ô 0:01 $ feda 1 oe 
piedras pjectofas t perlas t oe todas man eras oeerpecias.enila trfa enla 
«puinciaõmangífon Ia0gcte8qu3ruodosonci3lcs.'zaquiba5c8losbíjos 
que figan los oficios oefus padres:eñila tierra a t mucbos ? grades filofo 
tosiiacofiübzan muebo el arte oeadeuínar^deláteoe jeítona cita ¿ í n u 
fat¡t oefdeat buelue la coila al Suelte-quam al fui%t oefpues va ala me» 
día partida ôl fur 1 oelfuelle falta el áurea cberonefo,el images eílaen.^ 
grados.jeitona cn.jCíUtj-ginufat en.|cvívla áurea ella éla equinocial cj atra 
Burea, « ief la po:ella,at oefde la áurea baila a ¿Delaca qtrocíetas *i cínencta legu 
fl8,t ellas tiene ô trauíelTa el golfo gágetico leile oeiteJa áurea t$ trfa rica, 
oefde jeitona t oegtnufat baitaala ifla oe Ctãpa a t quíníétae leguas^ila 
'Jflacíam eíãpaalaurtrooeseíronaen^if.gradosoelaotrapartc ó la eqnocialba3ia 
pa, alauílro zgilaiílaoecíãpa68buenaíflagrãde.atenellamucboo:o*zmu^ 
cbas piedras pzecíofas^es ôla^ mas ricas ô todo el o?iéte,el r e t ôrta tfla tie 
nt fus palacios cubiertos todos oe plãcbas oe o;o po: téjaselas vétanaí's 
marmolcôoel palactofort rodos oeo:oIa sé tcoc f ta ínacemalanquádos í 
gufioô DC otras t í cme vã aaqlla lílaífi los romã matãíoeibeuen íu fangrc 
^ comcnfc loa; rodos loearboles ocfta ííla fon mnt olozofoa *i ô tnut pxoue 
cl?of08fmto8:âqut at mucl?3 pimienta ôla blãcaqnafce eñUa¡a cftaínavã 
pocas naos poiq efca apartada oel camino oela nauegacton:* pozq te $tím 
tagcte iênef tcgol fogãget íco^cncfmmaratgrãdcabúdãcíaoet f lasêmu 
clpaquáridad *i todas poblad as *z rtcas,aqui cftã las tilas claims U v i , g m 
do8act'entleguasDeiatterraocl3urcaalaparteoelnone«2Defdccíampa 
Jpafca 'Jaua la mato: a t ctéto>%cincuenta legua5:efta 3ana al efreiquarta al 
no^defte en^grados oela otra parte ôla equinocial ta3ia al auftro.2)^de 
jauaaiaaureaat ctétleguasjeftaiauaal auftrot medio oia ©ela aurea^efta 
íflaô jaua es buena ida grande? rica :at enellamuclpacanela i danos i p í 
míéta t gégibze a muchas otras eípecias en abüdácia:es tfla mut rtcaô ef 
pecissi? at en ella mucfeo ozo:es tierra abaftadaô mâtenimíétosíla ge te ea 
tdolatratatiene légua pernana^Dasalonéteoef ta inabaj ia alfueffea.]r. . 
l e g u a s e f t ã o t r a s o o B i f i a s í t e l m a r e s t o d o b a j e o s m a s ô r e t n t e t tretnta 3 ^ ° ^ 
leguas.ia oe láte^ftasaoctcta leguasociauaal fuefteertaotraifíaquefe 
llama 3ocacadõdeat mucboozoèabúdâciaamucboí elefante* ^ i m i o f t 
mucboscaracol i tosólmariqueíevíanci imucbastierraspoz monedajtfe 
g ü lo qoe o ftr fe efci iue 6 DO 1?I 50 falomó llenar el ozo ja el têplo creeíe qefta; 
eaof ir .pozqenef taatgrãdeabudâc iaôozotô lasorrascofa íq le l l euarõ^ 
faiomõ; laqeselmarbaropozDódelasnaosnopodiannauegar finopo: gatl'ggra 
ciertas canakíía Delate Deita ifla oe 3oc9t efta a tretn ta legua* 3aua la me rnícozni* 
noz q es acerca ôl >6atig9raaDoesla tierra a oondefe cria Jos vnicozníof08 
cJtatrraêlgat igaraeftaa^a. ic .gradosôlaeqnociá lô laotragtebl auftm 
t Ôfdel áurea al gatigara at.cc*leguas'.t erta el gatigara al ÍÊfie¡ t cri tre el 
adeláteno at noticias mas tifas pozqnofelpanauegadomasadelante/t gaifotc* 
pozt ierranoíepuedeádar pozq la tierra es toda lagos toe grandes mon^rrenal 
tañas m u t a U a s a D o í e o í j e q es el paratfoten enalaDo eftalafuctej&onaí 
cen losquatror íosé cruj . t oefpues fetoznã a fundir <z vã a felír poz lasve 
nasoela tíerra:elrno a l o s m ó t e s iSmodosq f e D í s e g á g e s i t c t o t r o e t í o 
ptaalos mótesôluna qfeoiy el n i lónlosotrosDOsalasf terrasôarméíat 
d r n o fe oi5e tígrís t el otro eufr9te*:efta tierra toda fe llama el catato a t í 
5é que esla final tierra oeloziéte pozq no at noticia oeaUiadeláre DC o;ra$ 
O e r t m y étodoertecatatofonlosedefia'os nelas cafas a las otras cofof 
çela polícia ôla vida quaíl como las 6 nueftraeuropaípero es aqlla tí$m&($z&eQ 6 
mnt rícá ô ozo t De efpecias t ©e piedras pc ío fas t plasipozque oe toMñt índio ína 
mud?a abúdácíaM todo fe cría t nafce cía mífma t í e m í i la ge te De mçt?& wto". 
W ó ^ b í u é p o z m e í o z o z d e q n o f o t r o s i ^ n o r f a n m ó e d a D e o í o n i D ^ I a t a f í . :; . 
notartarefcaqe8fecba6cozte5aDemoHle8;tenalgunasparte^t^hém^¿ f ' I ; 11 
neda ô coíal t es mut Preciado en tre eitos % vfan lo muc1?o la smugere íp^ 
CusíotasJ&íué pozelta manera en fieteoficíos^os rnos fon fiíofofos/^ 
a eftos tiene poz mas bonrados í te i tos l?ã oeoejtr cada vn ¿ño como\¿m 
oe fuceder las cofas al pnebloit q tales bã 6 venir los frutos t los ganado^ 
4 fi alguno ífloô t e m m ^ m o pzimnlo eeí oficto bela filcfcf s ¡ t síes q 
ma0le8l?a5eo3noninsuno*Xoãterccro8fcnlo8paftoi€ô:elíos cntiédcn 
culos ganados z cn caçsr ios mimAt» Vúntfím * matã mucfcos el efantej 
encíemmanera^oeqrtosfonloe oficíales tmcíoneroeifevrcro^csr 
pínttroB v maeítros ô ta jer namos % todos ofictos mecantcoí.'jí os çmos 
íonlosoefenfo:csc|ãdã cnlagucrraitcn tanto qnotíenc guerra ej ercítã 
cofasanccasa lasamas^qquãdo fuere mcneiícrfc^aUfpjcíles^os 
feposlòn lospieMêtesq I?a5êiut^ 
toeoeríüaaralre^loqfebaje'TacSteceéfuttem.XoQfcptímosíd 
TO fejerosôlre^i^pzefide^efteofictonolopiíedeanerfmotóbjeíilofcp^o;^ 
1not9¿ tosCjL-ercc los ínagíitrados;^ losrnosttenécargoôloslabzadotes ^ õíus 
oíferéaas^ ô les partir las tíerraíM los otrosôlos oficíales t oficios me 
caniços t ô feajell es í?a5er armas t nam'os/31 os otros ôlos ganados ? cá 
ifadozes^ô baser matar lasanímalíaçbzauas, Hosotros oelos oelape 
rra4Xo3 otros aias rétas? vetígales^noconfíntínã que poz cofa nfngu 
nílvnooei-aíTefuoíicío'ítomaíTeotro^pozeítoron mejo: regidos qnofo* 
tros ^TPlüguíeííe a oíos que en nueílraerpauaouielTe tá buena o:den. 
f[3ndíasoddenta!e8 
Süesípemos Dícbooeiaparteôlmundoquceílaêfde laífíaocífíe 
rropozoobejtmos la línea oel Diâmetro fajía alaçteoel ozíenre 
aooeílan*S¡M:Sfríca<igurop3,H)í2ainc6Dela otra psrteoel 
mundo que eilaoefdel fierro bajía laparteôlponíeníeít eflafte 
oíuí damos eu oes pár tese la vna fea Ia que ella oeídel fierro bajía al fetén 
tVíohHlaotrafea la^cfiabajíaalauiíroalponíéceqfonlas tndíaíocíden 
íalést^ôftaotgamospnmero poiqa^mastrfaoefcubíertapozelíapartc 
,qnopo:laoélfetctnon:^DtgoqoefdelaínaDelfierroalaíflaoe fan Ktco 
Uaúv oo5i^síegu?»s:e¡la laíflaSfantnículítfala medía^tída ôétre elfur 
t el fuducít^ SDeide la íHaô fãt nícttoala íHa ôl fuego a? qrcta leguaíiella 
teífla 81 fuego al fur¡oefdela íHa oel fuego al cabo ô fant auguílín qtieeed 
la otra parte dia equinocial â ; qtrocíéras leguas, $£íta el cabo ú fant augu 
ftín ala media partida oel fur t ôl fudueíle co la ifla 61 fuegos ella en cebo 
grMoscela otra pre oelaequmocíalalaparteoelfur..S)efdelcaboDefan{ 
Suguftín al golfo ? río 6 fant frãcífcoa? quarftaicíco leguaetra Is coíta 
í a b õ ^ alfudUêíleteíía el río ô fant francífeo en oíej grados ala parte ôl funefte es 
fátaattftí^í)uê Ptttowa tíenebué río:6fdelrío 6fant frãcífco falta ala ba^a 8 todosfá 
w S t ñ f ctosarferêmiegu38:eilaIa^a?aalfuduefte;q«artaalfiiren.|cííj*gradoô 
francífeo Qu^ae"l^e<i íopuertorealquee8buêpuerto , : t tenebueno8r ío©*l l9ba 
¿ a t a » ^ todosferós tieneoentro'vnos fíleos peqñosienelía entra nos nos bue 
rto¿*finel paraje oefta corta es la tierra algo bajatla gente es oefnuda¡t co 
iftépa oe ratjesies tierra oe poco p?ouccbo+ W^dc la bata oe rodos fetós 
baila apuerto feguro at ocbétaleguasira la coíía al fur:quarta al fudueíte: 
€rta puerto feguro en.ríj*gr^dos;efte es puerto ? ríoít t$ bul pucrtoiSfde 
u m f o ; If. ¿/ 
puerto fegnr o fate Q\ hboq Illa adeláte oegolfo ferirtofo ate teto'iDtC5 lé 
giíasívala coita ala.media paríídá ôlfur t oelfuduefte.entre CÍIOQ §oe,e& 
la corta ameífes t baps^cj entrã cia marretnte i treinta kgtmó. pero Caí 
cando losamafo? queeitl acercó aet^rra todos loa otvòMMfc&tienza, " ; 1' 
tres a a qtro b:aças oe fondoiacerca oel cabo ôloebájeos cita el golfo 6 fan 
çtotome.iacercaoelcomtéçoeitaeloelasbanofas.paíTados lo^pineros <ganct0 
^rracífes eitaelcabofermofoenattj.gfadostmedto.paffòdp.tabofer^^^^^ 
ío fe ípascvn golfo étre oos t t emó que tés na v na legua H lautud t ires o 
¿¡tro oe lõgttud;»t al cabo tiene al río ôlgado^eiíces bué puerto i-te trf a es 
buena Y oe buena géteaunq oefnuda*H)efdeeík golfo al cabo fríom¿?VÍ¿ íabofrío 
leguas.etta cabo frío en.riLnĵ grados t medío.eiiecabo tíéü oelífé^natíM 
ala parre oeUt Él cabo rermofoorra.t écreambas éfíasotraépequefla^êf» 
dtcabo frio buduelacoilaclno2ueite»c¿rtaal none vctnte»zcínco léguas 
t oe Uí toirta 31 no:deite otras veinte leguas.*i I?a5c al cabo frío como ífia/ 
^ctréd^latrfafeba^evnbuégolfocómuclpoôííleoâénmedío.Defdc^ 
golfo ballaal golfo ólosmãguesatAT.lcguas.el ocios mãgués tictieí)ofr^¡>ían, 
iflas al cabo t es grade q tíeuea>%legu9ôoeboca,3©efdeei'ice.golfoál rio ô 
Cantfrãctfcoat-liTr.íeguas.eflafant frácífcoalfuáuerteé^tv •grados.^ an 
tespefant frãctfco.ellael rtoôla cananeaqes buen'o.t eftlmedíooeila 
cotóélta^Uabooefantfebartiâqentraaujileguasêla matéala $tc'ò\t\U 
tíenéalpuertoôgregoiío^alôloeíkalôterreríasqes buen golfo atiene 
ipna illa en roedío.todá ella eolia tiene muchos ííleos oelãt&ôfdel puerro 6 
fant frãcífco balia al fío ôlas bueltas at^leguas^ va la coila al far^fta el 
rioôlasbueltaeieu^vír-grados^itttocóelriotefanfrâc^ 
vna ifla q tiene 0dõgítud.flcr4égua&a b95ta la pre 6la tierra eíla en círetí 
lo obUco t en ôrreido: va la mar q Ikuafets léguas ô ancbo* a ala parte ôlá 
tri a eltâel golfo i río od reparos el río oébatadas.befdel no oclas bu el 
tasbartaaicâbooefctã C}DaríaaY*lrr?;.leguas/ cílacl cabooefcrã ^HDaría 
en,rm\grad08.pairado elle cabo é t ravnr íooemasô^leguas oeancfco 
0ooatgítescicomécarnel?úana.éllacôftaestodabaf:a4aoelãte belcabò . 
oefancta maríaeílávnosííleos.én todas ellas collas oefdd cabo ocfaíita 
<3Daría ba Ha al cabo DC fetõ augullín at fnuebo biafU: a qit ho at ótf a cofa 
De.puecboenella^fClPuesqfeeinosOícboôlacollaqva oel cabo oe fanctó 
auguilmbasialaparteoelpoloantartíco^bolttamosaDejír oelaquéellaá 
JaparteoelpoloartícoaqDíjénozte.SoígoqoefcielcaboDefantau^ttnín ^ 
baila al río ¿IDarañon at tre5í étas leguas^eila tnarañoñ al oeiíe en .vi j*grá S m W 
dos t medío.es grã río q tiene mas oe^.leguas en aucbo.íSá ocbo legti Son*,; 
asoentro oela tierra tiene muefeas ífias.enerie rió oétro oela tierra quafc* 
ta leguas ella junto cõel ríornmõteoearbolesoeencíéfoJosarbòtofon 
altos i las ramas comocmielos: t oellás cuelga el encíenfo como IWtélos 
pelos tejadosquãdo níeua enei ínuíevrto élas fieiTas* Mññt ríoíetomarS 
3uatro indios en vna canoa qvenía po:elrto abajeo a temarõ Jtes oos píe^ . rasôefmeraldailavnatã grãdccomolamanoíô5Sãq a isntosfolcstcdo 
po:el río arriba auía vna peña oe aqlla píedmtábíé les toniisf ó oos panes 
oe barina q era como panes oe vabõ q parefeío q era amãlTadoscó Uquo: oé 
-balfamo. goda ellacolla oeídelcaboot fanctoSuguíltíi íjaftaamarañotf 
S ítí 
S u m a . 
es cortaUmpía<tt?oda(perô acerca ©el r ío eftã rnoebaroe ala parte t\ oxit 
te^pozlaparteoelpometeceelríotíondo^ti'enebucnactrsda . aero t i f 
vn^ teriodDaran5f?altealrioaqoí5en lámar oulcea^ veinte i cinco icguae* 
«Daroul tíleríotíenefeíTentaleguasDe anchóenla beca'itrsetata Qguüqínamaf 
cc* oeretttteieguaeenlamíirqnofebueUiccõ la faladaútra veinte tcírxo le 
guaôêla tierra ellaancburaitoefpueofeapartg en oos partee/la f na vaal 
íaeíte^ala otra ®\fuduclte.la que ra 'al fuduelte ee mut tódsble v oe mucta 
Muaíiucnemedtalcguaoeancboquernacamcapuedex: poseí arriba 
tvíene ían furíofoq lasnaoebá meneflcr buenasamarrae.^íia t ibera 0f 
terioeallanaqfaitacmcuccaleguasqbanentradopojelno^nvírtom'n^ 
gunasfierras.Xosíndíosqbméeneila tierra tiene lee labifee oeía boca 
l?o:adadoô po:quatro partea^ trac çarctlloôcolgadosDellos t í>claío:e 
la^í^pzegunrandolesqadondeamanelozooejíáquetedo pozelrtoarrí 
ba tãtoe foles que anta vm$ fierrao a oóde auia muebo oelto t qw c oealla 
lo tratan dldsquádo lo quena .pero no bajen cuctaoello pojqeítocnocõ 
p:an nt rfdé.q entre ellos noat ilno pcrmutació.enefta «erra come psn oe 
Y^zscõ^x>cmm/icomcrã^&a^\\míTí}ce^bMm^ .perolaebcitaias 
fonmejozeoipozqcnidaau'enéfabozoecaflañae.pero afiacíapee fu comer, 
¿ftoslpajé m o oerna fruta oepalmasamarflla^tágrandccomornoufe 
UOtiquãdo cita íajonadaesbuenaoecomert clfino é'lla eíJ biiero^iíene 
femucbotpo.cílo0ba5íHC0fa6confober3do8tioucrmeíi ^tllãenloçfobe-» 
•radoôaloDeDebarooeran-loabíertoítfenenvnaôinãtasôalgcdõiteflas 
atan enloo cabos cô cuerdas i lascar rdas ata lama enla yna parte Slaca 
fai la otra cía otra;t eüitasfeecban pozcamas:̂  ellas camas fe vím en toa-
das las incriasoctdétalefc.pero no ouerme en airos ni Iwc fobzadoa enlas 
cafas fino aquiiq en todas las otras partee ba5en las cafas fin foberados;? 
rubzenlascafasoebojasoepalmasioetcrua.SôfdeeitamarDulcefatía 
a par ia va la coila-ala media partida oei ® elle z notuefte*t es toda batas 
que no fe bã se llegar íaa naos ala tierra.&t oeíde cite rioa paría DOJÍÍ tas 
par ía* ^cfneucta leguas. €urta mar oulcec^ 
taña.t cita en rj . grados t medto-paria efta oelta otra parre oela equinoí 
cíal J?a5taaí no:te en.vi j.grados.^ en paria crefcela mar:po pocote paría 
adeláteba5t3el pontctcnocrccelantar.BDefdela entrada61 golfo oelpa* 
ríabartaalcebocsesgloelteaY treinta *ictncolegua8.T0ealiibueIue laco 
(laalnozdeileotrasrre^ntaacincoleguas^ôallitoznaatíla coftaalocf 
l a trfnt te^eUítc óllc golfo efta laiflaôlatnntdad:i:ba3iaala çte oel oel teWel 
dad* golfeó paria vn mediocirculooblícoconiooíadema*ialcaboôi!e circulo 
es la entrada oe parían eñita entrada at ctrelatícrmlatHa ocbo leguas 
t eñl otrocabo no at érre laífla^la trfalino pocoefpacío:^o es fond otes 
buena la ctrada,íSita ífla ôla trinidad tiene 6 lôgitud retnte t cíco leguas 
t otras tatas oelatítud^erta en ocbo grados.eíta poblada oe muefea gente 
po noeita fojt^gada.Sq vfan los indiosflecbas tã largan como tma bzaca 
dafecbaíôcaíiaíôiuncosqatcnaqlla trfa i al cabo imettovsn pa lo fuerte 
«inqponc bueíTosôpefcados po: fierros.*! fó los bu e ¡Tos maç fuertes q ota 
ittitesMfienecadarnotresoqtroôoos enluégo.acadapeft-gcottenetreí 
ôíloavnoécunaõUomoaoosôbaKoôlasalas.teloel lomotsel maífucr^ 
Kgeo^rapbfcn $o. Iff. 
•paria at lõcosmut g r u c í r o s D c q ^ c b a l t o n e s ^ r a c f i l o e a i g r p a n a p a r à 
iicl golfo oc p a r í a perlas aunq pocaeípero fon buenas i crefcí; 
í i a o . p a m nenemuclpae iílae al none baílala ífla oefant dwtttoual.t ôfde 
fantcbiíitoualpaítala/gfpañotaT'áotrasíflasalnomtiteAoe nõbtesoef» 
tas iílas fon cftoeja p:imera q efta cabo paría fe llama ííla oe matoíefta es ^ífa oé 
pequeffa.at enella vnafrutaqlacafcaraoellajpuelecomomêittt«tâbtenat ñia^o. 
rna refina en vnosarboles que la ban porencsenfoaalmaílica.eíta en ©íe* 
gr5do8tmedíoaaô£abaca.en,c.fanta'3luciaalaafcéfió.eu.):i*gradost 
inedio.la K5aruada enai^gradoè.dDartíntfioc.j:íj.t:níedio.la Dominica 
ea^íj«tmedioti6uadàlupctlaoelTeadaen.pv.gr.ado8,(1Dõferrateitela». 
ngua en.]cr}*gr3do8.Garuada en.rpíi.zÊltabaruadaarrodeadaoebapos, w as 
Uredõdaenvv.^radoatmedío.íancírpoualen.tvtj.tniedío.fant Karro» 
lomeafantdDarcin en^piti.gradostmedio.Sõb^eroê.tí^t medio* Ha 
3ne5adaen.ií:.la3virgíneôen,nr,ten4]c.Sanct9cru5 en.rvit'i.t medio, 
rant'juáen.p'Pt eii.jrcten.t^tmcdio.átôfdela trinidad fallaafanciuã 
Dosíctast^rctalegua^.eilarodaelaáotrasqbenóbiadoentremedfa^e ¿áníba* 
\UQ ood.ifon todas oe Haníbal ea qcomé carne bumanaia rãfepoila mar ^ 
en canoas abaser guerra a otras ptes rnos a otros.ia todos qui coe pue* 
denloslleuãafustíerrasaíifonbõbzescoméfeloôtifl mugeresfiruenfe 
oeUascomo ôefclauaôíafi algü bõbzeoelosCjlleuã ella flaco ponenlo a en 
goidar.toefqueertagoidocoméfelo/ioíjéqlomae fabioíoes losoedo» 
í>las manos:-; lo ôlgado oclas t jadas oel l?ôb:e. jgwoe rfan mucbo loa ar* 
cost ftecbas^ôí vã aba5er les guerra t conocéqlodqvãfon mas poderos 
foa qno ellos oejcâ la ífia t vãfe a otras.iSn todas eftastflasotjen q at 0:0. 
enlaoeguadalupelobãbaUadoacogído/ pocomonofon ganadas noat 
certenídad 'ôUo,laiílaoefant3uã es buena t'fíat tiene oes puertosbuenos get juan 
vnoalapteoelnozteqfellamapuerto 1Ktco/t c s e U u g a r ó r p í a n o s i b u e 
no aunq no es grãde,t el otro fe llama fan 3crmã.cnfta if la fe coge mucbo 
0:0 Y todo 0:0 tino4í ene cita ífla ô lõgítud % t\\t®tfttjttfAtsmU t i latí 
tud.rp.'atoefdeertatflaalaíflaefpañola.icvfacguasertaentreambaíaualí 
cñl medio la dDona q es vna ífla pequeña.el pzíncípío ocla trfa oela igfpa* S^J?? 
ñola es el cabo $ ÍDígueí.elta en.r?%grado8/oefde cftc cabo oe bíguí bafta »^isutt 4 
el cabo oel Xíburõ q es el cabo 1 fin ocla tfta.at cícto t feffenta kguae^ftã 
'iefteCDefte^erdeeftecabooeíDtgueíbaftaalaSaonaqeftacabolactra 
daoelpuertooellotguetatcinjeleguas^ftalafíaona alfuduefteen^ 
giadosamedío.Qantacatalínaenotrostãtos.oefdelaentradaôl puerto , 
oebiguetbafta la étrada oel puerto oefanto domingo va lacofra alcefte ©ctooo* 
tattretntaicíncoleguas^efdefctóoomíngoaacuavetnte eftaôcnaal mingo* 
®efC€4H)efde acua ala beata at veinte leguas^eftala beata ô a< m$1 fuducf 
teen.pír.grados.oefdelaíeeataayaquímoati'CtnteacíncQjegiias^fde 
taqntoala Éau8naat*):Uegu98.eftlYaqmoalacauana en ve^ntegradoô 
S?efde la cauana fale vn caboôla tierra ala mar basia al fur ocbo leguas/a 
oealli buelue la cofta alamedia partida ôl ® efte 1 nozuefcebafta el cabo oe 
S üíi 
cila ma tila q fe llama t entre ella ala çauanaesbava la mar 
lacanalvapoziuntoconlatíerfa.*totravapo:cabolaífia^efdclcabodtí 
bttr5btteluelacollaaieft€l?artaaj»raguafctentaleguas l?afta en par ocla 
iTlaoegimabS.cñfratffttfta leguas no lleua la tierra cela efpafiola mss oe 
largoôvetmeôvetnteiooolegua^H/efdejraragua bueluelacofiaalno 
ruefte.qttartaalnoztefaftôalcabooefflntntcotes.atoefdej;araguaalcBb© 
©efant nícolas cíncuêta a cinco iegimooblado el cabo oe fát meólas buel 
•welacoítaaleftebaftaapucnoteaU^ôfdelcaboôfannicolaôfafra apucr 
to real cincucca leguao.cf.e puerto real ce el meio; puerto ôla ifla fino q«e 
eftaaparrado é l trato:* pozeíío no vã a el.oefde puerto re^l al puerto 6 pia$ 
taaítretntaactncdleguae.oefdepuertoôplataal cebooefierpea^grett 
taleguae^a la cofta ala medía partida ©el efte fuefte. SCefdel esbo ú fierjre 
alc3boôl?i3uet:at.};j:vli1«legwa04Defilecftecabooebíguev akíibo 61 tibu 
ró a? ciento <ioc1?entalesuaa*Y cfta eçlalõgúudófta tfia.la latitud mato* 
eeôfdelabeataapuertorealíatnouítaleguaôjia parte oel fur efta tn-jíf 
crp.gradoeíaôl nozte en j)túíí ,efcaífíaeftapobl9da 6 pétanos, cogefecn 
? eUamiKípoozo.víenécadavnañoacafEiUaoeftaíííaquatroctctoamílcafre 
llanooamasoeioqfecogeenella.eatrfaDemucboaçucartoemucbííÇcer 
nedimiKl?opefcaaofrefco,loo ganadostnultipitcS muebo po:q no at aiu 
jíoftum^ iiiaIntnguoqmalleôbagaentodaeUaJaíJvacacalasYeguasparencada 
bies ocla afio:oe año t medio fe empteffan las potrácaa Y laabcjerrae/ la tema efta 
efpañola* cn todo tporerdeqnücafefeca.loearboletj efta cótino en ídura c5 fu foja 
como acá pozmatO^pozjuntacomcpãôranesa^ Usina caçanLat otree 
r aws como nabos q fe Uami Sjcs a batatasígo Iss batatas ion mejosee/ 
at beredadcaôllascomoaca 6 mteíic8.at vm frutaq fe llama pinas q fon 
6la l?eci?uraô pinas fino qfon matozesilosarboles q Isscnáfoncotnoca^ 
fiasoccpastUtríos*flozôUfes:qiiãdocfiiáfa5onadasbueluéamarillasco 
moceraifuoioiestãto-zcãfuaueqefrandornacnrnafalabuele enrodala 
cafaiesocmaram'UofofaboJiaunq tiram poco a agro.at otra fruta óearbo 
lesq fe lia/na QDmeieq esgrande como tn ouiiloô cole: parda: ucneoc 
tro tres cnei'cosíla carne ôlla es corno la 61 oura5no tira te en colozado.Ha 
gcteôfra ifla era idolatra i dfnuda-;aunq agora los bã buelto jrfianos.vfan 
laamugeresvnaoaqUamã naguasfecbasômanera qlestomaófdelacin 
ta bafta las rodillas las c¡ fon virgin es and ã como nafcéíiluewqrnamu 
gerfeecba convn bóbjeapterdelarirginidadfeciibzeicfinotíenenaguaí 
poncfevnaboiaafadacóvnascucrdasocalgodõcõqfecubzeíu rergucça 
a llamã aqlla bofa pãpanilla^íSítos quand o vna muger efta pzeñada o cria 
algü filo no oo:mirâcóeílapoz cofa oel müdo/oí5cq es pecado Dozmírcon 
ella:* luego q la muger cfta pzeñada toma el marido otracó quien Duerme 
en tito q fu muger pare ocría,quâdo algu feñoz oellos muerea que llaman 
cactquebasiãvnbotográdeaoódeloponíãíaponíanlooentroairentaiío 
ipontãieqcomteffetqbemeííeicubzíã el bovocõmadcrooicótícrratô 
pmã vna bocapozoopudielTectrarvn bcbzeeftrecbo.a cfre venta fus mu* 
Seresulastilocíríã mucboítrauãfeoctroconeUmetiãDecomer:võfmie 
aqllao entraña cobrfilaboi^cSinaderosaiierraiaocjauaiaíoítrotodoy 
10651*queaqllae lotuãaacópanaralotromundoa oonde^utsn ô tcrrer • 
mefoj oc comer 1 mas pl85er.âgo:9 efcâ enefta ííía mucfeos lugares 6 cfeií 
rtt'anos.eipzmctpal es (meto 3)omtngo aoóde eí el puerto ano bueno,¿ Siincto 
allí es el trato p:mc¡pa! oe toda laífia.Y eftees ala parte oel A I M al?a 61 no: ootmngo 
te es puerto oe platanero el lugares pequeño Y el puerto no e m buenos 
aeftacaufaespocoeltrato.iÊneítainaatmucljoa motes oefal ipenasoe guba» 
íaUaDcfdel cabo 6 fant n iculas ala tila «3 cuba at*títíi,legu88,erTa laífia ô cu 
baal(S)efteneneôlongítudD05Kta8»zreç:nteleguaí:Yoelatrtudpozelca 
booecru5cíncuéta leguasi^ipoz las otras partes pomia© tretntaleguas 
1 po: otras veme.es buena ifla^a^ enella muebo ô comer ôlo oeaqllatter 
ra 1 muebas aues a palomasa anfares 1 perdices 1muebos papaga^oí4a 
tierra esaígoarperaimõtuofa.cogereeAllarnucboojOta^nqno e s t á fino 
comoloDelaefpañolaJagétecs tdolatra.tna parteüellaeftapoblada De 
ppianos.lSfía el cabo é cabo fantntculas é^ttnngríidoí t medto.el 61 oefte 
éa*m'j*lapunta6lc9boòciTi5en^ictíi.Èncfteca í abooé 
quefebflpttjoíillainauafeelcomédadoj^paírandopozacilla tterrarnua crii5 
moqdoíecõclvínníínncromâceboalgoinalo.aoefpuesqfanoxl marine 
ro pufo vm linage ce íama^Darta en vna cafa pequeña cabo la pel i£acíq 
aq llama bobto«a otro lealcuíg queel^tgsoelosrpianos erafanctam$rí*mwtitrA ¿ 
q era madre 6 DtolFique ¿ra aqlla f u ^ u r a ^ be50le el aue martaaTcaSqí vtoncrf\ 
aalgunosotros.abajíaalcactqueqlleuaíTecadatardeatodoeloeíndtos^í'^ 7 < 
a aqlla cafaa ©o tenía la figura ô fancta 4Dartaill9m9uanlaTglefia : te l / 
cacique 1 todas los ind íos tu l cada tarde a aqlla cafa 1 Wncauá fe todatô 
rodUlastoe5íantodo0abo5es.feñomf3ntamanafaluan08 fiá^udanosí .. 
loe^talesel marínerocada tarde elauemaríailafaluei-ztodos tuteada 
tardea aqlla o:aeíô oe buena gana<i£como los otroseacfquesôaqlla trfa 
lo fupíerõ amenajaro lo po* q ôiaua a fu Ydolo a q llama £ e m t : i fob:e ello 
pelearõ muebas rejeí *i Yua el marinero po: capitã¡1 a vn q erã pocoj toda 
r íarécía el vptauomarineros ôfpuea í icabooern año vino fe el mannero 
t venido to:narõ a pelear elle cactq comedado: <i los otros caciques fobíc 
ql era mejo: elcemt o fancta íJDaria 1 toda vía vécta el comedado: q 8 jía q 
erameio:fanctamaría:toe5iãlosotro8caciquespoba3iaeVcpm?dadoz 
ni los fu^os la guerra finornamugermut fa:mofa vertida toda oeblâco q 
lereníaa atudar co rn palo q los mataua todosa palos % les Jjají^ fut :^ 
concertarõfe entre ellos eneila manera q los caciques tomaíTén vn índio ô 
losoelcomcdadozilo ataffen a fu volútad como ellos qfieffen^ q eUomé 
dadonomatfe otro indicólos oelos ortos caciqs tqloataflea fuvolútgd 
i^aíTíatadoslosoeraffenoenocbeenvnpjadofolos^q fíelcemtera.me ^ 
í o: que no fancta ¿IDarta que el vernta % oefatar¿a el futo:a q.fi fancta m¥ ^ n c ^ 
rriaeraineiôzquenoelcemíqueeUavernía tôfatartaelfuYOít becbarfcS w ^ 8 ^ 
cierto tomarõ I03 in dios % acaro los como esoícfcoit ecbarolosgtfcWpza 
do eon guardaspara q víeflen lo q fe bí5t etre!*z a medía noebe vín^-d cerni 
*i fue a oefatar el fino *iquerí edo lo oefatar llego fancta marta v^ftída toda 
oebláco^ mutfermofacon vn palo enlámanos enparefctesdoellafeíue 
burédo el £emí:^ ella llego % toco có elpaloalíndío oel c o m i d o : q era 
oefugte % como lo toco fuefuelto; * rodas las atadura* que aql tenía fe paf 
S v 
m m : 
ftrS al otro índio ocl cerní S mae oclas q tenía w al otro eia cmo lai gííar 
4a0 aloe q auíà atado i>í?tró lo q auta paflado:o loe íacíquc^ mtron que 
nopodíaferrmo^a«íacgano:(ito:n8f5aatarlo3otrave5a paffo otro tã 
toioíperõlomifmoqeracgaôo.toerpueeboluteronotra vti a atarlos: % 
tmíierô fe c guarda loa mifmos caciques a rterõ otro tã to com olosorree: 
acomo víerõ aqllooií-eronquefancra UDaría era buccadque:ioe alii ade 
Ian te afíentarõ q el comédado: tuuícíTe a fancta <3Dam po: caciqqu e IOÍ 
otros tomoflen al í ellos mas qfieiTen a fsnta dDarífl o al c< mi¡t oefd e alH 
«dcláteelcomédadozaloefutos tuuierõ a fancta ^Dan'apo:cemí;,zcacía 
tardetuã3fucafaaooteníãfufiguraaí?a5erfuozadócomoelmarínerofe 
lo amamoftrado,t ôfpues vino pozallt rna nao en q venta vn clérigo «toí 
ple0rnafaluecãtada:ab3ptí5omucbo86lloe:tello5teníãlepiieito enla 
cafa ala figura oefctâ íJDaría oe comer t oe beuer po:qalTí lo acoíluinbza 
alponcralceiní:^po2qfancrai3DartaniKacomt9m9rautUfiuãfe.Yt>e5tsn 
qfuceinícomíaDeloqlepoman.YelclertgoleôDíroqfanctaíiDavíanoco 
míai^qlosclengoslocomíãpozellait tomo ôloqle tenía pucíto a fineta 
^amparaqcomíelTetlleuofeloacomíoDclloialostndtosfeqraró ôlio 
t lo quífterõ matar toe5íã queeramalot AnoeradfarKta^DariafmoSl 
tfemtít qmTieró lo matarão lo v i oe víltapo:q venta enla mífma nao;? el 
clérigo era natural 5 fant lucar dbarrameda.^ébíen vt que a qualqutera 
cferííuano qucíaltaa tierraletomauã los índios tlefa jíã fentartleoatiã 
ôcoinerpo2S[lesbe5aflreelauemaria:t:finoqría oe grado t^íanfelaôjtr 
svn q no queria^ a mi mifmo me tomaró i ^ofcla oi]ce mucbas vt&s t eiíu 
Sdmíra m ̂ onellos tree oias.glãbíen acótecíoenla efpañola q tendo camino qtro 
cion fe metíerõ c vna cueua po:q llouía a tronauait el vno oell05 q eftaua 
fentadoen mediooeloaotrosoíjro aiosotroaqDijcelTcn auemaríaitqIsn 
cta díDarfa l?aría cellarlostmenosilafomma:? losotrosnoquíficrôsn 
tesburlarõ oello:^ el q lo oíjco com^çoa re5ar el auc maríaít eHãdo la rc?ã 
dòcatovnwotmatolosatodosi te lquerejauaelauemam qdofanor. 
tfbze tomo fmocatera tal cofa.mucíjas oellas cofas tfemqate^a acõíeíct 
yuca^os do tn aqUaoíndías.laa qlesoeyooeefcríuír poznofenphjro.zSna íto $cu 
bauenealapartcocinouealasínasôlosVucatosqucfon mafoeD05t'eh* 
133 iilasavn q no fon mu^ grandes t eitã todas pobladas.los mdioí ?>\l&$ 
nofon mutnegros-fonoe buenas otfpoficíonesiiat índias bíéoifpueílaf, 
peronotienSenellaeningunacarncfttcomcrespcfcado ^rat5e8ipan6 
Ijama^ca mt?es:acogollos ô te tmf i los lleuã a otras ptes t les oancarne a comer 
muer? fe fl la carne no tamu? poca.S la parte ôlauilro a ©ur oe cuba ella 
laíílaT>c3amatca*teilaoeiamatcaertaal ©efteoelcabooel Síbnron* 
at oefdel cabo oel tiburSüj es enla chañóla fafta a 3amatca vetntelegi^ 
fls.eitácntnedtoianauacaqe8vnainaópcñapequeñaaliana tHnpjoue 
<bo.3amatcaei taXeí le®el le , t íeneoelõgí tudcincuentakgu8Sité l8t^ 
tud vetn te txínco«es ííla frutífera a oo at muebo pã ôlo oe a^lla tierra- ato 
das otrascofas oelas q alia comé.at mucl?o ganado.at miHl?osarbole$5 
^ilgodóuoge fe mucljoalgodõ enella oe q base mucbaropa^pero no at 0:0 
enviei oftômucbojpefcadoscbuéo^iateftlla vna gencracíóôalaleíôpc 
lòtl?ocíco icola comoratotte*:t cl cuerpo como cSejott* Uamã fe fpurta^q 
tíertébucfiacarncoecomcr>xa^muIrííuàDena^lnoiucíteDcIfint>cciib« / 
fefra pmkiiovm tierra grande quecrectx que eg t fem firme» 
SJcs otcl?o 61 as íílaí boluamof ala coita 6 iparta a oo cóíftê 
çatnos a d5Ír ôlas ífíaaHH'go puei q falido ô Tparía bueluela i p a r í ^ 
corta ôlatrfaaloefte^Dcfde la boca oel golfo ©e pariafiarta 
al cabo q cita fob:e el golfo ôaljôfar fetctai cicoleguaf.zgfta 
¡el golfo õ aljôfar al <$> elíe.qrta al nozuefte ̂ t^gracíoí t me* 
dfo.qda en medio el golfo ô todoffcõí.áabo el golfooe todos fanctosala 
parte ôloeíteentravncaboôla tierra enlamar bíc tres íeguae: ten par oe 
itecaboalnoueenlamaradérroocfto leguas efiã los íraYles* roques q es 
vna^ntamiétoDeinas pequeñas como rocae:*zl?a5í8 ala parte Roerte oedfwj*,» 
los frailes ella la iíla (JDargarua q es ima ifla q tiene rebute leguas ¡5 He wta 8 
líe ozfte.t oenoztefur oo5e.é todo el ©erredozocíta tila fe pefcá perlas finaí Trwiaíi 
en quáttdad^cnel golfo oe aljófar fe pefcãtãbien/íPeroenella ifla at mas *,;CTM*S 
quãtidad^maroies.aalavandaoelfur fon las masa mat:02Cí«Doblado el 
cabo oealjofar bueluern golfo oe mar entre oostíerras al elle masó qui 
5elcgu28óancbo¡tcneitefepefcámucbasplas'imucl?oaljofai:la0cócl3aí 
cquefecriã ion como las oelasalmcjasfmoq fon grades t:reIu5iéteySoe 
tro como las mifmas plastpero oe fuera fon oe coloz èlas almeíaapefcã fe 
nmebas en quáeidad.oel cabo t>el golfo oe aljófar alcabo qefta fobze pner* 
to ftecbado qfellâma Cucuvaca at ocbítakguas.ella tncuraca en.ijr.gra* 
dostmedío.en medtoqdaelcsboôífleosaatesôlellãpuertofolotelpu 
erto ô cañaftltola,* oefpues ôl eíla puerto flecbado q tieñ muchos tfleos an 
te fi.toda ella coft» es Demudas pefqueriaait enella agarbóles oe cañafi íaitefirto 
llola^ecban lascañas tãgnteffascomo wagrueffalãçacf büena peroco te» 
motienemueba camecozrópefe antes q te que acá at «ella el puertoflecba^ 
do t cloelacañaftftola en ocbo grado6.cila tierra esômucbobaílíméto;at 
enlla muebos papagatos a perlas taljofar.toa indios ̂ erta tierra rfan fie 
cbastã copudas como rnabtaça a muchos arcòs.at iuncos grades oeq 
b35cn bailones, H)efde ííucuraca farta aUabooefantromanatquaren* 
ra a cíco leguaselta el cabo ô fant TRomá al fudueítequarca al fur {.gra* 
dos.el cabo ôfanflRomãeí^traoctrocnlamavvetnte leguas ánojleuala 
tierra en ácbo mas oe tres o quatroleguas.iala parte 01 eíte tiene el puer 
to oe ICOZÍQMA ala parte oel (S? elle al puerto oel píeoífon buenos puertos faoníba 
at oefde ellos falla al cabo r etine leguas eftá en,j:.gradoí,Delde el cabo ô 
fanfKomáalcabooecoqbacoaattresíflcosen tríanguloxntre ertosooíw 
cabo3fe|?35evngolfooemar en figura quadradas al cabote Ccquíba* 
coa entrá oefd e elle golfo otro golfo pequeño éla tierra quatro leguas.* al 
cabo oela cerca oela tierra eitarna peña grande que ts llana encima oelia. 
tencímaoella eilarnlugarDecafasoetndíosqfellamaBenecítteltólta 
en^grados entre cite golfo oeífleníceuela t al cabooefioquibaçoaíbase 
^na bu elta el agua oétro oelatierra ala parte ôl oe!le*t cnerta budfâ cte co 
qmbacoa*aqfebiJ bailado pefoa toqpa el o:o enel lugar q es grldeioísen 
los índios q traen el 0:0 ô falla vetnte *i cinco leguas oedentni trf a.t 
quequádo van alia po: ello llenanelpefo t el toque paraconofeer locj tra* 
en, m codastes índias ôl pbniéte no fe fea fallado petofino aquí el lugar 
fectfoqufbacoa esgrãdct tueno íbucnagfte pacificaren 'Btntçutiatà 
lagctebtefioífpucftaiaatni^^sefitilesTnugeresqucnoéôtras p á r t e l e 
-r i . ifeocaqllatíem.atpcrlâsbuenasYcrecídaeiapnqnoattãtQsconio en 
ffsboôla la^rganta .aquívfan lõôtndíoôlançasDea re^ntet etneo paimosiití 
^to; raderascomooardo^* H)efclelcaboDe Êoqmbacoafaítaal cabo oda re* 
la at quarenta leguae.íSíta cl cabo oe la vela ala media partida él ® cilec 
Del ¡fioztterteen.ííi.gradoatmcdto.lñtoaertccaboDelarelastrnbMen 
^tioiríi^ puerto con vn tneo ocíate que ella ala parte oel ® efte.paítado el cab© oela 
* u reiabueluelacoítaalfur.qtmrtaalfudueile.teslacoftabapattodala ne* 
San-*,, rra ocl cabo ocla vela es-ríem bai*a*2Defdel cabo oela velaa 2;ucuracaat 
mam m,legu804ágitetucuf3caen,]ci.gfadoôt.mcdío.cs buê puerto.6fde2ucu 
racaafancta ¿IDarta at+'cvJeguaa^nctamarta ella al oelleen^i.grados 
Ymedío,e8bucpueito,tieneFntfle©ôlãte.e8elmeiojpuertoôtodaertaco 
Hasita tierra ©e raneta ¿!Darta es tierra q fe riega poz mano po: acequian 
a lospaneôicofaacjíiemlnãt planta loíriegã.estíerraalgoabíertaíitíe 
neAeiraôaltaaYpeiadaeJaarenaôloertoíestoda margarita qes piedra 
ô colo: ô 0:0 q parefee c¡ ce toda oio.at en ella muefeos puerco** muc1?©$cf 
enios.feaUa fe en poder oeloe indios muel?© 0:0 icob^e balla fe mudpoco 
bze Doíadotoi5clo8 indios qDo:ã el cob:ec5 vm tema cj at en aqlía tierra: 
la qual majada ifacado el fumo alauadoelcob:econeUa ipueiloal fuego 
fe buelue oecoloj oe 0:0 mut finoít Tube mas o menosen coloz fegú q ellos 
le Dã ma© o menos teruaJa géte esbelltcofa t fero5,vf9n arcos altecJpaí po 
GDança co matozes q viras:* vntã las cõ terua t es tã põçonofa la tenia q poz oí# 
Mí oepó cipa efeapa I?õb:e que conella fea I?erido,vna Delascofascõ que^a5en la ter 
foña, uafonvnasmãçanasqueatenaqllatrfaqucfonoclgrandoztcolozôlss 
mãçanas niueítres a que llama maguíllas oelas oefta tterra^el arbolq las 
lleiiaescomovMperalcermenooeloô'ôílatterra»lttcgoqvnbombjec©me 
vna oellas fele toma toda gufano* enel cuerpowcrecé tato falla que comié 
do ôl cuerpo matã al cuerpo 00 eitã.eitofefabefer aíTi pozq to lo fije efperí 
menmr en vnaqfeleoioacomeravn pen o4aql centro oeqtrol?o:as fele 
bolaiotodâengnfdnooenekuerpo^afltlaballamoequãdo^ímoífíbzír 
cl perro para ver el efecto ocla mañana.* fi vn b^b:e fe poneala fomb:a& 
vn árbol oe aquellosUnego como le oa la fomb:a le comiença a Doler la ca* 
. beça.anmuci?ofeí5tienecòmicfafeleabincl?ar lacara *zaturbarfelelavif 
yaparo* ta:*fia cafo fe Duerme ôbajco luego piérdela vífta.toáo efto be vífto to po* 
efperíencia, Sutes ô llegar a fancta dDartaelta yabaroqesélaecatdas 
oclas fierra© neuadas/fabaro es buc puerto * buena riem:* aqui at l?ere 
dadesoeatbolesoemucbasfrutasDcoment entre otraeat vnaquepa* 
Sierras rcrce n^aniaí:*quando es fasonada para comer buelu e feamanllatlo que 
neuada*, í!cric oédÊn^o ̂  ^mo manteca t tsA maraníllofo fabozit ôjca elgufto tá 
bueno t tan blando que escofa marauítlofa^asfierras neuadascomíen 
$an en fancta<H>ana;t en par oeyabaro enlomas alto * loque parefee en 
cima blãco como rttéue:*oeaUi vã tafta enparDegleneçuela.aDeallirsn 
l?a3ia ala tierra adétronofefabeaoondepoiquenoesganadñlatíii 'r>í¡ní 
loaíndtosDãDcllo mas rajó Deque vã mut lejmSfca fierra tsíiozitoíiã 
na*atmucl^spoblacíone8&eíndto8ca!na^el!a*niuci?as U;zime9^:i 
faní:ra4D3rt2fecogeinucí?oalgocíon*il8b:íinloa ínúioe mncboepiñoB 
oeel loquececafaocver^!?ñ5cioeoemud?38coíoie8itoeníseplumaít)6 
p ^ p a g j t o o í o c p a u o e ^ 6 otrasauesqucat cnaqlla tierra rnaícomooía 
dcnws grades qfe pone lasfcñczacciHQecabcíso que llcuã De trae pez la 
parte qcacpozciiuaoelaôefpalcíaernnpieçflíolgandoqiie lea llega feafta 
aia antacoino loDcaboa ocla mitra ocíoa obifpoo:^ cita ê  tãbíen cbzada 
qncsmavauiUaDeperlaouierfidadDelaefoiozesalaobza'zarteoellae/t 
como fon laecolozes naruralesapzopzta^parefccn tato bien que ninguna 
obzaarnficialôlaeS[flcaobzan c& tan buena nuãagradableatôrí lte .ãDtí 
deftntadDartabuelttcla coila al SurveYnrelcguao.t éla bueha cabo fan 
ctaciDarta ella iBaría que ee la gente mut mala^adelãtcct laSldeagrãf 
deí^maaadelanteentravnriomuYgi'andequeva oefdelae fierrasneua ©arí®. 
dasiY es tanto De grsndeque entra fuagua grã trecbo enía mar fmbolner 
íecon lafa!sda;(iocàlUfalacofta«loeftebaílaalpiicrtooe3amba«5ainba 
CÔbuen puertos cita en.^j.grados i mcdícSDcfde fancta (¡Cartaa 5ainba 
at«Hv,leguas la tierra oeila corta ea llana a raía fin montee q es toda çana 
uasmutfermofacee ncrrabicpobladailosbõbzeatraé loa cabellos coi'" 
tadoeicozonaeconxofratlCB-laômugercBãdã cubíertaeôla ctntaabap -
e a b t t e n a g é t e q n o ^ c n m a l a l o e q falca ellos fia eíloa no felo toen pzí* f ^ l t s . 
mero.jambatícnealapaTteôloeftealaôíflasocarenaecifonqiiatroteitã 
accrcaoela tierra *:flrrodeada8toda0Deb3vos:cntrãoíC5lcgtta8éla mar: 
pero entre ellaei la tierra a DO ella el cabo ©el bufet o ocl gato puedépaflar 
nao8:Defde5ãbabaRaalcaboDelacanoa:qe8aDoo leguaaDc Cartagena 
a z veinte leguasfon malas De nauegara cania ftlos ba J:OÍ ôlas ínas^are^ a ñ 
i ias .^ciãieoclcabooclacanoaaT rnapeiia qfubeenuma oelagttapoca 3"*WM 
cofòaq llama £anoa:pero como fe veeno es pctfgrof8*ttnpocoadelanee JM*99* 
8DOJleguasftUaeftanlospuertosoecartagena.í6fto8puertosoe¿arta# iPucrto 
genattcnévnaií la en n íedíoqnofaleoelcõpasDelaoín trfaKpozla vna ^ v t a 
parteepozla otra ôlaíf lapuerto .pero la oelaparte'61 e í íees lamejozen S^na* 
tradaAa ifla fe llamaquodegoiticne oos leguas oe lógitud 1 mediaoelatt 
tttd^eftabíépobUdaoeindiospefcadozcs.lagctebertatrfa es bien otfpue 
Oa pero losfeombzes^ laa mugeresandã todos oefnudos como nafcéífon 
bellicoíos i r ían arcos t fieefeas: tira todas las fieefeascon terna 81a mala, 
t pelea las mugeres tãbie como los feõbzes.yo tuue pzefa vna moça De fea* 
ífaôjtocbo oveenteañosiquefeaftrmauapoztodosqneauía muerto oefeo 
|pi5bzescbttaitianosante9 quefncffe pjefaenla batalla q la pzédíevó «Squí 
at la tema 3perbo£õ con quefanan lasferídas Dela ten ia / tcceftatevwa - S í ^ w 
Dtjé que fanoalQradreaíolomeo.cflte tierra t De a q u i e t a al poniente 
p m é los indios pan oe grano De man ínolidoMfea3é ©ello buen pan que 
es oe ínuebo mátenímícco.SDeíta mifma feartna 6 mat5 cosida en calderas 
ttiíía.aò grand es eu mnefea agua f e r i n o pabenent: esrinoômiicfeafu 
f tãaaabuenoôbuéfaboUos indiosr fanbeuerDeIrna grã t30íòmofe 
lenãtãfm comer otra cofa umguna;icóaqUo fe van a fus lauojíe: t i e ellã 
alUlamatczÊteôlts íafmmascomeiUoappíanosqeftãen a^lla trfarfau 
lo mifmo <z ot3C £ s la ineioz cofa ôlas que alia at ¡ t f¿ futrirá rno trabando 
vnoiafm comer ribeueoosre5e»'ôUo#la terna tgboíõcõqfsnãla tema DÍ 
taramatf 
jen q es íá bueno el $mo 8 fu vat5 parala vito como f a fsJítôr la ttm&t 5 
la at en Csrmanta t cnci mote ataláte enel para^eoe getula. ÉñiU ucm 
t>e Cartagena a? en poderoeloetndto0muc]?occb;e;tatozoavnqnotãto 
aoijcelloaqueavetntelesuaeoeaquellarrfa I?95íaeirudueríe at muefeo 
ozo i que va alta el q quiere po:eUo.2DefdeCartagena alai illas ô caramarí 
queloJíadelanteal® eileaY ocl?o leguasAas íflasfon todas bavse queno 
puede paliar mo entre ellae.oefde las íflas x>c caramart alas lilas oe baru 
at^.leguas.éíreeílasoebariK la tierra puede paffar namoefmo fon triu^ 
gvandesia paíTadas las t>ebaru mas al oelteeíta el puerto oeicenuqueea 
rnaba^grádc:-; tiene la entrada pozel ©teicsbuépuertofeguro.SYÔÍ^ 
decamgenaalcenu^v.íeguas.eítacarta^ena al eileé.^gracüst medio 
elcenualdíeiteen.ir.gradòs enelcenufeÇajemucipafaUa gentee8re3ta 
beUcofa vían arcos ¿flccljasberuoladasíádá ôínudostodostobiesamu 
ffrfaoe gere84n^omuerealgübóbjep:incipflloalgunftíofuYo faca lelastrfpáí 
0:0* t l^Jloíõdemscofasaoefpueelovntá^fcimaoeaqlloponé lanaoeal 
godo teñido 6 omcrfascoUnesq fe pega eiielcucrpoiacubienoô aqllopo 
nen lo en pnafoamaca que es lacama oeliosa aquella cuelgan octro en cafa 
acerca oeadôdeí?a3éelfitego:aairiloueiié.yomeacerrcé tomar vn lugar 
quefellama¿atarapaaoondefallamos-maaoe vetntemuertospueítoa 
oeítamaneracUscafas^neita tierraoeíLenuatmuclpo0:0 en poderse 
vndios-xmu^tinoiYesrodofobiemejclaafundainctooe plataq ninguna 
ním^av rñ.IíSnecohip.ventnflñclaroMañ lannetitnt fnnâQmentnnpcn 
t que la tierra oe oóde fon aqllos lugares c¡ es tirátèaco 
lo:ada:£ q lo coge élos arrotos *i valles^ q quãdolliieue atrauieífan clos 
arrotos vedes tqcomocrefteelagua traegranosôozogrãdescomobue 
noŝ t q fe queda enlaa redes:t q oeita manera cogen los matojes granos 
tqloquecogclotratáallugarqfellamal'enuqueella me5 leguas ocla 
mar fobic cl \ io;v ó alli lo labzaua a ba îá lo ã mima nri .Vo time t?n rann arfobzeel v io ; tqa l l i lo lab iauaaba5iá loqquemoel .yo tuuevncaciq 
pzefo q me oíjro q tres vejes auta el tdo alia aaqllos lugares *z lo ama vít* 
to coger oeíía manera alo auía elcogido.eita tierra 61 ajenu es oemuefeo* 
- máícnimictos ôlos oeaqlla turra.el pá t el vino esô barinaômatjcomo 
mat5est> Crt ^aftagena.líibiéatratjesoeq fe f?95eel pá como enlastilasoc^uba 
Wn' ^^amatcatelSfpañola.perofonoeotraqualidadpoíqlasólasiflasfon 
malas qftrno come oeviiaôllasmuerecomo fi comieirerejalgart qualqc* 
raanímalqcomeoellasooeiaguaqoellasfalemuere. 'ZparatoerpáDc^ 
lias ràllanlas t oefpues las crp:imc:t como queda en poluo feco básenlas 
pan.tlasoeíra tierra oel íCenu toe toda la tierra oefdeaquíadelâtccomí 
las crudas t alfadas que fon mut buenas oe comer t oe gcttl faboj, 
f[ IKequenmiento» 
tL7o requeríoepaneoelret D¿ Cartilla a oos Caciques oeítos oelcenu 
quefuejre/i oel ret oe Caitillarç q lesbasíafabercomoam'a vn folootosq 
era m'not vnotgouernauaalcielo tala rrfa:T5 efte auia venido al mu* 
dotautaoevadoenfulugarafantpedrotqfaiitipectroama oecadopot 
mfuceíroúla tierra al fanctopadreqeraíeitOí oe todo el mundo vníucrfo 
en tugar Sm'oetE qí cftciancto padrecomofeno: ftlvnixttrTomfafecqotntr 
ccíloctodaaqllatterraôl38índiaatí>cl tfcnualret oeÉaílíllmt quepo? 
virtud õaqlla- mcrcedql papa lcautal?ecJ?oal!re£ les reqríaqelloále^a 
fen aqlla tíei ra pues leperrenect'a.Y q Ti qmfiélTen buu'r enella comofc cita 
m que le oteflen la obedíceía como a fu feño: t le DíelFen en feñal oe obedté 
cía algíía cofa cada vn año:t q cito fucíTe lo q elloíquífieíTé feñalar;? que íi 
cito batfanq el realce baria mercedes rlesoanaatudacontrafus enemí 
gosit q po^nía étrelloe frailes o clérigos q les tujreffen las cofas 6la fe oe 
jrpo.t q ft algfiosfequiíleíTcn toznarjcpíanos^ les baria mercedes t q loe 
qnoqutTielTenferppíanosqnolesapmíartãaqlofueto 
feu como fe eJtauã.*i refpondíeron me:q culo qoen'a § noatu'a fino im Dios 
t q efte gouernaua el cielo ala tierra Y q era feñoz ô todo q les parecía 6íé y 
qairiôuiafer.peroqéloqoejíaqelpapa erafenozôrodoelrniuerfoen lu* 
garoe Dío8,t q el ama fecbo merced oe aqlla tierra al ret calliUa:ot]cer5 
q el papa oemera eiíar bo:racbo qndo lo bt5o:pues oaua lo quo era fuTo.y 
qelre^q pedia'itomaua tal merced oeut'aíer algún loco pues pedía lo q 
eraô otrosit q fueíTe allaa tomar la q ellos le pojnían la cabeça en rn pala 
como tenía otrasqme moflraró oeemntgos fu^oô puertas écíma ôfendoes 
palos cabe eUugar:? oirerõq ellos fe erafeñíozcsS fu tierra i qnoauiãme 
nelter otro fe;io:¡ z to lea to:nea reqrir q lo fi5Íe(ren fino qkôbaria la guer 
railes tomaría el lugantqmataríaaqnrostomaiTeolospzendemaloe 
rédería po: efclauosM refpôdíerõ me qellos mepo:níã p;ímero la cabesa 
en vn palo;* trabajaró po: lo fa5er po no pudieron po:q les tomamos el lit* 
garpozfuerfamunqnostíraróifinítasílecbííó'ttodasberuoladascnojfi . 
ríerõDosbôo:escõ Yevuatétrábosmuncróólateruaaüqlasfendaíerá 
pequcñas.ioerpues p:cdí ̂ o en otro lugar al vn cacíq oellosq ee el q me 
ambaqmeauíaDícbo6lasmínaíôlnocrKfallelobób:eômucbaTerdad 
^qguardaualapalnbiaYlepareciamaUomalO'zbíenlobueno^qü oefta 
fo:ma fe b35calía todas las guervas.SDefde cite rtoôl cenu batía ai golfo ô 
©rabaat^rJegt taseí taclgolrbôQrabaaioeí teeu.vi i i .gradostatrfa^ , 
oeitacoílaesalgomótuofa.la géteesmalaqfon todos caníbales^ comen 'Wwvfo 
(arnebumana^fanarcost flecbas bemoladas^ ckoleguaí^l río ôleenu ^nlyalcí 
ala gte oel oeíte ella la ííla nõbwda ífla fuerte qfi rna legua oela tíerr9.ígn 
efta ííla fe b35e mueba faU ma s basta el golfo ella otra que fe llama la to:tu v^ba. 
ga.áll golfo d v̂ aba tíene.tííí j.leguas oe lóguudla trfa adctro.t*latitud 
¿la boca o entrada tíenefctôorieteléguaô^masadelõtccíncoii adelante 
acerca ôl cabo qtro.enla en trada ala parte oel efte ríene vnos bajros qétran 
mas oe DOS leguas cía mar en trauea oela boca o étrada t llega acerca oela 
meatadoelaentradaalapteâloeíteôlgolfo.ertacinco leguas aoenffòoel 
golfo cl oaríé q elía poblado oe ppíanostiaq cogen 0:0 fino en vncà ríos q 'míir{tn 
oefcíédé oe vnas fierras altas a mêtuofas.enrtasfierras at: ntuetrôs tigres ^8rien 9 
X leonesa otrosoíuerfoaauímalesagatosrabudosqfonco^onjonasfií 
ttoqtíenégrãdesrabo8(atntucbO3puerco84attno0a!ale0tãgrâde8coí 
mo vacas i carnudos ô colo? pardo qtíenélospiesalas manos comova* 
cas: la cab eça como vna mula có grãdes oiejas.llamã las en aqlla tierra va* 
cas mocfeas.nené la carne mm buena ô comer^otros áftímslc^ at, muchos 
S u m a ; 
fo tome poz mí ventura aqUugar que fue cl piímcroq fe tomo cnaquclla 
uefraiavttodoeeítoeanimalea^oñeronmealgunoequeaman rtitoon 
¿aaípero eonolaavt.maaviqenvñ ríoquepaiTapo;el lugar ocl2Daríca* 
uia-nmcboe lagartos gradea tágrueíToaenel cuerpo como rnbeserronfi 
vet3nalgfiotroaiumaloperroopi¡ercool?omb:eacercaoel agua/falten 
oelagua^arrcmetíãael^filoalcançauãlleuauáfeloaiaguaacomtãfelo* 
yomeacema matarelp:ímeroqfematoiavíqieecJ?arõmas Deoíe5lan* 
(ddiqueaiTic^ino oauã enel íaltauã como fi oíerã en vna peña.t oefpueí rn 
criado tm'ofue poí traues oel t atrauelTolevna lãçaô vn golpe poz media 
oelcuerpo:*ia!ulomatamoa/tmuerto tfacadoa tierraIpallamosq tenía 
poz cima oel lomo^letomauaoefdeipefcueço baila lacola rnacoíuJpaqlo 
cubzíatodoqeratãfuerteqnoauíalãçaqla palTalTe,toebarooeaqtlaque 
èra oêfde el medio cuerpo abaro J?a5f a ala tripa era como otros lagartos.^ 
pozaqueila pteqtenfalalãçaatraueflada.tema tres palníosô boca oefdcl 
hocico baftaalcabooelosoictes.tcnía poz cada parte oos ozdencsôotcteí 
los mas fierosqjamasrímostomlosqcomtgoeitauamaquelfeüeírollo 
j ^comio fu carneara blâçatgéiíl:oliaaalmúq:era buena occomer/ tábié 
ffígres* vi comer la carne oelos tigres ̂  tíelos leones.tvi algüos feõbzes matar lot 
Tieone»* tosenfucaboaletnes^ilostigresfonmasgridesoeciierpoq los leones 
ttienenmu^resiosbzaços^mucbafuerçaiperofonpefadosq cozrcpoco 
ftfonôpococozaçó.acõtecíatzvntigretrasrnbóbzerna leguabaftalle* 
gar allugar que nunca el bóbie tua fino a fu patío t el tigre tras oel quãta 
tresoquatroláíasaptadooetrasitcn toda vnalegua no ofaracometeral 
fcõbze/JLoslagartosenlmesDeerierottebzerociiãeneítamanera.quIdô 
lagartos,^©jjjerue elfoleneloía eilosfefalê oelaguaalosarenalesi^econlaa 
manospn]?oto*iallí porté los bueuos^t oefpueseepuertoscubzé Icecóel 
arena^comoelfolfeíeruecngfdrãfelos lagartos eftlo0l?ueuos¿toefpue$ 
fcozadá los afalenfe ocios buenos al arena i vanfealagua, fon loa buenos 
grãdescomo?>eanfare8iarnmatoíea:anotfenêcafcfl8riuoTnasbzínça$ 
como los qlas gallinas pojíé quádo ponéalgflos fin cafcaras ¡ fon buenos 
t óc buc faboz.pone oe vm poitura cada lagarto felTen ta t feífta buenos oe 
eomertoebucfaboz^ãbiêatotrosaqUamãyagnanasqfon grandest 
taguanas como lagartos;^eitos ttenê lacabefar dõdaítoefdelafrentelpaitalacola 
- ¡. /. levavn(;errooeefpinasal(3damutfiero:fonDícolo:pardo«zalgopinta 
ílas.ellasandãenlosinóíesifontemerofasoerer^nofon oañofaspozqla^ 
tomibiuas' t lasmatáa palos-citas fonbuenasoecomerítfucarneeapze 
ciada en aquella tíerra*1íps buenos oeitasfon ocgétíl faboz* enefra tierra 
at muebos pauosoeotuerías maneras enlosmõíesqíiefonoe gétt'l carne 
atgradeabñdádaoepapagatosrerdes^atvnosgrádes quefonoe mu 
cbas coloze30ccolozados*z95ules t negros t rerdesq fon bermofoçôntí 
rar.tíené buena carne fabiofa.at otrosq fon ta cijiquitos como pa^aroípc 
queños pardalesafon verdes % mut lindos^ígnefta tierra at grãdespefq 




c^ograpbía. fo; hip 
mllo pequenita cõ fus o:ejucIa3¡^ cita todo cubierto 6 vna cóclpa ocfdc Ué 
ozc}Q& baila aía cola ;q parece caualloccubmadoifon fermofoeô mirar pa 
cccomovncauaUoienete tierra at conejos •! perdigó totvosmucftosge 
ñeros oeauesgectlea;^ el pã^ riño élla tierra e86mat5comoe8Dící?o:ía 
gcte es bíé oífpucfta i idolatraialgiioa piéfan ctreelloe qno â  fino nafcer 
tmozirttenéíeño:e8;l?ó:álo6muc]?o:alq«gráfeño^ 
otros que no fon tãto gradea ¡ ©uintsia õlãteôfrerto Del oarienétm otro 
riomuY grãdeenciteaoUbòSírabaít entra poife^soíletebocasavnque r í o g r ^ 
ion b3);osqiiopuedc entrar namoapo: ellas matóos qrergátúiesi^otíé 
troôlabocaeagivideafyõdooeqn5ei vetneeb^afasmancipo 6vna milla 
traeniucl?aagna:acírentalcguaeDnvo6tatiemieleiütan grande^rio-ící 
rtené 613 parte ôl efte oelaa íferras oe oode mía el rio oclcenm^d pmero 
noqfcieiüracoeUHosbarníerdosnarciniicfoa ôfrenotôotrociefta maá 
aoel.iteDcfteDíjcqa^grádeamína^ipero nofefabcloctertooellomaaoe 
q lo 0150 loa indios t oeqfetá tomado en pod eró indios piecaa 8 o:o fino 
qpeiaroafieiczaoc^oUbiaa oepefo.Ênlsariberaererterfostnuíc^oa ^ t ^ ^ 
allegadi5081 eñiloa at mucfcoa indíosn tiene las cafas tea abuacion ea jP^™ Dfi 
encimaôlosarboleapoKV^ebavoeatodoaguaiabitKoepefcadozea.íÊfte ^ " i ! 
golfo oe Alzaba tiene da otra i te oela fierra ftosríclpajíaalapteoelSur «w 
otro golfo q fe llama el golfo oefantiniguel:*iatôfdeelvnoalotro.)if;r.le 
guaaMat eítaoiferécta étre eüoaiqcnelgolfooeo?.riêo naba nccvefccla careta* 
mar vn palmoit enel oe rant miguei crefee t ã o como en b:etaña:a ¡Wa coff 
taoelgolíbDefantmigudDíre&fpuea^ago^bnelttoaígolfoóvzába'Zíít 
goqoefdelacntradaí)lgolfoóv:abafartaalpuerto&caraa at.w.leguaa IRóbieoc 
elíncaretaalnouieíteê^.gradoaíôfdecaretaalpnertoperdídoa^víij.le oíoa 
gua8:eiíapuertopdídoalnoiiteik^ú\gradoítniedio:ófdepnmopdido ipocnro¡ 
Ijaftaal nôbiedoíosvalacoibala mediagtidadl oelleYno:uerte:erta el no fa 
bieômosê.r.gradosYinedioeitã en medio:conogie;pocurofa¡la vataoe 
rancblas^at^fdepuertopciidooconoaienetclcguaa^conogieapocuro 
fa^.^e poenrofa ala bata ó tant bias cíñeosla bata al nóbzcoe oío8»rí.cn 
todaeiía trfa llamã aloabóbíeaomea^zalaamugcreatía^loabobzeaãdã 
oefnudost vfan traer vnoacaracoleaôla mar atados cóvnaa cuerdas po: 
lacítaítéaqlloametêfumicbjo.talgfioatraérnoacomoébudoafecboaô 
o;o enqlometé.laamugerea^da todas cubteftaaôfdela címaabsjrocõna 
guaa ô algodoi t trae cercillos t otras cofas muefeaatt cadéaaô czoilpaUa 
fectrelo8índiosmucboo:o:avnqmucl?ooeUoeaba):oqíioe8De.):.ooo5e 
qlates t menoa¡t llamã a eíto gíamiuieñita trfa ala pte i \ fur fe baila enlo$ Sferagua 
noao:oí^ocomonofcbabufcadomucbí>b9rtaagozanofefabe.yoberif^ 
to grano cogido en rio 6 pcfooe fíete oucadosioefdeluóbzeoe otos f?a lía a 
veragua st-VFPvdegua^eila vcragua^l oeite en^.grados a certa ti nõbze 
oeoioí ella puerro belloq eebucpuertoitieneenlaentrada vn^tflape^ña Xabooe 
ten medio otra:erta trfa óíiacortaesafperaoemótañas t ôfapzouecbada g í^sao í 
2Dcfdeveraguabiteluela coíta al mmebaftaalcsbooe gracias a oíoafeté os 
taleguas:eita el cabo 6 Gracias a oíos en.p'üi.gradosjcaboreragua ella 
lafurmia.'tocfpiieacozobozo.oefpueavnasinasarrodeadaaoebspos'.ocf 
delcfíbooegradíiaaoíosbueluelacortaaloeiletalíaalcabooecepineaa 
áo efta vna tflaaat ̂ l e g u a a r t ôfdel cabo gcspneebuelue la coftaal ncj 
te^ic^Jeguas Ipaítaal cabooel iggariitodascitaa^^vacguaiBfonoeta 
jpoô.qentrãènlamarl?a5íaalefteapIegwaôiHt ôfdccftccabofaftaalcabo 
, ôla ífla oe cuba ctcto i retnte leguáetcfta d cabo oe cuba al no*te:oefdelca 
K Arid bo Dèl l9S3r 91 ¿9bo Dela fondura^v.tcguasif a.la cofia al oefte;eítan el (a 
caoo 01 ia bo õel laggr ̂  e|cat)() oela fondura en^vgradoajjpalTado el cabo ocla ron 
Sar dura fel?a5C vn golfo q entra^vaeguaa ela ttcrraw tiene en la ímáa.pí iU 
léguaaoelargoíimaaaDétro^v^efdeertecabobaftaala ÍBata oefan* 
iKct <J hi> cto^ome at isenta legu98¡Talacoftaal®efte»3untocon la bata entra 
r > f*mít?n cabo 6 tierra enla mar.^aeguaí al nozueftc.Y en fin 81 cabo feipaje la cn 
lato tame tradíl0#3 bataoéfctõ íomeia buelue la bata fobze el caboalfuefce cfrcta 
tcinco leguaaq lleuaenancboilargo qnjeleguaaienlaentradaóüegol 
foataparteoeloellefe^eotro golfo pequenoredédoqeftallenoô til eo$ 
^efdelaboca^lkgolfofaftaalpuertoôlaatígucraíat^leguaíralaco 
lia al noidelteiea toda baroa cita la entrada oel golfo oe fctõ &ome en^tr* 
gradoa t ntedtoicntra fe po: la parte oel eíle;po:q po: la oel oefte ee ba?:o3 
ella el cabo oelaa íigueraa é.|;rj«Srado8¡6fde aq fe bolinero loa oefcobzido 
. reôqnopaiTarõmaaiafallarõenilatrfaenjínaacõbeliotaaccmolaenFaa 
Snf* es? ^niuctíaaaueaDtfercteaôlaaoellatíerraíagaUtnaacomoâfaresconvnôj 
nguerac* pap0@ qfon gctileô:il?aUarõfeñaleaqauía mucbo o:ó¡po:ql;anauá gran 
deapiejaaoe ozocn poder oe loa índtoa^CSs^abuelueal golfo è fant 
i^rtifrtrt mígueUalacoitaôlaotrapteba5t'aalfur:elgolfo^fantmígueleiíano:De. 
S f m i ftcí"»diieltecõeloembaaY.|L>T.legua8oetterra;cntreelrno ^elotroeíta 
rnííi cloefãt mtguelalfudeeíle.tieneô entrada oíe5leguae;tôlógUudretnte 
í&fl <i cíncoittene al fuelle ala lila oelaa glaatat oefdel golfo ala tila, >;«leguaí;eí 
•jnaoper (aínaeamutabaitccídat fértiloecofaa6comeríatcilllamucbaa mtswi 
tãtoacóejoaqfe entrã enlaaeafaaacríaníEneloerrcdozoellaa todaapar 
teaat grãdepefquemoeglaagrueflassmut finado vívnaôfeçburaoe 
peracermeñalamejozamato:ql?ertito;eltala entradaôl golfoèfantmt 
guel c^vj.gradoaôfdela entrada ôlgolfoôfant miguei vala coita al cefte, 
tamao víi .leguas falta ai cactq Zamaoívalacoita^rrííiaeguaaalnozuelte/qrm 
tufbana'5' aoeíteraitaalr!o^2iíbanama:eite Hoôtubanama tiene cia entrada vna 
I r . íflaêmãguloqíebase^erooabocaaíeíbuêrio^latíefrae^ buena?bt£ 
poblada DemucboamátentmíentoatoegrádeapefqnasiaYeñllamucbo 
Manama 0?o:cneita coitacrefce t mengua la mar en mucbaq,uãttdad*2)efde efte rio 
wacoza* faltaapanamaatvetntelegua8:*ivalacoitaaloeíte:eftãen medio elríoô 
£Wru * cí?apanere t el 6 ipacoza q ea buena trfa t ee trfa oo at ozon la gêtc es bue 
* najpanamattenevnainaenlamarcercaoelatrfaioefde panamá falta at ca 
boôÊbtruat.íjr.leguaaivalacoitaaloeiteiqrtaal fudueiteieltá enmedío 
iPereqte t taboza:oefde cbtru ala parte oel oeite fe I?a5e vn golfo ô circulo 
oblíçoit e m edío ôl círculo elta el cacíq IParíaq ea el maa poderofo <i rico 
•tfvs / oeaqllacoftattqdãenmedtolFIatãteltozaqfonbuenospueblo^itodaeita 
paria* coitaoefre golfooefant miguei I?arta jCbiruiparta efra oefde.vi,a,víi*gm 
doa.íSa la tierra rafaabuenaíDemucboamãrenimíentowcaçaaten toda 
ellaat mucboozoiDefdeparíava vna putaoeía nerraalamar q entra.jcrJe 
gua&ttpafíadalapumabneluela (oftaalnozdeftefaitg en par oel cabo oe 
gradas a ¡oíos: e toda m tierra ce tcrtü a tierra rica te ozo a oo a i muclpca 
puebloe t buenos.ígneita tf ra cerca los lugares De madera pe: temot dios 
tigres t leones q no entren ocnocI?e en rrelaficafae.aDefdelsolfooeiS:» 
ba^oelosfantcJDigtielfcaita elle paraje oel cabo oe í j rñdsa a oíos a^so 
5teiua6lcguaô: t en todo ello no llena la tierra en largo mas Detrc?nta:g 
quando mad quarenta leguas, t toda eo ce buena geme »z rica t fértil tier* 
ra.Squi no vfan arcos ni terna fino lanças? tiraderas como cardos. SE 
eneíla mar oela parte o el fur muefcas ifias a ooat mucipo 0:01 perlasfegú 
otct?ooeindios, t también at tierra oondelosíndios 0Í5cnqueaY:gente 
que rieneu lib:os t que efci úien t leen como nofotros, 
l^esqesoícbooelaparteqeilaoerdelaifiaDelficrrotJajíaelpoí 
, inienreYalaullro.Digamosoevnaparteoetíerraqellacneltafeíi 
>i gunda paf te ba5ia el fetctrió.la ql tierra fe oúe la tierra oel laíwi 
^doMSila tierra oel labí^doicíla en. Migrados «ellaalnomeite 
Dc45aU5intlcfteoe!íecózÊfcocia.zgíta tierra od lab:ado: tíenealoeftea* 
latierra^elosbacaUaoaqeatíerraDegrádespelqueriasviarga^ílÁlos 
bacallaos al oeftcô gali3ia.t parte oeüosal <S5 eítcquartaaí no:ueite¡*i tie 
nen muchos puertos z buenosit mucí?a tierra poblada, t muefeas ifíasoe 
lante todas pobladas-oí^^ que at enella mucftaspieles para enfoiroí nnvz 
fínas.Xa tierra oellabzado: eftaalnoueoelosaçozes.Stocfdeiosaçozeí 
bafta ala tierra oel lab:adoz tre5ícnta0 leguas oefdcgalisía ala tierra oel 
labzadoztresíétastcíncuenta.atoefdegalíjíaala tierra Decsuallaosqui 
nientasttretntaleguasiefta \$ tierra òloscauallaos en.jclijCtY: enfl.gradoí 
C & 3 $ t finía fumaoc geograpbía con h c U 
pera en romance z d regimíéto oel fol 1 oel noztejpo: oóde los marea 
tes fe pueden regir 'igouernar enel marear, W í mefmova puef* 
talacofmograpbiapojoe/'rorasialrurasipoíoondelospí'i' 
lotos fabzan oeovcn adelantemutmejo: que Ijaftaa* 
quízzz oelcubzir las tierras queouíeren oeoef* 
cobzírJU qual fue agojantteu^mente re 
uífcat cozregída t emendada oe aU 
gúos oefectos q enella aut'a fegü 
po; ella parefee. fue faca* 




í[í®nuíenea faber oela bífeozía batríana. Xos DOS tbolomeos* jSraff o* 
tenes.plmío,eftrabõ;3ofepbo;anfelmo.Xabiblia.lagenerall?^^ 
otros muchos.* la ejrperiédaoe nueftros tiempos que es madre oe todas 
lascofas, fueimpieflaenla mutnobleamut lealciudadoeôeuíllaen 
cafa oe ãndres oe burgosienel año ocla encarnación oe nueftro feño: 
fu í biífto oe mil % quinientos % quarenta Í feçs afio^. 
